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Introdução ao estudo da vida 
social dos indígenas 
do nordeste brasileiro 
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I. Atual estado dos problemas arqueológicos 
e etnográficos do Brasil 
1. Vest:fgios de antigas "civilizações" per-
didas no sqlo brasileiro. - Há cêrca de vinte 
anos escrevia Roquette-Pinto que a arqueologia bra-
sileira era "antes um capítulo da pura etnografia" (1). 
Seria possível repetir, ainda hoje, a frase do eminente 
antropologista patrício? D~certo que sim. Raros têm 
sido, na verdade, os achados que possam alterar o 
aspeto geral do mapa paleontológico do Brasil. A 
pre-história dêsse trecho da América Antártica con-
tinua a ser um enigma, mal revelado nas jazidas 
árqueas, cujos descobrimentos se devem, muitas vezes, 
ao acaso. Já hoje não podemos a.firmar, com muita 
(1) "Arqueolo,;ia e Etno,;rafia", em lmp,Hl6H do BrGffl no Blculo Vim,, 
N, 62, Londree, 1913. 
NO'l'A - A vinheta acima 6 reproduolo fac-similar da conhecida obra de 
Hana Staden (ediç!lo de 1657, Marburgo). Representa o maraoá, que ae cra-
vava no solo, durante as ceremóniu rituais doe tupfa. Ao lado, al,;una eapéci• 
mea da cerlmioa nativa. 
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convicção, a autoctonia de suas populações. A pr6pria. 
antiguidade do ameríndio é teoria, que não assenta. 
ainda em alicerces bastantes sólidos (1). Achamo-nos 
na mesma, ignorância quanto à origem e migração 
dos povos do continente cis-ístmico em geral. A fauna. 
brasileira, segundo as conclusões de Alípio de Mi .. 
randa Ribeiro, não autorizam o conceito de que o 
nosso país seja a parte mais velha do glôbo. Os pro.. 
tozoários, que são as formas primitivas da vida, estão 
diluídos no sistema geral, sem feição peculiar, quando, 
acrescenta o citado naturalista, deveria haver uma. 
série especial de ordens e classes características, cria .. 
das pela diferenciação no tempo e no meio. Os Dipmoi-
oos, entre os peixes, e os Opisthocomus hoantzin, entre 
as aves, que são representações atuais de tipos ar-
. caicos faunísticos brasileiros, têm antepassados fósseis, 
respetivamente, na América do Norte e na Europa. 
A análise do crânio de Pontimelo, que Roth encon-
trou sob a carapaça de um gliptodonte, "se chegar 
a determinar a contemporaneidade do Homo ameri-
canus com o pleistoceno, aproximará da unidade o 
· abatimento frontal nas raças primitivas, confirmando 
um fato biológico com os dados irrecusáveis do crânio 
de Nehring, do Diprothomo de Ameghino e da ab6-
(1) Em um intereuante estudo feito em tõmo daa juidaa arqueol6gi01111 
daa margens do rio de Santa-Cruz (Patagônia), dia Vignati : "Bien se •abe que 
a este respecto s6lo contamoa con una luminosa - aunque breve monografia de 
Baraain, au• precisamente, con material de igualu caractere, 11 procedencia al 
por mi coleccionado, lo utudia poniendo a contribuci6n ou amplEsima cultura, 
que por momentos re•ulta abrumadoramente duproporcionada a la• pueril .. 
interpretacionu que critica. Es ari que rebate la fantástica aupoaici6n de que 
eziatiera en Pataoonia un per(odo paleolEtico 1J pone en quicio el •erdadero nqni-
Jicado de loa inatrumentoa que - sin conocimiento cabal de la t.!cnica que preside 
la conjecci6n de lo• similares europeos, - Jueran considerados como de ioual 
ealor morjol6oico II cronol6gico". - "Resultados de una excursión por la margen 
aur dei rio Santa Crua", em Nolaa Preliminaru dei Mtflao IÜ la Plata, 11, 
104 e 106, BueII08-Airee, 193', 
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bada de Bleyer, isto é, definirá o ancestral mongólico 
completo do chamado abodgene americano" (1). 
Também não é possível aceitar a teoria de Mar-
tius, segundo a qual os selvagens brasileiros são res-
tos degradados de uma raça de estágio cultural ou-
trora avançado. A hipótese do botânico bávaro afigu-
ra-se-nos um mito das proporções do El-dorado da 
planura aluviônica, em busca do qual percorria Horts-
man as regiões do Tocantins ainda em pleno meado 
_ do século XVIII. Outros vestígios de antigas civili-
zações, perdidas no solo pátrio, não passam, afinal, 
de cuentos mais ou menos fantásticos. Relação anô-
nima de 1753 fala-nos de uma "cidade abandonada", 
cheia de pórticos e inscrições, que se presume per-
dida nas chapadas dos sertões da Baía. Andou à sua 
procura, inutilmente, o cônego Benigno José de Car-
valho e Cunha (1845) ; é bem possível, porém, que 
as maravilhas, de que trata o manuscrito setecentista, 
relacionem-se com as notícias de outra cidade arqueo-
lógica, localizada ras matas do Grungojí, região do 
baixo rio das Contas. Ignora-se a origem e signifi-
cação dos alinhamentos de Monte-Alto, na vertente 
do Verde-Grande (Minas-Gerais). As rochas de quar-
zite, erodidas, das vizinhanças de Piracuruca (Piauí), 
a que vulgarmente chamam Sete-Cidades, muito seme-
lhantes às formações geológicas de Vila-Velha, próxi-
mas de Ponta-Grossa (Paraná), - já foram elevadas 
à categoria de "cidades petrificadas". Ficções não 
menos pitorescas são os supostos hieroglifos da Gávea 
(Distrito-Federal) e a inscrição rupestre, de origem 
púnica, que se diz existir em uma localidade inidenti-
ficável da Paraíba. Alguns autores referem-se, ainda, 
(1) "Esbõço Geral da Fauna Brasileira", em Recen,eamsmo do Branl 
(publioaoão da Diretoria Geral de Eetatfatioa), I, 273, 1932. 
;:;.;". ~-... -~_, .... ·"1"·.·j- •'j'~·- ...... -:9" .. ~' ·~-.-- -.-~····-·,· 
12 Estêvão Pinto 
Urna funerãrta, antropomorfa, dai 
lapas do Maracá (Pará). São as 
chamadas Face-Urna (Harttl, ou 
Geskhtsurnen segundo os llle-
mães), estudadas por Ferreira Pe-
na. Guardavam oesadaa. 
a pretensos dólmenes, 
encontrados no Ceará, 
(Inhamuns, etc.), no 
Rio-Grande-do-Norte, 
na Paraíba (serra do 
Teixeira), em Pernam-
buco ("magnae molis 
lapides humano labore 
congesti ea Jormd ut 
aras rejerre videan,tur", 
diz Barlreus (1)). 
2. Algumas jazi-
das paletnol6gicas 








tam a passagem, por 
nosso território, de po-
vos de cultura rela-
tivamente avançada. 
Não longe de Manaus, 
junto às ruínas do 
forte da Barra, exu-
maram-se centenas de 
urnas funerárias, de 
(1) João Batista Regueira Costa, "Brasil Prehist6rieo", em R. P., n. 
45, 3 e 4, 1894. Na continuação desta obra, R. P. e R. T. si&nificam, res-
petivamente, Rn. do In,t. A.rq. Pernambucano e Rn. do In,t. Húl. • GeO(I. 
Branlsiro. 
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, desenhos aprimorados, que encerravam corpos aco-
corados (1). 
Nas lapas do rio Maracá (Pará), descobriram-se 
também muitas dessas jazidas, antropomorfas algumas 
(Face-Urns de Hartt, Gesichtsurnen dos alemães), ou-
tras de caráter híbrido, com sinais sexuais bem mar-
,/f,,._ 
Outra urna funerária das ,rotas do Maraca\. Repre-
senta, sf'gtmdo Raimundo .Morais, um Jaboti, 
cados indicativos da função do objeto, estudadas por 
Ferreira Pena; certos vasos, os de feição tubular, 
lembram o material téxtil da caverna dos Aturés, 
no Orinoco. Serviam os vasos tu.bulares do Maracá 
para guarda de ossos. No fundo, explica Roquette-
Pinto, colocava-se o pélvis ; os ossos compridos 
(1) Luciano Pereira da Silva, "Etnografia", em Dic. HW., G,og. , Eln. do 
Brru., Int. Ger., II, 34, Rio, 1922. Noa cemiterioa doe B~, J: d'Antbon:r 
ret10lbeu numeroaa louoa, 
. ) 
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longitudinalmente às paredes ; o crânio em cima. O 
dr. E. Goeldi descobriu, nos poços funerários do 
Cunaní, no mesmo estado nortista, dois hipogeus 
repletos de magníficos "cerâmios"(l} indígenas. Os 
poços estavam cobertos por discos ou mós de granito 
e assinalados com marcos piramidais ; encerravam 
urnas, pratos e vasos de múltiplas formas, de orna-
mentação viva e estílica, ora em relêvo, ora em de-
senhos policrômicos. Mas o descobrimento arqueoló-
gico mais importante ocorreu na ilha de Marajó, 
ainda no estado do Pará, em um atêrro artificial do 
lado Ararí. O lago Ararí mede trinta quilômetros de 
N. a S. e cinco de E. a O. ; sua porção norte-oriental 
rodeia-se de campos ou pastagens, ao passo que o 
trecho sul-ocidental cobre-se de matas. Na margem 
oriental encontra-se o atêrro, de altitude insignifi-
cante (três metros e meio acima do nível das águas, 
em tempo sêco), com cem metros de comprimento e 
trinta e cinco de largura máxima, c·onhecido pelo 
nome de Pacoval. A configuração do Pacoval é a 
de um quelônio, ou tartaruga gigantesca, e, por isso, 
Teodoro Sampaio subordina-o à série dos mound8 
zoomorfos das vertentes do Mississipi. Examinando-o 
em 1870, Steere, naturalista norte-americano, desco-
briu três depósitos superpostos, constituídos de dife-
rentes materiais, todos valiosos. A olaria da camada 
superior, retirado por Ferreira Pena, é menos pre-
ciosa que os artefatos das camadas inferiores, estu-
dados por Fred. Hartt, Ladislau Neto, Orville Derby, 
e, modernamente, por Heloísa A. Torres. Da louça 
marajoara fazem parte tangas de barro, ou "aventais 
de pudicícia" (Folium vitis; Weiberdreieck dos .ale-
(1) Nome criado por Ferreira Pena para deeignar a Jouoa destinada a dea• 
pojoe humanos, 
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mães (1) pratos, discos, potes, lâmpadas, máscaras, 
amuletos, rodelas, ou fusaiolos, e, notadamente, urnas 
antropomorfas e ídolos ou figurinhas ôcas. Além do 
homem, são os animais as formas modelares da orna-
Jgaçaba marnjoarn, do aterro do Paeoval, 
no lado Ararf (Marajó), que Teódoro 
Sampaio subordina aos mounda zoolllOl'-
ffis das vertentes do Mlssisslpl. 
mentação ceramista. As figurinhas ôcas, de cabeça 
mitrada, que, segundo a observação de Ladislau Neto, 
(1) ESBas interessantes folhas-de-videira, de barro, preciosamente deco-
radas, fizeram supor a alguns etnógrafos que se tratava de algum adôrno 
de caráter propiciatório, ou ritual, muito embora a mulher, nas sooiedadea 






lembram ídolos, guardam no bojo, algumas vezes, 
esferinhas de barro semelhantes a maracás, ou a cho-
calhos : o maracá, como sabemos, pertence ao rito.· 
sacerdotal dos índi.os. A desproporção entre a urna 
Tanga ou "avental de pudlcicla" (Follum vltla; Weiber• 
deieck dos alemães), proYenlenre do mound zoomorfo 
do Pacoval (Marajó), Ornamentos desenhados à tinta 
côr de terra de Umbria sôhrc camada d<' argila brancu, 
segundo a descrição de C. Fred. Hartt ("Nota sôhre al-
gumas tangas dle barro. cozido dos antigos Indígenas da 
ilha de Marajó", em Arquiv-0s do Museu Nacional. I, 
23 e 24, Rio, 1876). Alguns etnógrafos supõem que essas 
folhas de videira, artisticamente ornadas e feitas de argi-
la, tivessem caráter ritual, ou propiciatório, multo cm· 
boru à mulher, nas sociedades lndlgpn,1s do Rrnsil, fôsse 
vedada em regra a prática de cuemônas religiosas. 
e o esqueleto faz supor que os marajoaras s6 trans-
portassem as ossadas para o Pacoval depois que o 
cadáver, alhures inumado, se despojasse de seus te-
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das partes do esqueleto não permite acreditar na in-
trodu,ção do corpo inte.iro nos sarcófagos. 
Nas proximidades do Pacoval, encontra-se o 
mound de Camutins, estudado por Derby em 1876, 
de onde se retiraram ossadas humanas enterradas em 
igaçabas. A noroeste do lago Ararí vê-se, ainda, a 
jazida de Santa-Isabel, que Ferreira Pena visitou 
em 1873. Cerâmio, embora diferente do marajoara, 
descobriu-se também na ilha de Caviana. 
O material da ilha paraense é superior ao de 
Cunaní, descoberto por Coudreau, o qual, por sua 
vez, sobrepu,ja ao dos cavernícolas de Maracá. No 
artefato cunaniara, a tinta é dicrômica, menos bri-
lhante ; o ornato em relêvo um acessório rígido, e 
não uma elaboração artística, como na indústria do 
Pacoval, segundo a frase de Raimundo Lopes (1). 
Ferreira Pena atribue aos aruãs (povos nu-arua-
ques) a autoria do precioso atêrro. A ilha de Ma-
rajó estava habitada, na parte central, por povos 
tupís (jurunas, etc.), mas os portugueses, assim como 
os demais índios continentais, chamavam genêrica-
mente de nheênga.íbas a todos os habitantes amazô-
nicos. Muito embora o padre João Filipe Betten-
dorf (2) não assinalasse, como fez em relação a outros 
grupos do baixo Amazonas, nenhum traço apreciável 
entre os nheêngaíõas da grande ínsula, é bem possí-
vel que f ôssem mesmo os nu-aruaques os autores do 
mound do Pacoval, e, nessa hipótese, julga Teodoro 
Sampaio que podemos filiar o foco cultural de Ma-
(1) "A oivilisaollo laouatre do Brasil", em Bol. do JlUHU Nac. do Bio-
-4.-Janeiro, I, 97, 1924. 
(2) "Crônica da MíBSllo doe Padres da Companhia de J881111 no Eetado do 
Maranhão", em B. T., LXXII, l.• parte, Rio, 1910. 
fflfflfflCiv. maJoide da costa do ~ 
mmffi da ColônU, (s.t ~ ele. . . 
e 
Mapa da distribuição das 
civilizações maiodes, segundo 
Uhle. Napo, o baixo rio Ne-
gro, Marajó e Cunanf são 
complexos culturais filiados 
às civilizações chfbchas de 
Costarica e do noroeste co-
lumbJano. 
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raj6 aos focos culturais da América Central (1). O 
núcleo marajoara, de fato, como os demais núcleos 
similares (os cunaniaras, etc.) estão, hoje em dia, 
vinculados às civilizações chibchas de Costarica, do 
noroeste colombiano e do Napo, conforme se vê do 
mapa publicado por Max Uhle em seu trabalho Ci-
vilizaciones mayodes de la Costa Pacifica de Suda-
mérica (2). 
A. Metraux (3) já procurou demonstrar a unidade 
· cultural dos povos da planície amazônica, à custa 
do exame de algumas peças paletnográficas perten-
centes à coleção do Trocadero (Paris) e recolhidas por 
Anthonay e Tastevin. Heloísa A. Torres acha, toda-
via, a conclusão precipitada. O vaso do lago Macupí 
(rio Tefé), estudado por A. Métraux, indica técnica 
decorativa diversa da dos cer!mios de Maraj6 j 
o artista marajoara "não deixa, em suas peças, uma 
tão grande zona despida de ornamentação" e "tem 
horror ao vácuo". A mera semelhança dos motivos 
pictóricos não con,stitue fundamento para qualquer 
parentesco, "porque os desenhos filiados a formas 
geométricas tiveram origem na espartaria". Se há, . 
de fato, como quer Uhle, traço de união entre Maraj6 
e a civilização ístmica (Chiriquí, etc.) parece, todavia 
qu'e, após essa irradiação, que Raimundo Lopes cha-
(1) "Arqueologia Bl'llllilf!ira", em Dia. Hüt., Geog., e Bln. do Brtu., oit. 
I, 849. 
(2) Em B,x.. de la .Acad. Nac. de Hútaria, VI, 87-92, Quito, 1923. - Sõbre 
oe cerAmioe paraeru,es ler, além dM obrae j4 citadM : Ferreira Pena, "Apon• 
tamentoe sObre oe cerAmioe", em Arq. do Mm. Nac. do Rio-de-Jan., II, 1879; 
C. Fred. Hartt, "Contribuioões para a Etnologia do Vale do AmazonM", id., 
VI, 1886 : Nadislau Neto, "Investigações sôbre a arqueologia brasileira", 
ibidem; E. A. Goeldi, "E:rcavaçõea arqueólogicas em 18911", em Mem. do Mua. 
Par. de Hút. Nat. e Etn., Pará, 1900; W. C. Farabee, "Exploration in the 
· Months of the Amazon", em The Mmeum Journal, Filadélfia, 1921, 
(3) "Contribuition à l'êtude de l'archeologie du coura aupêrieur et mo)'D 
de l'Amuon", em Rn. del Mu,. d• la Plata, XXXII, 11130. 
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mou de arcaica, seguiu-se um período post-arcaico, 
de insulamento, cujos dados arqueológicos "atestam 
uma diferenciação regwnal e um quadro complexo 
de relações que não excluem a relativa independência 
dos tipos" (1). Assim, é bem possível que ondas migra-
tórias, provindas da América Central, trouxessem aos 
abordos amazônicos uma técnica olar incipiente, mas 
arcaica ; tais grupos al6fitos, encontrando, no estuário 
do rio-mar, condições propícias, desenvolveram mar-
gem cultural já diferenciada, qµe mal ultrapassou as 
raias da ilha fluvial, por motivo, talvez, do caráter 
religioso e privado da arte marajoara, utilizando-se, 
na fabricação do vasilhame, a princípio de trançados 
impermeáveis, e, posteriormente, de argila, conforme 
a teoria de Heloísa A. Torres. A origem plectogênica 
dos motivos ornamentais da louça marajoara próva-
se a todo o instante : "a técnica do trançado obriga 
a começar pelo fundo do .cesto e, por isso, estão 
invertidas as faces humanas ou os animais represen-
tados nos vasos". Os índios de Marajó conheceram 
o seu período áureo, representado no material das 
câmaras mais profundas do cemitério zoomorfo, mas 
de curta duração,. cujas c.ausas ainda são hoje pouco 
explicáveis. Para Teodoro Sampaio, devemos pro-
curar o motivo na substituição do braço feminino : 
a oleira exímia, mas alienígena, não encontraria na 
grande ilha sucessão condigna. 
Em 1922, enfim, Kurt Nimuendajú descobriu, 
em Santarém, fragmentos cerâmicos de alto valor, 
caracterizados pela abundAncia e variedade dos moti-
vos plásticos, supostamente filiados às civilizações 
do continente meso-americano. São notáveis, sobre-
(1) Raimundo Lopee, loo. ""·• li>', 
.. 
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tudo, as represen-
tações zoomorf as. 
Os plainos do baixo 
Trombetas parece 
que são ricos de 
louçaria santaremia-
na, encontrada qua-
si sempre nos locais 
conhecidos vulgar-
mente pelo nome de 





Tuitera e outros são 
centros arqueológi-
cos importantes da 
· - d édº fdolo de terra-cota da foz do Ta-regiao O m 10 paJoz (louça de Santarém). Oe-
Ama.zonas. Não me- ràmlca supastamente fl(lPl~:).cl-
nas importante é a villzaç6es 1stlllicas 
estação de Miracanguera, entre Madeira e Santarém. 
3. As estearias. - Desde os eomeçoe do sé-
culo XIX temos notícias de resto& de habitações exis-
tentes no lago Cajarí, várzea aluvial pertencente ao 
vale do Pindaré-Maracú (Maranhão). ilsses restos 
de habitações ficam nas proximidadee da vila de 
(1) Sôbre a têcnioa da fabricação olar entre oa indfgenu aul-americanoa 
existem vários monografias, das quais lembraremos : Ch. Fred. Hartt, "Con-
tribuições para a Etnologia do Vale do Amazonas", em Arq. do Mua.Nac. 
do Rio de Jan., VI, 1885: Em!lio Ooeldi, "Excavações arqueológicas em 18915. 
Executadas pelo Museu Pnraenae n.i Litoral da Guiana Brasileira entre Oia-
poc e Amazonas", em Mem6riaa do Mua. Para. de Hist. Nat. e Eln., Pari., 
1000 : S. Linnê, 41The technique of South Amorica Ceramioa", em Gó'teborga 
Kunol. Vetenskaps-ocll Vitlerlleta-Samllalles handlinoar, Tj!\rd foliden, XXIX, 
n.• 15, Gateborg, 19215 ; Pliny Earle Goddard, "Pottery of the Southwestern 
Indiana", em Tlle American Muaeum o/ Natural Hi1tor71, n.0 73,Nova-York, 
1028; S. Linnê, "Contribution à l'êtude de la céramique sudaméricaine", em 
Bn. d.Z In11. ,u 11/IAn. d, lo Univ, NGC. de Ttlftm4n, II, TuOUIIWI, 11132. 
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Penalva. Antônio Bernardino Pereira do Lago, César 
Marques e outros referem-se vagamente a tais ves-
tígios lacustres, que só em 1919, graças àsêca, pude-
ram ser devidamente estudados pelo arqueologista 
Raimundo Lopes. Os sítios sôbre estacas não são 
exclusivas da baixada maranhense: hajam vista as 
gurás, as marombas paraenses, as casas arbóreas dos 
maués e dos incolas da baixa Colômbia, as balsas dos 
paumaris do rio Purús. Também não se deve •pensar 
em nenhuma identidade entre as estearias maranhen-
ses e os lacustres do Velho -Mundo (palafitas alpinas). 
Apenas o tipo do habitat é a mera semelhança existente 
entre os lacustres maranhenses e os lacustres euro-
Eatearia do Cajari, várzea aluvial pertencente ao vale 
do Pindará-Maracú (Maranhão). A cidade lacustre, da-
do o número e natureza dlos esteios, emersos por oca-
sião a sêca de 1919, devia estender-se por eêrca de 
dola quilômetros. Os pllotls pressupõem, ainda, oons-
truç(les de elevado nível, 
1 
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· peus, diz Raimundo Lopes. A cidade extinta, dado 
o número e natureza dos esteios emersos, devia esten-
der-se por cêrca de dois quilômetros : os pilotís pres-
supõem, ainda, construções de elevado nível. 
Seria a tapera lagunar apenas o refúgio da popu-
lação, a qual não djspensava, em vista dos vestígios 
em terra firme, outras formas de ocupação huma .. 
na? (1). E' possível. Outras estearias existem, ainda, 
Fragmento de vaso zoomorfo, retirado da estearla do 
Encantado, no vale do Perlcunã (Maranhão), A olaria 
dos lacustres maranhenses nada fica a dever à dos po-
ços funéreos do Cunnnl (Pará) e demonstra caracte-
rfstlcas multo Individuais: a forma humana não apa-
rece e, na estilização zoomorfa, o animal confundHe 
com o próprio vaso, 
nas depressões da mesopotâmia maranhense : a do ' 
Encantado (no vale do Pericunã), a do igarapé 
qe Florante, a da Volta do Armindo, as dos lagos do 
Caboclo e do Gen1papo (todas quatro no vale do Tu-
riaçú,). Nessas jazidas prehist6ricas encontraram-se 
restos de cerâmica inferior à marajoara, mas superior, •, 
por sua variedade e delicadeza, à cunaniara. Raimun-
.do Lopes, que a estudou, observa que o oleiro caja-
riense nadá fica a dever ao dos poços funerários do 
(1) RaimUDdo Lopee, loo. oil., IIO, 
.. 
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monte Curú ; note-se que a arte daquele não é reli-
giosa, como a dêste, e sabemos que os objetop rituais 
são sempre mais perfeitos do que quaisquer outros. 
A arte cajariense é, ainda, mais variada e caracterís-
tica nos seus aspetos individuais : a forma humana 
não aparece e, na estilização zoomorfa, o animal con-
funde-se com o próprio vaso. Nas estearias encon-
traram-se ainda amuletos, ou miraquitãs de ágata, 
rocha existente nos sertões maranhenses, destruindo, 
Amuletosi ou mlraqultãs de ágata, exuma,. 
doll dos aoustres eaJarlenaes (Xaranhlo). 
no dizer de Raimundo Lope8, a crença, propalada 
por Barbosa Rodrigues, da origem asiática dos ta-
lismãs de jadaíte. "Nos lacustres maranhenses encon-
tramos o desenho em volutas, o tipo das retas inter-
septadas, o de raios verticais e zonas circulares, 
fino e regularíssimo, o das curvas irregulares, o 
triangular losangiforme; as formas não se repetem 
absolutamente. As cabeças de animais, as asas e 
acessórios não aio menoa varia.doa. Qualitativa.-
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mente, isto é, como idea-
ção, a arte cajariense, 
mais frágil, mais graciosa 
nas suas formas livres, 
parece ter, com títulos 
mais autênticos que a dos 
extintos guianenses, um 
espirito comum com a 
melhor arte marajoara, 
da qual a aproximam 
também os seus recursos 
quanto ao colorido, como 
o uso da pintura verme-
lha e preta em fundo 
Louça dos lacustres JDal'll• 
nhenses, com impressão de 
folha. Qualitativamente, Isto 
é, como ideação, diz Rai-
mundo Lopes, a arte c,aja-
riense é identlca, no espírito, 
à de Marajó. 
claro" (1). Raimundo Lopes acha temerário confundir 
as civilizações amazônicas com as maranhenses, 
entre as quais há similitudes, como acontece em 
relação à louça do alto Amazonas (de fundo polido, 
ornamentação triangular-romboide, coloração negra 
e vermelha), mas não identidade. Também não se 
pode adiantar se a civilização dos lacustres foi uma 
raiz direta das zonas culturais paranenses, ou se todas 
coexistiram, "divergindo de uma origem comum". 
No engenho colonial de São-Bonifácio, nas ime-
diações de Viana (Maranhão), achou-se grosseira 
cerâmica. Raimundo Lopes vê no achado uma prova 
da antiguidade da" louça lacustre, muito embora as 
polafitas assentassem em terrenos relativamente re-
centes. A,s estearias são precoloniais. Os capuchinhos 
fvreux e Abbeville, ao descreverem os índios do 
Maranhão, não nos mostram nenhuma relação entre 
êstes e a civili(6ação dos lacustres, exatamente como 
(1) "-· .... va. 
., 
26 Estêvão Pinto 
Fusaiolos, ou peças substitutivas do chumbo das redes 
de pescar, e vaso de motivos zoomorfos. Pertencem ao 
material paletnográfico, encontrado pelo arquelogtsta 
Raimundo Lopes nos lacustres do Maranhão, 
aconteceu a João Filipe Bettendorf em relação aos 
nheêngaíbas do Marajó, - o que vem invalidar a 
these de Goeldi quanto à construção post-colonial 
dos monumentos marajoaras (1). 
4. Os sambaqufs. - Jazidas paletnográficas 
não menos importantes são os. 8ambaqui8. 
Tratando dos sambaquis, diz Roquette-Pinto que 
a mais interessante obra arqueológica foi a demons-
tração da lei, pela qual a humanidade atravessa está- · 
dios fata~ durante o seu processo cultural. "Sujeito 
às mesmas solicitações do meio, sempre o homem, 
em qualquer ponto do nosso planeta, agiu de manei-
ra idêntica. Pois não é curioso que em toda a terra 
as mais distantes populações houvessem feito uso de 
machados de pedra, perfeitamente semelhantes? Não 
1 , foram o arco e a flecha armas generalizadas ? E.' êsse 
um incontestável argumento psicológico a favor da 
unidade cultural específica das populações da terra, 
apesar das diferenças anatômicas. Os cérebros de 
todos os homens normais têm funções básicas idên-
(1) "Eatado atual doe oonhecimentos aôbre os tndioe do Bl'lllil", eill Bol, 
do Mua,v Paraffllle, II, n.0 4, 397. 
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ticas, embora cada um possua feições próprias, que 
são as verdadeiras características individuais ou étni-
cas. Muitos sambaquis são kjà'kkenmijddings ou 
kitchenmiddens do Brasil. Verdadeiros montes de 
conchas (shell-mou.nds),. êles se espalhBm pela porção 
meridional da costa do país e alguns se acham em 
margens de certos rios. O material conquiológico neles 
amontoado é tão abundante que, em diferentes luga-
res e desde os primeiros tempos da conquista portu-
guesa, foram os sambaquís aproveitados como forne-
cedores de cal, retirada dessas conchas" (1). 
S. Fróis Abreu considera os sambaquis como os 
mais importantes elementos para o estudo da nossa 
prehistória (2). tsses massiços conquiliológicos, conhe-
cidos pelos nomes gerais de sambaquis e ostreiras, 
respetivamente no sul e no norte do Brasil, designados 
ainda por outros termos regionais (sernambís, no 
Pará e no Maranhão ; conchais, na costa do Pa-
cífico ; casqueiras, em Santa-Catarina e no Rio-
Grande-do-Sul) são encontrados, de fato, mais fre-
qüentemente no sul do país, em terrenos em geral· 
pantanosos, devido, talvez, no diizer do mesmo Fróis, 
à maior abundância de mariscos nos tratos litorâneos 
do meridião brasileiro. São tanto mais antigos quanto 
mais se acham afastados do mar, na opinião de Ri-
cardo Krone. Na · Argentina, o govêrno protege ofi-
cialmente tais jazidas. 
' São os ostrários de formas diversas e variadas : 
alguns de base circular ou oblonga, outros extensos e 
pouco elevados. Não raramente mostram a confi-
(1) "Arqueologia e Etnografia", ib., 113. 
(2) "A importànoia dos aambaqufl! no estudo da prehistóri& do Braeil", 
'Ili Rev. d4 Soe. de G,og. do Rio de Jo.Miro, XXV, 1932. · 
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guração aproximada de uma cúpula, ou semelham-se 
a um mamelão, "estilo peito de mulher" (como o 
do rio Velho, em Santa-Catarina). Todos se acham 
revestidos de substância dura e compacta, elaborada 
pelas aguas pluviais. Mostram-se, comumente, de 
altura inferior a seis metros, e· são, na maioria dos 
formados por "camadas de conchas, com car-
Corte esquemil.tlco do sambaqui do morro do Forte 
(Estado do Rio-de-Janeiro), estudado por: S. Fról11 
Abreu. As ostreiras, segundo Ricardo Krone, são tRnto 
mais antigas quanto mais se acham afastadas do mar. 
vão e cinza, ou sem êstes componentes, e por sedi-
mentos de argila ou de areia". Frederico Katzer obser-
va que as camadas de carvão e cinza apresentam, às 
vezes, em suas imediações, valvas de conchas semi~ 
gastas pelo fogo e isso "demonstra que os montões 
de conchas serviram repetidamente de lugares de 
lume" (1). Os sernambís litorâneos são constituídos, 
em geral, de conquílios marinhos; os continentais 
de conchas de água doce, freqüentemente confundí-
veis com as marítimas. Sambaqui, segundo Teodoro 
(1) "Geoloala do Estado do Pa.rA", em Bol. d• M111. Par. Bmilio Qoeldi cu Hill. Nf!J. • .llln., IX, 71, Be14m, 1ea2. 
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Sampaio, vem de sambd ou tambá (concha, ostra) e 
qui, derivado de quire (dormir, jazer), nomes tupís i 
mas Backheuser engendrou outra etimologia, também 
tupí (sambanu~aiá-ibicui, areia de samanguaiá, ou 
sambanguiá-acui, samanguaiás em pó). 
Semeados por toda a costa brasílica, nos fundos 
das angras, nos recôncavos das baías, nas curvas dos 
iguapes, nos estuários fluviais, nos próprios ribeiri-
nhos interiores, aonde chega a maré, foram os cas-
queiros explorados desde os primeiros tempos da 
nossa história. Utilizavam-se deles os colonos na fa-
bricação da cal. Fernão Cardim fala dos de São-Sal-
vador, tantos que "de um sp monte se fez parte do 
Colégio da Baía, os paços do Governador, e outros 
muitos edifícios" (1) ; das jazidas de Santos, São-
Vicente, Conceição, lguape e Cananéia, encontram-se 
notícias em Gaspar da Madre de Deus, para quem 
eram elas cemitérios indígenas. Modernamente estu-
daram o sambaqui numerosos cientistas, tanto nacio-
nais como estrangeiros. Para alguns, os montículos 
são de formação n,atural, originados pelo recuo eus-
tático do oceano, ou pela ação eólea (agregados de 
carapuças de lamelibrânquios, gasterópodos, etc),. 
teoria defendida por João Batista de Lacerda, Her-
mann v. Ihering e Carlos Rath i para outros, como 
Lõfgren e Krone, provêm, incontrastàvelmente, da 
obra humana e não passam de restos de cozinha 
(kjõkkenmô.ddings) (2). Há, ainda, a corrente dos 
que acreditam ver nos sambaquis uma formação de 
elementos tanto humanos, como naturaís (Roquette-
Pinto, Backheuser). De qualquer modo, bancos 
(1) Traladoa da Terra e Gente do Braail, 92 e 93, Rio, 1925, 
(2) Em A Amazônia C~lópica, 77 e 78, Rio, 1931, Jorge Hurley d4 uma 
el..Uioaolo do1 aambaquf.e, que parece oonfuaa e pouoo oonvlnoente. 
.;. 
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crustáceos ou artificiais, representam, conforme a 
observação de Raimundo Morais, não só uma página 
étnica, mas também geológica. "Os de Cametá, acha-
dos dentro da floresta, vestidos de gramíneas e lianas, 
sob túnica verde, rodeados de árvores, acusam a tra-
jetória da raça e a evolução da terra. Valem por 
páginas da história do homem primitivo e por páginas 
da história do globo. Escritas, de certo, com a inocente 
negligência de quem não pensava ser lido centenas 
de séculos depois, o au,tor dessa curiosa crónica re-
marcava, em cada capítulo de concha, transições 
telúricas e nuanças antropológicas, de maneira a 
mostrar, sóbre o relêvo da gleba, os hábitos, os costu-
mes, a ignod,ncia, o rasto, enfim, da gente rude que 
por aí passou" (1). 
Carapaças calcáreas, vértebras e espinhas de 
peixe, machados, perfuradores, cilindros para esmagar 
frutas, madeira carbonizada, almofarizes, pedras de 
amolar, pontas de flechas, pilões, crânios e outros 
ossos humanos friáveis ou fossilizados, urnas fune-
rárias, fragmentos de grês em forma de discos, ídolos, 
cerâmica (como a que foi encontrada, respetivamente, 
pelos arqueólogos .Raimundo Lopes e Roquette- Pinto 
(1) Pala da, Pedra• V ,rdu, 121, Manaus, 1930. - A respeito dc,eaamba-
qufa, consultem-se, além da obra já citada de Fr6is Abreu: Domingos S. Fer-
reira Pena, "Breve noticia aôbre os sambaqufa do Pará', em Ara. do Mus. Nat:., 
I, Rio, 1876 ; C. Wiener, "Estudos eôbre os sambaquis do sul do Bra•il", 
ib. ; Carlos Fred. Hartt, "Contribuições para a Etnologia do Vale do Amazo-
nas", ib., VI, 1885; João Batista de Lacerda, "O homem dos sambaqufa", 
ib; Hermann v. Ihering, "A origem dos sambaquis", em Reo. do Imt. Hm. 
• G•og. de 8. Paulo, VIII, 1903 ; Alberto Lofgren "Os sambaquis de São-Paulo", 
,'b; Karl v. Koseritz, "Sambaquis da Conceição do Arroio", em R. T., XLVII, 
parte 1.•, 1884 ; Teodoro Sampaio, "O• naturalistas viajantes do• •éculOB 
XVIII e XIX e o pro11r8880 da etnografia indígena no Brasil'', id., tomo espe-
cial, parte 2.• , 1915 ; Guilherme S. de Capanema, Os sambaauls, Rio, 1873 ; 
Oakar Canstatt, "Die Muaohelberge and der süd-brasilianisohen Küste", em 
Da• Aualand, n. 14, Stuttgart, 1876; Vojtêch Frio, "Sambaqui Forchungen 
im Hafen von Antonina (Paraná)", Globua, XCI, 121 e aeg., Braunaohweig, 
1907. 
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nos sambaquís do Maranhão e do Rio-Grande-do-Sul), 
- constituem o farto material de maximo interêsse 
para o estudo da arqueologia pátria. A abrupção de , 
alguns ossos levou Lofgren a acreditar na antropo-
fagia dos construtores das ostreiras. E, de passagem, 
convém notar que as armas e utensílios líticos, das 
mais variadas formas, não se encontram apenas nas 
berbigueiras, mas em quasi todas as localidades do 
Brasil : apesar de sua analogia com os objetos neolí-
ticos da Europa e de outras partes do globo, não se 
prestam os nossos objetos líticos a nenhuma base para 
classiJicações típicas ou cronológicas. Raimundo Lopes 
explica a indistinção com o fato de ser o material 
lítico americano mais prõpriamente alisado, do que 
polido, ou seja um "trabalho em rochas relativamente 
fáceis de afeiçoar e que às vezes, desde o calhau ordi-
nário, já se ofereciam mais ou menos arredondados" (1). 
Dos sambaquis de Conceição do Arroio, estu-
dados por Carlos v. Koseritz, exumou-se uma igaçaba, 
que continha um crânio e fragmentos de ossos. Ainda 
nos de Magalhães (Santa-Catarina.), acharam-se esque-
letos humanos, os quai,s, em sua maioria, jaziam em 
decúbito lateral, com as coxas infletidas no tronco ; 
em tôrno do pescoço viam.-se colares de dentes de 
jaguar ou de tubarão, ou colares de conchas. Alguns 
tembetás, encontrados no mesmo local, fizeram supor 
a êsse autor que o "homem das berbigueiras devia 
pertencer ao grupo dos tapuias ou botocudos (2). A 
(1) "Pontaa de aUez laaoado no Brasil", em Bol. do Mw. Nae. do Rio-de, 
Janeiro, III, 15-19, 1927. - "La ci•ilisation mal6rieUe du tribua tupi-guarani 
ui a,ant tout adapt6e a la ,ie dana ln {lrands /orllB de l' Am6rique 6,zuatoriale; 
ell• •• caract6rise par l'u•ag• prépondbant du boia et ds l'o• dan• toutea lu 
brancTles de l'induatrie. La pierre, rare dan, la plupart du contréea habiléee 
par la majoriU de cu fndiena, n'11 jouait qu'un rt1le de ,.cond plane" (A. Mé-
trawc, La cil,ilwalion mallrúUe du lribua tupi-ouarani, 21S6, Parla, 1928). 
(2) R. 7'., XLVII, parte l.• 181, 188'. 
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craniometria, "filha desmandada da antropologia", 
diz Roquette-Pinto, andou procurando determinar a 
chamada raça dos sambaquís. Mas, atualmente, acres-
centa o eminente antropologista, estamos conven-
cidos de que os característicos craniométricos per-
mitem apenas separar os tipos fundamentais da espé-
cie humana, o que, aliás, os simples trabalhos descri-
tivos conseguem mais depressa, sendo o homem dos 
sambaquís um mero antepassado dos nossos índios (1). 
Lembremos, ainda, que Paul Ehrenreich não crê 
sejam os sambaquís obra dos gês, pois d.iflcilm.en,te 
podemos imaginá-los pescadores marítimos e comedo-
res de ostras (2). Refere Bimoens da Silva ter sido esca-
vado de uma coeira do Porto-do-Rei, nas fraldas da 
cidade de São-Francisco (Santa-Catarina), um obje-
to de diábaSe, de forma trapezoidal, longo de dez 
centímetros, espessura média de seis milímetros, com 
um furo de forma bi-cônica, que supõe ser uma in-
sígnia de chefe. E' semelhante a dois outros achados 
nas províncias de Concepción e de Arauco, que se 
vêem no Museu Nacional de Santiago (Chile). Sejam 
tais objetos emblemas hierárquicos, ou simples raspa-
deiras, revelam os mesmos, incontestàvelmente, como 
observa Teodoro Sampaio, identidade de processos, 
de meios e de recursos. "Do mesmo modo se devem 
considerar outros muitos objetos igualmente encon-
trados nos sambaquís ou casqueiros do Brasil, Chile 
e Perú. Estão neste caso os pequenos almofarizes, ou 
grais de pedra, de aspeto zoomorfo, imitando tarta-
ruga, ave ou talvez uma pomba, como os achados no 
(1) S~o• Rolados (Estudos Braaílsiros), 118 e seg., · Rio, 1927. 
(2) "Divisão e distribuição das tribue do Brasil segundo o estado atual 
dos nossos conhecimentos", em RetJ. da Soe. do Goog. do Rio-do.Ja-neiro, VIII, 
1.• boi., 33, Rio, 1892. 
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Machados, utrnsillos ,fo moer ou quebrar frutos e 
outros objet~ lltlcos, encontrados nos sambaquis de San-
ta-Catarina pela Comissão do Jl{useu Nncionnl do Rio-
de-Janeiro, chefiada por Car)os Wlen<'r. 
.. 
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Almofarizes e pedra de amolar, que Carlos \Viencr en-
controu nas berbigueiras dos tratos litorâneos de San-
ta-Catarina. O graJ é zoomorfo; o artista indigena pro-
curou esculpir, talvez, uma raia. 
... 
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Brasil, ou figurando répteis, batráquios, animais car-
nívoros, como os do Perú. As pontas de flecha, talha-
das de um mesmo modo em obsidiana escura ou em 
quarzo leitoso, achadas no sambaqui do Porto-do-Rei, 
se representam nos sambaquis do Chile . e do Perú 
por similares talhados em cristal de rocha e em calce-
dônia. Discos feitos de osso, alguns de seis a sete 
centímetros de diâmetro e pesando dncoenta e noven-
ta gramas, muito bem pol,idos, e afetando não raro 
a figura de círculo perfeito, mas espessos no meio 
do que para as margens, e furados no centro, também 
achados no sambaqu,t do Porto-do-R~i, encontram 
seus similares nos amuletos descobertos em Caja-
marca, no Perú, e têm sido por alguns arqueologistas 
considerados como objeto de culto, sendo qu~ Barbos.a 
Rodrigues os chama miraquitã. Amuletos ou não, 
peças de fuso para fiar, como possam ser êsses discos 
de osso polido, seja qual for o destino que lhes tenha 
dado a gente primitiva do sambaqut de Santa-Cata-
i;ina, a identidade de forma do espécime implica a 
identidade de uso e de costume, em Cajamarca, na 
vertente do Pacífico, e em São-Francisco-do-Sul, 
. nas águas do Atlântfoo. As peças semelhantes, ou 
contas, achadas na região dos Calchaquís, na Argen-
tina, assim como no planalto boliviano, muitas delas 
feitas de pedras de valor, como turquesas, malaquita, 
quarzo hialino e até rµbim, provam que êsses discos, 
os de menores dimensões, podiam ter servido como 
adôrno ou mesmo amuleto, e os maiores, como êsses 
do Porto-do-Rei, de peças de fuso, como também 
deviam ter servido as pedras furadas (piedras hora-
dadas) descobertas no sul do Chile, cuja explicação 
ainda é duvidosa entre os arqueologistas, opinando 
uns pelo emprêgo delas como pesos para rêdes de 
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pescar, outros como martelos redondos e QUtros ainda 
como objetos de culto" (1). 
E' bem possível que a diábase de grã fina, que 
Simoens da Silva supõe ser emblema hierárquico, 
assim como as piedras horadadas do Museu Na_cional 
de Santiago, sejam simplesmente fusajolos, iguais 
aos que Raimundo Lopes encontrou nas jazidàs pale .. 
tnográficas do Maranhão. Mas as observações de 
Teodoro Sampaio são pertinentes no que diz respeito 
à ident,idade de processos, meios e recursos entre os 
povos mais dispares na solução dos problemas de 
ordem múltipla, que se lhes antolham na vida. E 
como mais um exemplo, poderiamos lembrar que à 
pagina 176 da obra de Jacques de Morgan (L'Human#é 
préhistorique, Paris, 1924), observam-se utensllios se-
melhantes aos das jazidas maranhenses (fig. 84, n. 12 
e 13), encontrado.s bem longe do Atlântico, nas exca-
vações realizadas nos lacustres alpinos da Suiça. 
Os sambaquis, como já se disse, estão localizados 
em todo o trato costeiro e mesmo em aguas mediter-
râneas, à margem de alguns rios. Realizaram-se estu-
dos e pesquisas : 
a) Nos de Taperinha, pouco abaixo de Santarém 
(Fred. Hartt); em Pinheiro, algumas milhas ao norte 
de Belém (Charles Linden) ; em Salgado, região entre 
Salinas e Bragança ; em Cachoeira, na ilha de Maraj6; 
nos da foz do Tocantins (Boena e Noronha) ; nos das 
proximidades de São-João-de-Pirabas e de Bragança 
(Ferreira Pena) ; nos do Lago-Grande-de-Vila-Franca, 
Curuçá e Itanduia [Pará] .. 
b) Nos de Maiobinha, nas proximidades, do 
Aprendizado Agrícola Cristino Cruz (ilha de São-
c1> Teodoro S&mpaio, "Os naturaliataa via.jantes doe a6culoe XVIII e 
XIX", eto., cit., 1168 e 11119, 
'· 
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Luís), encontrado em 1922; nos do vale do rio de 
Sãq-João, perto da localidade de Pindaí, que Rai-
mundo Lopes descobriu em 1927 (na mesma ilha) ; 
nos de Cutim do Paci,e e de Ricardo (nas vizinhanças 
de Bragança), do último dos quais dá notícias Agenor 
de M,i,randa [Maranhão]. 
e) Nos de Cunhaú [Rlio-Grande-do-Norte]. 
d) Nos de Valença [Baía]. 
e) Nos de Guaratiba. e Piracão, estudados por 
Everardo Backheuser [Distrito-Federal]. 
J) Nos de Cabo-Frio, Macaé, Paratí (Sambaqui 
do Forte) e Saquarema [Rio-de-Janeiro]. 
g) Nos de Santos, Conceição-de-Itanhaem e 
Iguape [São-Paulo]. 
h) Nos de Guara,queçava, Paranapaguá, e, de 
modo geral, nos dos s~cos interiores da baía de Para-
naguá [Paraná]. 
i) Nos de SãQ-Francisco, Imbituba, Laguna, 
Joinville, Carniça, Cabeçuda, Caputera, Vila-Nova, 
Mirim, Itabirubá, Magalhães, Porto-do-Rei (alguns 
estudados por Fróis Abreu) ; nos de Sanhaçú, A,rma-
ção-da-Piedade, Porto-Belo ; nos dos rios Tavares, 
Cachoeira, Baú e Luís-Alves (examinados por Carlos 
Wiener) [Santa-Catarina]. 
j) Nos das regiões lacustres septentrionais do 
Rlio-Grande-do-Sul, desde, mais ou menos, Traman-
daí até a v.ila das Torres, onde llilquette-Pinto 
encontrou vinte e três calheiras [Rlio-Grande-do~Sul]. 
Em suma, os bancos de tambaús, sobretudo os 
artificiais, são verdadeiros arquivos de prehistória 
e etnogra.fia, construídos, é verdade, sem nenhuma 
intenção monumental, mas que, estudados sistemàtica-
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mente, ainda revelarão, em seus despojos, muitos e inte-
ressantes aspetos da vida do homem aborígenedo Brasil. 
5. Dados arqueoI6gicos de significação pro-
vàvelmente funerária. - Quando nos referimos ao 
descobrimento do dr. E. Goeldi, nos poços funerários 
do Cunaní, dissemos que os hipogeus estavam assi-
nalados por marcos piramidais. Essas pirâmides de 
granito, truncadas, achavam-se cobertas por objetos 
semelhantes a discos, com metro e meio de diâmetro 
e catorze centímetros de espessura. Apoiado na obra 
de Tristão de Alencar Araripe (1), supõe Teodoro Sam-
paio que se podem encontrar monumentos sepulcrais 
semelhantes a êsses marcos na zona agreste dos cari-
ris. Assim é que se acharam vários discos, ou m6s, 
espalhados pelo território cearense, na ribeira do 
Cariú (disco com caracteres esculpidos na periferia) ; 
em Coronz6, sertão de Inhamuns (lage do tamanho 
de uma roda de car,ro) ; no município de Ic6 (disco 
rochoso, com figuras diversas) ; na ribeira do Pi-
rangí ("uma pedra grande chata, redonda como uma 
roda de carro e em cima desta três pedras grandes 
com a postura de uma trempe"). Outras itapevas 
apareceram ainda no Piauí, no Rio-Grande-do-Norte 
e em Pernambuco. Na Baía, próximo a Cachoeira 
(Fazenda-Pingela) e a Santo-Amaro (Queimadas), há 
informações a respeito de urnas funerárias, de louça 
vermelha, junto às quais se viam pedras de grês, 
uma delas de forma piramidal truncada (2). Carlos 
(1) "Cidades Petrificadas e Inacriçõee Lapida~ no Braail", em R. 2',, 
L, parte l.•, 213 e eeg., 1887 . 
., (2) A ~espeito dae. iazidae arqueol6irlcae baianas, ler : H. von lbering, 
Arqueologia comparativa do Braeil", em Rtl!. do Mua. Paul., IV, 1904; Car-
loe Teschauer, A etnografia do Brasil no princípio do st!culo XX, Rio-Grande, 
1914; Teodoro Sampaio, "Dois artefatoe indígenas", em Rtl!. do Inal. Hist. 
• Geog. da B~ta,. n. 42, 1916; Bernardino J. de Souaa, "Uma urna funerl.ria 
doa cabooloe , id., n. 43, 1917. 
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Studart Filho (1) diz, todavia, que até hoje ninguém 
conseguiu demonstrar a exatidão das noticias colhi-
das pelo padre Francisco Correia Teles de Menezes, 
em suas peregrinações através dos sertões nordes-
tinos, e divulgadas por Tristão de Alencar Araripe. 
"O padre Correia Teles, é sabido, obteve de pessoas 
ingênuas, de matutos ignorantes e crédulos a mor 
parte das informações que consignou em seu trabalho. 
Assinalou a existência de curiosos monumentos indí-
genas por ouvir dizer, não tendo feito, como êle pró-
prio confessa, averiguações detidas acêrca do assun-
to'' (2). O interessante, porém, é que o próprio Studart 
confessa a existência de pedras e marcos discoiqes, 
semelhantes às referidas pelo padre Correia Teles, nas 
proximidades de Cachoeira (Baía) .. e no Riachão, 
município de Viçosa (Alagoas) .. 
A propósito de urnas sepulcrais convém notar 
que a raridade dêsses achados tem, em parte, funda-
mento nos hábitos religiosos ou mortuários dos sel-
vícolas, os quais variavam dentro dos próprios qua-
dros dos grupos linguísticos afins. Se alguns indígenas 
inumavam os mortos, envoltos em tipoias ou redes 
de dormir, no âmbito da própria aringa, dentro de 
covas cobertas de ramos e folhas, para impedir o 
contacto entre o corpo e a terra, outros havia que os 
sepultavam em pote!!. de barro, - os camucins ou 
igaçabas, - com os membros inferiores caracteris-
ticamente infletidos no abdomen (uso mais génera-
lizado entre os gês do que entre os tupis). Os nu-
(1) "Veetfgioe de raoae prehiat6rioaa na Vlooea", - B•. do 111.t, Ara. 
de Alaqoaa, IV, 1~. 
(2) "Antiguidadea indlgenu do Cear4", em .Rn. 2W. do Iu. do 0«1114, 
XLI, 176 e 177, Fortaleu, 1927. 
. ' 
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aruaques costumavam incinerar o cadáver e guardar 
as cinzas em vasos sagrados. E certos índios, ainda 
hoje, entregam o morto à voracidade dos peixes, 
como o mais rápido e limpo processo de descarna-
mento. Para êsse fim o corpo é encerrado em um 
juquiá especial e mer:gulhado no rio : os peixes saem 
.e entram livremente, mas as peças do esqueleto são 
retidas nas malhas e liames do lúgubre covo. 
6. As inscrições làpidares e sua significação. 
- As inscrições lapidares são restos arqueológicos 
de não menor valor que os sambaquís, mas que têm 
dapo aso a fantasias e robinsonadas das mais esdrú-
xulas. Delirantes adeptos de civilizações antiquís-
ismas, perdidas no solo brasileiro, ou partidários de 
incursões de povos históricos nas plagas ermas da 
América Antártica, vêm atribuindo a essas toscas 
itacoatiaras significação maior do que delas é possí-
vel esperar : por pouco que não veio o próprio Salo-
mão lavrar os epitalâmios da Sulam.,ita nos alcantís 
rupestres dos sertões brasileiros.. A outros, porém, 
de espírito demasiadamente cético, afiguram-se as 
inscrições lapidares simples manifestações artísticas, 
sem nenhum caráter simbólico, ou meros produtos 
do 6cio (ludu,s homini), próprios do índio sul-ameri-
cano, cri?tura do momento, que não se preocupava 
com o futuro "e estava longe de cuidar de legar do-
cumentos às gerações vindouras". 
A exaustiva tese de Alfredo de Carvalho resume-
se mesmo na proposição de que "nenhum povo pri-
mjtivo do continente sul-americano possuiu jàmais 
um processo gráfico para a transmissão do pensa;. 
mento, quer anterior, quer contemporâneamente à 
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chegada dos europeus" (1). Só os aztecas eram pos-
suidores de uma escrita convencional e hieroglífica. Os 
próprios chibchas, hábeis tecelões e oleiros, que viviam 
em grandes cidades, ou os incas do sopé da cordilheira 
andina, cuja organização política já foi comparada 
a um estado genuinamente socialista, - eram nú-
cleos de adiantada cultura, que obedeciam a leis fixas, 
mas legadas auricularmente. 
Reconhecemos que, à custa de caprichos e ficções, 
é possível, segundo a observação de Koch-Gr'ünberg, 
ler tudo o que se quiser nas inscrições ; mas. negar 
qualquer valia simbólica às piedras pintadas, como 
as chamam os espanhóis, é cai,r em um não menor 
êrro. D.o mq,ito que se tem escrito a propósito do 
assunto já se podem tirar conclusões, não enquadrá-
veis em nenhuma da.s duas teorias extremistas. 
As inscrições lapidares são, em geral, de duas 
naturezas : incisas (gravadas na lápide) ou pintadas 
(simplesmente desenhadas na pedra), ou seja, os 
litoglif os e petrograjias da classificação de Everard 
F. Im Thurn,. adotada por Alfredo de Carvalho. 
Everard F. Im Thurn distingue ainda, entre os pri-
meiros, os fundos e os rasos (deep engravings and 
shallow engravings), conforme se encontre a face do 
lagedo profundamente sulcada ou apenas arranhada. 
Notou, ainda, que as duas espécies não ocorrem simul-
tâneamente- o que'não parece exato, pois o geólogo 
Luciano Jaques de Morais encontrou, na Paraíba, 
litoglifos de mistura com petrografias (2)-e são restri• 
tas a determinadas regiões, as rasas maiores e mais 
uniformes do que as fundas. 
(1) "Prehist&ria sul-americana , em R, P., XIV, 129-292, 1900. 
(2) I nacric(le, ruputre, no Braail, 8, Rio, 1924. 
', 
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Ch. Fred. Hartt supõe que as inscrições eecul-
pidas são mais antigas do que as pintadas: A tinta 
pode aparecer também nos lineamentos incisos e 
varia do pardo-escuro ao vermelho-ocre ou ferrugem 
(em algumas inscrições são dicrômicas, como acontece 
no Ereré). Julga Martius que a composição tintorial 
provém do barro vermelho, dissolvido em azeite e 
misturado ao urucú. Para João Franklin de Alencar 
Nogueira a tinta é idêntica à de que se servem, ainda 
hoje, os oleiros cearenses. Carlos Studart Filho jul-
gava-a proveniente de certos líquenes, mas, tendo 
experimentado alguns cript6gamos, não logrou ne-
nenhum resultado (1). "A tinta encarnada, usada nas 
inscrições, é, segundo creio, anato, e talvez também 
argila", diz Ch. Fr. Hartt, ao referir-se aos letreiros 
do Ereré (2). O vermelho-ocre, que é a mais empre-
gada, chama-se catud entre alguns índios. 
Encontram-se as rock-engravings, de preferência, 
nas penedias, nas lapas, nos alcantís, nas encostas 
erécteis dos penhasqueiros, nas cavernas vizinhas dos 
cemitérios indígenas, não raro em sítioe ermos ; mais 
comumente nas itaocas a jusante das cascatas ou cor-
redeiras fluviais, em sítios de difícil acesso, onde a 
água rebojenta ameaça a segurança da igara. As 
do rio Negro e seus mananciais, descritas por R. 
Schumburgk (3), Alfred Russel Wallace (4) e Koch-
Grünberg (5), analisadas por Ladislau Neto (6), das 
(1) "A propóeito de uma petrografia encontrada na fasenda do Mucambo, 
em Itapipoca , em R .. , Tri. do Inat. do Cear{,,, XXXIX, 165, Fortaleza, 1925. 
(2) "Inscrições em roohedoe do Brasil , em R. P., n.0 47, 308, 18911, 
(3) Rtisen in Gti71ana und am Orinoko, 486 e aeg., Leipzig, 1841. 
(4) A Narrali•• o} Tra,.Z. on lhe Amason and Rio N,qro, 1111 e aes., Lon-
dres, 1853. 
(li) "Die Maskentãnse der Indianer des oberen Rio Negro und Yapmf.", 
em Archi•. J/Jr Anthropologie, IV, 293 e seg,, Braunsohweig, 1906, 
(6) "Investigações sôbre a Arqueoloaia Braaileira", em Ar11, do M- Noo 
do Rio-dwaMiro, VI, 643 • AS,, 1884.. . . ' 
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quais fala Ermano Stradelli (1) ; as do Cuminá e do 
.Trombetas, encontradas por H. Coudreau (2); as 
da serra do Ereré a oeste de Monte-Alegre (Pará), 
estudadas por Ch.' Fr. Hartt (3) ; as do rio Jap~rá, 
ou Caquetá, de que trata Martius (4); as do Madeira, 
descobertas por Franz Keller-Leuzinger (5) e Edward 
D. Mathews (6) ; as do Tapajoz e do Xingú, divul-
gadas por Henri Coudreau (7) e Ladislau Neto (8) ; 
as do Tueré, afluente do Anapú, referidas pelo mes-
mo Coudreau (9) ; as da ilha dos Martírios, no 
Araguaia, examinadas por Paul Ehrenreich (10); as 
do Tocantins, enfim, das quais dão notícias Ch. Fr. 
Hartt (11) e Antônio Manuel Gonçalves Tocantins (12); 
- claramente indicam a distribuição geográfica das 
inscrições lapidares na zona do pindorama verde. 
Nas demais regiões do país os letreiros não são menos 
freqüentes. No nordeste a maior cópia de informações 
a respeito foi recolhida pelo padre Francisco Correia 
Teles de Menezes, que percorreu a zona semi-árida, 
do sul do Piauí à ribanceira esquerda do São-Francisco 
(1799-1806). Vulgarizou-a Tristão de Alencar Ara-
ripe (13). Somente a respeito da antiga província do 
. (1) "Iecrizioni indigene della regiona dell'Uaup6," em Bolletino dello So-
tietd Geographi,:a Italiana, série IV, 1, 557 e seg., Roma, 1900. · 
(2) V oyage au Cuminci, 33 e seg., Paris, 1901. 
(3) Op. cil., ib., 300 e sea:. 
(4) Reiae in Braailien, III, 1267 e seg., Munich, 1831. 
(5) Vom Amazonas und Madeira, 40 e seg., Stuttgart, 1874. 
{6) Up the Ama•on and Madeira Ri,.,.•, 25 e eeg., Londres, 1879 
(7) !;~age au Tapajo,,, 142 e seg., Paris 1897 e Voi,aoe au Xinc,d 149 
e eeg., .-ans, 1897. ' 
(8) Ibidem. 
(9) Voy~g• au Tocanlino ,t Xinc,,l, 119, Paria, 1899. -· 
(10) Beitr14?e zur V6lkorkunde Braailieno, II, 46 e seg. Berlim 1891 · 
(11 Loc. cit., 301 e aeg. ' ' · 
(12) "Estudoe eôbre a tribu Munducu,,t" em R T XL 2 
e seg., 1877. • · ·• , ·.• Parte, 140 
(13) Loc. oit,, 238 e 1!81, 
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Inscrições lapidares da cachoeira de Cantagalo, no rio 
Tapajoz, em um morro a oito metr08 acima do nivel 
mluimo daa águas, que os mundururú11 consideram de 
natureza avlta. 
Ceará regista o sacerdote nada menos que cento e vinte 
e oito localidades, em que se podem encontrar letreiros 
rupestres. Mas o próprio Tristão de Alencar Araripe 
reconhece que numerosas dessas notícias, depois de exa-
minadas, não passavam de fantdsticas criações de men-
tes dadas ao g6sto do maravilhoso e das jdbulas absurdas; 
o padre Correia, na verdade, não comprovou a maioria 
das informações, que lhe foram fornecidas. Em outro 
trecho dêste capítulo, já externámos a opinião de 
Carlos Studart Filho a respeito do assunto. Relativa-
mente à zona cearense, mais fidedignas são as ano-
taç.ões de J. Whitefield (serras de Ibiapaba e da 
Mandioca) (1), de João Franklin de Alencar Nogueira 
(serrote da Rôla, próximo da cidade de Santana) (2), 
(1) .. Rock Imorlptiona ln Brasil", em Tu JOUNUJl oJ l.w Anthropological 
lnalilute o/ (]real Britain and lreland, III, 114 e aeg., Londrea, 1878. Foi """ª 
obra publicada anteriormente no American Naluraliat, XVIII, Filadélfia, 18S4. 
(2) "Letreiroa antigo, : noticias sôbre 01 oaraoterea do "1TOt1 da Rola", 
- B. T., LVI, V part., 4JJ7 • 4.08, 18Q3. 
I 
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de Carlos Studart Fi,lho (fazenda do Mucambo, em 
Itapipoca) (1). Branner trata das inscrições de Curi-
matã (Piauí) e Luciano Jaques de Morais dá notícias 
de outras, no mesmo estado, localizadas na serra do 
Brejo. isse mesmo geólogo descreve as de Pedra-
Lavrada e as da gruta calcárea do Letreito, ambas 
no Rio-Grande-do-Norte. Conhecid,íssima é a relação 
do autor dos Diálogos das Grandezas do Brasil,, que 
acolheu informes s·ôbre bizarros letreiros de uma cova 
do rio Araçuagipe, na Paraíba-do-Norte, os primeiros 
observados e descritos no Brasil, presumivelmente os 
mesmos vistos por Elias Herckmans, em 1641, na 
serra da Cupaoba, ou da Raiz, um dos contrafortes 
da cordilheira da Borborema(2). Francisco Soares da 
Silva Retumba (3), J. R. Coriolano de Medeiros (4), 
lrineu Joffily (5), tratam de outros, localizados no 
mesmo ~stado (serra da Caxexa, Bananeiras ; pico 
do Jabre, perto de Teixeira; Gengibre ou Belém-
de-Guarabira, Caiçara; Serrinha, Poço-do-Boi, Pas-
mado, Poço,-da-Serrinha ; etc.). Recentemente, Lu-
ciano Jaques de Morais examinou as de Pedra-Lavra-
da, dessa vez no município de Piauí (Paraíba-do-
-Norte), em d,ois lugares (desenhos de lagartos ou 
jacarés bastante nítidos e característicos, centopéias, 
aves, pontos), quasi todos em baixo-relêvo (6). Os glifos 
(1) "A propósito de uma petrografia encontrada na fuenda do Mucambo 
em Itapipooa", em Rn. Tri. do Imt. do Ceor/J, XXXIX, 165 e seg., Fortale1a, 
19215. 
(2) Di/Jlogoa, oit., com introdução de Capistrano de Abreu e notaa de 
Rodolfo Garcia, 47 e 48, nota à pág. 72, Rio, 1930. Cf. Gaspar Barlaeus, Ren,m 
per oclenni,m in Bra,ilia et alibi nuper geatarum onb, praejeclura Illuatrúoimi 
Cumitio I. Mamtii, NaBOa.iae ..• hiotoria, 217, Amsterdllo, 1647. 
(3) Relat6rio, eto., tranamito na obra oit., de Tristão de Alencar Arar:ipe, 
284 e seg. 
(4) Dic. Cor. do B,1. da Par., Parafba, 191'. 
(15) N oea, 1lbr• a Parafba, Rio, 1892. 
(6) Loc. cit., 8. 
()~~ ) 
Inscrições 4e gneisse de Pedra-Lavrada, no município de Piauí. (Paraíba-do-Norte), 
segundo Luciano Jaques de Morais. Os desenhos de lagartos ou jacarés são bas-
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de Aguas-Belas (Pernambuco) são conhecidos por 
causa do estudo de John C. Branner (1): os de Pedra-
Pintada, junto a uma corrente de água, muitas vezes 
acima da cascata, de vinte e cinco pés de altura, repre-
sentam espirais, círculos, peneiras, ondas, debuxos de 
figuras humanas (ébau.ches enjantines); nos de Cacimba-
Cercada vê-se um asterisco ou estrêla. Branner ainda 
encontrou letreiros em Santana (Alagoas). Sebastião 
de Vasconcelos Galvão, de fidedignidade nem sempre 
comprovável, dá notícias de diversas localidades per-
nambucanas, em que se encontram dêsses vestígios 
arqueológicos (serras de Jabitacá e da Velha-Chica, 
no município de Alagoa-de-Baixo ; no lugar Cacim-
bas, nos contrafortes da serra do Bacú, nos arredores 
de Alagoínhas; em Cimbres; em Monte-Barbado, 
no município da Pedra ; na lagoa Caiçara, no de 
Vitória ; em Bom.Jardim (2). Louis Lombard copiou 
as de Buíque (3). De Mií.rio Melo são as informações 
relativas às da serra do Caldeirão (proximidades de 
Vila-Bela), sulcadas na rocha ( 4). Felisbelo Freire en-
controu duas no vale do Cotinguiba (Sergipe) (5). Na 
serra do Anastácio, baixo São-Francisco (Baía), Mar-
tius viu inscrições, traçadas, a tinta (6); foi ainda no 
baixo rio franciscano que a Richard F. Burton depa-
raram-se algumas itacoatiaras, que o notável viajante 
supôs pertencerem a um povo extinto (7). Desenhos ver-
(1) "Inacrioõe,t em roched011 do Braail", em R. P., XI, 249-261, Recife, 
1904. 
(2) Dic. Curog., HW. • B,lal. de Pern., I, 16 et pcu,im, Rio, 1908. 
(3) Cf. o Relat6rio aprea•nt<ldo ao Ezmo. Sr. G01Jernador do Bdado Dr 
Alaandre Jo,I Barbosa Lima, 123 e aeg., Recife, 1894. 
(4) "Araueologia Pernambucana", em R. P., XXIX, 7-24, Recife, 1930. 
(6) Hi816ria de S,rgipe, pág. XXXVIII, Rio, 1891. 
(6) Reisa in Brcuilien, II, 7 40 e seg. 
(7) 'l'hf Highltind, o/ 11,, Bra1il, II,, 423 e MI,, Londrel, 1869. 
1 ~- ; 
Inscrições lapidares de .Caclmba-Cercada (K) e Pedra-
Pintada (A a J), nas proximidades de Aguas-Belas (Per-
nambuco), copiadas e descritas por John C. Branner, 
Todas estão gravad&B em masslços de gnelsse. 01 gil-
roa A, B, e, D, B e F encontram-se bem acima de uma 
cascata de vinte e cinco pés de altura. 
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melhos traçados nos rochedos de quarzo da margem 
esquerda do rio Doce são ainda mencionadas por Phi-
lippe Rey (1). Nos gneisses do médio Paraguaçú assina-
laram-se as da Casa-da-Pedra, próximaei da fazenda de 
Santa Rosa, policrômicas, traçadas ao sopé de numero-
sas cavernas, assim como as do Serrote-do-Pintor, 
cabeço rochoso situado a sudoeste do Arraial-dos-
Milagres, e os do Serrote-da-Lapa, cêrca de dois qui-
lômetros a leste da Estação de Santa-Rosa (Estrada 
de Ferro Central da Baía). Através da obra de Tristão 
de Alencar Araripe é conhecida a comunicação de Do-
mingos Jaguaribe Filho a respeito da inscrição de Fa-
xina (São-Paulo) (2). Koch-Grünberg vulgarizou os le-
treiros do Virador (Rio-Grande-do-Sul) (3) ; cori~r-
~ente ao mesmo estado há ainda f\S iniormações de 
Carlos v. Koseritz (4) (município de São-Leopoldo) e 
Hermann·v. Ihering (picada da Cantaria) (5). Relativa-
mente a Goyaz e a. Mato-Grosso, possuímos, entre 
outros, os dados do brigadeiro Raimundo José da 
Cunha Matos (6), de João Severiano da Fonseca (7) 
(inscrições da lagoa de Gaíba, em Mato-Grosso, estu-
dadas posteriormente pelo alemão Max Schmidt), de 
Vojtêch Fric (8) e de Paul Traeger (9). Importantes 
(1) "Sur lu inacriptiona aur pi..,.,., au Rio Doce (Br&il)"', em BuU. de la 
Soe. d' Antlir. ds Paris, II, 732 e aeg,, Paria, 1879. 
(2) Loc. cit., 231-233. 
(3) Apud Alfredo de Carvalho, loc. cit., 218 e 219. 
(4) Bosauejo, Etnol6gicos, 63 et passim, Porto-Alegre, 1884. 
(li) "A Civilização Prebillt6rica do Brasil", em RBII. do Mus. Paul., I, 98 
e 150, S. Paulo, 1895. 
(6) "Cor. Hia. da Prov. de Goyu", em R. 'l'., XXXVII, 1.• parte, 327 
e aeg. 1874. 
(7) Viagem ao redor do Brasil, I, 326 e aeg. Rio, 1880. 
(8) "Sambaqui Fon,chungen im Hafen von Antonina (Paraná)", Globu,, 
XCI, 121 e aeg., Braunachweig, 1907. 
(9 )"Brief an die Anthropologiache Ge.sellaohaft su Berlin vom Novam• 
ber lll06", em ZriúcliriJI Jar Et,.nolO(li•, ano 38, 1002, Berlim, 1906. 
Hllllll 
Inscrições encontradas em grandes blocos de textura, sobranceiros ao campo. no 
lugar A.reão, a cinco léguas de ltabira-<lo-Mato-Dentro (Mmas-Geraes). São dese-
nhos de animais (o veado, a pintada, etc.). Traço firme; posição natural. O oervi-
deo, no ato de saltar, lembra a técnica dos animalistas de F)mt-de--Oaumei. A 
g}lptica de Areão está quási a atingir a etapa da arte roagdalenense, que se pode 
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são as informações de Jaime Reis a respeito da re-
gião mineira entre Itambé-da-Mata e a cidade de For-
miga (1). Em grandes blocos de textura sacarina, sobran-
ceiros ao campo, no lugar Areão, a cinco leguas de 
Itabira-do-Mato-Dentro (,Minas-Gerais), vêem-se ins-
crições em que figuram desenhos de animais (o veado 
a pintada, etc.). Nos desenhos, o traço é firme, a posiçã~. 
· natural. O cervídeo, no ato de saltar, lembra a técnica 
dos animalistas de Font-de-Gaume. A glíptica de 
Areão está quási a atingir a etapa da arte parietal 
,.. magdalenense. As pedras riscadas ocorrem, ainda, em 
diversas outras localidades mineiras, conforme relatórios 
e memórias, a que se refere Luciano J agues de Mo-
rais (2). As figuras, enfim, pintadas de corantes verme-
lhos, que se encontram nos quar:zitos da serra da Onça 
entre Resplendor e Lajão, à margem direta do ri~ 
Doce, foram recentemente estudadas por Fróis Abreu. . 
Várias interpretações vêm sendo dadas aos glifos 
rupestres sul-americanos. São vestígios de antigas 
civilizações, ou de· povos de elevada cultura, monu-
mento da superioridade dos avoengos indígenas, dizem 
Humboldt, Robert Schomburgk, Richard Schom-
burgk, Keller-Leuzinger e Henri Coudreau ; ou sím-
bolos comemorativos, marcos de propriedade, sinais 
de caminhos, pensam A. Ernst, Im Thurn e P. Ehren-
reich ; ou, ainda, uma espécie de pictografia conven-
cional ou ideográfica, segundo Ermano Stradelli e 
G. Marcano. Para Richard Andree, Garrick Mallery, 
Alfredo de Carvalho, Koch-Grünberg, Luciano Ja-
ques de Morais constituem passa-tempos ociosos, 
ludus homini, primeiras manifestações artísticas dos 
(1) "Notfoia de antiguidades indlgenas uiatentee em Mi11111", em R. 2' 
LVI, l.• parte, 409-412, 1893. ·" 
(2) Loc. cil., 32-34. 
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grupos primitivos; mas, no dizer de John C. Bran-
ner, representam balisas de nascentes ou poços. Pen;-
sa, ainda, Teodoro Sampaio que as inscrições acodem 
a sentimentos religiosos, têm caráter cultual ou pro-
piciatório, assinalam cemitérios. 
Qual das interpretações parece mais aceitável? 
O êrro, ao nosso ver, está justamente no critério uni-
lateral, com que se estudam fatos por si mesmos 
flagrantemente complexos. Todas as inscrições não 
são caracteres ideográficos. Não são, tanpouco, mani-
festáções artísticas ou cultuais. A verdade á que hd, 
inscrições de caráter religioso ou propiciat6rio, como 
os há de feição puramente artistica (passa-tempos ocio-
sos, no dizer de Richard Andree), ou mesmo de valor 
comunicativo e ideográfico (1). 
São de duas ordens os fatos favoráveis à hipó-
tese da significação religiosa de numerosas inscrições 
rupestres sul-americanas : a) localização de certos 
glifos em trechos inacessíveis, comumente à face 
das águas ou nas cercanias das cachoeiras ; b) certas 
funções pre-I6gicas das sociedades inferiores, que 
atribuem a todos ou a quási todos os objetos poderes 
místicos ou mágicos (Lévy-Bruhl) (2). 
Na região situada entre o 2° e o 4° de latitude 
norte, banhada pelos rios Orinoco, Atabapo, Negro, 
(1) A êeee reapeito, ler aa oonaiderações de M. A. Vignati, loc. cil., 124. 
(2) A propósito das inscrições rupestres do paleoHtioo superior europeu, 
di• Hugo Obermaier ("El hombte prehistórioo y los or!genes de la humanidad", 
103 e 104, Madrid, 1932): "Laa fi(ltlraa de la• cueoas de! Norte de E,paHa li 
el 8ur de Francia deb•n fundaroe tambiln en una idea m6.gictH.Ziqi080, 11a ~ 
,e ocuUan can aiempr• oacuridad permanente, por lo general en lo• luqarH 1114• 
alojados o mi Zoa rinconH md• dificilmenle praticabl.,, .. detir, en ,itioa donde 
no podwn tener de ninuttn modo un oalor decoratioo. Lo• grabadoa do animal., 
aon completa_,,,• inoiaible• 11 u mcuontran penoaamsnt•. Aguelloa liombrea pri• 
miti•o• fueron ª"ª•Irado, llacia la eterna nocli• de laa caoernas por una JuertlO 
intiencible mdgictHeligioaa. Probablemente •• trata da una magia de ca.a, como 
attn praclican al(ltlnoa pueblos primiti•o•, baaada 811 la idea de au• el cazador 
adquiere poder aobre un animal tan promo como ha dominado pqr mllado, md· '"°' ,v imaum (ea dacir, ,v alma)". 
J • 
54 Estêvão Pinto 
Cassiquiare · e outros grandes tributários da bacia 
antilhana e da bacia amazônica, Humboldt notou 
que as inscrições se achavam situadas, muitas vezes, 
em lugares só hoje acessíveis à custa de altos andai-
mes ; no Cerro-Pintado, rochedo escalvado de durís-
simo p6rfiro-granito (margem do Orinoco, pouco dis-
tante de Atures), Chaffanjon viu figuras, algumas de 
porte gigantesco (uma cobra de cento e vinte metros, 
por exemplo), gravadas dezenas de metros acima do 
solo. O mesmo ocorreu com Richard Schomburgh 
(Guiana Britânica), com Charles Barrington Brown 
(rio Corentyn), com A. M. Gonçalves Tocantins 
(cachoeira de Cantagalo no alto Tapajoz) (1), com Paul 
Ehrenreich (ilha dos Martírios, no Araguaia) e com 
muitos outros. A solidez da lage, a espessura dos 
sulcos e a posição sobranceµ-a dêsses glifos inutilizam, 
pelo menos nos casos em análise, a tese negativista 
de Kock-Grünberg e de Alfredo de Carvalho, a saber, 
que, sendo o índio por natureza ignavo e indolente, a 
profundidade dos traços, em matéria tão rija, expltca-
se pela colaboração de muitas gerações sucessivas (gutta 
cavat lapidem) (2). Ora, tal inércia não se compadece 
(1) "Hoje seria impOIIBÍvel a um homem traoA-las naquela altura, ainda 
meemo com o auxilio de andaimes, poia à base do morro o rio forma uma 
espécie de enseada, onde a corrente é violenta, sobretudo na época em que o 
ntvel do rio chega à sua maior elevação". Loc. cil., 104. 
(2) "Da mesma sorte que o indlgena, em horas de 6oio, ae arma de um 
carvão e traça, nas paredes de sua choupana, figuras as mais multiformes, 
aseim também o aspeto do paredão liso duma rocha o tenta ao exercfoio de 
sua arte infantil. Em vez do peda~o de carvão, serve-se duma pedra aguda e 
esboça um desenho qualquer. Tempos após um outro indigena passa pelo mesmo 
lugar, fere-lhe a vista a figura traçada na superffoie escura da rocha e, obe-
decendo ao instinto de imitação, pega duma pedra e, brincando, vai aprofun-
dando os contornos do desenho original. Outro indígena segue o seu exemplo, 
e assim por diante ; de cada ve• mais se pronunciam os sulco• e, pouco a pou• 
co, talvez só depois de muitas g-,rações, chegam a ter a profundidade hoje tão 
admirada pela maioria doa investigadores e por élee considerada como o re-
sultado do labor prodigioso dum a6 indivíduo, ou atribu!d, a um grau 
de cultura superior". - Alfredo de Carvalho, loc. cit., 248. 
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Sóis, lua e estréias dos rochedos do Ereré (Ch. Fred. 
Ilartt), de PC'drn-Plntoda (próxima de A11uas-Bela1. 
Penuuubuoo), que eatudou .John C. Branner, e da IIW-
ra do AJM11táclo, na Bala (Martlua), 
1 · 
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com o esfôrço, que o selvícola teria de despender, na 
construção de figuras traçadas em alcantís perigosos 
e dificilmente acessíveis. 
Notável também é a circunstAncia de se acharem 
as itacoatiaras próximas, quási sempre, das cachoeiras, 
ou à face das águas. O esturro do itú, que, como o 
pélago, ameaça a!'flegurança do barco, tem, na menta-
A figura do diabo no dochedo da cachoeira d• 
Juruparl, no Alarl (Koch-Grünberg) e nns pe-
dras do rio Casslqulare (Sehomburgk), 
lidade pre-lógica do homem primitivo, uma tão gran-
de influência quanto a itapura róchea, que emerge 
da agua borbulhenta e com ela vive associada. Em 
sua conhecida obra Among the Indians of Guyana, 
Everard F. Im Thurn observa que raro é o rápido, 
ou corredeira guianense (1), à qual os indígenas não 
liguem algum naufrágio ou acidente, e, por êsse mo-
j' 
, (1) ... "lugares de ordinário funestos, onde a vida corre perigo e o eepl-
rito do mal tem oportunidade de exercer o seu poder", diz Teodoro Sampaio, 
"Arqueologia Brasileira", em Dic. Hill., GeO(I. e Eln. do Brlsil, Inat. Ger., 1, 
863, Rio, 1922, · 
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Figuras demonfacas do Icana (Koob-Grünberg), 
do Uaupé1 (Alfred R. Wallace) • do Era (Ch, 
Fred. Hartt). 
Figuras fállcas do Araçuagipe, na Parafba-do-
Norte (Diálol'OI daa Grandesaa do Braall), 
tivo, as inscriçõês lapidares encontram-se, de· prefe-
rência, em tais lugares. Letreiros rupestres, alguns já 
hoje submersos na corrente, quasi sempre à borda 
de cataratas, vêem-se pouco abaixo da vila de Serpa, 
na margem esquerda do Amazonas, e no Uaupés 
(Alfred Russel Wallace); em Cantagalo, no alto 
Tapajoz (A. M. Gonçalves Tocantins) ; no povoado 
!··· 
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de Santo-Antônio, à borda do Madeira (Edward D. 
Mathews) ; na ilha dos Martírios, no Araguaia (Paul 
Ehrenr~ich); na lagoa de Gaíba, ao norte de Co-
rumbá_, em Mato-Grosso (João Severiano da Fon-
seca, Max Schmidt); em Alcobaça, nas ribanceiras 
:M.bea.ras do granito chamado Piedra de loa ln.• 
dios, no vale de Santo-Estêvão, exn Venezuela 
(C. P. Appun) e máscaras de Araraooara (as 
duas últimas), no rio Japurá (_~lus), 
.lfiásearas dos rochedos do Erer6 (Ch. Fred. Bartt)1 
do Tocantins (Ch. Fred. Hartt) : em Pedra-Pintada, 
a dez léguas de Aguas-Belas, em Pernambuco (John 
C. Branner); etc .. Em sua maioria, os desenhos re-
presentam animais perigosos, ou supostamente dani-
nhos ao homem, que vivem a serviço dos maus espí• 
ritos, como as centopéias, as lagartas, os jacarés, os 
tracajás, os teijús, os sucurís, as sussuranas, ou corpos 
'· 
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Tatú e lagarto dos rochedos do Ereré (Ch, Fred. Hartt), 
Sapo (?), tamanduA-bandeira e formtgu d1111 
rochedos, respetivamente, de Santo-Estévão (C. F. 
Appun), do Uaupt1s (Alfred n. Wa.Uace) e do To-
cantins (FerNlira Pena). 
celestes, ou, ainda vultos humanos, máscaras (ca-
choeira de Tipiaca, no vale do Caiarí-Uaupés). A 
careta do jurupa'i'í, o terrível gnomo do folclore indí-
gena, não é menos comum aos lineares rupestres do 
rio Içana-Aiarí (Koch-Grünberg), do Cassiquiare (Ro-
bert Schomburgk), do Ereré (Ch. Fred. Hartt) (1). 
. (1) Merece atenção a abundAnaia dos olmboloe oe:ruais (répteio, avee, 
reixeo, pênio, certas partes corporais, demônios, plantas, ondas, corpos -
eotes), Que a psiooanálise reconhece (Cf. S. Freud, "lnlroducci6n a la paico-
analim, I, 191 e ae1., Madrid, 1929). · 
/ ,,, ' 
60 Estêvão Pinto 
Os atuais indígenas sul-americanos atribuem, muitas 
vezes, as inscrições lapidares aos avoengos, ou ao 
primeiro casal humano (os tamanaques, a que se 
. refere Humboldt ; os siusís, de que trata Koch-
Inacrlçllee lapidares do Uaupéa, estudadas por 
Alfred R. Wallace, Representam figuras humanu, 
LltogUpho de Pedra-Pintada, nas prox. de 
Aguas-Belas (Pernambuco), descrito por 
John C. Branner. Representa um cágado, 
Grünberg; os munducur'lis, estudados por A. M. Gon-
çalves Tocantins), ou aos espíritos ou demônios (os 
piacocos da foz do Guaviare, descritos por Jules 
Crevaux ; os indígenas das lhanuras guianenses, de 
que falam Robert Schomburgk, C. B. Brown, Koch-
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Grünberg). Não houve súplicas, nem ameaças, que 
conseguissem fazer os indígenas, acometidos de terror, 
. demover um dos blocos gr_avados da cachoeira de 
Waraputa (rio Essequibo), conta Robert Schom-
burgk (1), o qual presenciou as mesmas expressões 
Figuras hwnanas do vale do baixo Tocantins 
(Ch. Fred, Hartt) e de Araracoara, no rio la-
pun\ (Martiua), 
de pavor por ocasião cie sua liagem ao Roraima. Fato 
idêntico ocorreu a Martius, na cachoeira de Arara-
coara (alto Japurá) ; os selvícolas exclamaram, a 
apontar os glifos; - Tupana I Tupana I Coll! o 
advento, na América, dos povos católicos, tupana, 
ou quem quer que fõsse, teria que ser substituído 
pelos padrões da crença cristã, sobretudo Santo 
Tomé (2). 
(1) Reiam in (}utpna und am Orinoko, 147, Leipmg, 1841. 
(2) "Na cidade de Cabo-Frio distante dezoito 16gu88 do Rio-de-Janeiro em 
altura de vinte e seis graus e um sétimo para o sul, no lugar chamado Ita-
jurú, se vê um penedo em que eatllo eeoulpidos oito sinais de bordão, como ae 
as pancad88 foram em branda cera ; e ê tradição entre os !nd!os que aqueles 
einais sllo do bordão de S. Tomé em ocRSillo em que os !ndioa resistiram à 
doutrina que lhee prêaava, e lhee qula lllOlltrar, que abrandand01e OI penedos 
i ' ' 
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Uma das teorias de Teodoro Sampaio é que as 
inscrições lapidares podem assinalar cemitérios, ou 
jazidas mortuárias, representando, nesse caso, os 
desenhos (animais, plantas, utensílios, astros) o nome 
do morto, ou, pelo menos, "aquilo que em vida o dis-
tinguia" : Potí (o camarão), Araiboia (a cobra que 
ronca), Nandú, depois transformado em Jandovius 
(a ema), Jaguanharon (a onça brava), Guaraní (o 
sol), etc.. · 
Contra a significação idiográfica das inscrições 
lapidares insurgem-se etnográfos da estatura de Koch-
Grünberg. E' bem possível, entretanto, que algumas 
delas o sejam, pois os grupos aborígenes do Brasil 
estavam nos mais diversos graus de cultura ; a es-
crita linear das sociedades históricas do Velho Mundo 
começou, demais, por caracteres arcaicos representa-
tivos, ou ideológicos, usados, ainda em nossos dias, 
por alguns povos primitivos, tais como os esquimós 
(Deniker), ou os índios do Lago-Superior (H. G. 
Wells) (1). 
à fôrça do seu bordão, oe seus ooraoõea mais duros que pedrM reaistiram à 
brandura e eficácia da lei que lhes ensinava. No distrito da cidade da Paraíba, 
1e vê outro penedo com duas pêgadas, umas maiores, outras menoreo, e certM 
letrM esculpidai, em uma pedra. Por tradição dos lndios são pêgadM de S. To-
mê. E segundo o que dis S. Tomás, e S. João Crisóstomo, que acompanhava 
a S. Tomé um dos dioctpulos de Cristo, M segundas pêgadas devem ser dêete. 
Dai, letras não se entendeu até agora a significação" (Domingos do Loreto Cou· 
to, "Deaagravos do Brasil e Glórias de Pernambuco", em An. da Bib. Nae. 
do Rio-de-Janeiro, XXIV, 65, 1904). - Sôbre a mesma lenda, ler Diálogo, da, 
Grandeza, do Braail, 266, notas de Rodolfo Garcia à pág. 2111 e 21111, Rio, 1930; 
José de Anchieta, Cartas, informaçl/ea, fragmento, hiat6ricoa • aermlles, 332, 
notas de Aloàntara Machado à pág. 347 e 348, Rio, 1933; Manoel da Nóbre-
ga, Carta, do Braail, 101, notas de Alfredo do Vale Cabral, Rio, 1931 ; Cartaa 
Aoulaa, (doe jeauftae), 130, notas de Alfredo do Vale Cabral à pág. 132, Rio, 
1931; Simão de Vaeoonoeloe, Cr4nica da Companhia de Juua, 37 e 38, 7õ e 
eeg., Rio, 1864. · 
(1) "Quand l'Aomffl<! Jul 1orli de la •i• unigunMnl malmeUa, dú que ,on 
uprit a'aJjina queltJU• peu, il lprw•a le beaoin d• Jixer aa penafe, afin de la 
pouvoir lranamellre par dea aiun•• inteUiqiblea pour toua ; el le premier mouen 
qu'il trouvat Jut d• repr,aenter par !e deBBin dea idlea limplea (IV'il concnait. 
Ce prmiier •Jforl donna nai11anc• 4 la pidographi• reprl1mlalive ; mai, bimlOI 
'/ , 
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As representações coletivas das sociedades infe-
riores, demais, segundo a teoria de Lévy-Bruhl, 
diferem profundamente de nossas idéias e conceitos. 
De modo diverso vêem os selvagens os fatos, mesmo 
os da mais palpável realidade. Escapa-lhes tudo o 
que enxergamos, embora, em compensação, alcancem 
coisas das quais nem sequer fazemos idéia. Sua ati-
vidade mental é mística (1). A água, o vento, a chuva, 
o luar, o trovão, a tempestade, as estações não são 
percebidas pelo selvícola de maneira idêntica à nossa. 
Nas sociedades totêmicas, o animal, a planta, a pedra 
têm afinidades com o grupo social e com êle relacionam-
se misticamente. Os tupinambás do Maranhão, por 
exemplo, enfeitavam-se, na guerra, com penas de 
ema. "Quis saber, - diz Ivo d'Évreux, - por inter-
médio do meu intérprete, a razão porque traziam nos 
rins essas penas de ema : respondêram-me que seus 
pais deixaram êsse costume para ensinar-lhes como 
deviam proceder na guerra, imitando a ema, pois, 
quando ela se sente mais forte, ataca atrevidamente 
le domaine d• la piclographie dnenanl lrop Mroit pour rlpondre aw: idl .. abalrai-
tu, mtm• 1 .. plu• nmplu, on II joi(lnit la fiouration con•entionn.Ue, dont lu trach 
prirent rapidement une forme hilrooliphique, Ili, qrdce <l •on dheloppement intel-
lectuel, el aw: proorls a,,e chague jour l' homme faisait dana tomes le• brancllea 
d• la 'Pffl•le, bimlM ceUe lcriture elle-ml!m• no auJjit plus <l •e• beaoina, certaina 
mota d• aon parler ne trou,ant par leur ezpreanon dans les figu, .. dont il dispo-
aait et qu'il n• pou,ait paa crúr. c· .. t alor, a,,e, néoliueant la •ionification 
repréamtati•e de certain• 8Í(lneB, il ne leur accorda plu, gu'une ,aleur pllonétia,,s, 
lout comme noua ls fai,on• oncore dana no• rlbua. Ainai naa,,irent l•• hilrool11pll .. 
proprnnent dita, ceuz de l'B1111pte, dola Chaldle primiti,e, du Hétéen,, de la Crll•, 
de la Chino, du M ezique, lllc., dont /' écriture •• compo,e de n(lnel mélanoú re-
préaentatif•, ,déoorapllique, et phonéliques. De 1 <l, par de• lran,formalions ,uc-
ce•Bi••• du nunes phonétiques, •• forma l'lcrituro •11llabiqu•; tela le chinoi,, le 
cunéiformt1 de• Achlménidu, et de ce• s11atémea aortit la conception de l' alphabel. 
Telle eat l' l•olution rationelle de l' lcriture. Quelquea peuplea 1eulement en ont connu 
loutu z., pha,u; mais, <l c8tl, ,e dm,o/oppa eh•• bien de, tribu, le mnémonisme, 
,nti1rement coni,enlionnel, el donl, par auile, la cl, a' ui perdue m mlffl4 tempa 
que di1paraiuaienl le, homme, que faioaimt usaue da ce, m01Jen•". - Jacques 
de Mora:,n, L' llumanitl pr6hi,torique, 273 e 274, Paris, 1924. 
, (1) Lêvy-Brubl, Lu Jonction• mmtaln dane ln aociflH inJ6ri.ur11, 30 • 
31, Paria, 1922 
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o seu perseguidor, e, quando mais fraca, abre as 
asas, despede vôo e arremessa com os pés areia e 
pedras sôbre os seus inimigos" (1). Usar as plumas do 
nosso nandú constitufa, pois, para os tupinambás 
descritos pelo capuchinho, maneira de adquirir as 
qualidades. defensivas e obretícias da ave silvestre. 
Os próprios objetos de fabricação impregnam-se de 
qualidades místicas. E', de acôrdo com a frase de 
F. H. Cushing, que estudou a cosmogonia mitológica 
dos zun(s, uma vida surda, m~ profunda, capaz de 
fazer, por vias ocultas, o bem ou o mal. E, como 
todas as coisas existentes têm propriedade mística, 
não há distinção, na mentalidade do homem "primi-
tivo", entre os seres vivos e os seres inanimados. Assim, 
a lage rígida, a,rrogante, indúctil, adquire freqüente-
mente expressão sagrada, por causa do seu poder 
pressupostamente mágico(2). Do mesmo modo as ima-
gens, as quais se tornam possuidoras das propriedades 
do modêlo e com êle identificam-se. Os bororos do 
São-Lourenço (Mato-Grosso) usam, em suas cere-
mônias fúnebres, um instrumento musical, pintado, o 
Banidor ou berra-boi (Schwirrholz dos alemães ; bull-
roarers dos ingleses). Essas ceremônias consistem em 
incinerar os trastes do morto, e, depois, transportar-
lhe os ossos para fora do aldeamento, afim de que o 
mesmo não venha buscar os vivos. A hora do ritual é 
indicada pela voz a~roante do sonidor; nessa occasião, 
as mulheres fojem para o mato, ou escondem-se nas 
cabanas, porque, se estivessem presentes, correriam 
perigo de vida. Estas nem sequer podem ver o instru-
mento sagrado, pois sofreriam o mesmo risco. Alguém 
da comitiva de Karl v. d. Steinen pintou um dêsses 
{1) Vi<>uem ao Norte do Branl, 22, Maranhão, 1874. 
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berra-bois : pediram-lhe inaistentemente os bororos que 
não mostrasse a gravura de mulheres. Queriam dizer, 
dêsse modo, que havia o mesmo risco em ver um 
verdadeiro berra-boi, ou a sua imagem (1). Por uma 
associação de mecanismo puramente místico, a ima-
gem pode, afinal, tomar o lugar de modêlo e adquirir 
suas propriedades ou sua natureza intrínseca. 
Muitas das inscrições lapidares do Brasil, em 
suma, estão a denunciar, por sua natureza e sede, o 
espírito pre-16gico ou místico dos nossos selvagens. 
O caráter de certos debuxos (animais bra-vios, ou 
agoureiros, ou presumivelmente malignos; máscaras; 
figuras demoníacas) e sua ligação com os iguaçús 
e cachoeiras, - tudo indica que êsses glifos ru-
pestres foram traçados com intuito · propiciatório 
ou mágico. Lembrêmo-nos que o homem primitivo 6 
indiferente ao nosso espírito experimental e às mais 
flagrantes realidades. Seu mundo é povoado de seres, 
que possuem, além dos atributós por n6s reconhecidos, 
outras muitas propriedades imperceptíveis à nossa 
razão e ao nosso entendimento (2). 
{1) K. v. d. Steinen, "Entre 01 bororos", em R. T., LXXVIII, 2.• parte, 
'81464, 1916. 
(2) "E, poaibla aua .Z talento II la O(lioridad {eaorevem M. Hoernea e li'. 
Behn, referindo-se à arte pitórioa e e,ou!tural do paleolltioo europeu) Aajan 
ndo adio la cauaa da una parte do ••lo, trabajoe ; poro •• do crsor QU8 la ejeev,-
cidn de la ma11or parte d• .Zlos Aa lenido otro objsto. Naluralmsnte no puodo alri-
buirso a caaualidad el hecho do au• lo, habitantes ds la• cu••as •• rodeasen coai 
.,.,.,zusi,amsnto com la, imá11ene1 de los animales aue les sorotan de alimsnto li 
QU8 no •• canaaran de repreesntarlo• en todas partea dando enconlraban lU11ar 
llábil para .Zlo, mionlra, auo la, repreaenlacionoe de lo• grande, animaloe do preaa 
aon mu11 rara,. Una de la, repreoentacionea primitioae de laa ideae elementalu 
humana, (de la, cualu, por ,jemplo, ha roeultado la prohibici6n de imá11ene1 dei 
Iolam) es aauella auo aupone aue por la po1ui6n de la imagen de un ,., se adaui•• 
re un gran poder ,obre .Z objeto representado 11 ,e puoden ejercer sobra ll influen-
cia• secreta, ; aeouramente ,e pensaba au•, por medio do la ejecuci6n artlatica 
de laa imá11enu de loe animalu, ao adauiria un poder mágico sobre elloa, lou,án-
do,e a,egurar II aumentar lo, producto, da la ca.,a, alraer lo, animalu, acelerar 
,u Jecundidad II atroa cora, aemejantea . 
La Jauna d, la, pintura, ruputru eal4 en relaci6n imeraa do lo, animale, 
wüuadoa para la comida, como lo prueban lo, rulot d• manJarN dei illffrior 
. ,• .. ,_. 
._..,,....-., 
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7. As jazidas espeleol6gicas. - As jazidas 
espeleológicas, como os sambaquis e as inscrições 
lapidares, são outros tantos campos abertos ao estudo 
- da arqueologia brasileira. Cavern_as, grutas, antroB 
são as denominações genéricas, que se dão a essas 
anfractuosidades ou excavações naturais, formadas, 
predominantemente, por agentes químicos ou mecâ-
nicos ; mas as grutas fendidas na encosta dos montes 
tomam o nome particular de lapas ou furnas, con-
forme a sua maior ou menor profundidade. 
Existem em quasi todas as regiões do Brasil (1). 
As da Ribeira-de-Iguape, em São-Paulo (do Monjo-
linho, no lporanga ; da Arataca, na serra do Chum-
bo ; etc.), foram objeto de pesquisas por parte de 
uma Comissão Geográfica e Geológica e algumas 
delas incorporadas ao patrimônio do estado. Exa-
mináram-nas, ainda, R. Ihering, Ricardo Krone e 
Edmundo Krug. Na do lporanga encontraram-se 
materiais paleontológicos de alto valor, em geral 
ossadas, como, também, na gruta;-necrópole da serra 
de laa eunaa : aat u CIIU loa animolu apar,cen p(ntadoa m laa paredu de laa 
cu .. a, cuando en el ezlfflor empiuan a emivrar o a dosaparecer. Laa pinturaa 
de la, pared08 no ,on, puu, ni cr6nicaa de caaa ni ro,ultado de a/icionu artt,-
lica• aino medio, para realizar /inalidadu absolulamonto malerialea. Por ui, 
miamo procoao ideol6(lico s• explica la eziatencia de numeroaos aiqnoa aimb6lico1-
ro/eront.. a la matanza II caplura de los anima/e, do caeo: arma, arro;adüaa, 
manos, que npreaan attn con máa claridad el deaeo de apoderarae de la• re,e,, La 
misma ,iqnificaci6n mágiea puedo atribuira• a muchaa imáom., de animalu 
au• •• oncuontran on poqU<1no• oojelos de arte mobiliar, ,abre lodo cuando oalaa 
imáoin•• •• hallan ,obre arma, (los llamado, bastone, arrojadúos II punia• de 
lanza) o ,obre baston08 mágico• (los llamadoa baslone, do mando). La, /iqura• 11 
laa cabeaa, de animal., degoncran, Jinalmonlo, cn grupo, de Uneaa CIIU /6.cilmonle 
podr[am lormarao por motivo, ornamental., o tatilúacion•• de planta, n 88 pr-
cindo de Ioda comparición con lo, orioinale, : lan di,lant,, e,16.n por lodo, cOll• 
ceplo1 de Zoa puntoa de oriqon de ••I• arte. El placer do tra,ar talo• dibujoa d,-
bi6 aor mu11 pequeno li tal ••• iba unido a elloa una aocrela inlonci6n aecundaria". 
"Prehietória" - I - La edad do la piedra, ps. 48-51, Barcelona, 1929. 
(1) Antônio· Olinto doe Santo, Pirea, "Espeleoloeia", em GeooraJia do 
Brasil comemorati,a do 4,• Conton4rio da Independ~ - 1822-1922, I, 12 ·, 
ie&,, Rio, 1922. 
, .. 
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do Uruburetama (Ceará), nas do alto rio Uruguai 
e nas de Santa-Catarina (estas últimas visitadas por 
Bleyer). A respeito das lapas funerárias do rio Mara-
cá, onde se acharam numerosas Jace-urns, já nos refe-
rimos no comêço do presente trabalho. Lapas de va-
lor incontestável são as do monte Curú (região cu-
naniana) de Miracanguera (nas vizinhanças de Lerpa), 
e de outros lugares da zona do rio-mar. Pertence aos 
Calota craneana, encontrada no Ceara\ por Guilherme 
Schüch de Capanema (1859), Acima das arcadas super-
ciliares, salientes e espessas; nota-se profundo sulco; a 
fronte decai ràpidamenre para trás : "a wn crânio aa-
slm constituído deve ter correspondido um grau de 
inferioridade intelectual multo próximo ao dos macacos 
antropomorfos", dizem Lacerda Filho e Rodrigues Pel· 
xoto. Assemelha-se extraordlnàrlamente ao fragmento 
descoberto, três anos antes (1856), pelo alemão Fülh· 
rott na gruta de Feldhofer (valle do Neandertal, entre 
Eberfeld e Düsseldorf, Prússia), 
terrenos cearenses o fragmento craniano conhe·cido 
pelo nome de calota ou abóbada de Baturité, encon-
trado por Guilherme Schüch de Capanema (1859). 
Está quasi toda reduzida a pura substância calcárea ; 
acima das arcadas superciliares, salientes e espessas, 
nota-se profundo sulco e a fonte decai ràpidamente 
para trás : "a um crânio assim constituído deve ter 
correspondido um grau de inferioridade intelectual 
muito próximo ao dos macacos antropomorfos", dizem 
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Lacerda Filho e Rodrigues Peixoto (1). Assemelha-se 
extraordinàriamente ao casquete descoberto, três anos 
antes (1856), pelo alemão Fülhrott na gruta de Feld-
hofer (vale do Neandertal, entre Eberfeld e Düssel-
dorf, Prússia). Ch. Fred. Hartt encontrou, também, 
miracaoeras na caverna das Múmias e na da Babi-
lônia (Minas-Gerais). A espeleologia do plató mineiro 
tornou-se notável, sobretudo, após o descobrimento 
das grutas da bacia calcárea do rio das Velhas (2), tri-
butário da margem direita do São-Francisco, na zona 
limitada pelos municípios de Santa-Luzia, Lagoa-
Santa, Sumidouro, Matozinhos, Sete-Lagoas, Vista-
Alegre, Taboleiro-Grande, Curvelo (até Pirapora). 
Nas paredes externas da lapa da Cerca-Grande o dr. 
Peter Wilhelm Lund encontrou inscrições ; desenhos 
rupestres ainda se acharam em muitas outras covas 
do vale sanfranciscano. 
Lund nasceu em Copenhague (1801) e faleceu em 
Lagoa-Santa (Minas-Gerais), com a idade de setenta 
e nove anos : no local de sua morte, à sombra dos pi-
quiseiros e bambuais, que tanto amou, jaz o singelo 
túmulo do célebre naturalista dinamarquês, que no 
Brasil passou longos anos entregue a pesquisas paleon-
tológicas nas cavernas do vale do São-Francisco. 
Datam de 1836 seus primeiros escritos publi-
cados a respeito dos fósseis existentes nas cavernas 
do Brasil, chamadas genericamente da Lagoa-Santa 
em virtude da importância dos descobrimentos, que 
nesta se fizeram (3). Instrumentos líticos, restos de 
(1) "ContribuIQ<les para o estudo antropo16a:ioo daa raças incila:enaa do 
Brasil", em Arq. do Muaeu Nac. do Rio-de-Jan., I, 67 e 68, 1876. 
(2) Recentemente visitadas por Padberg. 
(3) "Om Huler i Kalksteen, i det ar Braoilien, der tildeels indeholde Fo88i• 
le Knokler", em Dat Konqcliga Danak• Vidonakaborn•• S,lakaba NatuTt1idona, 
kabeli11• Ofl Matllffllllti,k• AJ/iandlingar, Fiir,ta A/llandling, VI, Kjõbenhavn• 
1886. 
', 
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Crânio fóssil da Lagoa-Santa, que o dr. Lund encontrou 
associado a ossos de animais jé. extintos (Museu Nacio-
nal do Rio-de-Janeiro). Na região temporal direita vê• 
se uma solução de continuidade, de forma quasl ellpti-
ca, cujo aspeto faz supor ter sido produzida ainda em 
vida, de que resultou a morte do Individuo. Fronte 
baixa e Inclinada para tré.s; glabela saliente; arcadas 
superclllares multo proeminentes. Lund atribue-lhe Ida• 
de superior a S.000 anos. fndlce cefallco 69, 72; ângulo 
facial 67• (Cloquet) (Apud Lacerda Filho & Rodrigues 
• Peixoto, Arq, do JKus, Nae. do Rlo-de-Jan., I, 6S e seg,, 
. 1876), . 
animais extintos (os Equídeo.s, dü~rentes das espécies 
euro-asiáticas ; o Glyptodon ; o M egath,eriv.m ; o 
Protopithecus; o Hydrocoerus; o Mylodon), formaram 
o material exumado por Lund. Com cinco anos de 
trabalho, o sábio dinamarquês já conseguia reünir 
/:letenta e nove espécies de mamíferos fossilizados, 
pertencentes a quarenta e três g,êneros deversos ; 
em dez anos visitara cêrca de oitocentas cavernas, 
e, então, anunciava "não restar dúvida de que a exia-
tência do homem, neste continente, data de tempos 
anteriores à época em que acabaram de existir as 
últimas raças . de animais gigantescos, cujos restos 
abundam nas caversas deste pa1s, ou, em outros ter-
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do leito do rio das Velhas encontrou Humberto La-
nari, ultimamente, ossadas e fragmentos de bastões 
toscamente lavradas. 
O descobrimento de restos humanos associados a 
êsses fósseis pleistocênicos fez acreditar na coesistên-
cia do homem americano com os· animais extintos: 
o Brasil teria sido habitado ao mesmo tempo que a 
Europa. Os crânios da caverna do Sumidouro, -
que constituem a chamada raça paleamericana, ou 
da Lagoa-Santa, segundo a conhecida expressão de 
Quatrefages, - caracterizam-se por seu acentuado 
prognatismo. Dentes relativamente pequenos; me-
sorrimsmo ; notável alongamento â.ntero-posterior 
(dolicocefalia) ; abóbada hipsôsteno-cefálica ; mega-
semia. O mesmo tipo craniano tem sido encontrado 
em outros pontos do continente antártico americano : 
no Equador (abrigos rochosos de Paltacalo; no Ju-' 
bones); na costa peruviana (em Trujillo e em Pacha-
camac) ; no litoral chileno (perto de Coquimbo e em 
Valdivia) ; em diversos sambaquis e jazidas espeleo-
gráficas de São Paulo, do Paraná e de Santa-Cata-
rina (1) ; na Argentina. A êsses achados estão ligados, 
ainda, os nomes de Roth (homem de Pontimelo), 
Ten Kate, Nehring (que descreveu o chamado crâ.n,io 
de Santos), Paul Rivet e outros. 
Os estudos de Lund, como os de Florentino Ame-
ghino na bacia platina, não tiveram, de-certo modo, 
aceitação no mund.o científico, "por não se ter podido 
Q.Xar exatamente a idade geológica da formação em 
que os restos humanos foram encontrados". Acurado 
exame de Lütken veio destruir a tese da existência 
isocrôn,ica do homem da Lagoa-Santa com os fósseis 
(1) A. C. Haddon, Lu rocea l'lumaine,, 2112 e 2113, Paria, 1980, 
.. 
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das espécies extintas, encontrados no vale do rio mi-
neiro. "A raça da Lagoa-Santa, - diz Roquette-
Pinto, - é, portanto, mais recente; e, por melhor 
prová-lo, basta considerar que muitos dos seus traços 
antropológicos se encontram em populações que ainda 
vivem : botocudos, fueguinos, etc.. Resta, todavia, 
aos partidários da origem americana dos ameríndios, 
a teoria argentina, que Euclides não conheceu, mas 
que vale a pena resumir em duas palavras: a Argen-
tina foi o berço da humanidade. Alí, nos terrenos 
pampeanos, que Ameghino filiava ao terciário (mio-
ceno), encontraram-se uma vértebra (atlas) e um 
fêmur, que o sábio paleontólogo considerou como 
fósseis de um animal diferente do gênero Homo, a 
que chamou Tetraprothomo. Dêsse tipo foram saindo, 
por evolução gradual, três outros : Triprothomo, 
Diprothomo e Prothomo ; e, dêste último, surgiram, 
então, de um lado, o homem americano, que se dife-
renciou em branco e amarelo, e, do outro lado, o 
homem negro, que se degradou, em macaco . . . O 
macaco passa, nessa teoria, de tio-avô a neto" (1). 
E' bem possível, em resumo, que o enchimento 
das cavernas paletnográficas do Brasil se fizesse em 
"sucessivos períodos", tendo sido o homem da Lagoa-
-Santa um mero antepassado dos nossos indígenas, 
provàvelmente ameríncola do grupo dos gês, hipó-
tese assim mesmo aceita com reservas, pelo fato de 
ser baseada na craniometria, "que por si só não vale 
já aquilo que se acreditava", segundo outra frase do 
mesmo Roquette-Pinto (2). Deve-se atender, demais, 
(1) Seu:01 Rolados (llatwloa Braaileiros), oit., 283 e 284. 
(2) "Si l' on passe d I' lltude de la populalion acluelle, on r81Ulontrs du psu• 
plu gui manijeatenl de, traces variablea de l' ancien stock dolicAoclphale. Par 
ctmple: ü, Caral/O'Tavu110-Gea du plateau du MaUo GroHo (et peul-Mre ,., 
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como observa Teodoro Sampaio, a que certas tribus 
tinham o costume de enterrar os mortos em cavernas. O 
continente sul-americano, enfim, inclusive o Brasil, foi 
primitivamente povoado por um tipo inferior, dolico-
céfalo, prognata, de rosto largo e baixa estatura ; 
só mais tarde surgmam os braquicéfalos alófitos, de 
características mongoloides mais acentuadas. 
8. A autoctonia do homem americano. 
Os achados de Lund muito contribuíram para alentar 
os defensores da autoctonia do homem americano. 
Foi essa teoria primeiramente elaborada, ou, pelo 
menos, apresentada em trajes cient~icos por Samuel 
George Morton, em duas obras que vieram a lume 
em 1839. Ao sábio norte-americano aliaram-se logo 
J. C. Nott & Jorge R. Gliddon (1854), Louis Agassiz 
(1854), Samuel H. Haven (1856), Henry R: School-
craft (1851-1860), Florentino Ameghino (1864), Feli-
ciano Pinheiro de Bittencourt (1889), e, mais recente-
mente, Júlio Trajano de Moura (1). Fora da América, 
o poligenismo encontrou aliados em Broca e Mortillet, 
para citar apenas dois nomes. 
Clierentu), 1. C, 78, taills tm,BO à 1.m,76, plua granda dana 16 ll1lll (IUe dana l• 
nord, à eh.,.....,, noir• par}ois aouplu, par/ois /rúfa, pigmenlalion brun-rouge&re 
à brun ; pomm.Uea saillanles, li"""' aouoenl un peu obliQVllB, ne.1 droit ou con• 
Hze et urand; les Mehinaleu Arawakiens, auz sourc•• du Xinou, I. C. 77,7, 
taill• lm.641 et les PareBBi, 1. C. 77,5, taille lm.605 ; cee derniera onl un peu 
plnltrl oers le sud, car il en ni,te un ltabliaaemenl au nord-ouul du Cu11aba. 
Les Bakairi du basain 1uplriere du X inau et du Paranalinga, a/Jluenl de droile 
du Tapajo•, sonl regardés comms reprlsentanl l•• Carib primitif•, 1. C. 73,8 à 
82,6, mOl!enne 78, 9, taill• lm.608. Le aroupe appeU Tapu11a esl colui du abori-
oênes du Brisil oriental ; ce sonl de, habitanta du for&, do la •on• c6tiire el du 
hauteura de l'inlirieur jus(IU'au Xinau. Le uroupe occidcntal ••I connu sous le 
nom du Ou ; lt1 (lroups oriental comprend lea tribus primiti•u de, Jor8t,, notam-. 
ment les Botocudo. Il• appartenaienl originellemenl en partie, sinon en lotalill, 
au t11pe de Laaoa Santa, gui a ,U dana la pluparl dea caa 1ubmerol par d'8 
immioranll d• stock Nlo-Amirindien". - A. C. Haddon, loc. cil., 254 e 256. 
(1) "Do homem americano", em R. T., CLIV, 499/803, 1028, 
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Nos comentários à obra , de Paul Ehrenreich 
(Die M ythen und Legenden der Südamerikanischen 
Urviilcker, etc., editada em Berlim, no ano de 1905). 
Alfredo de Carvalho inclina-se para o indigenismo 
das populações primitivas da América e considera que 
o problema da origem dos amedndios decresceu de 
importância, desde· que já se logrou demonstrar a 
exif$Mncia contempordnea . da espécie humana tanto no 
Velho, como no Novo Mundo, em fase remotissima da 
história terrestre. Assim, "em época, que se pudesse 
relacionar à dos mais antigos chineses, é fora de dú-
vida que a América não foi por êles povoada ; e, 
se têm razão os geólogos, afümando que o longínquo 
noroeste da América só depois do período glacial é 
que emergiu do oceano Pacífico, cujas aguas ante-
riormente se destacavam em latitude intérmina até 
o polo Norte, certamente não foi por êsse caminho 
que vieram à América os seus primeiros habitantes, 
porquanto já então alvejavam no solo do Novo Mun-· 
do as ossadas de muitas gerações" (1): 
No espírito de Alfredo de Carvalho influíram, 
sobremodo, as obras de Paul Ehrenreich :' segundo 
êste etnógrafo, o fato de os ameríndios desconhecerem 
o ferro e os animais domésticos bastaria, tanto 
quanto sua constituição física, para excluir a hipó-
tese de quaisquer influências exóticas. O notável 
etnólogo germânico assentou, definitivamente, que, de 
um lado, o homem prehist6rico americano era tão an-
tigo quanto o europeu, e, de outro lado, que a insu-
perável distância entre as línguas da América e da 
Asia demonstrava ser o mesmo homem pelo menos 
indígena no solo pátrio desde a formação da linguagem, 
(1) Em R. P., XIII, 72, 1908. 
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ou seja, desde a sua humanização (1). E, por coerência, 
considerava que os mitos eram derivados de aconte-
cimentos naturais, ligados a fenômenos e sucessos 
concretamente perceptíveis, e, por isso mesmo, idên-
ticos em todos os povos e em todos os tempos, embora 
muitos deles se pudessem transmitir por migrações, 
ou por outros motivos. 
E' com igual teoria que Afonso A. de Freitas 
defende a autoctonia do aborícola brasileiro, cuja 
afinidade linguística com outros povos, demais, não 
constitue argumento contraditório à tese poligené-
tica, uma vez que, sendo a estrutura individual, à 
exceção do pigmento e de outras diferenças externas 
e superficiais, rigorosamente igual nas raças huma-
nas, é claro que o órgão vocálico emitirá sons idên-
ticos em todos os idiomas, "como ponto de partida 
para a formação das línguas particulares" (2). Tal hi-
pótese enquádra-se na teoria do surto esponttineo dos 
(1) "Aber aelbat wenn im Gebiet dea 1,,utigen Aaiena allein der Ausoano,-
punkt iener RaBSe ,.. fflc1ien und i1ore Einwanderuno erat nach Ablrennung Ame-
rikaa über die BerinostraBB• •u erweisen ware, so würde dennoch die praktische 
F~schuno an der Selbstatandiokeil einer amerikanischen Rasae Jesthalten oder 
dieselbe doch mindestena immer ,on der asiatischen oBBondert betrachten müaaen. 
Drei Tatsachen bleiben namlich unerachüttert bestehen : 
1. Der M en,cA iat in Amerika, ao ,iel wir bia jetu aua uinen Realen wi,-
aen, ao alt wie in Europa. 
2. Die alteaten SchadBI tragm durchaua den TUPUI der leutioen Amerika• 
·ner, 
3. Die unllberbriJokbare Klujt zwiachen den Bprachm Amerikaa und Aai-
en, beweist, dasa der Mensch aeil der Sprachbildung, d. h. seit seiner Menachen• 
Werduno (sit vena verbo), auj amerikanischem Boden heimisch ist. 
d Was an anthropologischen und ethnologiachen Beziehungen ewiachm N or• 
~•latien und dem /Jusaer,ten Nordwe,ten Amerikaa nachweiabar isl, wie z. B. 
:•• Besiedeluno der Tschuktschen-Küste durch Eskimos, asiatischer Habitua 
':" Aleuten u. a. w., ist secundar und beweisl Jür den Uroprunu der Amerikaner 
nichts. Daaa Jortdauernd innerhalb relativ enoer Grenzen di• Bewohner beider 
f<mtinente in Beziehunoen atanden und Miachunoen vorginoen, ist aelbatveratll.nd-ü" und wird auch nirgonda bestritl•n". - A nthropologiach• Studien über die 
rbewohner Brasiliens, 42, Braunschweig, 1897. 
(2) "Distribuição geográfica das tribus indígenas na época do descobri· • 
Dlento", em .R. T., tomo especial, 2.• parte, 493, 1915. 
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pensamentos elementares (Elementargedanke de Bas-
tian) (1). E com razão Roquette-Pinto, - a quem, 
em assuntos como o dêste livro, somos forçados a 
recorrer constantemente, - diz, numa frase feliz, 
que a "avena" de Virgfüo, soprada pela boca de Tí-
tiro, fôra achada em mãos dos nossos índios do alto 
rio Negro. 
Ora, todas essas teorias são como faca de dois 
gumes e servem antes de prova em favor da unidade 
da espécie humana. A êsse propósito convém trans-
crever a seguinte página de Alípio de Miranda Ri-
beiro, a quem já nos referimos uma vez (2) : 
Baseado· na isostasia dos continentes e 
jvndos do oceano, segundo a qual as rochas 
maritimas são mais densas que as terrestres, 
Chamberlin chegou à conclusão "de que a 
distribu~ção atual das terras e águas baixas, 
por um lado, e a das águas profundas, por 
outro, permaneciam substancialmente as mes-
mas. Se vertebrados terrestres de hoje se 
encontram em pontos afastados do globo, é 
porque mudanças climatéricas seculares têm 
sido importante fator na sua evolução e a 
causa principal da sua distribuição". 
Finalmente, ao passo que as conexões 
contin.entais, invocadas para a solução do 
(1) Sôbre o M11unto ler Michael Haberlandt, EtAnograJla, 22-24. Barce· 
lona, 1929. A propósito do vaso encontrado no lago Maoup!, perto de Tefê, 
estudado por A. Métraux "(Contribution à l'étude de la archéologie du cours 
aupérieur et moyen de l'Amazone", em Rtr1. dei Mu,.o de la Plala, XXXII, 
145-185, 1930), e, anteriormente, por Hébort ("Survivanoes décorativee du Bré-
ail", em Journ. de la Soe. des Amér. de Paria, IV, 185-191, 1907), publica J. L. 
C. van Panhuys, na Reo. del Inal. de Etn. de la Uni•. Nac. de Tucumán, II, 
139-144, 1932, intereasantee comentários, eob o título "A propos de eimilitudea 
remarquables entre ornemente d'origine différente". 
(2) Loc. cit., ib., 272. 
Os Indigenas do Nordeste rr ,~. 
problema por Svess e outros, não explicam a 
atual distr'ibv,ição geográfica Jurante as últi-
mas épocas dos tempos geológicos, verifica-se 
qu.e, "as principais linhas de migração, na-
quelas épocas, irradiaram dos centros de dis-
persão holárticos", de que a América-do-Norte 
constitue mais de 1/:!J. De jato, encarando-se a 
projeção septentrional das terras s6bre o mar, 
nota-se que ela oferece ainda svficieme liga-
ção num só bloco, não havendo necessidade de 
apelar para continentes transmigratórios, uma 
vez que alternações climatéricas permitem as 
passagens do que hoje admitimos como bar-
reiras naturais. 
Assim se explica a razão por que os ele-
fantes, cuja forma ancestral é atribuúla aQ 
Moeritherium, da AJrica eocena, passando 
pelo Paleomastondon, do oligoceiw africano 
e Diontherium e Hemimastondon da India 
Oligocena, Dinotherium e Trilophodon, do 
mioceno indiano, africano, europeu e norte-
americano, perduraram até o plioceno e 
pleistoceno, onde também apareceram na Amé-. 
rica do Sul e, portanto, no Brasil, com o g~ 
nero Mastodon. 
Da 'l11,esma forma, os cavalos fósseis, os 
camelúleos e os ursos da Lagoa-Santa encon-
. traram seus ancestrais terciários no eoceno e 
no pleistoceno norte-americano. As antas estão 
mostrando ainda o caminho da sua migração 
através do Paraná, por onde passaram os 
descendentes do Protopirus, do oligoceno pale-
drtico e norte-americano. E, de1Jtar~, Jicam 
78 Estêvão Pinto 
. esclarecidas as questões capitais rejerentes ~ 
distribuição e procedencia da fauna sul-ame-
ricana da norte-americana. 
O que de mais interessante d,ecor,re, pórém, 
das teorias de Haag, Chamberlin e Ma,thew, 
é a dispersão do próprio homem, cujo centro 
principal se iradiou do M editerrd.neo para a 
Africa, e, pela Sibéria e pela Rússia Septen-
trional, para a América, onde os mongóis, 
depois chamados "peles vermelhas" - se der-
ramaram por todo o vasto campo que lhes ofe-
recia o conti'Y4ente sul-americano, modificando-
se nas várias. tribus que, ainda em 1909, o 
autor foi ver · no es_tado mais rudimentar de 
cultura, apesar da influencia decisiva do ne-
gro colonial nos campos inóspitos dos nam-
biquaras e nas matas húmidas da Serra-do-
Norte. 
Hebreus (Simão de Vasconcelos, Onffroy de 
Thoron), fenícios (Fr. de Castelnau, Paul Gaffarel, 
Ladislau Neto), malaio-melanésio-polinésios (Daniel 
Wilson, Hamy, Paul Rivet), etc., têm sido, su- · 
cessivamente, apontados como os inequívocos povoa-
dores do continente americano. Clemente Ricci já 
aventou mesmo a idéia de ter sido o chamado Novo 
Mundo a origem da civilização sumeriana, ou seja, 
que foi a América quem povoou os demais continen-
tes, tendo sido, n:esse caso, o berço do gênero humano, 
não a Patagônia, como queria Ameghial}O, mas a 
região originária da civilização pre-incásica. E o 
professor Ludovico Schwennhagen acaba de descobrir 
em Pajeú, nas circunvizinhanças de Vila-Bela (Per-
nambuco), ruínas de "uma estação da grande empresa 
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de penetração e mineração, orgánizada pelas enge-
nheiros egípcios, que chegaram ao nordeste do Brasil 
na época de setecentos a quinhentos anos antes de 
Cristo, contratados pelos fenícios" (1). 
Não nos iremos embrenhar nesse cipoal de con-
- trovérsias, muitas vezes estéreis ; mas vem adqui-
rindo foros de truismo a procedênciia mong6~ca dos · 
ameríncijos. O próprio Trajano de Moura, como obser-
va Basílio de MagaJhães, não se pôde furtar à. evi-
dência do estjgma caracterizadamente mongo-maJajo 
de certos line.amentos somáticos do índio americano, 
quando perfi,lha o clássi.ço retrato de Alcide d'Or-
bigny em relação, incontestà.velmente, aos tupís 
· orientais (2). Em prol da origem nordasiática dos aborí-
genes americanos já se pronuncjaram cientistas da 
estatura de Franz Boas e Ales Hrdlicka. Signos mon-
goloides foram encontrados em alguns tipos étnicos 
do antiplano andino (Artur Posnansky); estudo da 
mancha sacra mong6lica realizou Nestor Morales Villa-
z6n em indivíduos da população de La-Paz. Os resul-
tados da Jesup North Expedition foram nova pá de 
terra na doutrina indigenista. E Trombetti, final-
mente, já procurou demonstrar, através de estudos 
glotológicos (3), que os indígenas da América pertencem 
a uma "raça única", do tipo mongólico, cuja fonte 
teria sido o estreito de Behring, - tão vizinhos dos 
demais tipos que, 1!e o ameríndio fosse autóctone, a 
(1) Ao leitor duvid010, rocamoe oonaultar u pq. 299-303, da R. P., 
XXVIII, 1929. 
(2) Loc. cü., 786. 
(3) Due Unaue Alooncliin•, Bolonha, 1921: Elemmli di Glottologio, id., 
1922; Linoue Oceaniclie in Amoricat, id., 19215; La Linau• dei Bororo, - Ora-
rimuaudooe, Turim, 1925 ; "Origini Aeiatico delle LiD&Ue e Popolaeioni Ameri-
oane", em Atti del Conorn,o 1 nterna,ionau degli ,4,,..,.icanilli, I e II, Roma, 
1926. 
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humanidade seria originária da América. As migra-
ções devem ser, com toda a certeza, post-quaternárias, 
realizadas após o recesso definitivo dos glaciares hiper-
bóreos, as primeiras há cêrca de dez mil anos, as 
últimas há uns cinco mil, quando, então, adviriam à 
América alguns elementos culturais asiáticos. E' acei-
tável, em suma, a teoria de Herbert J. Spinden, se-
gundo a qual a América teria sido povoada por nô-
mades asiáticos, cujo grau cultural se desenvolveu 
no planalto mexicano e. irradiou-se a outros trechos 
do continente. Após essa civilização arcaica, sobreveio 
o período de insulamento : os grupos, caracterizados 
por seu feitio regional, são, portanto, post-arcaicos. 
Que o grupo mongo-malaio influiu, sobremodo, 
na formação de numerosos tipos antropológicos brasi-
leiros, não resta a menor dúvida ; mas, já não pode-
mos afirmar com muita convicção que os ameríndios 
descendem, como diz Trombetti, de uma raça única, 
uma vez que Dixon, Legendre, Dudley Buxton e 
outros já provaram a complexidade morfológica da 
população amarela, remontando a heterogeneidade 
das raças, na Asia, ao paleolítico superior (1). 
A questão do mono-poligenismo simplifica-se, 
aliás, se atendermos a que todas as raças humanas 
descendem do mesmo ancestral, diferenciado em re-
motos períodos geológicos (2). 
(1) Oliveira Viana, Raca e A,similal'(fo, 72 e seg., São-Paulo, 1932. 
. (2) "As to the •exed question o/ Monogenism ,ersus Polygenism, we aatD 
1/oat the two theories resolve tloemselve, into one, if we go baclc /ar enough along 
the line o/ descent. Ali lcnow races, living and extinct, can be tracecl baclc to 
the ,ame ancestral atem. Their line, o/ differentiation aeparated a long time ago; 
t/oey are now so dijferent that they mi(lht be classed in different species; and 
yet they have retained such fundamental .. idence, o/ their common ance,tr11 
that the doctrine o/ the brotherhood o/ man lias a realistic basi8 in anthropolo-
(lical Jact". - Frank Hamilton Hankins, An Introduclion oJ lhe Slud11 oJ So-
oiel11, 90, Nova-York, 1980. 
II. O desenvolvimento da etnografia indígena, 
no Brasil: classificação dos grupos 
1. Período da documentação fragmentária 
dos estudos etnográficos brasileiros. - Se a 
arqueologia, no Brasil, acha-se ainda no período por 
assim dizer mítico, a etnografia indígena não ultra-
passou a fase propriamente analítica. "Amontoamos 
material para o futuro", diz Roquette-Pinto, para 
quem as últimas classificações chamadas lingüístico-
culturais já não representam a última palavra no 
assunto (1). É do grande etnólogo e antropologista ale-
mão Paul Ehrenreioo a observação de que em nenhuma 
Parte do mundo o conhecimento científico do indígena 
ficou tão aquém da flora e da fauna como entre nós (2). 
Cl) Seizos Rolados, oit., 95. 
(2) "Divisão e distribuição das tribll8 do Brasil ae111ndo o estado atual f;
2
~088os oonheoimentos", em Rn. da Soe. Geog. do Rio-de-Janeiro, VIII, 4, 
Fi NoTA. - A,p alto, gravura faoaimilar da obra 01'.Hioa de Hana Staden, 
a:ura de um amerlndio, oom a ton,ura e os oaraoterlatiooa bol~n. 
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Pode d,izer-se, entretanto, que Pedro Vaz de Ca. 
minha inaugurou o estudo do indígena brasileiro. Sua 
carta, descoberta por Mufioz, em fins do séculoXVIU, 
nos arquivos da Torre do Tombo (Lisboa), é dedi-
cada quasi totalmente à descrição dos tupin,iquins de 
Porto-Seguro (costumes, alimentos, habitação, regime 
político, caract,eres físicos, etc.) (1). Em seguida vem 
a correspondência epistolar atribuída a Américo Ves-
púcio ; outros documentos, de época não muito pos-
teriores são a N ewen Zeytung auss Pressillg Landt 
(1515), a carta de Luís Ramirez e o chamado Diário 
de Pero Lopes de Sousa (1530-1532). Vespúcio, por 
exemplo, narra em primeira mão algumas cenas horri-
pilantes de canibalismo; o autor do Newen Zeitung 
e Luís Ramirez dão notícias dos indígenas do meri-
dião brasileiro e do litoral platino ; o donatário de 
Itamaracá, finalmente, descreve os sangrentos pré-
Iios dos tupís do recôncavo bajano (2). 
·2. A obra etnográfica dos jesuítas. - A 
maior documentação de interêsse etnográfico rela-
tiva aos indígenas do período colonial seiscentista 
devemos, porém, aos jesuítas, de cujas obras a Acade-
mia Brasileira acaba de dar-nos edições anotadas por 
Vale Cabral, Rodolfo Garcia e Alcântara Machado. 
A correspondência do padre Manuel da Nóbrega 
foi escrita nos anos, que vão de 1549 a 1560 (3). As 
(1) Ler "A semana de Vera-Crua", de C. Malheiro Dias, em Hi,t. da <Jol. 
Port. do Bras., II, 75-169, Porto, 1923 e o estudo de J. Capistrano de Abreu, 
"Vaz de Caminha e a sua carta", em R. T., LXX, 2.• parte, 190-122, 1908. 
(2) Hist. da Col. do Bras., cit., II, 200, 201, 383, 384, 386. , 
(3) Cartas do Brasil - 1549-1560, Rio, 1931. - Algumas cartas já tinham 
sido publicadas: a) no Diversi nuovi a•isi partwol.ari dall'lndie di Portogallo 
(I, 1558 e III, 1566, Veneza) ; b) nos An. da Pro,. do Ri9 de Jan.,-de-Bal-
tazar da Silva Lisboa (VI, 66 e seg, Rio 18311); e) na R. T. (II, l.• parte, 277 
e eeg., 1840 ; V, 429 e seg., 1843 ; VI, 104 e seg., 1844 ; XLIII, l.• parte, 
81 e seg., 1880). Tambem o Diálogo, apenso, foi pub na. li· T. (XLII, l.• 
parte, 133 e eeg.). 
'.,, ... 
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Cartas Avulsas da edição acad~mica, pertencentes a 
numerosos outros jesuítas, são de 1550 a 1568 (1). 
Dessa mesma época, mais ou menos, é a obra . de 
José de Anchieta (1554-1594) (2). 
O contacto entre os indígenas brasilianos e os 
jesuítas iniciou-se em 1549 ; no ano seguinte já o 
padre Navarro traduzia, em idioma da terra, orações 
e sermões, e, em pouco tempo, a acompanhia inaciana 
contava com um numeroso corpo de Unguas, peritos 
no trato diuturno com os selvícolas. A Narrativa Epis-
tolar de Fernão Cardim abrange notícias do período 
entre 1583 e 1590, mas foi publicada, pela primeira 
vez, em 1847 (Lisboa), por iniciativa de Varnhagen. 
O tratado Do Princípio, Origem dos lndios do Brasil 
(1) Rio, 1931. Compõem-ee daa cartas de JoloAspilcueta Navarro (1580, 
1651, 1655), Leonardo Nunes (1550, 1551), Antônio Pires (1651, 1552, 1558), 
Afonso Braz (1551), Pero Correia (1551, 1554), Diogo Jácome (1552), Vicente 
Rodrigues (15.52, 1569). Francisco Pires (1552, 1658, 1559), Ambrósio Piree 
(1555, 1560), Antônio Blasques (1556, 1558, 11159, 1561, 1564, '15611), Antônio 
de Sá (1559, 1563), Joio de Melo (1560), Rui Pereira (1560, 1561), Luís da Orl 
(1561), Antônio Rodrigues (1561), Leonardo do Vale (1561, 1562, 1563, 1665), 
Lwo Rodrigues (1563), Sebastião de Pina (1563), Quirfoio Caxa (1565), Pedro 
da COBta (1565), Jorge Rodrigues (1565), Antônio Gonçalves (1566), Baltasar 
Fernandes (1567, 1568) e Francisco Gonçalves (1568). Algumas são anônimas. A 
maior parte foi publicada nos Divsrai nuo,,i a•iai, cit., edição veneziana do 
eêculo XVI ; outraa vêm impressaa na R. T. (II, l.• parte, 418 e seg., 1840 : 
V, 214, 1843; XLIII, l.• parte, 152 e seg., 1880; XLIX, 1.• parte, 1 e seg., 
1886), naa pág. 460 e seg., I, da l.• edição da Hiatéria do Visconde de Porto• 
Seguro (trad. de uma publicação espanhola de 1555) e nOB An. da Báblioteca 
Nac. do Rio-d...Tan., 259 e aeg., 1905 (vol. XXVII). 
(2) Carla•, Injorma,aea, Fraomanto• Hilll6ricoa d Ssrmau, Rio, 1933. -
Aa cartas do diplomata de Iperolg andavam disperaaa em alguns livrOB anti• 
i08, vertidas, muitas vezes, em llnguaa estranhas: sua correspondência foi 
publicada n08 Di•sr•i nuolli a,iai, cit., na Copia de di,eraa• carias de Alounà 
Podre• • Hermano• de la Compallia de Jeaua (Barcelona, 1556), na Vila R. P. 
Joaepll Anchieta• de Sebastiano Beretário (pag. 391 e seg., Colônia-Agripina, 
1617), na Vida do Vener4•ol Podre Jaaeph de Anchi.ta de Simão de Vaaconce-
loe, nos An. da Prov. do Ri<Hle-Jan. de Balta1ar da Silva, na R. T. (II, 538 
e seg.), nOB An. da Bib. Nac. do Rio-de-Jan. (I, 60-75 e 270-274; II, 79-123 
e 266-269 : III, 322-323 ; XIX, 53 e 54, 57 e 68 e 67-74) e no Centan6rio do 
Venera .. ! Joseph de Anchillla (Paris-Lisboa, 1900), assim como suas preciOBaa 
lnformaç/Ju (R. T., VI, 404-435, VIII, 254-262 e LVIII, l.• parte, 213-247 ; 
Maleriaia • Achogaa para a Hisléria e Geo0rafia do Braail, I, 31-56: An. da 
Bib. Nac. do Rio-ds-Jan., XIX, 64 e 65) e a Brn, Narra,4o (An, da Bíb 
Nac. do Rio-d...Janeiro, XIX, 58-64). 
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e de seus costumes e ceremdnias, do mesmo autor, 
apareceu, em edição princeps, na coleção Purchas his 
Pilgrimes (IV, 1289-1320, Londres, 1625), e devia ter 
sido escrito, segundo Capistrano de Abreu, em 1584. 
A Cr6nica da Companhia de Jesus do Estado do Brasil, 
etc., é de outro jesuíta, o padre-mestre Simão de 
Vasconcelos (1613). A Christoval de Acufia pertence 
o Nvevo descvbrimento del gran Rio de las Amazonas, 
aparecido em Madrid, no ano de 1641. Contribuições 
lingüísticas propriamente ditas forneceram os padres 
Afonso de Barzena (1), José de Anchieta (2), Antônio 
Ruiz de Montoya (3), Luiz Figueira (4), Luiz Vicên-
cio Maniani (5), Paulo Restivo (6), Carlos Teschauer (7) 
e R. D. Obelar (8). Não esqueçamos, ainda, os tra-
balhos dos padres Diogo González (1608), João Fi-
lipe Betendorf (escrito em 1699, mas publicado muito 
depois) (9), Marbau (1701), André João Antonil ou 
João Antônio Andreoni · (1711) e Francisco Xavier 
Charlevoix (1757). 
Antes mesmo da classificação lingüística operada 
pelos sábios Martius, Ehrenreich e outros, já os jesuí-
.tas davam as primeiras noções a respeito dos dois 
(1) L~ et praecepta grammalica, item liber conjeaaionia et precum, in 
(IUinqus Indorum linguis, (11fflrum usus per American auslralem, etc., Peruviae, 
11590. 
(2) Arle <Ü gramática da l(ngua mais usada na costa elo Brasil, Coimbra, 
11595. 
(3) Arle 11 bocabulario ele la lenqua guarani, Madrid, 1640. 
(4) Arte ele gramática da lfnoua brasllica, Lisboa, 1687. 
(15) Arte ele gramática ela Ltngua Brastlica ela naçlfo quirirl, Lisboa, 1699. 
(6) Lezicon Hiapano-Guaranicum, composto em 1722, reimpreaso em Btutt-
prt, 1892. 
(7) "A Irngua Guarani e o Ven. Padre Roque Qonoál&1", em Anu4rio elo 
Rio-Grande-do-Sul, Porto-Alegre, 1906. 
(8) Vocabulário guarant, Assuncão, 1910. 
(9) Em R. 7'., LXXII, 1,• parte, 1910, 
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grandes grupos da famjlia indígena do Brasil, os tupís 
puros (tupiniquins, tupinambás, tobajaras, carij6s, 
petiguaras, caetés, tamoios, tapes, etc.) e os gentios 
de U.nguas travadas (aimorés, goitacás, etc.). E não 
é de admirar que êles não tivessem dado "a última. 
palavra no assunto", quando, ainda hoje, as classi-
ficações mais modernas estão a sofrer contínuas revi-
sões (1). E já que estamos a falar dos jesuítas lem-
bremos que missionários de numerosas outras ordens ou 
congregações deixaram, também, notáveis trabalhos de 
valor etnográfico, tais como, para citar apenas dois 
exemplos, os padres Raymond Breton e Bernardo 
de Nantes. 
3. Os clássi,cos. - Indispensável ao estudo do 
nosso índio é o livro clássico de Hans Staden, que 
passou mais de dez meses entre os tupís do litoral 
paulista. A narrativa de suas aflições apareceu, pela 
primeira vez, impressa em Marpurgo (Alemanha, 
1557) (2). Por essa mesma época surgia o livro de 
André Thevet (3), companheiro de Villegagnon na 
(1) Nelson de Sena, "A contribuição etnográfica doe padres da Companhia 
de Jeeua e doe cronistaa leig011 doe primeiros séouloe", em R. T., tom. esp., 
2.• parte, õ29, 1915. - "Se nem sempre imparciais e livres de preoonceitoe, 
todavia, ainda hoje são a nossa ónica fonte mais importante para o conheci• 
mento das tribua costeiras que desapareceram" (Paul Ehrenreioh, "Divisão e 
distribuição das tribus do Brasil segundo o atual estado doe nOBBoa conheci• 
mentos", cit. VIII, õ). 
(2) Há uma nova ediçlo fac-similar da Academia Brasileira de Letras 
revista e anotada por Teodoro Sampaio, veralio de Alberto Lllfgren (Via-
r,em ao Bralil, Rio, 1930). 
(3) Lu Sinr,•larit .. de la France Antarclifll'e, A,trement nomm6• Ama-
,..,: &, de plusieurr Torrea &, Ialea decouurete, do noalre lemps, Paris, 16118. 
- A propósito de Thevet escreve A. Métrau:r, La Reliaion dea Tupinambá et 
ses rapport, a,ec cell• des aulru tribm tupi-guarani, 2, Paris, 1928 : "Nos meil-
leures ,ource, en ce qui cone.,.,.• les cro11ances reli(}ieuaes de ••• I ndiens aont 
,ana contredit lea oeuorea do Tbevet qui, em 1650 oi 15114, /il dew: •oUCO•• au 
Brúil. Ce "coamoo,apM" dont l'érudition ltait conlid,ráble, ne semble paa a•oir a, dou6 d'un eaprit critique comparable d celui de pluaieura dea vo11aueurs con-
cemporain,, CeUe in1u//ifclnl1 inleUiamce 11aranfü I' m:ellmce du ,,. in/llrfTIIJ• 
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aventura de 1555, mas considerado inferior ao de seu 
comparticipe Jean de Léry (1), "ingênuo e leal nar-
·rador", na frase de Batista Caitano. Pertencem ao 
mesmo período os estudos de Pero de Magalhães 
Gandavo (2) e de Gabriel Soares de Sousa (3). Gan-
davo foi um bom observador da sociedade brasileira 
do século XVI; em Gabriel Soares encontramos uma 
divisão mais nítida dos grupos lingüísticos litorAneos 
e um admirável espírito científico. Graças ao advento 
dos franceses no Maranhão surgiram os tratados dos 
capuchinhos Claude d'Abbeville (4) e Yves d'É-
vreux (5), indispensáveis ao estudo dos tupinambás 
do septentrião brasileiro. Meio quartel após a se-
gunda tentativa franca contra os domínios portugue-







lion,. II obsenail tow et, comme tout l'ltonnait, il no!Bit tout, san, H eouci.,. 
d,e contradictions ou abaourdités de• reneeiunemenla (IU'il obtenBit. Bon º""""" 
:r,rincipale, 14 Coamographie universelle, 881 ,nall,.,..,.,..,ement trop P"" connue, 
•• aui e' oxpliQue pr sa rareU. A usei me suis-je efjorcé au coura de ceUe ltud• 
d' eztraire tout •• QUB cet ouorau• contient d' excellent dana l' espoir d' on Jaire pro-
/iler cew: {IUÍ ne l' auront pas à leur disposition. En examinant, sur 168 indi-
cations de M. Maus,, les ,nanuscrits inédita de Thevet {!Ui existent àlaBiblio- j 
tlléque Nationale de Paria, j'ai eu la bonne Jortune de trouver une copie d'un 
z,.,.e ,nanuscrit de ce chroniqueur aui a écllappé jusqu'ici à l'attention dea érudita, 
Cet oubli a eu propabloment pour cause le Jait que e• ,nanu,crit semble au promier · 1 
abord ,tre une réplique des livres publiés par Thevet. Cela eat orai en une certain• .' 
m68ure, ,nais il contient un grand nombro de cllapitr., entürament nouveaw, Ili 
Jort intbeaaants. En particulier, le• pau•• qu'il cansacre à l'anthropopllaui• ri• 
tuelle des Tupinamba, peuvent paBBer pour une de, plus belles descriptions que 
no, possldiona de cette coulume. Gr/Jce à cette décou•erte, j'ai pu éclaircir plu, 
d'un point resté ob,cur de la reliuion de, Tupinamba". 
(1) Hiatoire d'vn ,oyaqe Jaict en la Terrs d• Brlsil, awemenl dite Ammaiu, 
La-Rochelle, 1578. 
(2) HiBtoria da província ds sacta Cnu a qul oulqarml.le clla,namos Brasil, 
Lisboa, 1576. O seu Tratado da Terra do Brasil foi eoorito em 1570, segundo 
Rodolfo Garcia, ou "antes de 1573", no di1er de Capiatrano de Abreu, mae , 
16 apareceu impresso em 1826. t( 
(3) "Tratado descritivo do Brasil em 1587", em R. T., XIV, 13-422, 18111. , 
(4) HiBtoire de la Miasion de• Peres Cap,cins en l'IaledeMaraunon et terru ,_. 
oirconuoisinea ov ••t traicte des sinqularitez admirable, Ili d,e M eura merueill"""' 
de, Indiens Aabilana de ce paia, Paris, 1614. ºI 
(6) Voyaq• au Brlsil e,:ecuU dan, le, annAt1 1612 el 1613, Pari,, 1615. 
,1 
' 1 
Os Indigenas do N ordoeste 87 
Vicente do Salvador a sua notável Historia (1), ao 
mesmo tempo em que se escreviam os Diálogos das 
Grandezas do Brasil (2). Para o estudo dos aboríge-
nes do nordeste, no século XVII, devemos consultar 
as obras de Guilherme Piso & George Marcgraf (3), 
Barlaeus (4), Roulox Baro (5) e Laet (6). 
4. Os naturalistas. - Os naturalistas dos sé-
culos XVIII e XIX deram apreciável impulso aos 
estudos etnográficos do Brasil. Foi, sobretudo, o 
Amazonas o ponto de atração das viagens. Percorreu-
o Alexandre Rodrigues Ferreira, durante nove anos 
(1783 a 1792) : das coleções, remetidas por êsse etnó-
graf p aos museus de Lisboa e de Paris, perdeu-se, 
porém, boa parte (7). Suas memórias constituem 
preciosos estudos a propósito de artefatos, instru-
mentos, cerâmica, máscaras, desenhos, etc., dos gen-
tios amazônicos. Muita docomentação fragmentária 
encontra-se, ainda, em John Mawe (8), Maximilien 
de Wied Neuwied (9), Wilhelm Ludwig von Eschwe-
(1) São-Paulo e Rio, 1918 (editada e comentada por Cap. de Abreu). 
(2) Pub. na R. P., n.•• 28 (1883), 31 (1886) 32 e 33 (1887). 
(3) Hialoria nalorali, Branliae, auspicio et bene/11Jio Ill,striú, J. Mawifü 
Com. Nassa, illi.,, pro,inciae et maria nmmi profecli adornata. In aua non 
lanlum planta• <81 animalia, aod oi indiaenarum morbi, inaenia et morú ducri-
buntur et iconibua supra QUinqenlaa iUustrantur, Ameterdlo, 1648. 
(4) Loc. cit. 
(6) Relation d, tOflaa~ d• Rot>loz Baro, imerproú d ambaaaadow ordinair11 
d• la Compagnie des I ndes d'Occident, de la pari d•• Illustrissimes Seianeur, de, 
Prouíncea Vniea au pa111 du Tapuiea dana la lerr• firme du Brasil. Commenc4 
lo lroisieam• A.,.i/ 1841, &, Jin11 l• auatoreium• IuiUd d• la mesme annAe. -
Conatitue a segunda parte das Relalions llbitablu .C curillusu d'ú/6 ds Macia· 
aa,car et du Brasil, de P. Moreau, Paris, 1661. · 
(6) Hialorio o/1• Iaorlijck Vsr/aasl 11an d• Vffl'iolitinqlllln dor GeoclrOfl•orrle 
W•Bt-Indiach• Compagni•, eto., Leyden, 1644. · 
(7) "Diário da viagem filos6fioa pela oapitania de São-José-do-Rio-Neirro, 
oom a informação do estado preeente", em R. T., XLVIII e XLIX. 
(8) Tra,.i. in lhe interior o/ Brasil, Londres, 1822 (2.• ed). 
(9) Roi,m nach BraaiUm in don Ja1i1'ffl 1816-1811, Franofort 1ur le Main, 
1820, 
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ge (1), Auguste de Saint-Hilaire (2), J. E. Pohl (3), 
Jean-Baptiste Debret (4), Gaetano Osculati (5), Alfred 
Russel Wallace (6), Henry Walter Bates (7), William 
Chandless (8), Alfred d'Escragnolle Taunay (9), Paul 
Marcoy (10), Charles Frederik Hartt (11), Richard 
Francis Burton (12), Franz Keller-Leuzinger (13) e 
outros. 
S. Os primeiros ensaios de classificação dos . 
indfgenas. - Se, em geral, os viajantes do sé-
culo XVIII trataram os indígenas acidentalmente, 
pois suas expedições eram principalmente de origem 
(1) J ournal ,on Braailien oder ,ermiachle N achrichlen aua Braailiena ou/ 
toiaunachajtlichen Reiaen geaammelt, I, Weimar, 1818, 
(2) VO'flau• dons lea PrOllinces de Rio de Jan•iro et de Minaa Gerau, Paria, 
1880. 
(3) Reiae in Innern ,on Braailien, Viena, 1832-1837. 
(4) VO'flaoe piltoreaaue et hiatoriaue au Brésil, ou s~jour d'un artilde /ran'4ia 
d,puia 1816 juaau'en 1831 incluai,ement, Paria, 1834-1839. 
(5) "Brevi oenni aull idioma Zaparo", em Eaplora•ione delle regione egua• 
toriali lunoo il Napo ed il Jiume delle Amazoni, Milão, 1850. 
(6) A narrati•• oj travei• on the Amazon and Rio Neuro, with an accoun, 
o/ lhe tribes, and observaliona on lhe climat, geolOf/1/, and natural Mldor11 oJ lhe 
Amazon vallBIJ, Londres, 1853. 
(7) The Naturalút on the rl,er Amazona, Londres, 1863. 
(8) "Notes on the rivers Arionos, Juruna, and Tapajoz", em Journal o} 
lhe RO'/lal Geograph Societ11, XXXII, Londres, 1862 ; "Aacent i>f the ri ver 
Purua", id., XXXVI, Londres, 1866; "Notes of the river Aquiry, the prin-
cipal affluent of the ri ver Purua", ib,; "Notes of a iourney up the riverJuruá", 
id., XXXIX, Londres, 1869. 
(9) Cena, de ,iagem. E11:plora'40 enlre os rios Taquarl e Aquidauana 110 
diatrito de Mirando, Rio, 1869. - Vooab. guaná à pág. 131-148. 
(10) V O'flaoe d tra,ers d' Amérique du Sud, de l'Odan PaciJiQue d l'Oclan 
Allantigue, Paria, 1869. 
(11) "Brazilian rock insoriptiona", em Amer. Naturaliat, V, Salêm, 1871: 
"The anoient indian pottery of Marajó", ib., ; N oteo on th• manu/actur11 oJ 
poUl!f'U amona sa1'ags raees, Rio, 1875; "The Indian oemetery of the Gruta 
das Mumiaa, Southern Minae Geraee, Brami", em Amer. Nat .. , IX, Salêm, 1875; 
Aina,onian tortoiae mi/lha, Rio, 1875. 
(12) The primordial inhalritanta o} Mina• Gerae,, ond the occupaliona o} 
,Jie preaent inhabitanta, Londres, 1873. 
(13) Vom Amazonas und Madeira. Skizaeil und B88Chrn'bu7l(lan aua dem 
2'agebuoh einer Ezplorationareiae, Stuttgart, 1874 • 
. . 
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geológica, botânica, etc., ou tinham outros fins (pene-
tração de estradas, comunicações), com o século XIX 
iniciam-se as viagens de interêsse puramente etnográ-
fico. E' quando o estudo do índio começa a ser 
sistematizado. 
Ensaio de classi,ficação elaborou Alcide d'Orbi-
gny (1), que reüniu todos os nossos indígenas no grupo 
"brasíliq-guaraní", indício da tvpiman.ia de que se 
achavam possuídos, no dizer de Ehrenreich, os nossos 
primeiro etnógrafos (2). Em Karl Friedrich Philipp v. 
Martius (3), porém, em vez de dois grupos, aparecem 
pelo menos oito, afora um nono conjunto, composto 
dos índios em transição para a lingua portuguesa. 
Martius conheceu apenas tribus diferenciadas pelo 
comércio dos elementos al6fitos e, por isso, segundo 
ainda a opinião de Ehrenreich, rebaixou demasiada-
mente o grau cultural dos aborígenes, gente, no dizer 
daquele, decaída ou involuída, oriunda de longes ter-
tas, nas quais haviam attingido adiantada civilização. 
Logo após, os trabalhos de Jules Crevaux (4) e 
(1) L'homme Amérioain, eto., P&ri1, 1839. 
(2) "O sentimento mais primitivo e rude que ee havia formado eôbre oa 
(ndi01 ê que Oles constitutam uma e6 fam!lia, dilacerada em tribus aparente-
mente diversas, pouco importando as diferenças de lingua e muito men01 de 
civilização e cultura que entre éles se podiam notar. O sistema tinha a van• 
tagem de trazer grande simplificação, embora à custa da verdade sacrificada. 
Entretanto, muitas das tribus diferiam entre ai mais do? que diferem euro-
peus e africanos atuais, no.jjue respeita à cultura geral; o povo tup{, com• 
tudo, representava, como o judeu, o povo c01mogônico a que todos os maia 
ee reduziam, mau grado a Babel das llnguae. Era uma raça geral a exemplo 
da Hnguo gorai. Contribufa para isso o fato de ser o Brasil oivili1ado uma 
dnioa unidade pol!tioa, e os esp!ritos aC011tumávam1e a ver debaixo do Brasil 
português um e6 Brasil indiano. A prehiet6ria devia eubordin81'-lle à história", 
- João Ribeiro, Hilll6ria do Braail, 52 e 53, Rio,',1923. 
(3) Beitrllge 1W' Ethnographie und Bpracllenkunde Amerikaa, Lelpli1, 
1867. 
(4) Gr11mmairea et wocabulairea Rouc011e11ne, ,ár,oouaaue, Pia.poco et d'auCrea 
langue, de la réi,ion de, Gur,anea, Paria, 1882 ; V or,aqee dant i• Am4rique du 
Bud, Paria, 1883. 
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de Lucien Adam (1) vieram separar os caraíbas do 
grupo dos maipures. Por outro lado Batista Caitano 
de A. Nogueira (2) chegou a dividir a própria Ungua 
geral, ou abanMenga, enquanto Paul Rivet demons- · 
trava a insustentabilidade, por exemplo, do suposto 
ramo mirânia (3). 
Muito contribuíram para a revisão dos estudos 
de Martius os resultados da viagem de Karl v. d. 
Steinen (4) ao Xingú (1884), confirmados na segunda 
(1887-1888), na qual tomou parte Ehrenreich (5). Fixa- · 
(1) Ezamsn l/l"ammatioal ctnnparé de sm• lanou,,• timbicainu, Paris, 1878 ; 
Du parler du htnnmu et du parler de8 /emmes dans la la11{1U8 caralbe, Paris, 
1879. Posteriormente, foram publicadas : "La langue Roucouyenne· , em Com-
pte Rendu de la 8/me Seas. (Congr. Imern. du Amh.), Paris, 1892; Malbiaus 
pour une IJl"ammaire comparée de• dialectu de la /amil/.e Kariri, Paris, 1893; 
Matbiau:,: pour serr,ir à l'établissement d'une IJl"ammaire ctnnpark des dialeclu 
de la familie Tupi, Paris, 1896; Matbiaus pour 1en,ir à l'ltablissemem d'une 
grammaire ctnnparée de la familie Guaicurtl, Paris, 1899; "Le parler des Cain-
gangs", em Compt11-Rendu d• la 12bne. Su. (Cong. Imer. de, Amb.), Paris, 
1902. 
(2) "Apontamentos sôbre o abalieênga", em Ensaios de CUncia, Rio, 
1876; "Esbôço gramatical do abanheêoulfnguaguaranf chamada também no 
Brasil língua tupf ou língua geral, própriamente abanheênga", emAn. da Bib. 
Nac. do Rio-de-J an., VI, 1879. . 
(3) "Les indiens Jivaros", em L'Amhropologie, XIX, Paria, 1908; "Lei 
langues guaranies du Haut-Amazone", em Journ. de la Soe. de• Amb. de Pario, 
VII, Paris, 1910; "Affinitês du Miránia" id., VIII, Paris, 1911; "Affinitêa 
du Tikuna", id., IX, PariA, 1912; "La familie Betóia ou Tukano", em Mém. 
de la Soe. de Lin11. de Pari,, XVIII, Paris, 1913 ; "Lee tribue indiennee des 
bas~in• du Purue, du Jurua et de• régions limitrophes", em La Geog., XXXV, 
Paris, 1921 ; "La famille lin,:uistique Takana", em Journ. de la Soe. de, Amb. 
de Paris, XIV e XV, 1922 e 1923. 
(4) Durch Central-Bra,ilien-Expedition zur Er/1rtchun11 d•• Schingu in Jahre 
1~,.Leipisiar, 1886; Zwei Schingu-E:epedition 1887-88. Die BakaM-Sprache, 
Le1pz1g, 1892; Unter den Naturrlllkern Central-BraBiliena, Berlim, 1894. 
(5) "Uber Einteilung und Verbreitung der Võlkerstamme Brasiliens naeh 
dem gegenwãrtigen Stande unserer Kenntniese", em MiUeilunoen aua Ju,t"" 
Perthe'a Geol/l"aphischer Anstalt, vol. 37, Gotha, 1891; "Beitrãge zur Võlker• 
ku,nde Brasiliens", em Veriil/enllichun11en aua dem kó'niglichen Muaeum /ar 
Vólkerkunde, II, Berlim, 1891 ; "Materialen aur Sprachenkunde Brasiliens: 
I, - Die Sprache der Carayá (Goyaz); V, - Die Sprache der Apiaká (Pa~ 
r~)' , om Zeitschrift /llr Etnolo(lie, XXV-XXVII, Berlim, 1894 e 1895; "Mate-
r1alen •ur Sprachenkunde Brasiliens. Vokabulare von Purus-Stilmmen", id., 
XXIX, Berlim, 1897 ; Anthropologische Studien llber die Urbewohner Bran• 
liens, Braunsehweig, 1897 ; "Die Ethnographie Síldamerikas im Beginn des 
XX Jahrhunderts unter besonderer Berílckesichtingung der Naturvillker'', 
em Archiu. /ar Anlhropolovie, III, Braunsehweig, 1906. 
' ' 
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ram-se, então, a título provisório, alguns grupos, que 
com poucas alterações, ainda hoje subsistem. O siste-
ma empregado na classificação foi o lingüístico (fixa-
ção da estrutura gramatical da língua~, o mais impor-
tante e o que melhor nos convém, segundo a opinião 
de Im Thurn e Ehrenreich, embora autoridades, como 
Roquette-Pinto, aconselhem aceitar com reservas a 
divisão dos nossos indígenas apenas por êsse crité-
rio (1) : para o etnógrafo alemão citado era duvidoso 
que alguma tribu brasileira, por sua natureza inculta 
e esparsa, pudesse impor sua língua a outro grupo. 
Os caracteres somáticos só deviam ser usados com 
muita reserva,, porque tipos antropológicos coincidem 
freqüentemente em grupos lingülsticamente estranhos 
uns aos outros. Karl v. d. Steinen mostrou a impor-
tância dos nomes das partes corporais, de alto valor 
determinativo, consideradas palavras-Jio, segundo o ter-
mo de Capistrano de Abreu (Leitwô"rter dos alemães), 
assim como também aqueles que serviam para designar 
as relações de parentesco e os fenómenos naturais. 
Depois de K. v. d. Steinen, expedições puramente 
etnográficas foram realizadas por João Barbosa Ro-
drigues (2), José Vieira Couto de Magalhães (3), 
(1) "Devo dizer, contudo, que acho prudente aceitar, com muita reser-
va, a divisão dos nossoe !ndios, feita deste modo, sôbre baaes linguísticas, 
0a próprios linguistas são os primeiros a mostrar como podem falhar, certaa 
teoriaa. E não me parece impoasfvel um futuro acôrdo entre ~les, reduzindo 
o nl'.lmero dêsaes grupos", ..:.. "Arqueologia e Etnografia", cil., 57. , 
(2) Idolo amaz4nico achado no rio Amazona&, Rio, 1875; "Antiguidades 
, do Ama1onas. Arte oeràmica", em Ensaios ele C~ncia•, Rio, 1876-1880; "A 
ltngua geral do Amazonas e o guarani", em R. T., LI (sup,), 1888; Porancluba 
Amazonena• ou lcochi11ma uara poranclub, Rio, 1890; "Vocabulário indfgena 
comparado", em An. ela Bib. NlJlJ, cio Rio-de-Jan., XV, 1892; "Vodabulário 
indfgena com a ortografia correta", id., XVI, Mbal ka4 latapytip4 Bn01Jnclana 
ou a botdnica e a nomenclatura indtqena, Rio, 1 DO&. 
(3) Viagem ao Araguaia, Goia1, 1863 ; O Seloaoem, Rio, 1876 ; Familia 
• relioi4o entre os 10loaom• (Antropologia cio Bralil), Rio, 1873 ; Bmaio tu 
anlropologia. Reliqi(Jo • r~ ,elvaqena, Rio, 1874. 
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Domingos Soares Ferreira Pena (1), Henri A. Cou-
dreau (2), Hermann Meyer (3), Max Schmidt (4), 
Theodor Koch-Grünberg (5) e Fritz Krause (6). Para 
a classificação atual dos indígenas muito contribuí-
ram, não s6 os resultados dessas viagens, como j 
os· trabalhos de Francis de Castelnau (7), Orville . , 
Adalberto Derby (8), Raoul de la Grasserie (9), J. i 
Chaffanjon (10), Daniel G. Brinton (11), Juan B. 
Ambrosetti (12), João Capistrano de Abreu (13), Ch. 
(1) Oba. cita. em outra parte. 
(2) V"l,lage au Tocantina el Araguaya, Paria, 1897; VOl/agt ov Xingd, 
Paria, 1897; Voyage au Tapajoz, Paris, 1897. 
(3) Uber die Bugrea", em V trhandlungsn der Guellacha/1 Jür Brdkundtr 
au Btrlin, XXIII, 1896. 
(4) Indianeratudien in Zsntralbrasfüsn, etc., Berlim, 1906. 
(6) Die Maku-Indianer, Vienna, 1906; "Les Indiens Ouitotós", em Journ. 
de la 800. de Amér.deParis, III, 1906; Zwsi Jahre unler den Indianern, Berlim, 
1910; "Die Mir,nia (Rio Japur,, Amazonas)", em Zeüachrift Jar Elhnologie, 
XLII, Berlim, 1910; Aruak Sprachen Nordweat braailiens und dtr angrennnder 
Osbiete, Vienna, 1911 ; "Abschluss meiner Reise duroh Nordbrasilien zum Ori-
nooo, mit beaonderer BerUoksiohtingung der von mir beauohten Indianera-
tãmme", em Zeit. f/Jr Et., oit., XLV, 1913; Vom Roraima ,um Orinoco, Ber-
lim, 1916-1917; "Ein Beitrllg 1ur Spraohe der lpuriM - lndianer(Rio 
Puros) Brasilien", em Journ. de la 8oc. de À.fMI'. de Paris, XI, 1914-1916. 
(6) E:i:pédüion dans les partiu csnlralu dt l'.Amériaue du Bud., eto., 
Paria, 1 852. 
(7) "Berioht über eine ethnographisohe Fon,chungsreiae in Zentral bra-
ailien", em Zeit. /. Bt., oit., XLI, 1909; "Minha excursão inveati&adora à 
região central do Araguaia", em R. T., LXXIII, 1910. 
(8) "Os povos antigos do Amazonas", om Rt11. E:i:p. Anthr., Rio, 1882. 
(9) De la famille linguiatiau• Pano, Paris, 1889 ; "Esquisse d'une gram-
maire et vooabulaire Baniva", em Compls-Rendu dt la Snns Bus. (Cong, lnl. 
du Amér.), Paris, 1892. 
(10) L'Orenoaue, el le Cavra, Paris, 1889. 
(11) The Arawak langage o/ Guyana, Philadêlfia, 1891 ; .A Linguutic 
Classification and Ethnographic Description o/ the N ative Tribes of N orth and 
&uclll Amsrica, Nova-York, 1891; "Studies in South American native Lan-
guag81!", em Proceedinu• of lhe Amtr. Phil. S0cíet11, Filadélfia, 1892; "On two 
uncl888ified recent Vooabulari81! from Soutb America", id., XXXVII, 1898. 
(12) "Materiales para e! estudio de las lenguas del grupo kaingangue (Alto 
ParaM)", em Bol. de la Acad. Nac. de Cisn. en C6rdoba (Arg.), XIV, 1894; 
"Los indios Kaing,ngues de San Pedro (Misiones) oon un vooabulario", em 
R.n. dei J ardin ,ool6uico, li, Buenos-Aires, 1895. 
(13) "Os Bacairfs", em Rt11. Bras., III e IV, Rio, 1896; r4-t:i:a-hw-nl-kv-l, 
o Hngva doa CaniMuáa do rio llnlag,I, aJluml• do .Muni, Rio, 191'. 
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Quandt (1), Erland Nordenskiold (2), E. Beuchat (3), 
C. H. de Goeje (4), E. Stradelli (5), Emilia Snethlage 
(6), Rodolpho R. Schuller (7) e G. Créqui-Montfort (8). 
E Roquette-Pinto é autor de vários estudos de etno-
nografia é antropologia brasileira ; Rond~nia (9), sua 
principal obra, é a colheita científica da expedição 
que, em 1912, realizou à Serra-do-Norte (Mato-
Grosso), incorporado à Comissão Rondon, o qual 
também publicou valiosos rel.at6rios de seus tra-
balhos. Teodoro Fernandes Sampaio e Rodolfo 
Garcia são, enfim, dois mestres em assuntos de 
lingüístiéa e de prehist6ria indígena. Do primeiro 
há um estudo em tôrno dos craôs do rio Preto (Baía), 
"restos longínquos dos famosos timbiras dos sertões 
maranhenses" (10); admirável síntese do estado atual 
da classificação lingüística dos nossos ameríndios 
(1) NacArichl ,on der ArawackúcAen 8prache, Leipzig, 1900. 
(2) "Beitrllge mur Kenntnia einiger Indianerstllmme des Rio Madre de 
Dice • gebietes", em Ymer, Stookholmo, 10011. 
(3) "La familie linguistique Záparo", em Journ. de llJ Soe. dea Am.!r. de 
Paria, V, 1908 (em ool. com Paul Rivet); "La familie linguistique Cahua• 
pana", em Zeit. /. Et., oit., XLI, 1908 (em ool. oom P. Rivet). 
(4) "Beitrllge 1ur Vollkerkunde von Surinam", em Int. ArcAi•. J. Ethn,, 
XIX, Leyde, 1008 e "Etudes Linguistiques Caralbes", em Verhandelinuen der 
Koninkltjke Akademie ,an Wetenschappen te Am•terdam, X, n. 3, Amst., 1910. 
(õ) "Pequenos Vocabularios. Grupo de línguas Tocana", em Bel. Ger, 
VI, da III Reun. de Cong. C. Latino-Americano, Rio, 1910. 
(6) "Zur Ethnographie der Chipaya und Curuah6", em ZeiiJ. Bt,, XLII, 
Berlim, 1910. 
(7) "Las lenguas indígenas de la ouenoa del Amuonas y del Orinoco", 
em BSD. Amer., Rio, 11110-11. 
(8) "Linguistique Bolivienne. Le IIJ"OUpe Otukê", em Journ. de la Soe. 
dea Am.!r. de Paria, IX, 1912 (em ool. com Paul Rivet); "Linguistique Boli-
vienne. La familie Chapakura", id., X, 1913 (em col. oom P. Rivet); "Lin-
guistique Bolivienne. Les dialectee Pano de Bolívia", em Le Museum, XIV, 
Louvain, 1013 (em co. oom P. Rivet); "Linguistique Bolivienne. La langue 
KayUvava", em Inl. Journ. o/ Amer. Ling., I, Nova-York, 1020 (em ool. oom 
P. Rivet); "La familie linguistique Takana", em Journ. de La Soo. dea Am.!r. 
de Paria, XIII, 1021. 
(9) Em Arg. do Mua. Nao. do Bio-de-Jan., XX, 1917. 
(10) Em B. T., LXXV, 1.• parte, 1913. Outr011 trabalhos vão citados em 
'ririaa partee deeta obra, 
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publicou o segundo, em 1922, por ocasião do pri-
meiro centenário da independência do Brasil (1). 
Resta-nos lembrar o nome de Alfred Métraux, 
diretor da Revista del Instituto de Etnologf,a de la 
Universidad Nacional de Tucumán (Arg.), a quem 
devemos numerosos estudos histórico-etnográficos 
relativos aos indígenas sul-americanos. Suas obras, 
às quais recorremos continuamente, estão citadas em· . 
. diversas páginas dêste livro. 
Os indígenas do Brasil e de suas regiões confi-
nantes estão divididos em numerosos grupos lingüís-
ticos, a que, em alguns casos, correspondem regiões 
culturais homogêneas. Eis os principais grupos, alguns 
maiores, outros menores (também chamados "lín-
guas isoladas") : a) os tupis-guaranfa ,' b) 08 nu-arua-
ques; e) os caraibas; d) os g~s; e) os cariris; f~ 
os tucanos; g) os panos,· h) os guaicurús; i) os 
ch,irianás, uiototós., juris, catuquinas, muras, nambi-
guaras, trumàis, bqroros1 cardjás e goitacás. 
6. Os tupis-guaranis. - Os tupís-guaranís 
formavam primitivamente· um só povo, localizado, 
segundo a etnografia clássica, na alta planura ando-
boliviana, em vizinhança com o lago de Titicaca, ou 
ainda nas proximidades do istmo do Panamá, região 
dos caraíbas, dos quais eram afins, não só pelos 
hábitos belicosos, como por causa da identida de 
d.a tradição do dilúvio, comum às populações cos-
teiras do golfo mexicano e do mar das Antilhas. 
Emigrando para o sul, foram os tupís-guaranís ter 
às margens do médio Paraná-Paraguai, e, dêsse novo 
hab,ta,,t, expandiram-se para os platós do Titicaca : 
(1) Loc. aw. 
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de tal procedência são, de-certo, os comunidades de 
Cochabamba, as quais ainda hoje falam o guarani, 
Incoerentes, todavia, como já notou Júlio Traja-
no de Moura (1), são as tradições deixadas pelos pró-
prios indígenas ; os tupis da Baía diziam-se originá-
rios dos sertões de além São-Francisco, ao passo que 
os tupinambás do litoral central do Brasil conside-
ravam seus antepal3sados os tamoios do Rio-de-Ja-
neiro. (2). De qualquer modo, porém, advindos, quer 
no Panamá (Teodoro Sampaio) (3), quer das paragens 
do Titicaca (Martius) (4), quer, ainda dos vales do 
Uruguai-Paraguai (A. d'Orbigny) (5), - os tupís 
desceram dessas últimas regiões por três prin-
cipais direç,ões, em épocas talvez não muito remotas 
(séc. XV e XVI) : a) um dos ramos subiu o litoral, 
alcançou a foz do Amazonas, daí destacando'.'se um 
grupo, o dos atuais oiampís, que veio a insular-se na 
Guiana or.iental; b) outro estendeu-se para o noroeste, 
os apiacás, os tapi,rarés, os guajajaras, os últimos dos 
quais se ligaram aos tupís da costa maranhense ; e) 
um terceiro desceu o curso do Tapajoz, do Madeira 
e do Ucaialí (cocamas, omáguas), "começando, mais 
tarde, uma remigração, Xingú acima, que ainda hoje 
não está terminada". A migração litorânea, pelo 
tnenos, parece líquida, pois foi presenciada, como 
. observa João Ribeiro, pelos próprios portugueses; .. 
(1) Loc. cil., 771. 
S (2) Tamuya (Anchieta, Figueira, Gonçalves Dias), ou lamoyo (Gabriel 
.,,oar.,,., Simão de Vasconcelos), quer di1er a,4 (abanheénga, - tamõi).Cf, 
""· Garcia, nota à pág. 265 e 266 da ob. oit. de F. Cardim. 
• (3) "Os naturalistas viajantes dos séou!OI XVIII e XIX", eto., cit. , 590 
e .. 01. 
(4) Beitrllqe .ur Ethnographie, etc., I, 765, Leipzig, 1867. 
1845
~5) Voyage au centr, de l'Amúique meridionais, IV, 818 e l!eJ,, Parie, 
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verifica-se, ao mesmo tempo, que as massas túpicas· 
do sul, os guaranís, possuem língua mais prmitiva 
e contracta, ao contrário do que ocorre com as do 
norte, cuja impureza "atesta o trato diuturno com 
gentes alófitas e por conseguinte antiguidade da mi-
gração", na frase de Capistrano de Abreu (1). E' pos-
sível mesmo que, com a vinda dos portugueses, as 
migrações recebessem novo impulso, como deve ter 
recebido a dos tupís do este que se dirigiam ao São-
Francisco, ou a dos tupinambaranas do Madeira,ou, 
ainda, a das hordas que procuraram o trecho costeiro 
entre a foz do Paraifba e o hiato amazônico (1560-
1580) ; foi o Maranhão, aliás, o centro procurado, 
nos começos do século XVI, pelos tupinambás do 
oeste pernambucano (cêrca de dez a treze mil índios), 
o que, de-certo modo, contradiz a hipótese de A. Gon.,. 
çalves Dias, a saber, que os tupís migraram por grupos 
familiares, "não tão diminutos que pudessem sofrer 
estôrvo com qualquer obstáculo material", "nem tão 
numerosos que lhes fôsse impossível grangear ali-
mentos" (2). 
Recentes estudos de A. Métraux acabam, toda-
via, de modificar êsse tradicional quadro da escola 
etnográfica germânica, que tem em Martius, C. v. 
d. Steinen e Ehrenreich os seus mais lídimos expo-
entes. Vamos resumir, em seguida, as principais con- . 
clusões dos notáveis trabalhos do indianista francês 
("Les migrations historiques des Tupi-Guarani", em 
Jou.rn. de la Société des Amér. de Paris, XIX, 1927 e 
La civilisation matérielle des tribus tupi-guarani, Pa-
ris, 1928). 
(1) Em fr. Vio. do Salv., notas às pág, 9 e 10 da sua Hut. oit, 
(2) "Brasil e OooAnia", em R. T., XXX, 2.• parte, 28, 1867. 
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As migrações hist6ricas, ou post-colombianas, dos 
tupís-guaranís tiveram tríplice causa : a) o desejo de 
escapar à servidão ; b) a natureza belicosa e nômade 
da raça ; e) a esperança de alcançar a "terra onde 
se não morria". A primeira migração túpica, de que 
se possue documentos, é a dos tupinás, ou tupiguais. 
Produziu-se no decorrer do século XV. Esse grupo, 
advindo do sertão, invadiu a região litorânea da 
Baía, donde rechassou os tapuias. A ocupação não 
durou muito : os tupinambás, vindos· posteriormente, 
expulsaram-nos, por sua vez, para o interior. Uma 
fração dos novos invasores, que não conseguiu atingir 
a costa, estabeleceu-se na margem esquerda do São-
Francisco e constituiu a "nação" chamada dos amoi-
piras. Os tupinambás, como os tupinás, provinham 
de além sertão do rio sanfranciscano. 
A colonização européia produziu notáveis per-
turbações nas greis tupís-guaranís: numerosas massas 
indígenas abandonaram o litoral ; algumas, como os 
caetés e os tupinambás (séc. XVI) buscaram as re-
giões do Maranhão e do Pará, para cuja direção, nos 
começos do séc. XVII, tiveram lugar dois outros mo-
vimentos migrat6rios. O primeiro dêsses movimentos 
foi conduzido por um taumaturgo português, que 
representava o papel de homem-deus; o segundo não 
passou de uma das numerosas tentativas para des-
cobrir o paraíso áa vida eterna. 
Outras deslocações visaram as paragens andinas 
e puseram os tupís-guaranís em contacto com a ci-
vilização incásica. A mais célebre devera ter sido a 
dos chiriguanos (cêrca de 1525), que se cindiram em 
'dois ramos : ao passo que os guaranis do sul do Pa-
raguai ocupavam as vertentes dos Andes (entre o 
., 
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Vermejo e Santa-Cruz-da-Serra), os guaranís do nor-
te senhoreavam o Guaporé e o Itonama. Os guaranís 
do norte são os antepassados dos guaraiús e dos pau-
sernas. O atrativo do éden terreal determinou ainda 
migrações, que tiveram seu fim em Chachapoyas, no 
Perú (1549). Posterior a essa foi a migração, de que 
nos fala Acuiia : fugindo dos portugueses, os tu pi-
nambás deixaram o litoral atlântico e subiram às 
fontes do Madeira, o qual desceram depois. Esta-
beleceram-se, afinal, na ilha fluvial da foz do Madeira 
(princípios do séc. XVII). Entre as migrações mais 
importantes do século seguinte figuram as dos canoei-
ros do Araguaia (1725), que Métraux considera tupís, 
advindos do Paraguai, e a dos oiampís e emerilons 
(1742-1856), cujo habitat antecedentemente fôra o Ama-
zonas. As invasões dos mundurucús no Tapajoz (séc. 
· XIX) dizimaram os cabaíbas, cujos remanescentes são, 
hoje, os parintintins. E' admirável que, ainda em 
pleno século XX, se verifiquem êxodos de populações 
túpicas (apapocuvas, tanhiguás, oguaívas), as quais, 
abandonando o alto Paraná, buscaram os litorais do 
Atl!ntico em demanda da "terra onde se não mor-
ria" (1820-1912). · 
Tinham os tupís, na época pre-colombiana, es-
pecial situação geográfica : à exceção dos omáguas e 
cocamas, seus domínios principais estendiam-se no· 
este e ao sul do Amazonas. Era preciso pesquisar, 
à custa da etnografia, se tal tinha sido sempre o ha-
bitat dos tupís. Dêsse modo, organizou Métraux, 
com a ajuda das cartas de Nordenskiõld, várias clas-
sificações de elementos culturais e de seu estudo 
chegou à conclusão de que os tupís-guaranís consti-
tuíam um grupo, cuja cultura se compunha de ele-
,.·._,!)•··, 
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mentos com distribuição oriental e setentrional 
(América-do-Sul), com centro de dispersão na área 
limitada ao norte pelo Amazonas, ao sul pelo Paraguai, 
a este pelo Tocantins e a oeste pelo Madeira. O 
caráter oriental e septentrional da civilização túpica 
surge claramente do exame das aculturações dessa 
enorme família cis-ístmica. "Ces éléments de culture 
communs aux Tupi-Guarani (di-lo A. Métraux) sont: 
la maloca généralement quadrangulaire avec toiture re-
posant sur le sol et formant les parois latérales, le hamac 
en coton, l'escabeau de bois, la culture du manioc doux 
et amer, du coton, du ma'is, du tabac fumé sous forme 
de cigare, le pieu à fouiller, l'arc à section plan-convexe, 
la fleche à empenne du Brésil oriental, la massue, les 
pieges, la p~che à l'aide de poison et de barrages, la 
fleche-harpon, la fleche à plusieurs pointes, la rame à 
poignée, l'appareil d Jaire le feu d encoche latérale, 
l'éventail à feu en feuilles tressés, l'urupé, la rdpe à 
ma.nioc, le tipiti ( ?), le mortier de bois, la platine à 
manioc, le boucan, le tatouage, le peigne, l' étui pénien, 
le bonnet et le manteau de plumes, les diademes de plu-
mes, le fuseau du type baka'iri, l' écharpe porte-enf ant, 
la céramique peinte, le canot d'écorce et le canot taillé 
dans un tronc d'arbre, la fl1Ue, la trompette, les colliers, 
les batons passés dans le lobe des oreilles, les bracelets, 
les jarretier~s aux chevilles et aux genqux et les t~tes-
trophées. 
L'injluence andine sur les Tupi-Guarani a été 
cependant affirmée par le P. Schmidt e par K rause 
qui s' accordent à placer le centre de dispersion des Tupi 
dans une région correspondant à peu pres à celle occupée 
par les Omagua et les Cocama. Suivant le premier de 
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ces deux savants, le contact des Tupi-Guarani avec la 
civilisation qui a fleuri dand l'ouest de l'Amérique du 
Sud se manif esterait par la présence chez ces I ndiens 
d'un certain niombre d' éléments de culture attestant 
une action directe ou indirecte des Incas ou de leurs 
prédécesseurs. Ce sont : la maison carrée, les mas-
ques de danse, le tatouage, certaines formes de 'peignes, 
la massue à Ute dégagée du manche, la poterie que les 
Tupi auraient contribué à répandre en Amérique no-
tamment sur le haut Xingú ( ?!), l'enterrement direct 
en urnes et enfin l'esclavage ainsi que certaines formes 
de leur mythologie. Pour Krause, la preuve de l'origine 
haute-amazonienne des Tupi-Guarani consistent dans 
l'ouccurence chez les tribus de cette race de la sarbacane, 
de la hutte enforme de quille (Kegeldach-hütte) et destro-
phées de crdne. Si l' on examine de pres ces éléments de 
culture l'on ne tardera pas à constater qu'ils sont peu 
représentatifs soit de la civilisation andine, soit de 
celle des Tupi. J'ai déjà · eu l'occasion de démonstrer 
que si les Tupi étaient venus du haut A mazone ou du 
nord-ouest de l'Amérique du Sud, ils auraient proba-
blement répandus le type d'habitation courant dans ces 
contrées qui est, comme Nordenskiô'ld l'a prouvé, la 
hutte à plan ovale ou circulaire. Les masques de danse 
sont étrangers à tous les Tupi-Guarani qui n' ont pu 
les recevoir d'autres tribus généralement arawak. La 
céramique ne manque, il est vrai, à aucune tribu tupi ; 
on peut supposer meme que ces I ndiens ont contribué 
à la répandre en A mérique du Sud ; les cas ne s' est 
en tous cas pas produit en ce qui concerne le haut X ingú 
ou les Tupi-Guarani importent les vases qu'ils utilisent 
et ceux-ci sont fabriqués par des Arawak. La pratique 
du tatouage, quoiqu' étant largement répandue sur tout 
le continent sudaméricain1 a une distribution plutôt 
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orientale et septentrionale qu' occidentale. La massue 
à tete nettement distincte du manche ne peut ~tre une 
imitation du casse-tete péruvien ; l' épée-massue des 
Tupi est en efjet plate et employeé comme arme tran-
chante destinée à Jaire des entailles plut6t qu' d assom-
mer. Quant d la classijication des formes de peignes 
adoptée parle P. Schmidt, elle me paratt trop artijicielle 
pour résoudre des problemes d'injluence ou d'origine" (1) 
Os tupís-guaranís falavam línguas aparentadas, 
que se convencionou chamar abanheenga, ou tupí 
antigo, em contraposição ao nheenga.tú, ou tupí moder-
no, que se tornou, no norte, a lingua evangélica. 
Elaborações importantes a respeito da língua tupt 
realizaram José de Anchieta (2), Antônio Ruiz de 
Montoya (3), Luís Figueira (4), José da Silva Guima-
rães (5), J. A. de M. Torres (6), Antônio Gonçalves 
Dias (7), Paul Marcoy (8), Ch. Fred. Hartt (9), J. V. 
Couto de Magalhães (10), José Alexandre Passos (11), 
Batista Caitano de A. Nogueira (12), Paul Gaffa-
(1) La civiliuuion maUrielle dea tril>ua lupi-guarani, oit., 301-303. -
0a quadros da distribuiQão dos elementos culturais vão adiante publicados. 
(2) Arte de oramática, etc., cit., Coimbra, 159õ. 
(3) Aru 1J bocabulario de la lengua guarani, Madrid, 1640 ; Arle d• la len· 
gua Guarani (oom anotações de Paulo Reativo), Pueblo-de-Banta-Maria-La• 
Mayor, 1724. 
(4) Arte de oramática da ltR(IUa braaUica, Liaboa, 1687. 
(õ) "VooAbulos do idioma dos Apiacás", em R. T., VI, 1844. 
(6) "Vocabulário da l!npa 11:eral usada hoje em dia no Alto Amuolllll", 
em R. T., XVII, 1854. 
(7) Dicionário da ltngua tupt chamada ltnaua geral doa tndtoena• do Braril, 
Lipeia, 1Sõ8. 
(8) V01Jage a lravera de !' Ambique du Sud, etc., Paria, 1869. 
(9) "Notes on the lingoa reral or modern tupi of the Amuonu", em 
l'ran,c. o/ lhe Amer. Phil. A11., 1872. 
(10) "EDSBio de Antopologia. Reli11:ião e raoa, eelvagens", clt. 
(11) "Qbservaçõee s6bre a lln11:ua tupt", em Rllll. do Inal, ArQ, Alag,, 
D. 8, Maceió, 1876, 
(12) Loo. e;,, 
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rei (1), John Luccock (2), Amaro Cavalcanti (3), João 
Barbosa Rodrigues (4), P. Handel (5), Lucien Adam (6), 
Henri A. Coudreau (7), Teodoro Sampaio (8), Alfredo 
de Carvalho (9), Emília Snethlage (10), P. Rivet (11), 
A. de Wuikekried Bertoni (12), Rodolfo Garcia (13), 
C. Tastevin (14) e Plínio Ayrosa (15). Ha, ainda, 
um dicionário anônimo, atribuído a fr. Conceição 
Veloso. 
Estavam os tupís tão espalhados que Martius 
engendrou para os mesmos uma divisão quíntupla 
(orientais, meridionais, centrais, setentrionais e oci-
dentais); mas a repartição clássica é a que os distri· 
bue em dois grupos, os puro8 e os impuro8 (K. v. d. 
Steinen). 
Aos tupís puros, quasi todos essencialmente ri-
pários, pertencem os cainguás, os chiriguanos, os gua-
raiús, os cocama8, 08 omáguas, os jurimáguas, 08 
(1) Jean dt IM'//. La Ianque lupi, Paria, 1877. 
(2) "A srammer & vooabulary of the Tupi Laquap", em R. T., XLIV, 
1881. 
(3) 7'Ae branZÍfn lanquage ond tia 00111..Unolion, Rio, 1883. 
(4) Loc. cit. 
(IS) AboJJ6'me, 8tutta:art, 1890. 
(6) MoUriau:e pour 18Mlir 4 l'lloblú,1-, d''"" qromtn0,re e,nnporl, dM 
dioledu de la Jamül• Tupi, oit. 
(7) Loc. cit. 
(8) Loc. cit. 
(9) O Tupi no C11roqroJia Pernambucano. .lllucid4rio olimol6qioo, Recife; 
1907. · 
(10) "Vooabul4rio oomparativo doe fndioa ohipaiu e ourua4a", em Boi. 
d4 M,u. Por. BmElio Goeld,, VII, Belêm, 1910. 
(11) Loc. cit. 
(12) "Vooabul4rio aool6cioo Guaranl'.'1, em 3.• Ctfflfl. Ciffll. Latin~A-., 
VI, Rio, 1910. 
(13) Nomu de oou em linquo lupt, Rio, 1918. 
· (14) Gramático do Unquo lupE, São-Paulo, 1923. 
(lõ) Prim•ira, Nor;6e• de Tup(, São Paulo, 1933. A êeee autor aoaba o 
1ovêrno pauli1ta de oonfiar um ourao de lfngua tupl-1uaranf. 
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oiampís, os parintintins, os anambés, os pacajás, etc. ; 
aos tupís impuros os catuquinarús, os mirânias, os 
chipaias, os mundurucús e outros. 
Entre os tupís-guaranís do ramo meridional 
contam-se: 
a) Os cainguds do lgatemí, do alto Miranda, do 
Assuaraí-Guazú, do Ipaná, do Acaraí, do Mondaí 
(região do médio Paraná-Paraguai). Inf. em Ambro-
setti, ."Los Indios Cainguá dei Alto Paraná", em 
Bol. d. Inst. ge. arg., XV, Buenos Aires, 1895; Reng-
ger, Reise nach Paraguay in den Jahren 1818 bis 1826, 
Aarau, 1835; Vogt, "Material zur Ethnographie 
und Sprache des Guayaki-Indianer", em Zeit. j. Eth., 
XXXIV, Berlim, 1902 ; Dobrizhoffer, Historia de 
Abiponibus equestri, etc., Viena, 1784. Vocabulário 
na R. T., XIX, 1856. 
b) Os guarants. No século XVI os guaranís ocu-
pavam o trato costeiro entre a lagoa dos Patos e Cana-
néia (1), com o nome de carij6s (2). Inf. em Medina, 
(1) "Que eetlo além de São-Vicente, o qual todoe disem que ê o meihor 
1entio deeta costa, e maia aparelhado para se fazer fruto : êle sômente tem 
duzentas lêguaa de terra" (Manuel da Nóbrega, Carias do Brasil, 81 e 82, 
Rio, 1931); "atê a terra dos carijóa, que se eetende para o sul deede a lagoa 
doe Patos atê perto do rio que chamam de Martim Afonso" (José de Anchie-
ta, Carl&, etc., 328, Rio, 1933); "habitam além de São-Vicente como oiten~ 
ta léguas" (Fernão Cardim, op. cil., 197 e 198) ; "De Cananéia à lagoa dos 
Patos ficavam os carijós" (A. Gonçalves Dias, "Brasil e Ooeania", em R. T., 
XXX, 39, 1867); "os de São-Vicente até o rio da Prata são carijóa" (Fr. Vi-
cente do Salvador, loc. ci1.;· 52) ; "011 guaianases ou temimin6s atê a Cananéia, 
e oa cari'i6• ou carij6s mais para o aul" (Porto Seguro, Hui. do Braa., I, 21, 
Rio, 3.• ed., s/d.) Cf. ainda Gabriel Soares de Sousa, loc .cit., 104. 
(2) "Oa carijóa doe portugueses e oe oariois e c,ri011 doe eepanhois alo oe 
cuaranfs. V, Ouem,n, Argenlina (1624), pub .. por Angelis em 1835, liv, I, 
oap. V, pg. 17. J, em 1527 Diogo Garcia os conhecia oom o nome de guara-
ni•• (Rn. do Inat., XV, 1852, pg. 13); Lula Ramire1 na carta do Rio da Pra-
ta de 10 de julho de 1528 (lbi, ibi, PP, 21 e 27) também 011 chama ouarenia 
11 por otro nombr• Chandi• II. Ainda em 1556 Bartolomeu Garcia oe chamava 
em Assunção do Paraguai de vuaraniu (Carta, de India,, Madrid, 1877,PI, 
606)" - cf. notas de Vale Cabral t. ob. oit. de Manuel da N6br1111a, 81 e 
82. 
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El veneciano Sebastián Caboto al tJervicio de Espa«a, 
I, Santiago, 1908 ; Núfl.ez Cabeza de Vaca, Rela-
ción de los naujragios y comentarios, etc., Madrid, 
1906; Ulrich Schmidel, Reise nach Süd-Amerika 
in den Jahren 1534 bis 1554, Tübingen, 1889; Mé-
traux, La civilisation matérielle des tribus tupi-guarani, 
citada-. 
e) Os apapocuvas e tanhiguás, originários das vi-
zinhanças do rio Igatemí. Ambos os grupos emigra-
ram para as hordas do Atlântico. Encontram-se res-
tos dêsses grupos no Paraná, no Mato-Grosso. Inf. 
em Curt Nimuendajú, "Die Sagen von der Erschaf-
fung und Vernichtung der Welt ais Grundlagen der 
Religion der Apapocúca-Guaraní", em Zeit. j. Eth., 
XLVI, Berlim, 1914. 
d) Os arés, que viviam outrora nas fronteiras 
paraguaio-brasileiras. Seus descendentes atuais, nô-
mades, vivem no baixo Ivaí. 
e) Os guaiaqufa, considerados, por alguns, língua 
isolada (Jônatas Serrano, História do Brasil, pi. IV, 
Rio, 1931). Métraux inclue-se entre os tupís-guaranís 
(l. e., 40). Ocupam a região situada entre o 25° e o 27° 
de lat S (ao norte o plat6 de São-Joaquim, a este o 
Paraná, a oeste a serra de Vila-Rica e ao sul as mis-
sões Jesus e Trindade). Cf. Ehrenreich, "Neue Mit-
teilungen über die Guayaki (Steinzeitmenschen) in 
Paraguay", Globus, LXXIII, Braunschweig, 1898; 
Charles de la Hitte, "Notes ethnographiques sur les 
Indiens Guayaquis", em Anales del Museo de la 
Plata, II, 1897; Hugo Kunike, "Ethnographis-
ches und Archãologisches aus der Guayaquí-Region", 
em Amtliche Berichte aus der koniglichen Kunstsam-
mlung, XXXII, n. 7, Berlim, 1911; F. C Mayntz-
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huisen, "Mitteilungen aus dem Gebiete der Guaya• 
ki", em Actas del XVII0 Oong Int. de Amer., Buenos-
Aires, 1912 ; P. F. Vogt, "Material zur Ethnographie 
und Sprache des Guayaki-Indianer", em Zeit. J. Eth., 
XXXIV, Berlim, 1902. Há, ainda, outras obras de 
Mayntzhusen sõbre os mesmos índios, a última das 
quais foi publicada na Zeit. f. Ethn., LVII, 1916. 
f) Os tapes, ou tapés, incluídos entre os tupís-
guaranís no mapa organizado pelo Museu Nacional 
do Rio-de-Janeiro (J. Serrano, Z. e.). Ocupavam o vale 
do alto Taquarí (Rio-Grande-do-Sul). Carlos Tes-
chauer, todavia, baseado em um trecho de Techo, 
considera-os gês (Poranduba Riograndense, 207 e iseg., 
Pôrto-Alegre, 1929). Inf. em O. C. Ullrich, "Die 
Tapes", em lnt. Amerik. Kong. Vierz. Tag., II, Stut-
tgart, 1906. 
Aos principais grupos tupís-guaranís da vertente 
andina e da Bolívia oriental pertencem : 
a) Os chiriguanos e guaraiús. Os primeiros ocu-
pam atualmente a zona entre· a aldeia de Abap6 ao 
norte, o rio Grande (afl. do Mamoré) ao sul, o Pil-
comaio a oeste e Carandaití a este. Os guaraiús 
são originários da província de Itatí. Inf. em Dome-
nico del Campana, "Notizie intorno ai Ciriguani", 
em Archivi,o per l'antropologia e la etnologia, XXX, 
Florença, 1902; Bernardino de Nino, Etnograjf,a chi-
riguana, La Paz, 1912; Santiago Romano & Her•. 
mann Cattunar, Diccionario Chiriguano-Espanol y 
Espanol-Chiriguano, Tarija, 1916 ; Alfred Métraux, 
"E'tudes sur la civilization des Indiens Chiriguano", 
em Rev. del Inst. de Etn. de Univ. Nac. de Tucumán, 
I, 1930, ·e "Mitos y cuentos de los índios Chiriguano", 
em Rev. del Museo de la Plata, Buenos-Aires, XXXIII, 
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1931. Os pausernas não passam de guaraiús em es-
tado independente, ou semi-independente, diz Mé-
traux. Emigraram para o rio Verde. 
Entre os tupís-guaranís da bacia amazônica men-
cionaremos : 
a) Os cocamas, ou ucaiaUs, das margens do baixo 
Ucaialí, dos arredores do lago Cocama e do vale do 
Gualaga. São encontrados, hoje em dia, nos arre-
dores da povoação de Nauta. 
b) Os omáguas, também chamados campebas ou 
campevas, hoje já excluídos do território brasileiro, 
os quais dominavam as margens do Amazonas numa 
extensã_o de duzentas léguas a partir da foz do Napo 
(diz Crist6bal de Acufia). "Omágua" é palavra in-
cásica e significa cabeça chata ou mitrada, nome ad-
vindo do uso de comprimir o crânio à custa de talas. 
Foram aldeados pelos padres Cujía e Samuel Fritz. 
ºDispersados pelos portugueses, êsses hábeis canoeiros 
fundaram na bôca do Ucaialí uma povoação que 
ainda hoje conserva seu nome (1). Inf. em Métraux, 
La civilisation matérielle, cit., 29 e 30; Laureano de 
la Cruz, Nuevo descubrimiento del río de Mara'ifon 
llamado de las Amazonas, Madrid, 1900. Os omáguas-
ietés, localizados no alto Tiputiní, pertenciam ao mes-
mo grupo. 
e) Os jurimágu,as, belicosos, emigrados para o 
baixo Paranapura ; de seu nome, corrompido, M 
fez Solimões. 
d) Os oiampís, do vale do Oiapoc, estudados por 
Petris (1769), Bodin (1824), Lucien Adam e Bauve 
(1830), Le Prieur (1832), Dabbadie (1854). Observa-
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ram-nos, também, Jules Crevaux e Henri Coudreau. 
Com os restos dêsses índios organizou-se, em 18391 a 
povoação de Tuiuú-Maití (rio Jarí), "quasi logo ex-
tinta pela ganância dos regatõeB (comerciantes ambu-
lantes do rio), segundo as informações do presidente 
do Pará, dr. Francisco Carlos de Araújo Brusque 
(1861-1864)" (1). 
e) Os parintintins dentre os rios Marmelos e 
Oi-Paraná, que parecem tupís puros, diz Ehrenreich. 
Inf. em Curt Nimuendajú, "Os índios Parintintin do 
rio Madeira", em Journ. de la Soe. des Amér. de Paris, 
XVI, 201-278, 1924 e em José Garcia de Freitas, 
"Os Indios Parintintins", id., XVIII, 67-73, 1926. 
Também h.á notícias deles em Ch. Fred. Hartt e em 
H. Coudl'.eau. 
J) Os anambés de perto do Araparf, à margem 
esq. do Tocantins, aldeados, quasi extintos pela va-
ríola, dos quais colheu .Couto de Magalhães mitos e 
lendas, que pub. em o Selvagem (Rio, 1876). Inf. 
em Inácio Moura, De Belém de São-Joiú>-do-,Araguaia, 
Belém, 1896. Ehrenreich identifica-os com os manaj6s. 
g) Os pacajás do rio homônimo ; estendem-se 
aM o Xingú (Yves d'Évreux, Voyage dans .le nord 
du Brésil, etc., 27, Leipzig e Parfs, 1864; J. F. Be-
tendorf, "Crônica da Missão dos Padres da Compa-
nhia de Jesus no Estado do Maranhão", em R. T., 
LXXII, 1.• pag., ~97, 1910). 
h) Os antas, ou tapirauás, das proximidades da 
cachoeira de Itaboca (Tocantins). Cf. Ehrenreich, 
"Materialen zur Sprachenkunde Brasiliens", em Zeit. 
J. Eth., XXVII, Berlim, 1895. 
(1) Iil4oio Moura, "EtnOIHfla •tl.tloa", em Dio. Hitl., G,o,. , Bln. 
do Branl, olt., II, 134. 
-~.,- ,r--.,-·-;--
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i) Os tembés do Gurupí, do Guamá, do Acará-
mirf, das colônias de Santo-Antonio-do-Prata, cal-
culados em dois mil, assim chamados por causa do 
uso do tembetá, em forma de cuia, que trazem na 
cesura do lábio inferior. Not. em João Barbosa Ro-
drigues ; trabalho recente · de Emil Heinrich Sneth-
lage, "Worte und Textê der Tembé-Indianer", em 
Rev. deZ Inst. de Etn. de Za Univ. Nac. de Tuc., II, 
347/393, 1932. Idem de C. Nimuendajú, em Zeit. 
f. Eth., XLVII, Berlim, 1915. Pertencem propria-
mente à. bacia maranhense. 
3") Os apiacds do Santo-Augusta (Tapajoz), re-
centemente destroçados pelas forças fiscais do Mato-
Grosso. Inf. em Langsdorff (1828), Castelnau (1844), 
Chandless (1862), Barbosa Rodrigues (1872) e Max 
Schmidt (1901). Visitados ainda por Bartolomé Bas-
si e Koch-Grünberg. Há um voe. em Voyage au , 
Tapajoz de H. Coudreau (Parfs, 1897). Na R. T., 
VI, 1884, José da Silva Guimarães pub. "Memórias 
sôbre os usos, costumes e linguagem dos apiacás". 
Roquette-Pinto considera precipitada a inclusão dés-
ses indígenas no grupo túpico. Entre as tribus tu-
. pís dos af. mer. do Amazonas, P. Rivet omite os in-
dígenas da bacia do Tapajoz. Não devem ser con-
fundidos com os de igual nome, que habitam atual-
mente o baixo Tocantins, chamados também apin-
guf,s (Praia-Grande-dos-Arroios), que são caraíbas. 
k) Os tapirapés do rio homônimo e do Naja, af. 
do Araguaia. "Tapirapé", caminho de anta. Há cêrca, 
de vinte anos entraram em comércio com os brancos. 
l) Os camaiurás encontrados por K. v. d. Stei-
nen no Culvene (Xingú) (Unter d.Nat. Zentral-
Bra., 154, Berlim, 1894). 
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m) Os grajás, ou guajás, dos sertões do rio Ca-
pim e do rio Gurupí, refratários à civilização. 
n) Oti ca,tuquinarús, estabelecidos no Embiraçó, 
flf. do Tarauacá; "falam, conforme um vocabulário 
coligido por Bach, um dialeto tupí-guaraní, embora 
segundo todas as probabilidades pertençam à família 
catuquina". Rivet classif~ca-os entre os tupis, mas 
Brinton acredita que são aruaques. Rodolfo Garcia, 
o. c. 1 254, explica o seu singular processo de comu-
nicação telegráfica, à dist!ncia de quinhentos metros. 
O cambarisú consiste em um cilindro de coqueiro, 
fechado, na parte superior, por tampa de b.orracha ou 
de couro, o qual é enterrado ; quando o martelo 
bate no couro, o som transmite-se à maloca seguinte, 
onde se encontra outro aparelho igual. Os dois corres-
pondentes, aplicando o ouvido ao cambarisú, conver-
sam claramente. 
o) Os mirdnias do Japurá. São índios guarani-
zados, segundo Métraux. Martius e Ehrenreich jul-
gavam-nos lingüisticamente independentes. Cf. Koch-
Grünberg e P. Rivet., obs. cits. 
p) Os mau~s, uns quatro mil indivíduos espalha-
dos pela fronteira do Contestado, entre o Pará e o 
Amazonas ; gente aceada, fabricante do guaraná. In.f. 
em Bates, Herden, Martius, Katzer e Coudreau. Há 
um voe. inédito de Hartt. Ehrenreich pensa que ta.lvez 
se possam colocar êsses índios entre os tupis puros. 
q) Os chipaias e curuaias, espalhados pelo Irid 
e seu a!,, o Curuá, sob o protetorado de ErnestoAccio-
].i.. Inf. em Emília Snethlage e Curt Nimuendajú. 
"Curuai~s", homens periqu,itos. 
r) Os mundu~ús da província etnográfica de 
entre o Madeira e o Tapajoz, cortada pelo Canumi, 
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pelo Maués e pelo Abacaxis. "Mundurucús", ladrõea 
que se pintam (Hartt), nome devido ao exagêro de 
sua tatuagem. Quasi todos aldeados na Missão Cururú 
pertencente à prelazia de Santarém. Inf. em Martius 
(1820), Bates (1847-1859), Hart (1871), Barbosa Ro-
drigues (1872), Antônio Manuel Gonçalves Tocan-
tins (1875), Silva Coutinho (1896), James Curtis 
Farabee (1915) e d. Armando Abahlmann (1916). 
"Os mundurucús foram os hunos do Pará ; invadi-
ram, aguerridamente, em 1772, a vasta superfície 
do estado, desde o Tapajoz e o Madeira até o Mojú 
e Capim, não poupando nem os civilizados nem as 
tribus ; contribuíram poderosamente para a· redução 
da população indígena, aquí, mas foram batidos em 
vários encontros pelos apinagés da secção do Tocan-
. tine e tiveram de retroceder ao seu ponto de partida, 
concentrado hoje no Tapajoz, onde vão se civilizando, 
educados pela catequese dos. frades alemães" (1). Pai-
(!11,icés eram chamados, isto é, corta-cabeças, pelo há-
bito que tinham de degolar o inimigo na refrega do 
combate (2). Excelsos na fabricação das plumas orna-
mentais ou simbólicas. 
s) Os jurunas, os "b6cas pretas" (3), do médio 
Xingú, hoje rechassados, na sua maioria, para os ser-
tões do Mato-Grosso. Há um grupo dêsses índios 
ca cachoeira Jurucuá. Ref. em Bento Maciel Parente 
(1626), João Daniel (1750), d. fr. João de S. José 
(1782), Adalberto da Prússia, (1843), K. v. d. Steinen 
(1884), Coudreau (1896). K. v. d. Steinen hesita ares-
(1) Inácio Moura, loe. eil., 184. 
(2) Cf. Hermann, v. lherina, A, cabeoa, mumtJicadaa pelo, tnd,oa mundu-
ruca,, SIio-Paulo, 1908. 
(3) "por levarem oe l6bioe pintadoe de preto", Porto-Beguro, Hui., I, 
20, Slo-Paulo, 1/d. 
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' peito da classificação dos jurunas, mas Ph. v. Martius 
é claro : "M an hat nach den Berichten der M issionare 
die Yuruna als ein Volk des Tupi-Stammes", etc. 
(Durch Central-Brasilien, cit., 324), Voe. em Curt 
Nimuendujú, "Idiomas indígenas del Brasil", em 
Rev. del Ins.t .. "e Etn. de la Univ. Nac. de Tuc., II, 
1932. 
t) Os man,itsauás, que K. v. d. Steinen encon-
trou no Culiseú (alto Xingú). 
u) Os miranhos das cabeceiras do Bujarú, af. 
do Capim (Pará), segundo Rivet. 
v) Os amanagés, ou ararandeua8, do rio homõ-
. nimo, af. do Capim.· 
w) Os canoeiros, que, no curso do séc. XIX, 
estenderam-se pelo Araguaia (rio das Mortes, ilha 
do Bananal), de onde se afastaram, depois, para os 
rios Crixá e do Peixe (1). 
(1) "Doe escritores que tiveram ensejo de referir-se a011 canoeiro, (de ne-
nhum, antigo ou moderno, foram objeto de estudo especial), - Pohl, que nlo 
011 viu pessoalmente, relacionou-os com os chavantes, no que foi acompanhado 
por Milliet de Saint-Adolphe, que afirmou ter sido o nome de canoeiro• o 
primitivamente dado pelos portugueees aos cllavantu ; Castelnau e Saint-Hilai-
re aseimilaram-aos aos bororos ; e Martius considerou-011 lupb, no que foi 
apenas segui,:los pelo general Couto de Magalhães. 
Dos cientistas que maia recentemente se ocuparam daqueles singularee 
aelvfcolas, - Ehrenreich não chegou a fazer ju!zo seguro aôbre êlea, inoli-
bAndo-ee, todavia, a tê-los como congêneres doa cherente• e cha•anles e atê 
a achar nelee afinidade com os bororos ; Coudreau entendeu preferfvcl enxert,-
loe entre os caiapóe ; Nelson de Sena s6 lhes admitiu a existência como um 
nome genêrico, aplicável aos &araj6•, iouarunaa, tocantins e cha•antu; e Teo-
. doro Sampaio, finalmente, viu nelee um poealvel ramo de cherentea. 
Ora bem : - Se forem exatas as informaçõea e se verdadeiro o vocabu-
lfflo inserto pelo general Couto de Magalhães na sua Primeira •iauem ao Ara-
guaia, com relação, aos misterioaos canoeir011, - não tenho dóvida em asse-
gurar que êles são uma horda tupt, treamalhnda talvez do sul e que foi parar 
naquelas remotaa rechãs do Araguaia. Com efeito, não s6 o seu ffaioo e oe 
aeus ooetumes 01 aproximam mais dos tupta do que dos gês, como tambem 
da aua linguagem conserva aa vo•es fundamentais ttlpicaa, embora já adulte-
radaa pelo longo contacto com oe tapuia, oircunvi1inhoe, dos quais tomaram os 
ditongos, oonsonantais, que não existem no nhte-aaht, nem no abá-nàte", 
- Baafiio de Magalhães, "Algumas notas eôbre 011 Cherentee", em R. T., 
CI, 26 e 27. 
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x) Os taconhapés do Irirí, af. do Xingú. 
y) Os aracajús, mencionados por Betenford (l. e., 
335) no rio Xingú. Betendorf refere-se, ainda, a ou-
tras tribus da mesma região. 
z) Os auet6s do Culiseú (12°14' de L. S.). 
aa) Os tapanhunas, aparentados com os apiacás, 
que José da Silva Guimarães assinala no rio do Pei-
xe, af. do Arinos (l. e., 309) e Coudreau entre o Arinos 
e o Paranatinga (Voyage au Tapajoz, 90 e 91, cit.). 
bb) Os tupis, de que há notícias em Curt Ni-
muendajú ("As tribus do alto Madeira", em Jou. 
de la Soe. de Amér. de Paris, XVII, 143 e seguintes, 
1925). M. da margem direita do Madeira. 
cc) Os emerilons, logo ao N. dos oiampí~,' 
Na época do descobrimento, os tupís-guaranfs 
estavam disseminados em todo o trato costeiro : 
a) Os tapes, ou tapés, no litoral rio-grandense-
-do-sul Gá mencionados). 
b) Os carij6s, no trecho entre a lagoa dos Patos 
e Cananéia (são os guaranis, a que já nos referimos). 
e) Os tupinambds, uma das principais e maiores 
greis túpicas (1), aos quais estão filiados os tabajaras, 
(1) "Se no Maranhão como no Pará, na Bala como no Rio, houvêeaeia 
perguntado a um fndio de que raça era, responder-voe-ia Jogo: lupinamb4" 
(PORTO SEGURO, loc. cíl., 16 e 17, o qual cita o trecho da carta de Ramires, 
de 1528, pub. na R. T., XV, 27: "Andan derramado, por esta ti11rra ... ,Bllo-
rcan c,ran parte de la lndia II con/inan con lo, que liabilan en la ai11rra"). Pre-
sentemente não enatem em estado de puresa, "mas o aeu cruzamento com o 
branco e com o africano deu em resultado a população vigoroaa e inteligente, 
muito avultada principalmente no Amasonas e prov!noias vizinhas, onde alo 
designadoa peloe apelidoa de cariboca, tapanhuma (tapi-11-liuma, B. CAITANO), 
mameluco, cuaipira, etc. ; oe seus dialetos oonstitu!ram depois a chamada 
l(nguo oeral, isto ê, o tupi ou abAneênga (aba, índio ; lieenod, l!ngua) ligeiramente 
modificado e introduaido nas miasões dos jesultae, que pela primeira vea fora 
· tentadoa entre éetes lnllios" (J. T, 1>B MOURA, loc. oil., 780 e 781). 
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petiguaras, caetés, tupiniquins, tamoios. Localizados 
nos arredores da baía de Guanabará (1), no trecho 
entre Camamú e o rio Real e no baixo Paragua-
çú (2), nas margens de São-Francisco (tais como os 
amoipiras, nas costas do Maranhão, acima da serra 
de Ibiapaba (3), nas praias do Pará (do Gurupí ao 
Guajará) na ilha de Tupinambarana, aonde chegaram 
ainda em época de colonização. 
d) Os tamoios do Rio-de-Jan(liro, que se'estendiam 
da baía Formosa à angra dos Reis, ou mesmo a Ube-
raba, · e levaraµi suas correrias até Bertioga (4). 
e) Os tomimin6s, ou temimin.6s, do litoral do Es-
pírito-Santo, da margem esquerda do baixo Paraíba, 
do sul do Macuoú, seg. a localização de Teodoro Sam-
p~io, mapa apenso ao estudo que fez em tôrno das 
viagens de K:r~ivet ("Peregrinações de Antônio Knivet 
no Brasil no Século XVI", em R. T., tom. esp., 2.• 
parte, 1915). 
(1) Oa Tuppin-Inbas de Hana Staden, Viagem ao Bralil, 54, Rio, 1930; 
01 tououpinambaoult de Léry, loc. cit., ib., 146 el pasaim. 
(2) Afonso A. de Freitas, "DÍl!tribuiçllo eeográfioa das tribua indígenas 
·na época do deecobrimento", em R. T., 499 e 500, tom. eep., 2.• parte, Rio, 
1915 ; "Outros h' a que chamam lupinab6s : êetea habitam do rio Real atê 
junto dos II!iéua", Fernão Cardim, loc. cit., 196 ; "do São-Francisco ao Ca-
mam<i". Inácio Acoioli de Cerqueira e Silva, M em6ria• hist6rioas e polttioa, 
da Bafa, notas de Braz do Amaral, I, 167, Bata, 1919. 
(3) "Os topinambás habitavam o lugar em que hoje esM situada a cida-
de de Olinda, eetendiam-<1e pelas ribeiras dos rios Beberibe, e Capibaribe, e 
por mais de oitenta léguas para o sul. Eeta nação se opôs rigorosamente aos 
portueu6ll88, e não conseguindo lan~-los fora destas terraa, se retiraram mui-
tos para o Maranhão, outros para os sertões, e alguns ficaram entre os nossos, 
de que se compõem muitas aldeias, que hoje existem", - Domingos do Loreto 
Couto, "Desagravos do Brasil e Glórias de Pernambuco", em An. da Bib. 
Nac. do Rio-de-Jan., XXIV, 34, 1905; cf. ainda Francisco de Paula Ribei-
ro, "Memórias sôbre as nações gentias que presentemente habitam o conti-
nente do Maranhão", etc., em R. T., III, 185, 1841 ; Aires do Casal, Corogra-
Jia braailica, II; 231, Rio, 1845; desd• o Jaquaribe atl a ilha dos Tupinambcil, 
di1 Claude d'Abbeville, Hist6ria da, MiuDu, eto., 61, Maranhão, 1874. 
(4) Josê de Anchieta, loo. cit., 307. 
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!) Os tupiniquins, localizados no trecho, que vai 
das imediações de Vitória (Espírito-Santo) até Ca-
mamú (1), mas que, depois, emigraram para o sul (2) 
e ganharam as cabeceiras do· Tieté, onde os localiza 
Teodoro Sampaio, no estudo que fez a respeito da 
viagem de Knivet. 
g) Os caetés, que viviam entre o São-Francisco e 
Itamaracá, ou entre o São-Francisco e o Paraíba (3). 
h) os tobajaras, ou tabajaras, que imperavam no 
terr~tório encravado entre as lindes setentrionais da 
extinta capitania de Itamaracá e o rio Paraíba (4), 
mas chegaram a transpor essa caudal, porquanto 
foram encontrados na serra de Ibiapaba (5), e mesmo 
no Maranhão (restos dêsses indígenas são os guajá-
jaras, no dizer de Martius). Sob o nome de tabajara, 
diz Métraux, designavam-se os índios do Mearim, 
do alto Gurupí, da serra de Ibiapaba, da região a 
oeste dos potiguaras, da · zona de Pernambuco, da 
costa da Baía (os primeiros invasiores), do Espírito-
Santo, de São-Vicente (La civilisation matérielle, 
cit.1 15 e 16). Viviam, segundo o mesmo autor, um 
pouco para o interior das terras, justamente como 
os amoipiras do São-Francisco, entre os 39° e os 43°· 
de L. S. (Gabriel Soares de Sousa, l. e., 346 e 352), 
os viatãs do hinterland pernambucano (Cardim, l. e., 
195 e 196) e os tupinás da Baía. 
(1) F. Cardim, loc. cit., 197. 
(2) A. Gonçalves Dias, loc. cit., ,õ., 36. 
(3) Domingos do Lorato Couto, loc. cit,, ib., 22 ; Aires do Casal, loc. eil., 
II, 178; Joeê Bernardo Fernandes Gama, Mem. Hiat. de Pern., I, 31, Pern., 
1844. 
(4) J. B. Fernandes Gama, loo. cit. I, 70. 
(5) Aires do CBSal, op. cil,, II, 196; Carlos Pereira Studart, "Contribui· 
olo para a Etnografia Brasileira. - As tribua indlirenaa do Cear4", em R. T. 
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i) Os petiguaras, ou potigu.aras, ou pitiguaras, 
da região entre o Paraíba e o Jaguaribe. Ultrapassa- -
ram êste ültimo rio, atingindo a serra de Ibiapaba 
e mesmo o Maranhão (1). 
j) Os gu.qjajaras do vale do Pindaré-Mearim, que 
Henri Coudreau classifica entre os caiap6s, Teodoro 
Sampaio entre os timbiras do campo, portanto gês, 
e P. Ehrenreich e Rodolfo Garcia entre os tupis 
(cf. ainda o mapa da distribuição dos indígenas do Bra-
sil, organizado pelo Museu Nacional do Rio-de-Janei-
ro e publicado na História do Brasil de Jônatas Ser-
rano, pl. IV, Rio, 1931. · 
7. Os nu-aruaques. - Os nu-aruaqu.es ("Mai-
pure" do padre Filipe Salvator Gilij ; "Nu-Aruak" 
de X. v. d. Steinen; "Arowak" de Paul Ehrenreich) 
constituem, talvez, a mais importante das famílias 
lingüísticas da América Antártica. Disseminados por 
todo o continente, encontrâmo-los no sul da Florida, 
nas Antilhas, na bacia do Orinoco (onde se mostra-
vam mais compactas), no do Amazonas, no alto Para-
guai, ao norte do Salado, onde se achavam os guarás, 
seus representantes mais meridionais ; ao tempo do 
descobrimento povoavam o litoral, do delta amazô-
nico às regiões marginais do golfo do Maracaíbo. 
Migraram provàve~ente do norte, e não do planalto 
(1) D. dó Loreto Couto, loc. cit. ib., 24 e 25, "Autores hd. que esoreveram 
poli{/uaras que vale dizer - comedores de camar/Ju ; mas Duarte Coelho, do-
n~tário primeiro de Pernambuco, eecreveu pitinquaraa e Antônio Kni vet, que 
VJ.u êsse gentio, descréve-o oomo .tendo o hábito inveterado de trazer uma 
folhe. de fumo entre o lltbio e os dentes, donde lhe desoia a baba pelo furo 
do beiço, dai o nome pelinquara, que quer dizer mascador de fumo". (Teodo, 
Sampaio, loc. cit., ib., 592 ; cf. ainda B. Caitano, notas à ob. cit. de Cardim, 
262 e 263). Tinham aldeias nas ribanoeiraa do Mame.nguape, nas de Ce.mare.-
tube., nas praias de. bafe. Aoe.jutibiró, "núcleoe que foram origem das atuais ff ª""'nouape e Vila-da-TraiçcJo, diz João Rois Coriolano de Medeiroo, em 
'º· Hilt., Geog. , Etn. do Brasil, Inat. Ger., II, 680. 
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boliviano, como supunha K. v. d. Steinen (1) : a irra-
diação das famílias, que se operou, talvez, na região 
ent;re o Negro e o Orinoco, e a heterogeneidade lin-
güística provam que êsses deslocamentos foram rela-
tivamente antigos. Por causa mesmo da dispersão 
das línguas, aconselhou Paul Rivet a divisão de 
grupo em dois sub-grupos dialet~is. São êstes, hoje 
em dia, mais numerosos, a saber: a) o sub-grupo 
norte-amazonense (Orinoco, penjnsula de Goajira, 
afluentes septenti;ionais do Amazonas, cabeceiras do 
Xingú e do Paraguai); b) ó sub-grupo pre-andino 
(Pur,ús, Abuná) ; e) o sub-grupo bolivian.o ; d) o 
sub-grupo arauá (baixo Purús, Juruá) ; e) o sub-
grupo guianês (Essequibo superior); f) o sub-grupo 
urú-puquina (cabeceiras do Mamoré); g) e o sub-
grupo tacana (curso superior do Taüamanú e Abuná, 
curso do Madre-de-Dios, curso do Bení) (2). 
Gilij foi um dos que pr,im~iro notaram o paren-
tesco d.essas famílias oleiras, dadas à agricultura, à 
fabricação da fariDha de mandioca, ao uso da rêde 
tecida de embira; Lucien Adam e K. v. d. Steinen 
completaram as provas dês.ses parentescos. Dificul-
tou a clas~iiicação o fato de os caraíbas, em suas 
razias, furtarem as mulheres nu-aruaques, as quais, 
inco;rporadas ao grupo exogâmico, introduziram nele 
o idioma familiar ou pátrjo. Os nu-aruaques tinham 
sido, primordialmente, reünidos no grupo "Guck", 
ou "Coco", de Martius ; o resultado das viagens de 
K. v. d. Steinen ao Xingú veio demonstrar que o 
grupo de Martius não passava de "uma amálgama 
confusa de nações, em parte cognatas, em parte afins, 
(1) Dure'/,, <Jenlral-Br4411im, oit., 308. 
(2) Jorge Bertolaao Stella, Aa L,nqua, Ind"1ma, da Amlrico, 58, Slo-
Paulo, 1929. 
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embora origindriamente devessem todas ter saído 
de um único tronco". Como as tribus cognatas guques 
usassem, de ordinário, a partícula nu, correspondente 
ao pronome possessivo da primeira pessoa do singu-
lar, que deixava vestígios na língua, foi êsse o nome 
adotado por K. v. d. Steinen em substituição ao de 
,seu eminente compatriota. 
Entre os. nu-aruaques vamos encontrar: 
a) Os aruã8 da ilha de Maraj6. A êsses indíge~ 
nas chamavam os tupís nheenga1bas, os más-línguas, 
ou lf.nguas ruins, nome também aplicado aos demais 
indígenas do grupo nu-aruaque, e, às vezes, aos tupís 
cruzados. O último representante dos aruãs, encon-
trado em Marajó, forneceu a Ferreira Pena subsídios 
para um vocabulário, que êste publicou dois anos 
após ("Algumas palavras da língua dos aruãs", em 
Arq. do Mus. Nac. do Rio-d(J-Jan., IV, 1879). 
b) Os aravaques, ou aruaques, dos litorais gui-
anenses, que perderam, após as excursões caraíbas, 
a hegemonia por êles exercida, não só nessas regiões, 
como nas Antilhas. 
e) Os uapichanas do S. O. da Guiana britAnica 
e das fontes do rio Branco. 
á) Os a,torais do Essequibo sup. e seus manan-
ciais ; os tarumds da mesma região. 
e) Os catapolitanas, que vivem ao longo do Uma-
çá-igarapé, af. da margem esq. do Içana; os ipecaa 
(i. é., os patos) do Içana sup., entre a cachoeira de 
Aracú e Santa-Barbara, dos quais há notícias em 
Koch-Gr~berg; os cuatts e sim.ta da mesma região. 
J) Os tarianas do Caiarí-Uaupés ; inf. em Nat-
terer, Wallace, Spruce e Koch-Grünberg. 
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g) Os passés de entre o Içá e o Japurá. 
h) Os ticunas do baixo Jundiatuba e do baixo 
Javarí, irredutíveis segundo P. Ehrenreich, estudados 
por W. H. Bates (The naturalist on the River Amazo-
nas, Londres, 1879), P. Rivet ("Affinités du Tikuna", 
em Journ. de la Soe. des Amér. de Paris, IX, 1912), 
Curt Nimuendajú ("Besuch hei den Tikuria-India-
nern", em Ethnologischer Anzeiger, II. fase. 4, Stut-
tgart, 1930 ; "Idiomas indígenas dei Brasil", em 
Rev. del lnst. de Et. de la Univ. Nac. de Tucumán, 
II, 1932), C. G. Santesson ("Ein starkes Topf-Kurare 
von den Tucuna (Ticuna-) Indianern des oberen 
Amazonas", em Acta Medica Scandinavica, LXXV, 
f. I e II, Stockholmo, 1931v. 
i) Os manaus, que ainda hoje conservam o nome 
na capital do grande estado amazônitlo. "De todas 
essas nações a mait! importante era a dos manaus 
cujas populosas aldeias, principiando do rio Uarirá, 
a,fluente da margem direita, ocupavam uma e outra 
margem do rio Negro e dos rios que para êle afluem 
até a ponta inferior da ilha Timoní, fronteira à barra 
do rio Chiuará. Valentes e poderqsos, impuseram a 
sua língua, como a ger~l do rio Negro, nas aldeias de 
índios semi-civilizados que se fundaram nas suas 
margens. Eram, porém, antropófagos. Entre os seus· 
heróis, figura o tipo lendário de Ajuricaba, que opôs · 
tenaz resistência aos portugueses e, quando aprisio-
nado por êstes, atirou-se ao rio, preferindo morrer. 
Era entre as suas tabas que a lenda colocava a cidade 
de Manoa, de fabulosas riquezas e que foi durante 
muito tempo a atração das bandeiras. A cidade fica-
ria situada· nas margens do rio Urubaxí, afluente do 
Negro, que se comunica com o Japurá (Luciano Pe-
'' ; 
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reira da Silva, ''Etnografia", em Dic. Hist., Geog. 
e Etn. do Bra., Int. Ger., II, 37, Rio, 1922). 
j) Os purupurús do baixo Purús, assim chama-
dos em virtude da moléstia homônima, de que são 
afetados a partir de tenra idade (são os curucurús 
de Acu:õ.a). 
k) Os paumarts da mesma região, que Luciano 
Pereira da Silva diz pertencer à família purupurú ; 
inf. em Joseph Beal Steere ("Narrative of a visit to 
Indian Tribus of Purús-River, Brazil", em Ann. 
Rep. oj the Smithsonian I nstitution, Washington, 
1901). Dormem em ocas semelhantes a '"fornos, cons-
truídas de varas encurvadas, que cobrem de esteiras e 
palmas; nas cheias fluviais, vivem em espécies de balsas. 
l) Os iamamadúi das matas de entre o Purús 
e o Juruá, em território limitado pelo Mamoriá-
mirim, afluente do Purús, e à margem direita do 
Chiruã, tributário do Juruá, diz Rodolfo Garcia. 
Inf. em J. B. Steere .. Perfuram os lóbulos das orelhas 
e o septo nasal, tanto os homens como as mulheres, 
e, nas cesuras, colocam brincos. As casas são cônicas, 
à maneira das dos paumarís, dispostas em círculos. 
Fabricam ubás com o córtex do jutaí. 
n) Os ipu7'inã~ da bacia do Purús e do Aquarí 
(até cêrca do paralelo 90° 45'). Inf. em P. Rivet, 
C. Tastevin e Polak. Koch-Grünberg publicou "Ein 
Beitrag zur Spraclie der Ipuná-Indianer (Rio Purús) , 
Brasilien", em Journ de la Soe. des Amér. de Paris, 
XI, 1914-1919. Devoram o inimigo, morto em com-
bate. 
n) Os meneteneris, que "se retiraram para mais 
de cincoenta léguas, rio Purús acima, com mêdo dos 
hipurunás", diz Luc. Per. da Silva. 
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o) Os meinacús do Culiseli (12°35' de lat. S.), 
os cus~enaús da.s nacentes do Batovf, os vaurds e os 
jaulapitf,s das fontes do Xingú. 
p) Os parecís das cabeceiras do Paraguai, do Gua-
poré. e do Tapajoz. Descreveu..os, em 1723, Antônio 
Pire.s dos Campos ("Breve notícia do gentio bárbaro 
que há na derrota da viagem das minas de Cuiabá", 
etc., em R.. T., XXV, 1862. Há, também, notícias 
em Bossi, pub. no mesmo ano (1862). Carlos da Sil-
va Loureiro trad. de Unte,r den Naturvolken-CentraZ 
Brasiliens, d.e K. v. d. Steinen, o trecho referente 
a êsses índios, que pub. na R. T., LXXXIV, 1918. 
Os estudos mais recentes são os de C. M. da Silva 
Rondon e de E. Rbquette-Pinto. 
q) Os tacanas, classificados por PaQI Rivet (loc. 
cit.) ,· incluídos entre os nu~aruaques por J. B. Stella, 
o. e., 57. Rodolfo Garcia colóca-os entre os grupos 
linguísticos isolados ou independentes. Os tacanas 
foram ainda estudados por Edwin R. Heath ("Dia-
lectos of Bolivian Indiana. Philosophical contribuition 
from material gathered during three years residence 
in the department of Beni, in Bolívia", em Kansas 
City RevieJIJJ, VI, n. 12, 1883), José Cardlis (Las mi-
siori,es Jrancjscanas entre los inf ideletJ de Bolívia, Bar-
celona, 1886) e G. de Créqui-Montfort & P. Rivet · 
(l. e,). Há, demais, inf. em Lafone Quevedo, D. G. 
Brinton, Nicolas Armentia· e E. Nordenskiold. Oc-
cupam o território boliviano do curso superior do 
Abuná, Madre-de-Dios (entre os 67° e 68° 35' de 
long. O.) e seus mananciais (o Tambopata e o Heath). 
Encôntram-se, também, no Bení (entre os 12° e os 
15° de lat. S.). 
'1 ,,. 
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r) Os terenos do Miranda (Mato-Grosso), sôbre 
os quais há inf. em Lehmann Nítsch. 
s) Os guand8, localizados no triângulo formado 
pelo Salado-Paraguai muito mesclados aos guai-
curús. lnf. em Max Schmidt. Ricardo Franco de 
Almeida Serra pub. "Parecer sôbre o aldeamento dos 
índios uaicurús e guanás, com a descrição dos seus 
usos, religião, estabilidade e costumes", em R. T., 
VII, 1845. Voe. em Alfredo d'Escragnolle Taunay, 
Cenas de viagem. Exploração entre os rios Taquari 
e Aquidauana, no distrito de Miranda, Rio, 1868. 
Guido Boggíani tambem publicou um voe. guaná. 
E' vastís1:1imo o material linguístico de interêsse 
para o estudo dos nu-aruaques (1). 
8. Os car~fbas. - Os caraíbas, vindos, provà-
velmente, das cabeceiras do Tapajoz e do Xingtl, 
partiram em direitura à bacia dos afluentes da mar-
gem esquerda do Amazonas e atingiram a corda das 
Pequenas Antilhas, das qtiais se serviram como 
se foram alpondras, segundo a frase de Rodolfo · 
(1) Filipe Salvator Gilij, GO{J(lio di Storio AIIMricana o •ia Storia Natural., 
Cittil• • Sacra de reqnô • della prooincia 1pagnuole dó Terra-Jerma n.U' Amer~ 
meridional,, III, Roma, 1783; Chr. Quandt, Nac/&rid&l ,on Suriname und 
••ônen Eônwohnern, sonderlíc/& drn Arawakrn, Waraunen und Karaiben: und 
,on der Sprach• der Ara1Dakrn, ,on den Gewlkllsen und Tieren dea Landes und 
Ge.cliiljten der dorlôgen Mi,sionarien, Goerlit•, 1807; H. C. Tooke, "Jete over 
Arrowakken en hume taal", em W .. t-1 ndit ; Bi;draqen lol de be,orderninq 
111Jn hei k•nni, der Nederlàndacll West-Indische kolonien, I, Haarlem, 1856; 
W. Chandlees, loc. cil.; Daniel G. Brinton, loc. cil.; J. Crevaux, P. Sagot & 
L. Adam, Grammair•• •I ,ocabulairt• Roucou11enne, Arrouaav•, Piapoco •I d'au-
tr•• lanuu"' de la r~gion d .. Gu11ane1, Paria, 1882 ; Paul Ehrenreich, loc. c,I. ; 
Joseph Beal Steere, loe. cil.; B. Tavera-Aooota, En ,z Sur, Bol!var, 1907; 
Theodor Koch-Grilnberg, Aruak Spracllen Nordweatbrasili•n• und der angren-
zender Gtbiete, Viena, 1911 ; Alexandor F. Chamberlain, "Nomenclature and 
distribuition of the principal tribee and subtribuo of the Arawaken Stock of 
South Amer.ioa", em Journ. de la Soe. des A~. d• Paris, X, 1913 ; Max 
Scbmidt, Di• Aruaken, Ein Beilra(I •um Problem der KuUuM1~breilun11, Lei-
pzig, 1917; William Curti• Farabee, "The Central Arawaks", em Uni,er1il11 
o/ Penn111l.ania. TA, Unioer1il11 .Alua.um. Anl/&ropol~I Publicationa, IX, 
Filadélfia, 1918, · · 
122 Estêvão Pinto 
Garcia. Aí, vieram encontrá-los os marujos castelha-
nos, em 1493, data da segunda viagem de Colombo, 
já conhecidos através de uma terrível tradição que 
aos mesmos navegadores transmitira, aterrada, a 
população indígena das Grandes-Antilhas. Represen-
tantes dêsse grupo encontramos nas fontes dos dois 
majestosos caudais já citados, no Baurés e no São-
Miguel (tributários do Madeira), nos sertões de Per-
nambuco e do Piauí ; mas o estoque principal é 
visto sobretudo ao norte do rio-mar, nos mananciais 
da bacia atlântica septentrional e no vale do Ori-
noco: 
Martius, em sua classificação lingüístico-cultural, 
dispôs os caraíbas entre os "Guck", uma das oito 
divisões das famílias indígenas do Brasil. Os resul-
tados da segunda expedição de K. v. d. Steinen ao 
Xingú solucionaram a chamada questão dos caraíbas, 
já aventada por Humboldt, Schomburgk e Wallace : 
caraíba, na opinião de K. v. d. Steinen, significa 
estrangeiro, e, de sua corrutela, adve.io canibal. Muito 
contribuíram para a solução do problema os traba-
lhos anteriores de J. Crevaux e L. Adam. Foi nas 
cabeceiras do Xingú que se encontraram os naücu.ás 
e baca'irfa, no mais baixo grau cultural, reputados como 
os prováveis ancestrais dos caraíbas existentes nas 
Guianas, sob várias denominações, "em que pre-
domina o supino goto ou coto, sinal -de plural", diz 
Capistrano de Abreu (notas à Hist., cit., de fr. Vic. 
do Salv., 11). A covada, ou chôco, as razias, a exoga-
mia, o costume de cingir de cordas de algodão os 
braços e as pernas, acima do cotovêlo e a baixo do 
joelho, - constituem os principais característicos 
etnográficos dêsse grupo. 
•• 
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O material linguístico já é hoje vasto, embora· 
não tão abundante quanto o dos nu-aruaques (1). 
Fazem parte do grupo caraíba : 
a) Os palmelas do São-Miguel e do Baurés, tri-
butários do Guaporé, de que dá notícias Severino da 
Fonseca. 
b) Os bacairis e naüquás do alto Xingú, que des-
conheciam o processo de fermentação das bebidas e 
ainda usavam instrumentos líticos ; foram estudados 
por K. v. d. Steinen e Capistrano de Abreu. 
e) Os piment~iras dos sertões pernambucanos e 
piau,ienses, cuja posição etnográfica acha P. Ehren-
reich obscura : sua língua, embora eivada de pala-
bras. caraíbas, desta difere tanto que s6 Jorçosamente 
podemos enfileirá-la nessa familia, diz o referido sábio. 
O dialeto dos pimenteiras, de fato, não possue o su-
pino goto, comum aos indígenas das regiões septen-
trionais. Foram os pimenteiras dos rios Piauí e Gur-
gueia (af. do Parnaíba) que devastaram, desde os 
fins do século XVIII (1775), as fazendas e currais 
dessas paragens agrestes. 
d) Os iumás e araras das regiões do baixo Madei-
ra-Purús. Os iumás, homônimos dos panos do Juruá 
inferior, tatuam, à maneira dos apinguís, uma linha 
azul em ambos os lados do rosto, dos olhos ao canto 
da boca ; perfuram; demais, o septo nasal, onde, nos 
dias festivos, colocam um canudo de bambú, acon-
(1) Raymond Breton, Didionaire Caraib,-Jl'rançoie, M nll de QUBntiU 
de R<l1Mraue• l&istoriques pour l'esclairci•sement de la Lanoue, Auxerre, 1666; 
id., Grammaire Caraibe, Auxerre, 1667; Luoien Adam, loc. cit.; K. v. d. 
Steinen, loc. çit.; Jollo Capistrano de Abreu, loc. cit.; J. Numa Rat, "The 
Carib language as now spoken in Domínica, West-Indies", em Journ. o/ lhe 
Anthr. Inst. o/ Great-Bril. and Ireland, Londres, 1898; C. H. de Goeje, loo, 
cit. Inf. ainda em Sohomburgk (1841-1844), Crevaux (1877-1881), O. Coudreau 
(1901) e J. C. Farabee (1913-1916), 
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dicionado a duas penas. Voe. em Curt Nimuendajú, 
op, cit. 
e) Os apiacds, que vivem atualmente à margem 
esquerda do baixo Tocantins (Praia-Grande-dos-Ar-
roios). Chamavam-se a si mesmos apingu1.s. P. Ehren-
reich pub. "Materialen zur Sprachenkunde Brasi-
liens : V - Die Sprache der Apiaká (Pará)", em 
Z. J. E., XXVII, Berlim, 1895). Há outros estudos 
linguísticos de O. Coudreau (1896) e Curt. Nimuen-
dajú (1914,). Não confundir com os do mesmo nome 
do alto Tapajoz, do grupo túpico. 
J) Os apalais ; os ojonas, chamados no Brasil 
rucuienes. São indígenas do curso superior do Jarí 
e do Parú, ao sul do Tumucumaque. Descrições em 
J. Crévaux e L. Adam. 
g) Os crixantts, também chamados ianaper-f.8, 
do rio d.êste último nome, afluente do Negro, pacifi-
cados, em 1844, por J. Barbosa Rodrigues (Rio Ja-
naperi. Pacificação dos crixantts, Rio, 1885). Cf. ainda 
Olímpio Nimeyer, Os fodios crixantts, Rio, 1885. En-
tre êss.es índios é comum o albinismo. 
h) Os voiavais das fontes do Essequibo. 
i) Os pianocofJ5s das cabeceiras do Trombetas, 
do Parú-J arí e do Cuminá. Pianocot6s, "senhores dos 
gaviões". 
3) Os macux-f.8 e ta~lipangues do alto rio Branco 
e dos limites da Venezuela. 
9. Os gês. - Os ges (crãs; tapuyos de 
Daniel G. Brinton e A. J. Chamberlain, tapuhias 
de fr. Vic. do Salvador, tapuzas de João de Azpil-
cueta Navarro, tapyy,ia de Luiz Figueira, tapuia 
de Gabriel Soares de Sousa, tapuya de Fernão Cardim 
,,. 
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e Simão de Vasconcelos, tapuy de Varnhagen) cons-
tituíam, talvez, o mais interessante dos grupos lin-
güísticos do Brasil. Observou Martius que era fre-
qüente entre êsses índios a repetição das particulas 
gl (chefe, pai) e cran (filho) nos nomes pátrios ou 
gentílicos(l) ; o primeiro dos termos é o geralmente 
usado pelos etnográfos. 
Ocupavam "toda a metade oriental do planalto 
brasileiro, desde sua queda septentrional, marcada 
pelas últimas cataratas do Xingú e do Tocantins, até 
30° paralelos ao sul". Na época do descobrimento 
a área geográfica era, porém, mais dilatada e ficava 
compreendida entre os 2° e 30° de lat. S. e os 38° 
e 56° de long. ocidental (Greenwich). Algumas famí-
lias viviam mesmo no litoral. 
Os g~s moveram-sé de O. para E., vindos, na 
opinião da maioria dos etnógrafos, das proximidades 
do leito do São-Francisco. "Se os botocudos atuais 
pertencem ao grupo gê é mais compreensível que 
viessem do interior para o litoral do que o contrário, 
como pensava Paul Ehrenreich. A idéia, proclamada 
por êle e K. v. d. Steinen, de escolher para ponto de 
partida de qualquer grupo aquele em que aparece 
ínais de,stituído de haveres cultura,is é sem dúvida 
luminosa e fecunda, mas não infalível" (Capis-
trano de Abreu). ~P. Ehrenreich diz que nenhuma 
família americana tem mais direito a chamar-se autó-
ctone do que 013 gês, nenhuma está geogràficamente 
mais delimitada, nenhuma se deixa alcançar mais 
longe no seu desenvolvimento cultural, nenhuma pos-
sue caracteres físicos e lingüísticos tão firmes. 
(1) B,i,rllge .ur Bl11nO(lf'ap11ie, etc., I, 3<i0 • eeii:., Lelpzle, 1867. 
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Os gês são os tapuias dos cronistas tradicionais (1). 
Viviam, provàvelmente, em todo o trato costeiro do 
país, de onde foram expelidos pelos tupís-guaranís 
("Dêstes tapuias foi antigamente povoada esta co~ta, 
como os índios afirmam e assim o mostram muitos 
nomes de muitos lugares que ficaram de suas línguas 
que ainda agora se usam", - José de Anchieta, 
Cartas, etc., 302, Rio, 1933). De modo genérico, cara-
cterizavam-se pela falta de uso das rêdes (mesmo 
quando chegavam a usá-las, como acontecia com os 
suiás do Xingú; não abandonavam o velho costume 
racial de dormir no chão ou no girau, nota P. Ehren-
reich); rudimentar era a arte da navegação; usavam 
ornatos peculiares (botoques em forma de disco ; 
enormes clavas, que se moviam com ambas as mãos; 
flechas de madeira denteada, ou com lâmina de ta-
quara, de dois gumes; pranchetas de lançar) e cabe-
leira em forma de prato .. Os caracteres corporais, 
aconselha o referido etnográfo, devem ser usados 
cautelosamente : seria, por exemplo, errôneo dizer 
que os gês são em geral dolicocéfalos, uma vez que 
seu galho mais importante, e dos caiapós, assinála-
(1) "No outro dia nós fomos e passámos muitos despovoados, especial-
mente um de vinte e três jornadas por entre uns índios que chamam tapuaas, 
que ê uma geração de lndios bestial e feroz ; porque andam pelos bosques 
oomo manadas de veados, nua, com os cabelos compridos como mulheres: 
a sua fala ê mui bárbara e êles mui carniceiros e trazem frechas ervadas e 
dão cabo de um homem num momento", - João de Azpilcueta Navarro, 
em Cartas Avulaaa, 147 e 148, Rio, 1931 ; "Também há uns certos lndioe 
junto do rio do Maranhão da banda do Oriente, em altura de dois graua 
pouco mais ou menos, que se chamam tapuias, os quais dizem que são da 
mesma nação dos aimorés", - Pero de Magalhães Gandavo, Hiat., etc., 144, 
Rio, 1924 ; "Há outras nações contrárias e inimigas destas, de diferentes lln-
guas, que em nome geral se chamam tapuia", - Fernão Cardim, 'Tratado,, 
etc., 198, Rio, 1925 ; "Estes tapuias vivem no sertão, e não têm aldeias 
nem casas ordenadas pera viverem nelas, nem menos plantam mantimentos 
pera viverem nelas, nem menos plantam mantimentos pera sua sustentação", 
- Dw.lo0os das Grandezas do Brasil, 288, Rio, 1930 ; "Os mais bárbaros se 
chamam in genere tapuias, doa quais há muitas castas de diversos nomes", 
- fr. Vio. do Sal., Hiat., 52). . 
; 
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se por estranha braquicefalia (1). · Observou K. v. d. 
Steinen que as palavras indicativas das partes corpo-
rais e dos objetos referentes à arte venatória são 
comuns a quasi todas as famílias do grupo, e mesmo 
não acontecendo com as palavras, que exprimem uten-
sílios domésticos e produtos agrícolas : estas últimas, 
são peculiares apenas às famílias de uma determinada 
classe (os gês do norte, v. g.), de modo a supor que 
houve secessão em período mui remoto, quando ainda 
a coletividade se achava no mais baixo nível cultural. 
Mesmo sem contar com as obras e escritos dos 
cronistas tradicionais, é dos mais volumosos o mate-
rial lingüístico referente ao grupo dos gês (1). 
(1) "Divisão e distribuição das tribue do Brasil", etc., cit., 31. - P. 
Ehrenreich, como se sabe, divide os proto-ge& em septentrionais e meridionais. 
Os tapuiu dos sertões nordestinos, relacionadoe nos eReritos holandeses, eão 
cone:derados pertencentee ao primeiro grupo. As informações mais importan• 
tes podem ser colhidas nas obras cl'8sicas de Laet (Historie ofte Yarlijk Ver-
llael, etc., Leiden, 1644), de Barleaus (Rervm per oetenni•m, etc., Amsterdão, 
1647), de Piso (Hist. nat. Bras., etc., Amet., 1648) e de Moreau (Relations véri-
tabl<B, etc., Paris, 1651). O cap. VIII da obra de Piso tranecreve a relação, 
de Jacob Rabbi, ou Bay, israelita alemão, que acompanhou Nassau ao Brasil 
em 1637 (Barlaeus, loc. cit., 258), e viveu quatro anos entre os gêe e carirle. 
A respeito dessa figura trágica de aventureiro, cf. Alfredo de Carvalho, Aven-
turas e Aventureiros no Brasil, 165 e seg., Rio, 1930. No livro de Moreau 
vêm as inf. de Rodolfo Baron, mais conhecido por Roulox Baro, que sucedeu 
a Rabbi no cargo de intérprete e comandante doe gês do Rio-Grande-do-Norte. 
(1) W. L. von Eschwege, loc. cit. e Brasilien, die neue Welt, u. a. 10. von 
1810-1821 beobachtel, Braunschwig, 1824 (com um voe. dos chicriabáe); J. 
B. von Spix & K. F. P. von Martius, Reise in Brasilien in den Yahren 1817 
bis 1820, Munich, 1823; J. E. Pohl, Reiae in lnnern von Brasilien-Auf Befehl 
8. M. des Kaisers v. O<Bterreich, Franz, I, 1817-1821 unternommen, Viena, 
1832-1837 (traz estudos da ·!fngua dos caiapós e dos chavantes); Francisco 
das Chagas Lima, "Idioma de que usam os lndios nascidos em Guarapuava", 
em R. T., IV, 1842; Jommard. "Noticia sôbre os Botocudos, acompanhada 
de um vocabulário do seu idioma e de algumas observações", em R. T., IX, 
1847 ; A. de Saint-Hilaire, V oyaoe auz sources du Rio de 8. Francisco et dane 
la province de Goyaz, Paris, 1847-1848 (com voe. dos caiap6s e dos chicriabás); 
Francis de Castelnau, Ezp&lition dana les parties centrales de l'Amérique du 8ud, 
etc •. Paris, 1850-1851, cujos voe. foram aproveitados por Martius; fr.Rafael 
de Taggia, "Mapa dos Indios Cherentes e Chavantes", etc., em R. T., XIX, 
1856; José Joaquim Machado de Oliveira, "Caiap6s, sua origem, descobri• 
mento", etc., em R. T., XXIV, 1861; Couto de Magalhães, loc. cit.; K. F. 
P. V. Martius, loc. cil.; Reinhold Hensel, "Die Coroados der brasilianiaohen 
Provin• Rio Grande do Sul", em Zeit. J. Etlln., 1, Berlim, 1869; Joeê Rodri• 
'' 
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K. v. d. Steinen divide os gês em cinco ramos: 
a) os do noroeste (carajás, suiás, apinagês, craôs) ; 
b) os do c;entro (acroás-mirins, cherentes, chavantes, 
chicriabás) ; e) os do este (cotoxós, camacãs, massa-
carás) ; à) os "botocudos" ; e) os "goiatacás" (ma-
xaculís, capox6s, cumanaxós e panhames). P. Ehren-
reich modificou bastante a ordem· anterior ; verificou-
se, demais, que os carajás e os goitacás eram línguas 
independentes. Os gês passaram a dividir-se em 
'f)'l'imitivos e derivados. Os proto-gês, ou gês primitivos, 
bifúrcam-se em dois galhos, o septentrional e o meri-
dional, estando o primeiro, por sua vez, repartido em 
três famílias (os buru.ngues ou botocudos, os camacãs 
e os pataxós) e o segundo em duas (os camés, ou cain-
gangues, chamados tambem coroados, e os bugres). 
Esgalham-se os gês derivados em: acroás (extintos), 
conexos aos jeicós do baixo São-Francisco e aos go-
1111ee Peixoto, "Contribuições para o estudo antropol6gioo das raças indígena.e 
do Brasil", em Ara. do Mu,. Nac. do Rio-de-Jan., I, 1876 e "Novos estudos 
oraneol6gicoa s6bre os Botooudoa", ib., VI, 1885; Philippe Marnis Rey, Elude 
anthropologique aur !e, Botocudos, Paria, 1880 ; Telêmaco Marocines Borba, 
"Breve noticia s6bre os Caingangues", etc., em Rev. da Soe. Geog. de Li,boa 
no Bra,il, II, 1883 ; id., "Die Caingallll8Índianer in der brasilianisohen Pro-
vins Paraná", em Globu,, L, Braunsohweig, 1886; id,, "Obaervaçõee s6bre oa 
indígenas do Estado do Paraná", em Rev. do Mus. Paul., VI, 1904 ; id.,Alua-
lidade ind(oena, Curitiba, 1908; João da Cunha Luatosa, "Os oherentea.In-
formacõee s6bre as tribua existentes no Piau! em 1827", em Rev. da Soe. de 
Geog. do Rio-de.Jan., fase. 1, 1886; Joaé Francisco Tomaz do Nascimento, 
"Viagem feita pelos desconhecidos sertões de Ouarapuava, província do Para-
ná", etc., em R. T., XLIX, 2.• parte, 1886; K. v. d. Steinen, op. cit.; Paul 
Ehrenreich, op. cit.; Alfredo d'Eesoragnolle Taunay, "Os !ndioa cainganguee 
(Coroados de Ouarapuava)", etc., em R. T., sup. ao LI, 1888; João Batista 
de Sá e Oliveira, Os fodios Camac{js, Bala, 1890; Juan B. Ambrosetti, loc. cil,; 
Hermann Meyer, "Uber die Bugres", em Verhandlun11en der Geaell,chafl /, 
Erdkunde.,. Berlim, XXIII, 1896; José Feliciano de Oliveira, "Apontamen-
tos sôbre oa !ndios Cherentee", em O Estado de 811.o-Paulo, coll. de 1896, e The 
Cherente, o/ Central Brazil, etc., Londres, 1912 ; Henri Coudreau,op,cil.; 
Pedro Affonso Mahilde, "Coroados do Rio-Grande-do-Sul", em An. do Rio-
Gran.-do-Sul, Porto-Alegre, 1897-1899; Luciou Adnm, loc. cil.; Franz Schul-
ze-Brieesnits, "Die erste ethnographische Sk;sge Uber dio Botokuden in deu-
tsoher Sprache", em Globus, LXXX, Braunsohweig, 1901; Charles Dulley 
"Vocabulário doa Indioa Coroados (do rio São-Mateus)", em Rev. do Cenlro 
de C. ds Campinas, n.• 61, 1903; P. Fr. Vogt, "Die Indianer des obern Para-
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gub do alto rio do Sono ; caiap681 ou bus, divididos 
em três notáveis ramos, o do norte (cradaó8, gaviões 
ou caracatú, apinag8s, crads ou macam~rãs, que são 
timbira8 ou gamelas no Maranhão), o do sul e o do 
ocidente (suiás); e acués (chavantes, c,herentes, chicria-
bas). Um pouco diferente· é a cij.visão de Teodoro Sam-
paio ("Os Kraôs do Rio Preto", cit., 200 e seg.), se-
gundo a qual os gês estão repartidos em : a) timbiras, 
alguns chamados da mata (sacamecrãs, piocobg&, cran-
g8s, paiicog&), outros do campo, ou canelas-finas 
(guajajaras (1), capiecrans, manajós ou tememb6s, apone-
gic,rans, purecamecrãs ; macamecrãs ou craôs, canacat-
gfts, poncatges, aug~tges, apinagés); b) chavantes, che-
rentes, acroás ou pimenteiras, chicriabás e caiapóa ; 
e) coroadoa (também nomeados caingangues ou ca-
més) e bugres. Jorge Bertolaso Stella (op. cit., 93. e 
seg.) divide os gês em quatro grupos : os orientais, 
114", em MiUnlungen der Anthropolooiaclien Geulüc1w.JI in Wien, XXXIV, 
1904; R. H. Des1enettee, "Os indioa Caiapóa", em R. T., LXVII, 1904; Dio10 
de Vaeoonoeloa, "Botooudoa", em Rn. da Soe. de Gooa. do Rio-dtr.lan., XVII, 
1904; Beni1no F. Martinez, "Os índioa Guaianlis", em a .... do Mua. Paul, VI, 
1904; Hermann v. lhering, "Os Ouaianás e Caingangues de São-Paulo", ib.; 
K.v. Koenigswald, "Die Coroados in eüdliohen Braeilien", em Globu,, XCIV, 
Brauna., 1908; Hu10 Gensoh, "Wõrterverzeiohnie der Bugres von Santa Catha• 
rina", em Zeil. /. Etl&., XL, Berlim, 1908; Bruno Rudolph, WBrlorbuch dor 
Botokudenapracl&o, Hamburgo, 1909; Ermelino A. de Leão, Subsidio para o ulu" 
do doa Caingangu., do Paran6, Curitiba, 1910 ; Inácio Batista de Moura, loc. 
cil.; Teodoro Sampaio, loc. cil.; Geraldo de Paula Sowia, "Notas eôbre uma 
vieita e acampamentos doa índios Caingãs", em Rev. do Mua. Pau., X, 1918; 
Henri Henrikhovitoh Manizer, "Lee Rotooudos, d'aprêe les observations reoueil-
lies pendant un séjourohez eu:,;,Jln 1915", emArcl&.doMu,. Nac. do Rio-de-Jan., 
XXII, 1919; José Maria de Paula, "Memória eôbre oa Botooudos do Para• 
nA e Santa-Catarina", eto., em An. do XX Cong. Int. de Amer., Rio, 1924; 
A. C. Semoens da Silva, "A tribu doa Indioa Crenaquee (Botooudoa do rio Do-
oe)", ib. e A Tribu Cainga11gue, Rio, 1930; Urbano Viana, "Akuen ou Xe-
rente' , com pref. de Baefiio de Magalhães, em R. T., CI, 1928 e "Ligeiraa no-
taa para a gramática Acuêe", ib.; Alfred Métrau:r, "Lee indiene Kamakan, 
Pataeo et Kutaao d'aprêe !e journal de route inédit de l'e:rplorateur françaia 
J. B. Douville", em R ... del Inal. de Eln. de la Uni,. Nac. de Tucum4n, I, 
1930 e "La civilisation matérielle et la vie sooiale et religieuae dee indiena 
Zê du Brêsil meridional et oriental", ib., 1930; Cheetmir Loukotka, "La fami• 
lia lin1üfstioa Kamakan dei Braail", ib., II, 1932 ; Curt Nimuendajd, op, cil, 
(1) Tupis, of, Ehrenreioh, Rodollo Garcia e outr011, 
• 
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os sep,tentrionais, os centrais e os meridionais. Os gês 
orientais comprendem : a) os chamados botocudos 
(descendentes dos antigos aimorés) b) os camacãs (e 
suas tribus aparentadas) ; c) os "panhemes", os ca-
poxós, os maxacalís, os macu.nís; d) os coroados e 
purís, ou goitacás (1). Os gês septentrionais abrangem: 
a) os timbiras da floresta (gamelas, piocabgês, paicogês, 
etc.) ; b) e os timbiras da planície, ou can;elas-Jinas 
(temembús, capiecrãs, etc.). Aos gês centra.is filiam-se 
os caiapós e os "acuás". Entre os gês meridionais 
estão compreendidos dos dois sub-grupos, - o orien-
tal, constitwdo pelos caingangues, e o ocidental, for-
mado pelos guaianás. 
As principais tribus gês são na realidade : 
a) Os botocudos (aimorés, guerens, boruns), que, 
com o nome de aimorés, se encontravam nas proxi-
midades da costa brasileira, nas capitanias de Ilhéus, 
de Pôrto-Seguro, da Baía; avizinhados com os tupi-
nambás, tupiniquins, goitacás e tamoios (séc. XVI). 
As crônicas antigas estão cheias de notícias dêles (2). 
Notável família tapuia, cuja cultura Ehrenreich con-
sidera mais baixa que a dos australianos. O estudo 
(l) Lfogua isolada. 
(2) "São êstes aimorés tão selvagens que doe outros bárbaros são havidos 
por mais bárbaros, e alguns se tomaram já vivos em Porto-Seguro e nos 
Ilhéus, que se deixaram morrer de bravos sem quererem comer... Não vivem 
êatee bárbaros em aldeias, nem casas, como o outro gentio, nem há quem lhas 
visse nem saiba, nem desse com elas pelos matos, até hoje ; andam sempre 
de uma para outra pelos campos e matos, dormem no chão eôbre folhas ; e 
ee lhes chove arrimam-se ao pé de uma ,,vore, onde engenhsm as folhas por 
cima, quanto os cobre, asaentando-ee de cócoras ; e não se lhee achou outro 
rasto de gasalhsda. Não costumam êatee alarvee fa1er roças nem planta1' 
alguns mantimentos ..• Vivem de frutos silvestres e caça, de saltear toda a 
sorte de gentio, . . comem carne humana por mantimentos e não por vin-
gança. como os outros", - Gabriel Soares de Sousa, "Roteiro Geral", em 
R. T., XIV, 58, Rio, 1851; "Vivem todos entre os matos como brutos ani-
mais, sem terem povoações, nem casas em que se recolham. Sam mui forçosos 
em extremo e trazem uns arcos mui compridos e grossos conforme a suas for-
9aa, e as frechas da meama maneira", - Pero Ma&alhãea de Gandavo, HiaU-
Os Indigenas do Nordeste· 131 
craniométrico tem feito supor a muitos etnógrafos 
que são êsses índios remanescentes diretos da chama-
da "raça da Lagoa-Santa". Nos começos do século 
XIX, M. de Wied-Neuwied (Reise nach Brasilien in 
den Jahren 1815-1817, II, 2 e segs., Francfort-sur-
-Ie-Main, 1820) assinalou-os entre os 15° e 19°50' 
de lat. sul, região dos rios Pardo e Doce. 
b) Os camacãs, ou mongoiós, são assim localiza-
dos por M. de Wied-Neuwied (l. e., II, 211) : ao norte 
o rio das Contas, ao sul o rio Pardo, a este a long. 
de 40°, a oeste o rio Gavião. Spix e Martius (l. e., 
II, 293 e segs.) assinalaram-nos no rio Gravatá (dis-
trito de Minas-Novas). Os de Patipe são hábeis ce-
ramistas, seg. Teodoro Sampaio. Métraux acaba de 
publicar um mss., de interêsse para o estudo dêsses 
índios, cujo autor foi o explorador francês J. B. Dou-
ville i achava-se na Biblioteca de Santa Genoveva 
(Paris). Os camacãs são próximos parentes dos me-
niãs (rio Grande de Belmonte), dos catatóis (noroeste 
de Pôrto-,.Seguro), dos cutaxós (região septentrional da 
serra dos Aimorés) e dos massacarás (proximidades de 
Joazeiro). Alguns já extintos. 
ria, eto., oit., 142 ; "silo senhores doa matos selvagens, muit.i enoorpadoe, e 
pela oontinuaçllo e costume de andarem pelos matoa bravoa têm 08 couros 
m11ito rijos, e para êste efeito açoitam 08 menin08 em pequenos com uns card08 
para se acostumarem a andar' pelos matos brav08 ; nl1o têm roçBB, vivem de 
rapina e pela ponta da frecha, comem a mandioca crua sem lhes fazer mal, 
e correm muito e aos brancos não dão senão de salto, usam de uua arcoe 
muito grandes, trazem uns paus feitiços muito groaaoe, para que em chegando 
logo quebrem BB cabeçBB. Quando vêm à peleja estão escondidos debaixo de 
folhas, e dali fazem a aua e aão mui temidOd, e nl1o há poder no mundo que 
oe posaa vencer; aio muito covardes em campo, e não ousam sair, nem pae .. 
aam água, nem usam de embarcações, nem são dadoe a pescar", - F. Car-
dim, Tratado•, elo., oit., 199 ; "Estes gentioe são como gig:antee, trazem um 
arco mui forte na mão e em outra um pau mui groeso, com que pelejam com 
os contrárioe e fàcilmente OJ eapedaçam e fogem pelas matas e são mui te-
midoe entre todoe oa outroa", -, M. da Nobrega, Carta, do Brasil, cit., 98.) 
-:· ,,... . 
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e) Os malalfa do Suassuf, afluente do Doce (Minas-
-Gerais). 
d) Os pataxós dentre os rios Pardo e das Contas, 
subdivididos, depois, em copoxós, macunts, panhames 
e maxacalis. Alguns já extintos. 
e) Os coroados do vale do Xipot6 (entre a serra 
da Onça e a de São-Gonçalo, ou de São-José). Es-
tenderam-se até o Paraíba-do-Sul e o rio da Pomba. 
J) Os purfa do vale do Paraíba (fronteiras de 
Minas-Gerais), remanescentes talvez, dos papancts, 
de que nos fala Gabriel Soares de Sousa (l. e., 78). 
g) Os timbiras do Pará, do Maranhão e do Piauí, 
que se subdividem, como já se disse, em dois ramos. 
Os chamados da mata ou floresta comprehendem: 
os timbiras propriamente ditos (noroeste do Pará) ; 
os gamelas, (que devem seu nome ao uso de um bo-
toque muito semelhante ao utensílio daquele nome) ; 
os sacamecrãs do ocidente do rio Itapicurú (entre 
Caxias e Pastos-Bons), do alto Mearim e das cabe-
ceiras do Cod6, os quais, ainda em 1819, repeliam o 
contacto com os brancos, segundo informa T. Sam-
paio; os piocobges do vale do Grajaú, insubmissos 
como os sacamecrãs, e, sobretudo, belicosos ; os 
augutges, que T. Sampaio inclqe entre os timbiras 
campestres ; os cranges e paicoges, assinalados, 
em começos do século XIX, nos limites entre 
o Pará e o Maranhão, um pouco ao norte dos au-
gutgês. Entre os timbiras chamados das planícies 
côntam-se : os temembús (idênticos ao manajós e 
aos aponegicrãs), que, em princípios do séc. XIX, 
abandonaram os sertões de Pastos-Bons em troca 
das margens do Tocantins ; os capiecrãs, ou cannelas-
f inaa (nome, também, genérico para. os timbiras dos 
.. ' 
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campos), que emigraram do mesmo local para as 
matas do Buritizinho ; os macamecrãs, ou cra68 
(chamados temembús e pepvxfa no Tocantins), atual-
mente no vale do Preto (Baía) e na região entre o 
rio do Sono e o rio Manuel-Alves-Grande(!) ; os cana-
catges e puracamecrãs do médio Tocantins ; e os pon-
catges, logo ao norte dêstes. 
h) Os cqiapós, que são os ibira,.jaras, bilreiros ou 
· caceteiros dos cronistas c,lássicos ("Mandou-se agora 
o Irmão Pero Corrêa com dois outros Irmãos e umas 
povoações de índios. . . a que ape\idam ibirajaras, 
as quais cremos que se avantajam a todos êstes, não 
só no uso da razão, como na inteligência e na bran-
dura de costumes. Obedecem todos êstes a um único 
senhor, têm grande horror à carne humana, vivem 
satjsfeitos com uma só mulher, e resguardam cuida-
dosamente as filhas vjrgens (o. que outros não curam) 
e a ninguém, senão ao próprio marido, as entregam", -
J. de Anchieta, op. cit., 48). Dividem-se, geralmente, 
em três galhos, - o septentrional, o meridional e o 
ocidental. O galho do norte habita o sertão entre o 
baixo Araguaia e o médio Xing'ú : os gradaós, ou 
gradaús, os uxicrins, os apinages (que T. Sampaio 
localiza na família timbira), os gaviões, ou caracatts, 
os suiás (descobertos por oca1:1ião da prim~ira expe-
dição ao Xingú, ceramistas, canoeiros, tecelões, mas 
que não avandonaram "o velho costume gê de dor-
mir no chão ou em giraus", anota Ehrenreich.) O 
galho do sul vive no vale do Paraná-Parnaíba. Parte 
dêsses índios foram destruídos pelo capitão-mor An-
tônio Pires, ajudado pelos bororos ; os restantes emi-
graram para o rio das Mortes, para o Araguaia e para 
(l) Ehremeioh oooaidera-oe ~centee ao plho aept. doe oaiap6a, 
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as fontes do Paraná. O galho do este forma o sub-
grupo acud, do quaJ fazem parte os chavantes (que 
vivem entre o Tocantins e o Araguaia), os cherentes 
da mesma região (que são os chavantes manso~, os 
zicriabds (de entre as cabeceiras do São-Frapcisco e 
do Paraná-Parnaíba), integrados na história da colo-
nização de Goiaz, os quais não se acham extintos, 
como supunha Ehrenreich, mas reduzidos, e atual-
mente localizados nas missões ao norte da cachoeira 
dos Martírios (AraguaiaJ, e, finalmente, os acrods 
(que vivem no rio das Balsas, na região das cabecei-
ras do Parnaíba e do Tocantins, na mesopotâmia 
formada pelo rio Grande e pelo rio das Éguas, afluen-
tes do São-Francisco, no sul do Piauí), ao lado de 
suas tribus conexas, - os jaic6s e os gogues. Foi 
com um aldeamento de caiap6s que fr. Gil de Vila-
nova fundou Conceiçã.o-do-,Araguaia (Pará). 
i) Os tarairiús, ou. ots-chucaianas, do nordeste 
(Maranhão, Ceará, etc.), que são os mesmos tapuias 
dos quais há notícias em Marcgraf, Barlaeus, Laet e 
Roulox Baro (obs. cits.), aparentados com os patax6s, 
no dizer de Ehrenreich ("Sôbre alguns antigos retra-
tos de índios sul-americanos, em R. P., XII, 45, 1907). 
j) Os caingangues, nome genérico dado por Te- · 
lémaco Borba às tribus gês meridionais, descendentes 
dos "goaip.nases" da região dentre Angra-dos-Reis e 
Cananéia (Gabriel Soares de Sousa, l. e., 99): os cain-
gangues de Iguaçú tinham ainda no séc. XVIII o 
nome de "guayanás". Estão compreendidos nesse 
grupo: os indígenas da bacia do Tibagí, do Piquití; 
os de Guarapuava e de Palmas; os de San-Pedro, 
na vertente da Serra-Central, próximos do rio Jabotí 
(Missões, R. A.); os da aldeia Necora, no alto Uru-
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guai (R.-G.-do-Sul); os dos rios Paranapanema (São-
-Paulo); os da margem esquerda do Uruguai, entre 
o rio Passo-Fundo e o rio Vinacora (Santa-Catarina). 
k) Os "aweikoma", também chamados botocudos 
de Santa-Catarina e do Paraná, localizados na zona 
limitada ao norte pelo Iguaçú, ao sul pelo Tubarão, 
a este pela serra do Mar e a oeste pelo vale do Timba. 
Z) Os guaianás da Villa-Azara (alto Paraná), que 
Afonso A. de Freitas inclue entre os tupís e Ehren-
reich considera língua isolada. São comunidades 
guaranizadas, na opinião de Métraux. 
10. Os cariris. - Os carir€8 ("Kiriris-Sabu-
jas" de Ehrenreich) estendiam-se do Paraguaçú ao 
Itapicurú e aí foram encontrados desde os primitivos 
tempos da colonização. Senhoreavam, a princípio, 
o litoral nordestino, onde ainda os viram os portu-
gueses. O nome, no dizer de Porto-Seguro, significa 
tristonho; calado, silencioso, cf. outros, o que indica 
"característica etnográfica, tanto mais notável quan-
to é sabido que os outros índios eram terríveis palra-
dores", diz Rodolfo Garcia. E' ainda a Rodolfo Gar-
cia que devemos a melhor recoita a propósito dêsse 
interessante grupo : os cariris, diz, segundo se infere 
da tradição recolhida pelos missionários, vieram de 
um lago encantado do setentrião do continente, 
talvez o Amazonas, como sugere Capistrano de Abreu; 
descendo o trato costeiro, foram acossados, pelos 
tupis, para a zona sertaneja (serras da Borborema, 
dos Cariris-Velhos e dos Cariris-Novos; vales do Aca-
rajú, do J aguaribe, do Açú, do Apodí, do baixo São-
Francisço). R. Schuller acha que os cariris são tribus 
aruaques-caraíbas e que o nome sabuia, sabu.iá, lem-
bra outros como poia e iaripujas (gente dos rios Ne-
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gro e Maica). Afonso A. ·de Freitas julga-os resul-
tantes do melting-pot dos gês com os tupis. Os carirís 
da Baía foram aldeados, em meados do séc. XVIII, 
pelo padre João de Barros ; por essa mesma ocasião 
os capuchinhos franceses reduziram outros na região 
do Sã.o-Francisco e na Paraíba. 
Martius incluía os cariris no grupo "Guck", 
modificado, como sabemos, após as viagens de K. 
v. d. Steinen. Do exame lingüístico de alguns dialetos 
elaborados, diz Rodolfo Garcia, resultou o problema 
da classüicação dos cariris. Material em Luiz Vin-
cenzio Mamiani (loc. cit.), Martim de Nantes (Rela-
tion succinte et sinc~re de la Mission, etc., Quimper, 
s. d.), Bernardo de Nantes (Katecismo indico da lin-
gua Kariris, accrescentado de varias praticas, etc., 
Lisboa, 1709), K. Fr. P. v. Martius (Wortersammlung 
Brasilianischer Sprachen-Glossaria linguarvm Brasi-
liensum, Erlangen, 1863) .e Lucien Adam (loc. ci,t.) 
Ao grupo dos cariris pertencem: 
a) Os teremembés, que habitavam o litoral nor-
destino, do Gurup( ao Camocim, ou ainda mais abai-
xo, como supõe Walter Pompeu (Ceará Colônia, 
46, Fortaleza, 1929). Cláudio d' Abbeville aJirma que 
êsses indígenas se encontravam no trecho entre o 
Gurupí e o J aguaribe ou Mossoró. Abdias Neves 
(Aspetos do Piau,í, 128, Teresina, 1926) julga-se tupis 
e diz que êles constituiam, na região piauiense, três 
famílias, os aranhfs, os putis e os crateús. No Ceará 
ocupavam, sobretudo, a ribeira do Acaraí e a serra 
Grande. Hábeis nadadores, picavam a amarra do 
navio, na calada da noite, para usufruírem o resultado 
do provável naufrágio da nau desgovernada, diz 
Barredo; conta-se, também, que "arremetiam a 
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nado os tubarões coni um pau agudo, que lhes encai-
xavam pela guela a dentro, com o que os traziam à 
terra e tiravam deles os dentes para flecha" (Paulino 
Nogueira, "Vocabulário indígena em uso na Provín-
cia do Ceará", em Rev. Tri. do Inst. do Ceará, I, 427, 
1887). Sabe-se que, por se terem rebelado (fins do 
séc. XVIII), foram massacrados pelos terços paulis-
tas, aos quais se aliaram numerosos índios de outras 
famílias. 
b) Os paiacús, da região entre a ribeira do 
Jaguaribe e as serras do Coité, de São-Bento e 
do Calabouço (fronteiras entre o R.-G.-do-Norte e 
a Paraíba). Nos fins do séc. XVIII, conjugados a 
outros indígenas, assolaram as terras do atual estado 
do Rio-Grande-do-Norte (Cf. Pedro Carrilho de An-
drade, "Memórias sóbre os índios do Brasil", em 
Rev. do Inst. Hist. e Geog. do R.-G.-do-Norte, VII, 
1909). Trágico teria sido o destino dos socorros en-
viados de Pernambuco (expedições de Manuel de 
Abreu e de Antônio de Albuquerque da Câmara); 
conseguiram, afinal, afugentá-los os terços paulistas 
de Domingos Jorge Velho e de Matias Cardoso. 
Apesar de aldeados, desde 1696, perto de Aracatí, 
pelos padres João da Costa e João de Barros Braga, 
ainda aparecem algumas queixas contra as excursões 
dêsses índios. 
e) Os ic6s, que viviam entre a serra de Luiz 
Gomes, ou o rio do Peixe, e o Salgado, af. do J agua-
ribe. "fndios de corso, como eram então chamadas 
as tribus saqueadoras e rapinantes, tais depredações 
fizeram nas terras de Jaguaribe que o capitão-mor 
Fernão Carrilho organizou, em 1694, uma expedição 
para batê-los, sob o comando de Francisco Dias Car-
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valho. Pacificados alguns anos depois, em 1700, 
pelo padre João de Matos Serra, foram êlesaldeados 
no local onde está hoje edificada a cidade de· Sousa, 
na Paraíba do Norte" (Carlos Pereira Studart, Zoe. 
cit., ib., 42). 
d) Os cariús, que habitavam no rio homónimo 
e no dos Bastiões, ambos af. do Jaguaribe; os cara,. 
tiús dos vales do Tricí e do Potí ; os arariús do rio 
do Aracajú, aldeados em Meruoca por volta de 1700; 
os jucás da ribeira do mesmo nome, reduzidos, em 
1787, em Arneiroz; os genipapos das cabeceiras do 
Chor6 ; os janduts do Açú e do Apodí ; os ariús, 
ou pebas, das margens do Pinharas, do Sabugí e do 
· alto Piranhas, aos quais se deve a fundação de Pombal 
(Paraíba). 
e) Os sucurús, que se encontravam nos rios 
do Meio, da Serra-Branca, .de São-José e de Taperoá., 
todos tributários do Parnaíba, assim como nos afluen-
tes do alto Piranhas, na serra do Arubá e em Cim-
bres (Pernambuco). 
j) Os garanhuns da serra de igual nome ; os 
chocós, vou.v2s, etc., da relação do capuchinho Vital 
de Trescarolo ("Informações s6bre os índios bárbaros 
dos sertões de Pernambuco", em R. T., XLVI, 1.• 
parte, 1883), que habitavam os sertões da Serra Ne-
gra e as cabeceiras do Pianc6 ; os oornijós, ou Julnios, 
de Aguas-Belas. São qu11si todos de Pernambuco. 
A respeito dos últimos há inf. em John C. Branner 
(18,86); Mário Melo publicou, recentemente, not. e 
um voe. dêsses carirÍ/'l em vias de extinção (Os Cari-
Jós de Aguas-Belas, São-Paulo, 1929). 
g) Os aconãs da lagoa Comprida, nas prox. de 
Penedo; os romarls de Pão-de-Açúcar, posterior-
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mente aldeados em Propriá ; os sabujd8, ou aabuaia, 
da Baía ; os rodelcu do São-Francisco. 
11. Os tucano~. - isses indígenas foram des-
critos por Brinton, em 1892, com o nome de "betoias", 
que Paul Rivet substituiu pelo de tucanoa. Outras 
inf. em Beuchat e Koch-Grünberg. Vivem no Uaupés, 
no Apoporis, no Iai:í (af. do Japurá), no Putumaio, 
ou Iça, e no Napo, o qual parece ter sido a rota pro-
vável de suas migrações. Podem dividir-se em três 
sub-grupos : o oriental (tucanos, desanas, etc.) o 
ocidental (coreguaxes, pioxés, etc.) e o septentrional 
(tamas). 
12. Os panos. - Os panos, disseminados pelo 
Jutaí, Hualaga, Javarí, alto Juruá, fontes do Purús, 
Mamoré, Benf, Madre-de-Dios, · Inambarf, foram pri-
meiramente identificados pelo etnógrafo Rtrnul de 
la Grasserie, e, em seguida, por Brinton, K. v. d. 
Steinen, Ehrenreich, Rivet, Créqui-Monfort e outros. 
Aparecem sob várias denominações, em que predo-
mina a partícula naua, ou nauá, que significa gente, 
diz Capistrano de Abreu, assim como a desinencia 
bo, ou vo, flexão plural. Observa Rbdolfo Garcia que 
a disposição geográfica dos panos lembra "a forma 
de um arco muito retesado, que aponta para o oci-
dente". São filiados a êsse grupo, v. g., os capanauás, 
ou fodios-esquilos, da mesopotàmia formada pelo 
São-João e pelo Caipora, os caxinauás, ou indioB• . . 
morcegos, da margem direita do Envira e das cabe-
ceiras do Mura, do Tarauacá e do Gregório, e os 
ararauás do alto Envira. 
Material lingüístico e etnográfico em : Franz 
Keller-Leuzinger (loc. cit.); Raoul de la Grasserie 
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(loc. cit.,); Nic.olá.s Armentia ("Vocabulario dei idio-
ma Schipibo", etc., em Bol. de la Soe. Geog. de la 
Paz, I, n.0 1, La Paz, 1898) ; K. v. d. Steinen (Dic. 
Sipibo, Berlim, 1904); Ferd. Hestermann ("Die 
Pano-Sprachen und ihre Beziehunger", em Intern. 
Amerik. Cong., Viana, 1908) ; G. de Créqui-Mont-
fort & P. Rivet ("Linguistique Bolivienne. Les 
dialectes Pano de Bolivie", em Le Muséum, XIV, 
Louvain, 1913); J. Capistrano de Abreu (loc. cit.) (1) ; 
C. Tastevin ("Le fleuve Juruá", em La Geog., XXXII, 
Paris, 1920). 
13. Os guaicurús. - Os guaicurús compreen-
dem numerosas famílias indígenas disseminadas no 
Chaco e nas margens do Paraná-Paraguai e seus tri-
butários. São conhecidos desde as primeiras incursões 
paulistas e deram logo em vista devido às suas quali-
dades de cavaleiros nômades e belicosos ; encontra-
ram-nos os bandeirantes já donos de manadas de 
gado (bois, cavalos, etc.), que adquiriram, observa 
Rodolfo Garcia, não se sabe como e quando, mas não 
por permuta, uma vez que tinham em sua língua 
nomes própx;ios pa,ra a designação dêsses animais. 
Logo nos começos do séc. XVII, os guaicurús iPicia-
ram as hostilidades contra os colonos portugueses, 
que demandavam, por via fluvial, as minas de Cuiabá. 
Na guerra do Paraguai foram tais índios empregados 
(1) A propósito da obra de Capistrano, escreve Teodoro Sampaio, "01 
naturalistas viajantes .. , etc., oit., 585 : .. Parece êese livro, ao primeiro ...,. 
peto, uma masaa informe de imp0881vel compreensão, um amontoado de 
frases, numeradas, tão estranhas no seu contexto bárbaro, como desconcer-
tadas na versão portuguesa que de lado as acompanhe., e todavia é êle o re-
gisto prec;oso, autêntico, do modo de dizer de um povo, da elaboração caracte-
rlstica de suas idéias, da sua maneira de sentir e de pensar, de como êle con-
cebe o mundo e 118 coisll8, de como éle narra, transmite ou ae fas compre-
ender". 
'.• 
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como tropas auxiliares dos beligerantes. Inf. em Aires 
do Casal, Zoe. cit.; Geraldo de Paula Sousa, "História 
dos índios Cavaleiros ou da nação Guaicurú", em 
R. T., I, 1839; Ricardo Franco de Almeida Serra, 
"Parecer sôbre o aldeamento dos índios U aicurús 
e Guanás, com a descrição dos seus usos, religião, 
estabilidade e costumes", em R. T., VII, 1845; Joa-
quim Ferreira Moutinho, Noticia sôbre a província de 
Mato-Grosso, São-Paulo, 1869; João Severiano da 
Fonseca, Viagem ao redor do Brasil, Rio, 1880-1881 ; 
Samuel A. Lafone Que vedo, Idioma Ubayá, lhamado 
"Guaicurú", Buenos-AireR, 1896 ; Rbdolfo R. Schul-
ler, "El origen de los Charrúa", em An. de la Univ. 
de Chile, Santiago, 1906. Fazem parte do grupo em 
apreço, entre outros, os mbaiás-guaicurús (cujos 
atuais descendentes são os cadineus), os paiagu_ás, ou 
l2nguas, os tobas e os abipons. 
14. Os charruas. - Os charruas ocupavam a re-
gião entre o Paraná e a costa (da Lagoa-dos-Patos 
à. foz do Prata). Rodo~fo Garcia inclue-os entre os 
guaicurús, mas para os etnográfos modernos, em geral, 
acham-ee êsses índios em perfeitas condições isomé-
ricas. 
15. As "Unguas isolada,s ". _;_ Segue-se, 
agora, o conjunto dos grupos menores, chamados 
"línguas isoladas", constituídos pelos : 
a) Chirianâs das fontes do Uraricoera, a este 
do Parima. 
b) Uiotot6s do alto Japurá, do Içá eseus afluen-
tes ; cf. T. Koch-Grünberg, "Les indiens Ouitat6s", 
em Journ. de la Soe. deB Amér. de PariB, UI, Paris, 
19.06. 
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e) Ju.rf.s do baixo Japurá. 
á) Catuqv:inas, classificados entre os nu-aruaques 
por Paul Ehrenreich, mas hoje lingülsticamente inde-
pendentes ; habitam imenso território, "entre 72° 
30' e 62° 30' de longitude e 4° e 9° de latitude". 
e) Muras, que viviam, outrora, no curso infe-
rior do Purús; encontram-se, atualmente, nas mar-
gens dos rios Autaz, Manicorés e Roosevelt. 
J) Nambiquaras das cabeceiras do Juruena, do 
Roosevelt e do Guaporé, surpreendidos, em 1907, 
pela Comissão de Linhas Telegráficas Estratégicas 
do Mato-Grosso ao Amazonas, dirigida por Cândido 
Mariano da Silva Rondon. Roquette-Pinto esteve 
com os mesmos, cinco anos depois, e os resultados 
dessa visita foram consignados em Rond6nia, uma 
das mais notáveis obras de etnografia e antropologia 
brasileira. A outro expedicionário, Antônio Pireneus 
de Sousa, devemos a monografia "Notas sôbre os 
costumes dos índios nambiquaras" (1). Dormem os 
nambiquaras no solo, com a cabeça, apoiada, muitas 
ve:,;es, na perna do companheiro, próximos da foguei-
ra, que arde sem cessar. Vigia-os, durante o sono, 
o ancião da comunidade, o qual, na calada da noite, 
transmite aos mancebos, a cada um de per si e em 
voz baixa, a história da tribu. São monógomos. As 
mulheres conduzem os filhos à tiracolo, presos a 
largas faixas tecidas com algodão. 
g) Trumaf.s da margem esquerda do baixo Culi-
seú, af. do Xingú, visitados por ocasião da segunda 
expedição de K. v. d. Steinen, o qual os julga apa-
rentados com as tribus do Chaco argentino (Zwei 
(1) Em Rn, tlo Mw. Paul, XII, 1920. 
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Schingú-Expedi,tion 1887-88. Die Baka'lri-Spraéhe, 60, 
Leipzig, 1892). Tribus alófitas, dizem Ehrenreich e 
Roquette-Pinto. · Inf. ainda em Hermann Meyer, 
"Bogen und Pfeil", em Central-Eras. Ethn. Studio, 
Leipzig, s. d. · 
h) JJororos do centro de Mato-Grosso, que habi-
tam o alto Paraguai e seus a:fluentes (o Jaurú e o 
Caboçal),. o São-Lourenço, parte do rio das Mortes 
e do Araguaia, advindos, como é provavel, do sul da 
Bolívia. Chamam-nos impropriamente de coroados, 
como acontece, também, com os caingangues do Pa-
raná e os supostos restos do_s goitacás das regiões 
sept. do Paraíba do Sul. Foram aliados dos paulis-
tas, em meados do séc. XVIII, contra os caiapós das 
terras meridionais mato-grossenses. Parte da popula-
ção primitiva de Cuiabá compunha-se dêsses indíge-
nas. Martius considerava-os bandos heterogêneos, 
predatórios, sem catáter nacional (collivi.es gentiu:mi). 
E', segundo Trombetti, a única língua sobrevivente 
do grupo,. Pu,ros caçadores, desconhecem a agricul-
tura e os proces~qs de navegação, embora sobrepujem 
a muitos grupos na técnica do preparo dos ornatos e 
armas. Avantajados no porte, braqu_icéfalos, lembram 
de perto os gês, cujo parentesco, na opinião de Ehren-
reich, é possível ainda d_emonstrar. Material em A. 
Ximeno de Villeroy, "Apontamentos sôbre a lingua-
gem do índio Coroado-bororo", em ~ev. da Soe. de Geog. 
do Rio-de-Jan., f. 2, 1891; Francisco Rafael Melo 
Rego, "Índios do Mato-Grosso. Os Bororos-Coroados", 
em Rev. Bras., Rio; 1895; Júlio Koslowski, "Al-
gunos datos sobre los índios Bororos", em R.ev. del 
Mus. de la Plqta, VI, 1985; J. A. Caldas, "Aponta-
mentos para a organização da Gramática Bororo", 
'·· 
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em Arq. do Mus. Nac. do Rio-de-Jan., XII, 1903; 
K. v. d. Steinen, "Entre os Bororos", em R. T., 
LXXVIII, 2.ª qarte, 1915 (tradução, anotada, de 
Basílio de Magalhães de um capítulo da obra Unter 
den Naturvolkern Central-Brasiliens, Berlim, 1894); 
Basílio de Magalhães, "Vocabulário da língua dos 
Bororos-Coroados de Mato-Grosso", ib., LXXXIII, 
1918 ; J. Barbosa de Faria, "Tintas usadas pelos 
índios bororos", em Bol. do · M us. N ac. do Rio-de-
J an., 1925. Há, ainda, not. em Langsdorff, Natterer, 
Castelnau, Wachneldt e outros. 
i) Carajás, que vivem no médio Araguaia, entre 
6° e 15° de lat. S. Parece que as primeiras notícias 
a respeito dêsses índi.tos datam do séc. XVII, por 
ocasião das bandeiras de Amador Bueno. Mat. em 
José Pinto da Fonseca, "Carta que escreveu ao gene-
ral de Goiases", em R. T., VIII, 1846; Eduardo 
Arthur Sócrates, "Vocabulários indígenas", em R. T., 
LV, 2.ª parte, 1892; Henri Coudreau, op. cit.; P. 
Ehrenreich, po. cit. ; Gustav von Konigswald, "Die 
Carajá-Indianer", em Globu,s, XCIV, Braunschweig, 
1908; Fritz Krauze, ln den Wildnissen Brasiliens. 
Bericht und Ergebnisse der Leipziger Araguaya-
Expedition 1908, Leipzig, 1911 ; H. Kunike, "Die 
Phonetik der Karaiá-Sprache", em J ourn. da la Soe. 
des Amér. de Paris, XI, 1914-1919. Segundo Ehren-
reich, estão os carajás, sob o ponto de vista moral, 
acima dos demais indígenas sul-americanos. Excelsos 
no feitio das armas, utensílios domésticos e ornatos. 
Não usam redes; dormem, de preferência, embrulha-
dos em cobertores. Canoeiros. Adiantada agricultura. 
3) Goitacás da região entre o baixo Paraíba-do-Sul 
e o Macaé. J. B. Stella classiiica-os entre os gês orien-
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tais) loc. cit., 94); do mesmo modo Júlio Trajano de 
Moura (loc. cit., 797 e 798). No dizer de Teodoro Sam-
paio recomendam-se pelo lavor da cerâmica. Em suas 
investidas, arrasaram os canaviais e a povoação, que 
erigiu Pero de Góis às margens de um rio (suposta-
mente o Managé, atual Itabapuana, ou o Paraíba-
do-Sul). Eram de estatura avantajada e muito dex-
tros no manejo do arco ; mas de requindada cruelda-
de, cf. A. de Saint-Hilaire. Acredita-se que os coroados, 
purf.s e coropós sejam seus descendentes, embora obser- , 
vasse Wied-Neuwied que os coroados não deixam 
crescer o cabelo, como os goitacás. Há um voe., reco-
lhido por Alberto de Noronha Terresão, em R. T. 1 
2.ª parte, 1889. Os goitacás, diz Fernão Cardim, 
"vivem no campo e não querem viver nos matos e 
vão comer às roças, vêm dormir às casas, não têm 
outros tesouros, vivem como o gado que pasce no 
campo, e não vêm às casas mais que a dormir" (loc. 
cit., 204). E Léry : "Quando são apertados e per-
seguidos por seus inimigos (os quais ainda os não 
puderam vencer nem domar) andam tão rápidos a pé, 
e correm tão ligeiros, que não só dêste modo evitam 
o perigo da morte, mas também no exercício da caça 
apanham na carreira certos animais silvestres, espécie 
de veados e corsas" (loc. cit., 145). Curiosa a façanha, 
que lhes atribue fr. Vicente do Salvador, idêntica, 
como se verá, à dos teremembés do Ceará : "São 
grandes búzios e nadadores e a braços tomam o peixe 
ainda que sejam tubarões, pera os quais levam em 
uma mão um pau de palmo pouco mais ou menos, que 
lhes metem na boca direito, e, como o tubarão fique 
com a boca aberta, que a não pode cerrar com o pau, 
com a outra mão lhe tiram por ela as entranhas, e 
com elas a vida, e o levam pera a terra, não tanto 
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pera os comerem como pera dos dentes fazerem as 
pontas das suas frechas, que são peçonhentas e mortí-
feras (1), e pera provarem forças e ligeireza, como tam-
bém dizem que as provam com os veados nas cam-
pinas, tomando-os a corso, e ainda com os tigres e 
onças e outros feros animais" (loc. cit., 93). Recente-
mente pub. A,lfred Métraux : "Les Indiens Waitaka 
(A propos d'un manuscrit inédit du cosmographe 
André Thevet)", em Journ. de la Soe. des Amér. de 
Paris, XXI, 1929. Nos meados do sec. XVI os goi-
tacás senhoreavam a zona compreendida entre o 
Cricaré, ou São-Mateus, e o cabo de São-Tomé. 
Teriam estado mesmo mais ao sul. "Si imprécises et 
contradictoires que soient nos sources au sujet des fron-
tieres exactes des Waitaka (diz Métraux, l. e., 107 e 
seg.), elles s'accordent toutes pour voir en eux les mat-
tres incontestés de cette région plate, coupée d'étangs 
et de lacs, pauvre aux arbres, mais extraordinairement 
fertile et propice à l'élevage, qui porte aujoud'hui en-
core le nom de Campos dos Guaitacazes et qui, com-
mençant pres de la Lagoa Feia, se termine 4 l'embou-
chure du Parahyba". 
16. Revisão geral I dos ind,ígenas do nor-
deste hrasile,iro. - Da revisão, que tentámos, dos 
principais grupos lingüísticos indígenas do nosso país, 
de acôrdo com o resultado dos mais recentes estudos 
etnográficos, verifica-se que, no período proto-histó-
rico, o nordeste brasile,iro estava habitado, no trato 
litorâneo, pelos tupís, e, no hinterland, pelos carirís 
e pelos gês : a) os caetés entre o São-Francisco e 
Itamaracá, os tobajaras ao norte dêstes, os petiguaras 
(1) Cf. Gabriel Soares de Souaa, "Tratadoa descritivo do Bruil em 1687, , 
em R. 'l',, XIV, 78, 1851. 
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na região entre o Paraíba e o Jaguaribo, aos quais se 
seguiam os tupinambás; b) os timbiras, os tarairiús, etc., 
do grupo gê, e os teremembés, os paiacús, os icós, e ou-
tros, todos carirís, nas zonas interiores, alguns mesmo 
na faixa costeira, mesclados com os tupís, como os 
teremembés. Como a posição lingüística dos pijmen-
teiras é, ainda, de certo modo obscura não podemos 
incluir definitivamente os caraíbas na área nordestina. 
Se é possível traçar as lindes das greis túpicas, 
o mesmo já não se pode fazer quanto às tribus dos 
dois demais grupos. Os excassos documentos de in-
terêsse etnográfico concernentes aos gês e carirís da 
referida zona não dão margem a mais precisas delimi-
tações. Eram os indígenas dêsses dois .grupos geral-
mente baralhados entre si pelos antigos cronistas, 
devido à falta de elaboração científica dos seus dia-
letos. O mesmo não ocorreu com o abanheenga, ou 
língua geral. De uma relação anônima do século 
XVIII, v.g., pertencente aos arquivos da Torre do Tom-
bo (1), em Lisboa, verifica-se que, ainda em 1746, exis-
tiam comunidades tupís ("caboucolos de lingua geral", 
como diz o doe.) em várias localidades de Alagoas 
(Pão-de-Açúcar, São-Braz), Pernambuco (Escada, Li-
moeiro, Una), Paraíba (Jacoca, Baía-da-Traição, 
Preguiça), Rio-Grande-do-Norte (Uipibú), aldeados 
pelos missionários nérios, carmelitas, beneditinos e 
capuchinhos. O manuscrito, ao dar notícias de outras 
reduções indígenas, - em Palmeira, em Ararobá, 
em numerosas ilhotas fluviais do São-Francisco, em 
Ca.mpina-:Grande e nas rjbeirinhas do Pi.ranha.s, em 
Apodí, ~ classi,fica os catecúmenos, geralmente, de 
(1) "Deeorio&o de Pernambuoo ém 17'6", em B. P., XI, 168 e 181,, 1~.· 
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tapuias, quando é certo que muitos deles pertenciam 
ao grupo dos cariris. , 
Abrange o nos,so estudo, portanto, preferente-
mente, o tríplice grupo linguístico, - tupí, gê e 
cariri, - um deles, al,iás, circunscrito à área nordes-
tina do Brasil. 
Damos, a seguir, a explicação da carta da distri-
buição dos principais grupos lingüísticos do Brasil 
e de suas regiões limítrofes ou conexas : 
TU P f S-G U ARA N f S 
1. Cainguás 16. Chipaias e curuaias 
2. Chiriguanos e guaraios 17. M undurucús 
?, Cocamas, ou ucaialís 18. Jurunas. 
4. Omáguas 19. Manitsauáis. 
5. Jurimáguas 20. Tapés, ou tapes 
6. Oiampís 21. Carij6s 
7. Parintintins 22. Tupinambás 
8. Tembés 23. Tamoios. 
9. Apiacás 24. Tomimin6s 
10. Tapirapés 25. Tupiniquins 
11. Camaiurás 26. Caetés 
12. Grajás 27. Tabajaras 
13. Catuquinarúe 28. Petiguaras. 
14, Mirânias · 29. Guajajaras. 
15. Maués. 
NU-ARUAQUES 
30. Aruãs 39. Purupurús 
31. Aravaques 40. Paumarís 
32. Uapichanas 41. Iamamadís 
33. Atorais e tarumás 42. Ipurinãs. 
• 
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-· 34. Catapolitanas, ipecas, 44. Meinacús, custenaús, 
cuatís e siusís vaurás e jaulapitís 
35. Tarianas 45. Parecís 
36. Passés 46. Tacanas 
37. Ticunas 47. Terenos 
38. Manaus 48. Guanás 
CARAÍBAS 
49. Palmeias 55. Crixanás. 
50. Bacairís e naüquás 56. Voiavais 
51. Pimenteiras 57. Pianocot6s 
52. Apiacás 58. Macu.xís e taulipangues 
53. Iumás e araras 59. Ojonas, ou rucuienes 
54. Apalais. 
ois 
60. Botocudos 73. Canacatgês e puraca-
61. Aimorés mecrãs 
62. eamacãs 74. Poncatgês 
65. Gamelas, 75. Caiapós 
66. Sacamecrãs 76. Gradaós, ou gradaús 
67. Piocobgês 77. Apinagês 
68. Augutgês 78. Suiás 
69. Crangês e paicogês 79. Chavantes 
70. Temembús 80. Cherentes 
71. Capiecrãs, ou cane- 81. Xicriabás 
las finas 82. Acroás 
72. Macamecrãs, ou craôs 83. Caingangues 
63. Pataxós 84. Gaianás. 
64. Timbiras 
.·. ;;.;..1 
















93. Jandiús (?} 
94, Ariús 
95. Sucurús · 
96. Garanhuns 
97. Choc6s, vouvês, etc. 














17. Áreas lingilistieas e áreas culturais. -
Se fizermos a distribuição dos indígenas de acôrdo 
co:m os principais grupos, cuja súmula classificativa 
se procurou delinear linhas atrás, observaremos que 
o Brasil era um verdadeiro mosaico de áreas lingüís-




152 Estêvão Pinto ' 
nião dos etnográfos, outros tantos círculos ou dis,. 
tritos culturais (cvlture area de Clark Wissler (1), Ku'l-
turkreis dos alemães). Tipos cultu,rais mais ou menos 
aparentados distribuíam-se por toda a faixa litorânea 
brasileira, da lagoa Mirim à margem direita do Ama-
zonas, no vale do médio Paraná-Paraguai, na zona 
serrana a suleste dó rio Grande, afluente do Para-
naíba, na planície e nos contrafortes do massiço cen-
tral (entre o leito do Madeira e o leito do Xingú) 
em algumas regiões ribeirinhas da margem esquerd~ 
do Solimões. Eram os tupís-guaranís. Nas cabeceiras 
do Paraguai, no leque formado pelo Madeira e pelo 
Negro, na alta bacia do Orinoco, na costa guianense 
- encontravam-se os tipos culturais correspondente~ 
aos grupos lingüísticos nu-aruaques. Mais compactos 
sob o ponto de vista geográfico, para falarmos apena~ 
nos principais, eram os tipos culturais relativos 
aos gês, aos caraíbas e aos cariris : · os gês na 
região centro-oriental do Brasil, como que envolvidos 
pelos tupís-guaranís ; os caraíbas no sistema hidro,. 
gráfico cortado pelos mananciais que despejam à 
margem esquerda do baixo Amazonas e pelos rios da 
bacia do Atlântico septentrional ; os carirís na base 
da pirâmide arqueana em cuja face se estendem ~ 
estados nordestinos. Mas, a verdade é que nem todos 
os distritos lingüísticos superpunham-se exatamente 
a áreas de um mesmo tipo cultural, por isso que os 
Jatos e complexos não se apresentam irrevogàvel-
mente coesos ou idênticos no seio das diferentes famí-
lias, que constituem o grupo lingüístico, e, não raro, 
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mostram-se com os mesmos característicos em grupos 
Ungüisticamente distantes uns dos outros. Parece 
que, mesmo no caso do Brasil, o critério sociológico 
deve sobrepor-se ao critério lingüístico. 
São defeituosos, em geral, os mapas da distri-
buição das chamadas culturas pre-colombianas da 
América, como o de Holmes, por exemplo, que as dis-
tribue em quinze áreas, a saber: a dos pradoa (I), 
a da antiplan(f,cie (II), a californiana (III),a da 
coata boreal do Pacf,Jico (IV), a esquimau. ou ártica 
(V), a semiártica (VI), a dos bosqu_ea orientais (VII), 
a do Miasissipi e da Florida (VIII), a neo-mex.icana e 
arizonense (IX), a do México, Yucatão e Guatemala, 
tambem chamada nauá e maia.-quiché (X), a chibcha 
(XJ;), a incásica ·(XII), a do guanaco (XIII), a amazô-
nica e orinoquenae (XIV), e a antilhana (XV) (1). O 
Brasil limita-se a uma área cultural, a amazônica e 
orinoquense, o que é absolutamente falso. Tomaz 
Whiffen, do mesmo modo, aos estudar os indigenas 
do noroeste amazônico (2), procurou fixar, em traços 
(1) "One oJ 11'• mod Jamaua Bnoliall anthropolooula o/ llle la.e omeralionÔ 
B. B. T11lor, deJined cullure in it• widul dllnaorapliic aenee aa tlial compl" wlio" 
l, wliicli includea knowledoe, bel.ieJ, arl, morala, law, cualom, and an11 ollier capa• 
bilitiea and liabila OCQUired b11 man a, a member o/ aocid11. Tliia de/inition ú 
nol compld• uni,.. we recognite llial IAe material /ealurea o/ a cuUure are a 
producC oJ Ili• knowledo• and ll1e capabilitiea oJ Ilia populalion, 
CuUw• conalitulea Jor Ili• liuman oroup a 181 oJ liabitual modea oJ reapon,e, 
or pallerna o/ belia,ior, baaed on Ili• e:eperience o/ paal oeneralion,, more or 
lua wel.l adapled lo en,ironino condiliona, and lransmitled a, aocial lradilion lo 
11• oncomino omeralion. TIi• di//erenl a,pect, of cullure - economic, po!ilical, 
moral, relioioua, ceremonial - ali repre,ent modea oj adaplino lt.uman beha•ior 
lo imporlant aapecta oj man' • m•ironment, bolh pli11aical and ,ocial. The11 are 
IA• modea oj aalia/111no Auman wanla, or o/ aolrlino 1/t.e recurrent problema o/ 
li/e, in1füidual and social, whicli oau bem tried out in lhe pa,t and appra.ed", 
- Fr&nd Hamilton Hankina, Ân Inlrodudion lo lla Blud11 oJ Bocie111, 380 e 
381, Nova-York, 1930. 
(1) TA, NorlA-Wm A_, LoDClree, 11115, 
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uniformes, a chamada cultura da floresta tropical, 
que se estende a quasi todo o Brasil, quando é certo 
que, no íntimo dos próprios grupos estudados por 
êsse sociólogo, seria possível descobrir numerosas 
áreas culturais distintas e independentes. 
A dificuldade do delineamento das áreas está na 
eleição dos fatos ou complexos, que, em conjunto, 
constituem o tipo cultural. Vejamos, por exemplo, 
o toucado ou penteado. Não há negar que o toucado, 
ou penteado, é um traço cultural importante, que 
supõe uma técnica mais ou menos complicada. Os 
gês caracterizavam-se pelo uso da cabeleira "em forma 
de prato", segundo a expressão de Ehrenreich ("Sôbre 
alguns antigos retratos de índios sul-americanos", 
em R. P., XII, 31, 1907). Com a taquara raspavam 
circularmente a base dq crânio, acima das orelhas, 
de modo a deixa"í· apenas uma espécie de calota, que 
lembrava um pouco a tonsura de alguns monges fran-
ciscanos (1). Mas êsse mesmo costume era também pe-
culiar a algumas tribus tupís-guaranís. Pero Vaz de 
Caminha diz que os indígenas de Porto-Seguro, segu-
ramente os tupiniquins, "andavam tosquiados, de 
tosquia alta antes do que sobrepente, de boa grandeza, 
rapados todavia por cima das orelhas" (2). E a coroa 
(1) M, de Wied-Neuwied, Reia, nacli Bra,aien, etc., oit., II, 9; O. Canatatt, 
Br<Uiliim, Land unà Leuu, 82, Berlim, 1877; J. B. v. Spix & K. F. v. Martiua, 
Rei,, in Braailiim, etc., II, 480, Munich, 1823; W. C. V. Eschwege, Juurnal 
,on Braailitm oder ,ermiaclite N achricliten aua Braailiens au/ wiasenscka/tliclien 
Reisen geaammeU, I, 122, Weimar, 1818; A. d'E. Taunay, "Os Indios Cain-
ganguee", em R ... do Mu, Paul., X, 1176; Antônio Knivet, "The admirable 
adventuree and atrange fortune of Maater Antonie l(nivet", etc., em Haklurtua 
Poatkumua or Purcka, Hil Pil(Jrimea, XVI, 247, Glaaeow, 1906. 
(2) Hid. da Col. Pflrl. do Braa., oit., II, 89. . 
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foi encontrada entre os fadios do Culiseú, descober-
tos por K. v. d. Steinen em suas expedições ao Xingú, 
como, também, entre os guaicurús, se acreditarmos na 
descrição, qui~ dêstes últimos índios faz Francisco 
Rodrigues do Prado (1). 
Outra prova da dificuldade do problema podemos 
verificar nos quadros de elementos culturais, organi-
zados por Alfred Métraux com a ajuda das cartas 
de Nordenskiold, aos quais já nos referimos em ou-
tra parte dêste trabalho. 
Transcrevemo-los em seguida, com poucas alte-
rações; êsses mapas, embora falhos, à falta de dados 
e maiores conhecimentos a respeito de certas tri-
bus, levaram o eminente etnógrafo francês a no-
vas teorias em relação à origem e migração dos 
tupis guaranis. 
O exame do quadro A mostra que os elementos 
culturais, aí reünidos, distribuem-se, preferentemente, 
pela vertente oriental do Brasil e pelas bacias se-
tentrionais (maranhense e amazônica). Não raras ve-
zes, porém, os mesmos traços encontram-se nas re-
giões ando-bolivianas e no meridião brasileiro (a ma-
loca, a rêde, a mandioca amargosa, a tanguijada, a 
cerâmica de verniz, a charpa de carregar crianças a 
tiracolo, o abano de palha entrançada, o almofariz 
de pau, o moquem, o charuto). Já com os elementos -
culturais contidos nos quadros B, C e D as delimi-
tações apresentam-se mais nítidas : o tambor, o an-
zol e a inumação em urnas, - traços peculiares às 
(1) Loe. eit., 29, 
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regiões ando-bolivianas e ao meridião brasileiro, -
foram, todavia, verificados entre os tupinambás ; do 
mesmo modo a sandália chiriguana e o tear peru-
viano, que usam os omáguas. Os guaraiús perfuram 
o septo nasal e os mundurucús . usam o espeto, ~ 
traços culturais próprios, respetivamente, dos 'gru-
pos da bacia amazônica e dos grupos da bacia do 
Paraná-Paraguai e da região ando-boliviana. Com-
plexos de distribuição incerta e vastíssima são a 
pescaria de barragem, o covo, a igara cavada no 
tronco das árvores, o botoque, etc. (quadro E). 
QUADRO A'·. 










9 1 .!3 l o 
Maloca + + -
Rêde . -+ + 
Curral de tarta.ruga. - -Mandioca amargosa. + + --1-
Tinguijada + + -- -- --
Canoa de casca. . + ? -









i ,§ ! . 
§ .tJ a 
,8 
i j j j .tJ :1 
:. 
ã õl' '! r:I 1 ·a t 1 
:G 
Q, J r:I ·a !:I ~ ,. ! ,. ·5 o o .., E-- < ::s ::!! P< 
+ + + + + + + + + ? + - - - -- - - - - - - - --
+ + + + + + + + + + + + - - - - - - - - -
+ - - -- - -- ------- - - -+ + + + + + + + + -- -- -- -- -- - - - - - -- --
+ + + + + ? + ? ? ? + 
-- -- -- -- -- -- -- - - - - ,-
? + + + + + + - - - - - - - ,-? + + ? + + ? ? "l + .,, 













:1 u • Ili 
i f g 
E--
+ -- --
+ + ,_ --
- -
+ + - -
+ + -- --
+ ? - -
? "l 
,___ ,__ 1--- ,___ -- ,_ 
CerAmica envernizada . . + + + ? + ? ? ? ? ? + ? f ,___ ,_ - -- ,__ -- -- -
Urnas funerárias para ossos . . + + -- ,__ - -- -- -- -- -- -- -- --,_ -
Charpa para carregar crianças . + + ? + + + + ? ? + + ? + ? + + - ,_ 1- - ,_ - - ,_ -
Flauta de Pan . . . . + + + ? + ? ? ? + + ? f ,_ - - --
Abano de palha entrançada . + ? + + + ? + + ? + ? ? + + ? + +. - ,__ -- - - - -- -- --
Balador de mandioca . . . + ? ? ~ + ? + ? + ? ? ? ? + + ? -- -- -- -
'l"ipitf • . + + + ? + ? + + ? ? + + ? - - -- ----- --- - - - - -
Almofariz de pau . + + + + + + + + ? + + ? ? + ? + + -- -- - - - - - - ,_ - -- -- - - ,_ -
Moquem . . + ? + + + + + + + + + + + ? + + ,- -- - - - ,_ --,__ --
Rôlo de fumo à feição de charuto + + + + + + + + + + + + + ? + + - - ,_ 1- --,_ -
Deformação artüicial da barriga 
da perna. + -- - - ,__ ,__ ,__ -- -
Tatuagem . . . . + + + + + + + ? + + + + + ? + ? - - ,_ --- '--- -
Estojo peniano. . . . + ? + + + + ? + - -- -- -- -- -- --,_ - -- - -- --1--
Plumas coladas no corpo e na 
cabeça.. . + ? + + + - - ,_ - - - - - - - ----,_ 
Boné de plumas . . : + ? + + + + + -- - - ---- -- - 1-












~ o < 
"' ·O ~ ., s 
< a e; A ~ ., o BACfA AMAZONICA 
e! :a à TRAÇOS = ~ o 
lil 
o, :,, 
ELEMENTOS § 'l'l 
< . 
e i 
CULTURAIS ii i lil l> = 













1 j -ã. :3 .:i s:I 
~ ! ·5 ~ i:I, 
T=OO, .......... ( + ~_'._'~----m-~-~--. Catre. . . . . . . . . . . . , + ~, _____ _ _ _ 
- ---· -Funda + --------
AnBOI + + - - -- --- ---Pedra de moer. . . + . ----- -----· - --Cabaça com tampa. ' + + ---- - -- ------,---Colher . . . + - ------Prato de pau. . + -- ------,----
Dentes tint,os de preto + ------1- - ---
Cinta urdida. + + ---- - -- ,_ -Sandália. + + -------- - ------ ------
Fuso do tipo bororo .. + - ----
Vaso com asas, + + --------,--------------- -
Vaso com oriffcio para pendurar + + ------- ----- ----
Inumação em urnas. + + + + ---------- -- -- -----------------
Tear do tipo peruviano . + + 
.. ..,, ',. 
Ql1ABB0 C 
Elementos culturais com distribuição noroeste 
1 l .. •. 
g 




i . BACIA ilUZONICA 
TRAÇOS 
i i ou ELEMENTOS i 1 i j CULTURAIS o -4 "' Ili 
J I .. 1 
i t J 1 l 1 -1 l j i J i J J 1 d '3 t 'Ei. § ! ... ~ ): :i! (,,1 
1 1 + 
• 
Grande tambor de sinal (madeira) - - - - - - - - ---~---Cabana redonda 011 oval .. + + +I+ --- -.;, --- ,--Veneno para flechas . . . . . 
F= - - 1-·-- - -Sarabatana . ......... + -- -- -Perfuração do septo nasal . . . + + 
r1- -- - - - - n----Propulsor , ......... 
Elementos culturais com distribuição meridional 
~ â ::! 1:1 
lã i ~ 1 - ~ A u li BACIA. AMAZONICA TRAÇOS E8 ~i ~ " u ou ELEMENTOS N r:I ~ ~ Q ' Ili . 
CULTURAIS ,:1 
J 
.a J "' ,1 1 
.. 
! 1 J 1 ! ~ 1 ~ t ~ 1 :§ j J J .e, ~ li' ! ] ·5 " t'3 )l )l o o ... E-< .,r .,r li, 
Pele servindo de leito . 1 -'~ + - - -- - - -Esteira de dormir. + - -- -- ----- - - - ._ 
Bola. . + - - - -- -- -- --~- ------ '-- -
Quebra-nozes + --- ---- - - --1--- -- -------- '--· -. 
Cachimbo . . + + + + - - - - - ,_ - ,_ 
Espeto. . + + - - - - - ~ - - - ,_ - '- - - - ---Alforje de couro . + ' '---- - - - '-- - - ,_ '--- -
Manto de pele • • . . + 
Elementos culturais com distribuição vasta e mal definida 
! 
- IQ ·~ g ~ i i ~ = i TRAÇOS o o MI ~ ou ELEMENTOS ; 1 ' o 
~ s CULTURAIS 111 = "' "' 
1 .i J l ~ 1 ·; ! ~ :a - o o ... 
Pescaria de barragem . + + + + + ? 
,--- - - - --
Covo + + + + ? - - ~ 
lgara cavada em tronco de árvore + + + + + --,-- - -
Tonsura. + ? + + ,-
Botoque. + + + + + - - -
Jangada. . + + + 
,-
•• \ \ \ •• ;, 1 
-· - o - - ·-·-· - }:;< {IJ;" " .. ..4~o {i,:n{!reao diJ er,úllío7ii- - . IIJ - -











oi " ., .,1 ~ 
"3 :a .. •• i i <1 'S. .,1 .. ., 1 "3 .: ; l 'S <1 !I 1 "' ·s. .!!! ~ :a ::, ~ .. "' ::.! ::;: õ o < E-< < < E-< 
? ? + + + ? ? + + + + --- - - - - - - --- -? ? ? + + ? ? ? ? ? --- - - --- - - --,--· 
+ + + + + + + + --- i--------
+ + ----- - ~ - - - --1--
+ + + + + 
1- - -
+ + + ,---
1 ' \ 1 ' ' ' 
'? T-+ T-? -çi~'; crt7-r--m~7tt~ .____ --------------~~ <-.-J. . 
----- ----- -- - ,_ --------
Tanga. + + + + + + + ----- --------- ---------------Caniço (ornamento auricular) + + + + + ? + + + ? + + - --------- -------Colar de conchas . + +· + + ----- ----- --------- ------- ---Fuso do tipo bacairi + + + + + + + + + + ? ? + + + ? ? -------- ----- ----------
Anel. + ' + + ----- --Maracá + + + + ? ? ? + + ? ? ? + ? ? ? ----- ------- ----,-------,_ --Máscara ritual (dan.sa) + + + - ---, --------- ----- --
Diadema de plumas. + + + + + + + ? + + + + + + + ------------------------
Cabeça-troféu + + + + ? ? + ? ? ? ? + + + + + ? ----------------- --- ---------Cultura. algodoeira + + + + + + + + + + + + + + + + + - ---- -------- --Arco de secção circular . + + + + ----------------1------ -- -----
Arco de secção plano-convexo + + ? ? ? + + + + + + - --- --------------- --
Arco de secção convexo-plana + + + ------- ------------------
Axco de secção quadrangular + + + --------------- ------------- --&taca de cavar + + + + + + + + + + + + + ? + + - --------- ----------------- --Flecha para pássaros + ? + + + ? ------------- -- --- ,_ ------
(cont,_} 
(confin""'4o) 
8 é § 
1 i • i 1 
,. 
~ ~ t BACIA AMAZONICA -TRAÇOS E~ u, s . : 
ou ELEMENTOS ti Ili 1~ i ;S OI OI 0 Ili a ili -I> A 
CULTURAIS 
1 
i 1 ,! 1 1 :ã J J 1 J J t ] ~ t i :ã l ! -. ! ] '5 6 ~ ,a o ~ ~ < ::il ::s li< 
~ 
' Massa cônica. . . + ? + + + + '· 
Lança. ' + + + ? ' - - - - ..--
Punhal + - - - - - - - --
Flechas inflamadas. + + + + + ~ ,' - - - ,_ - -Fumo irritante . . + + - - -Bracelete protetor do punho con-
+ tra o choque da corda do arco + + + - - ; 
Arpão. + ? + + + + + -
Tridente. . + + ,. • e~ 
:Rêde de ,.._,.A . - +I ?_ l 1 ..l l _ .J.. ) :'\ . ) .'l.?,'\...1,..1 ·' _'\ . '\ . '\ . 'l . 1 ·;'i&' 
' "\_ ------·'" - . -·-- -- ·~---- - - ~- • . ·.-..a::- " ' ;;.i_,.. --~,~~~-~~- ~~- :::,...:r,)'"~--..,_-. ~~- -,-'. • 
.. ,.r . :/ 1-· 
III. · O indígena e o colono 
1. O indígena e o tráfico inicial. - As expe-
dições político-geográficas dos portugueses às paragens 
sul-orientais da América, no primeiro lustro do sé-
culo XVI, deram em resultado o reconhecimento pre• 
liminar da costa brasileira situada entre o 5° e o 
25° de latitude meridional, ou seja, entre o cabo de 
São-Roque e a ilha de Cananéia; p,or ·essa mesma 
época o hiato amazôni,co e suas terras marginais eram 
visitadas por Lepe. Extensa parte do litoral nordes-
tino, ficou, dêsse modo, desconhecido, principalmente 
o trecho compreendido entre a sua inflexão e o rio 
Gurupí, a cujas regiões vieram ter, pela primeira 
vez, em 1531, as caravelas de Diogo Leite. 
Por muito tempo, a história clássica assentou a 
possibilidade de ter sido o nordeste, anteriormente a 
NOTA - A vinheta, Que encima a p4gina, ê reprcduoão de uma gravura 
· da obra citada de Hans Staden: mo1tra-noa a "inni", ou rêde de dormir doa 
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Fernão de Loronha (1501-1502) e a Gonçalo Coelho 
(1503-1505)1 percorrido por Alonso de Hojeda, que 
se supõe ter aportado, em 14991 nas proximidades do 
Açú ou do Apodí, ou ter sido essa mesma região visi-
tada por Vicente I>inzón, o descobridor do cabo de 
Santa-Maria-de- la- C onsolación, pretensamente iden-
t,ificado com o Raso, o Mucuripe e, em geral, com o 
Santo-Agostinho. Graças, todavia, aos exaustivos 
estudos do professor Duarte Leite, sabemos, hoje, 
que Hojeda não atingiu sequer a embocadura do 
Oiapoc (1), do mesmo modo que o cabo de Pinzón de-
veria ter sido o Orange (2). As viagens dos dois nautas 
castelhanos interessam-nos, entretanto, por causa das 
primeiras impressões deixadas pelo homem da IDmas-
cença ao deparar com o homem lítico das plagas sul. 
americanas. 
O choque, na opinião de alguns pensadores, 
devera ter sido patético, e, por pouco, não se reves-
tiram as cenas de uma dramaticidade maior do que 
(1) Hojeda (Duarte Leite, "Os falaos preoUJ'BOl'88 de A'lval'88 Cabral", 
em Hist. da Gol. P<irt, do Brasil, oit. 1, 111 e seg., e D .. cobrid<irea do Brasil, 
62 e seg., Porto, 1931) alega, ao ser interrogado, ter percorrido casi doazientaa 
leguaa de litoral americano, antes de chegar à pen!nsula de Pária: essa distln-
cia levaria o explorador quando muito a 6° ou 7° sept., nem sequer à foa 
do Oiapoc, como queria J. Caitano da Silva (L'011apoc d l'Amaaon, etc., li, 
433-440, Paris, 1861. 
(2) Pertence, ainda, a Duarte Leite os seguintes argumentoa a propósi-
to de Vicente Pinzón, os quais alteram profundamente a lição dos mestres 
como Varnhagen, Avezac, Vignaud, Harriese, etc.: a) os reis de Espanha 
nomearam Pinzón governador das terras, onde estava situado o cabo de Con-
aolaci6n. julgando-se, portanto, leg!timos donos da região, quando sabemos 
que o cabo de Santo-Agostinho, inserto na sona portuguesa do tratado de 
Tordesilhas, nunca foi disputado a Portugal; b) se Pinzón tivesse avistado o 
Amazonas, citaria as suas duas embocaduras, como o fizeram navegantes 
posteriores, que julgavam achar-se diante de dois rios distintos. Em conclusão, 
- foi aos poucos e em posteriores expedições que o navegante espanhol visi-
tou a costa americana abaixo do cabo de Orange, porque o mapa de Juan 
de la Cosa, arquivando os descobrimentos de 11100, "apresenta como limite 
máximo das terras austrais conhecidas o termo do lngulo obtuso, que fas 
a costa entre o Orinoco e o referido cabo" ("Os falaos precursores", oit., 126 · 
e seg.), 
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o embate entre os legatários da civilização latina e 
as hordas bárbaras, que desciam das planícies do Bál-
tico em busca das paragens clementes do Mediter-
râneo (1). Por mais, porém, que se queira nobilitar o 
encontro do homem branco com o exemplar vivo ds 
era da pedra polida, que, tinto de urucú e de genipa• 
po, vivia a sonhar com o festim macabro, regado a 
cauim espumante - o que se viu foi o europeu sobre-
por às emoções do quadro maravilhoso a sua cubiça 
de judeu e a sua ambição de mercador. O aborígene 
não passou de uma entidade secundária. Na L,ettera 
de Américo Vespúcio, de cujo nome resultou, por 
sugestão de Waldseemüller, o batismo do Novo-Mun-
do, o célebre florentino, narrando os episódios do 
primei.ro contacto entre os castelhanos da expedição 
de Hajeda e os caraíbas ou nu-aruaques das costas 
extremo-setentrionais do continente, diz que os expe-
dicionários conseguiram apresar enorme igara, em 
cujo bôjo encontraram quatro rapazes, castrados, 
com as chagas ainda frescas, destinados pelos fugi-
tivos ao banquete canibalesco. Éstes, e mais dois 
indígenas capturados na água, foram, em seguida, 
conduzidos à terra, mas, após restituídos os prisio-
neiros e ancorada a canoa, "fugiram todos e não qui-
(1) "O extraordinário, neete drama da Hitória universal, 6 o defrontar 
do homem da Renascença com o espécime do homem prehist6rico da Amé· 
rica; o encontro da nobreza européia, oriunda da cavalgada m!stica das Cur-
sadas, com o antropófago ; do homem vestido de brocados flamengos e ve-
ludos genoveses com o homem nu da idade litica ; da caravela artilhada com 
a piroga ; do guerreiro armado da espada e do arcabuz com o abor!gene nô-
made, que o defrontava com o arco flex!vel e as aceradas flechas ; dos ho• 
mens que haviam começado a edificar os Jerônimos com o exemplar fóssil, 
habitante das selvas tropicais. O maravilhoso é a implatação do homem civi-
lizado, do homem que tinha uma legislação uma poesia e uma arte, nos abis-
mos vegetais das florestas asfixiantes, entre os seus ferozes irmãos primitivos, 
obrigado a transportar para o para!so inóspito, ressoante de rugidos, de sil-
vos e de cantos, a cruz peaada da civilização" - C. Malheiro Diu, Hist. da 
Col. Port. do Broa., oit., pq., III e IV, I. 
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seram mais ter comércio conosco, o que nos pareceu 
de bárbaros e de homens sem fé e de ruim condição". 
Eis, em síntese, a impressão deixada pelos indígenas 
aos castelhanos da frotilha de Hojeda. As presas, 
ainda sangrentas, dos canibais, quasi não chamaram 
a atenção dos descobridores: os indígenas eram bár-
baros, sem Jé e de ruim condição, porque se recusavam 
à cubiça traficante dos nautas. "Ao cabo de muitos 
dias (prossegue, ainda, o documento atribuído a Ves-
púcio), ancorámos em um pôrto ... aí achámos muita 
gente, com a qual não pudemos ter comércio algum, 
nem a bem nem a mal''. Nem sempre, é verdade, a 
sorte pareceu adversa. Em certo trecho, à troca de 
um guizo, obteve Hojeda cento e cincoenta pérolas. 
"Por um guizo davam quantas pérolas tinham", 
acrescente o autor da Lettera (1). 
E' bem possível que êsse processo de inaugurar, 
a bem ou a mal, o tráfico americano predispusesse os 
aborígenes contra Pinzón e outros e,,cploradores, que 
demandaram, após Hojeda, as plagas do continente 
antártico. Pedro Mártir, o narrador da viagem do 
supofjto descobridor do cabo agustiniano, historia do 
seguinte modo o conflito entre os europeus e os caraí-
bas: "Navegando mais adiante acharam um rio, 
mas não de tanto fundo que as caravelas aí pude:;,sem 
surgir, pelo que mandaram a terra quatro barcas do 
navio armadas de homens ; chegadas as quais a terra 
.,', lhes veio ao encontro incontável número de gente 
toda nua, mostrando desejo do seu comércio. Os es-
panhóis, não confiando na aproximação, lançaram-
lhes um guizo, e êles em troca atiram-lhes um pêso 
de ouro. Um espanhol mais ousado que os outros quis 
(1) Henry Vlpaad, Amlrio Vnpuc,, 326 e aec., Paria, 1917, 
.. ' 
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aquele pêso de ouro, mas, mal fez menção de se cur-
var para o chão, foi cercado de uma infinidade daquela 
gente que o queria prender, e, defendendo-se êlc com 
a espada na mão, os seus companheiros saltaram dos 
barcos a ajudá-lo, e começou tal guerra, que foram 
mortos oito espanhóis e os outros tiveram fadigas em 
retirar-se para as barcas". 
Comentando o trecho da narrativa de Pedro 
M,.ártir, cuja fonte de informação é o próprio capitão 
castelhano, o professor Duarte Leite mostra-nos que 
o primeiro impulso dos indígenas, à. vista do homem 
branco, estranhamente armado e vestido, era a fuga, 
o que teria acontecido até nas Antilhas, por parte 
dos belicosos e minazcs caraíbas; mas, tal não suce-
dera no conflito presenciado pelos soldados de Pin-
zón. Fôra necessário que os índios conhecessem, de 
antemão, a avidez dos europeus pelo ouro para que 
dêsse metal, de pouco valor entre os nativos, se ser-
vissem a modo de chamariz, imaginando, por êsse 
meio, prender algum dos invadores. Tal observação 
não escapou, também, a Zeferino Cândido (1). "Mais 
natural é que o capitão alterasse os fatos, dando aos 
indígenas a culpa do encontro sangrento em vez de 
a assumir; os selvagens resistiram e desenvolveram 
energia combativa porque os espanhóis queriam redu-
zí-los a cativeiro", diz Duarte Leite (2). Prosseguindo, 
de fato, a narrativa, escreve Pedro Mártir : "Diri-
giram-se mal contentes pelo norte, pois assim se en-
golfa aquela costa. Andadas quarenta léguas, acha-
ram o mar de água doce, e investigando donde vinha 
esta água, acham uma bôca que saía no mar quinze · 
(1) Braril, 105, Rio, 1900. 
(2) "Oa falaos preounoree de Alvaree Cabral", em Hill. da Cal. Porl. do 
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léguas com grandíssimo ímpeto, diante da qual no 
mar estavam muitas ilhas habitadas de gente humana 
e pacífica, mas que não tinham coisa alguma para 
contratar. Levou trinta e seis escravos, pois outra 
coisa não acharam, para não tornar sem ganho". 
Foi, talvez, êsse processo mercantil o motivo dos 
fatos narrados por Vespúc~o, na carta dirigida a Lou-
renço de Médicis, conhecida pela denominação eru-
dita de Mundus Novus. E daí se recusarem os indí-
genas do nordeste brasileiro ao trato com os portu-
gueses da expedição de Fernão de Loronha (1501-
1502) : "esforçamo-nos para que viessem à fala co-
nosco, sem conseguirmos inspirar-lhes confiança" (1). 
Em geral, quando ainda não tinham sofrido a expe-
riência do comércio com os europeus, os selvícolas 
mostravam atitude pacífica. Assim ocorreu no encon-
tro entre os portugueses e os tupiniquins do litoral 
baiano (2). Os capitães da frota cabralina inauguraram, 
aliás, a mais arguta e inteligente política em relação 
às populações aborígenes do Brasil (troca de dádivas, 
mostras de simpatia e de respeito pela personaljdade 
do indígena, etc.). 
Pena é que não f ôsse tal prática comumente se-
guida pelos sucessores de Cabral, contra os quais se 
inimizaram os índios e de cujas dissensões usufruíram 
proveito os franceses, que não perdiam ocasião de 
angariar a con(iança. do gentio : eram êstes os cha-
(1) Apud C. Malheiro Diu, "A upedio&o de 1601", em Hwt. da Cal. 
Purt. do Braa,1, 200, II, Porto, 1923. 
(2) "E Nicolau Coelho (di• Pedro Va• de Caminha, em sua oêlebre carta) 
lhes fe1 sinal que pousassem os arcos. E êles oa depuseram", - Apud. C. 
Malheiro Dias, "A semana de Vera-Crus", em Hiat. da Gol., cit., II, 88. - "Oa 
pretos se sujeitam por rigor, mas os tapuias por amor se conservam melhor, 
e o que com a repreensão e boa prática não melhora, mais se obstina com o 
castigo" (João de Sousa Ferreira, "Amêrioa Abreviada", etc., em R. 7'., 
LVII, 1.• parte, 122, Rio, 1894). 
( 
.J 
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mados m<dres, nome que significa, na língua dos 
indígenas, os que moram em longinquas paragens, 
como os pagés, ou caratbas, "os quais levavam vida 
solitária no recesso das matas e nas cavernas das 
montanhas distantes" (1). O episódio de Staden é signi-
ficativo. Alegando ésse alemão, tremente de mêdo, 
a sua qualjdade de amigo e parente dos franceses, 
replicaram os tupís que semeJhante declaração devera 
ser falsa. "Os franceses vinham todos os anos com 
embarcações e lhes traziam facas, machados, espelhos, 
pentes e tesouras; e êles lhes davam em troca pau-
brasil, algodão e outras mercadorias, como enfeites 
de penas e pimenta. Por isso, eram êles seus amigos ; 
os portugueses assim · nunca fizeram. Tinham vindo 
os portugueses há muitos anos a esta terra, e tinham, 
' no lugar onde ainda moravam, contraído amizade 
com os seus inimigos. Depois, tilllham-se dirigido, éles 
também, aos portugueses para negociar e de boa-fé 
foram aos seus navios e entraram neles, tal como 
faziam ainda hoje os franceses ; mas, quando os 
portugueses viram que havia bom número nos navios, 
os atacaram, amarraram e entregaram aos seus ini-
migos, que os mataram e devoraram. Alguns tinham 
(1) "Os franoeees eafram àe aldeias para melhor atra(rem oe fndioe à aua 
eujeioão e p&11uadir-Jhee o aborrecimento aos portugueses" (Fr. Francisco de 
N. S. dos Pra1eree, "Poranduba Maranhense", etc., em R. T., LIV, 1.• par-
te, 24, Rio, 1891). - "Os franoeeee não desistiram do comércio do Brasil, e 
o principal foi no Cabo-Frio e Rio-de-Janeiro, terra de tamoios, os quais, sen-
do dantes muito amigos dos portugueses, se levantaram contra êles por gran-
des agravos e injustiças que lhe.i fizeram, e receberam os franceses, dos quais 
nenhum agravo receberam, e iam e vinham, e carregavam suas naus de pau 
de brasil, pimenta, pássaros, bug:ios e outras coi8aa da. terra, e davam roupa 
e todo o gênero de armas aos fndios e os ajudavam contra os portugueses 
e deixavam moços na terra que aprendessem a lfngua dos fndios, e homens 
que fi1888em ter prestes as mercadorias para quando viessem as naus" (An-
chieta, Clrlaa, ln/""""'°"• Fravmmo, 11"'6rieo, • 8,rm(Ju, 310 e 811, Rio, 
1938). 
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sido também mortos a tiros e muitos sofreram outras 
crueldades mais" (1). 
lbirapitanga, algodão, óleos, animais exóticos 
(papagaios, guarás, araras, tucanos, maracajás, bugios, 
saguins), pimenta, peles, penas, - tudo era adqui-
rido pelo trouchement europeu em troca de utensílios 
e drogas várias, como armas, enxadas, tesouras, 
pentes, guizos, anzóis, espelhos, contas e panos ordi-
nários. Não seria de estranhar que a pobreza da 
carga, comparada à indiana, f6sse um incentivo ao 
tráfico servil .. E o mercador lusitano, à maneira do 
espanhol, não esqueceu, também, seu carregamento 
humano, _; para não tornar sem ganho, como diz 
Pedro Mártir (2). 
(1) Hans Staden, Viagem ao Brasil, 72, Rio, 1930. - "Auim depola 
que 011 no1sos maracajáa oom grande admiraoão viram a ruiesa artilharia e 
tudo quanto quiseram no navio, por oon.eideraQão a perigosas conseqüênciu 
(como a possibilidade de pagarem o dano outros franceaea, que desaperce-
bidos ali aparecOS1em) não os quisemos molestar nem reter ; e pedindo élee 
regre110 para terra em busca doe seus companheiros, que na praia os espe-
ravam, tratámos de pagar e satiafuer os viveres, que nos tinham trazido" 
(João de Léry, loc. ~ .• ib., 144). 
(2) "Em 1506, a terra do Brasil produzia vinte mil quintais de madeira 
para tinturaria, vendida a 2 1/3 e 3 ducados o quintal, ficando cada quatro 
arrobas de pau-brasil, postas em Lisboa, por meio cruzado. A nau Bretoa. le-
vou de Cabo-Frio carga avaliada em 24.220 reais. 
Um século depois, quando já o império português do Oriente entrava 
em plena decadência, Luis de Figueiredo Falcão, no Lill1'o em au• so conMm toda 
a Faunda, verdadeiro relatório das finanças pó.blicas apresentado a Filipe II, 
fornece-nos elementos preciosos para o confronto entre a riquesa da India 
e a riqueza do Brasil, no cômputo do oroamento de 1607. No capitulo E,-
lancoa R.'<,ioa, a pimenta ê ainda representada por 600.000 orusadoe (20.000 
quintais a 30 cruzados), e o pau-brasil por 60.000 cruzados, ou 24 contos de 
2.õOO orusados. No capitulo dos R.onàimfflCos do Ultramar, o estado da India 
figura com a renda de 888.900 cruzados e o Brasil com 110.000 ; apenas 6.000 
cruzado• mais que os Açores, e superior em oêrca de 16.000 à renda da Mina. 
No capítulo das Despuas do Ultramar, o Brasil está inscrito com uma verba 
de 135.000 cruzados, o que representa um deficit de 25.000 eôbre a receita, 
Estes nó.meros são mais convincentes do que longos dieoursoe. Se nos faltam 
os relatórios das primeiras expedições, podemos inferir das cartas de Vesp1lcio, 
que cooperou na fundaQão de uma feitoria por conta do consórcio de Fernão 
de Loronha, não serem as notícias levadas ao rei pelos navegadores de molde 
a indus!-lo favoràvelmente à diapendioea ocupação", - C. Malheiro Diu, 
"lntroduolo", 11111 Hill, da Cal. Port. do Braa., oit., pág, IX, III, Porto, 1924, 
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Tráfico de um navio português com os tupis do litoral 
brasileiro, em meados do século XVI, segundo gravura 
da obra de Hans Staden, 
Um dos fundamentos do mercado escravista· 
apoiava-se, de certo modo, do conceito em que, nos 
começos do sáculo XVI, era tido o indígena. Está-
vamos a.inda longe do bon sauvage de Marmontel. O 
selvícola afigurava-se, muitas vezes/·ao homem qui-
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"motiús" tinham os pés virados, isto é, postos em 
sentido contrário (2). Os "coatás-tapuias" possuíam 
rabo, à semelhança dos símios, por isso que eram 
oriundos do comércio sexual com os coatás. O pró-
prio Anchieta, embora afirmasse não existir entre os 
ameríndios nenhum afetado de deformidade, conta 
que, a uma ou duas milhas de Piratininga, nascera 
um monstro, "cujo nariz se estendia até o queixo, 
tinha a boca abaixo dêste, os peitos e as costas seme-
lhantes ao lagarto aquático, cobertos de horrendas 
escamas as partes genitais perto dos rins" (1). A men-
talidade popular, generalizando êsses casos teratoló-
gicos, ou puramente míticos, transformava os amerín-
dios em seres irracionais, "abaixo dos pretos e pouco 
acima dos macacos". E, apesar da bula Veritas ipsa 
(1537), o concílio de Lima (1583), quasi meio século 
após, ainda discutia se o gentío americano era dotado 
eendo eu mieeionário em a antiga aldeia de Parauarf, que ao depoie ee mudou 
de lugar, que é hoje de Nogueira, chegou em a dita aldeia em o ano de 1761 
ou 1762, um homem ohamdo Manuel da Silva, natural de Pernambuco, ou 
da Bafa, vindo do rio J apurá com alguns índios resgatados ; entre os quaie 
trazia um índio bruto, infiel, de idade de 30 anos, pouco mais ou menoe, 
do qual me certificou o nomeado Manuel da Silva, que tinha rabo; e por 
eu não dar crédito a tio extraordinária novidade, mandou chamar o índio, 
e o fez despir como pretexto de tirar algumas tartarugas do canal, onde eu aa 
tinha, para por éste modo poder eu examinar a sua verdade. E com efeito 
vi, sem poder padecer engano algum, que o 1obredito índio tinha um rabo 
da gro88ura de um dedo polegar, e do comprimento de meio palmo, c.>berto 
de coiro liso sem cabelos : E me afirmou o mesmo Manuel da Silva que o ín-
dio lhe dissera que todos os meses cortava o rabo para nlo ser muito com-
prido ; pois crescia bastantemente. E só nlo examinei a naçlio do índio, nem 
a parte certa onde habitava ; nem também se tinham rabo os mais !ndioo de 
sua nação ; porém, haverá quatro anos, pouco mais ou menos, me chegou a 
noticia de que em o rio Juruá há uma nação de índios com rabos. E por tudo 
eer verdade, paBSei esta de minha letra e sinal. Lugar de Castro-de-Avêllee, 
16 de Outubro de 1768. (a) Frei José de Santa Teresa Ribeiro". 
(1) Loe. eil., 129. Cif. ainda Simão de Vasconcelos, Cr4nica, etc., cit., 20. 
(2) A. Gonçalves Diae, op. cil., ib., 46 e 47. - A propósito do assunto, 
transcrevemos o seguinte e curioso documento, que vem no Dic. Hist.,Geog. 
• Etn. do Brasil., Int. Ger., II, 37, Rio, 1922; "Frei José de Santa Tereea 
Ribeiro, da ordem de N088a Senhora do Monte do Carmo, da antiga obser-
vhaia, e&o. : Certifico, e juro in ,.,.bo &aCfl'dol.-, e aoe Santo. Evanaelhoa, qu 
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de suficiente inteligência para participar dos sacra-
mentos da igreja católica. Não seria de admirar, 
portanto, que o jesuíta irlandês Ricardo Fleckno, 
ao visitar o Brasil em pleno meado do século XVII, 
afirmasse que os indígenas brasileiros eram "como os 
asnos, dolentes e fleumáticos (in servitu_tem nati), 
e s6 aproveitáveis para o labor e para a escravidão, 
motivo por que a naturezá não dotara êsse país de 
nenhum outro animal de carga senão êle" (1). Reflexo 
do conceito de Fleckno seria o retrato moral, que dos 
nossos índios traçou, alguns anos após, La Conda-
mine (2). Ressaltando o suposto caráter pusilânime e 
insensível do gentio sul-americano, o geólogo francês 
acha-se longe daquele abajú, descrito por Oliveira Via-
na, cujo traço moral característico é a altivez, mais 
tarde cristalizada na conhecida frase "sou caboclo", 
como a querer Í]ldicar supremacia física e moral 
sôbre os demais tipos miscegenizados (3). 
O abajú de Oliveira Viana não se civiliza porque 
desdenha a civilização, não tem o culto do branco 
nem, por isso, o imita, e, embora catequizado, conti-
nua bárbaro, impenetrável, fechado dentro de si 
(1) AfoDeo de E. Taunay, Viritamn do Braril Colonial, 67, Blo-Paulo, 
1933. 
(2) "Glutões atê a voracidade, quando têm com que aatiafazé-la ; s6brioa, 
quando a neceBBidade a isso os obriga, atê se privarem de tudo, sem parece-
rem desejar coiH alguma ; pusilânimes ao excesso, se a embriaguez não os 
transporta ; inimigos do trabalho ; indiferentes a todo motivo de glória, 
de honra ou de reconhecimento ; ocupados unicamente do objeto presente e 
sempre determinados por êle ; sem inquietação pelo futuro ; incapazes da 
previdência ou da reflexão, entregam-se, quando nada os encomenda, a uma 
alegria pueril que manifestam por meio de saltos e de risadas imoderadas, sem 
objeto e sem desejo ; passam a vida sem pensar e envelhecem sem sair da 
infância, da qual conservam todos os defeitos". - Apud. Dic. Hist., cit.,36. 
(3) EBBa supremacia do caboclo merece, aliás, umas tantas restrições. 
Henry Koster, que estacionou no nordeste brasileiro pelos princ!pios do sêc. 
XIX, diz que os mulatos se consideravam superiores aos !ndios e que os pró-
prios negros crioulos (creole blacks) olhavam-nos sobranceiramente. M ojino 
como caboclo, segundo o viajante inglês, era provérbio comum no Braail (Tra-
wela in Braril, 212, Londres, 1816). 
I, 
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mesmo, invencível à custa do próprio excesso de per-
sonalidade. 
2. A conduta do colono em lace do fndio. 
- "Portugueses e índios (escreve-o João Ribeiro, 
com aquele seu admirável poder de síntese) prati-
cavam-se mO.tuamente crueldades, porque não se 
entendiam e nem se podiam entender, atentos os cijfe-
rentes graus de civilização. O índio tinha o senti-
mento da propriedade coletiva (da tribtú mas não 
tinha da propriedade privada; o índio não julgava 
fazer maJ, roubando ; e assim muitos crimes que o 
eram para os cristãos, para êles nada significavam. 
Por outra parte, qualquer ultrage feito a um índio 
por um só português, dele eram considerados respon-
sáveis todos os portugueses onde os encontravam, o 
que fazia parecer má-fé, traição ou ferocidade gratuita 
da parte dos selvagens. Os civilizados, entretanto, 
ainda hoje, na guerra, responsabilizam povos inteiros 
pelos erros ou crimes de poucos indivíduos" (1). Ape-
nas o ilustre historiador deixou de salientar que êsse 
"ultrage" era por demais freqüente e como a encobrir 
a ganância do colono, ávido de esc'ra.vos para os labô-
res rurais ou para o comércio servil, e obrigava à 
vingança a todos os sócios da comunidade tribal (2), 
E dessa conduta não se eximiam os próprios clérigos, 
(1) Hial6ria do Brasil, IH, 10,• ed,, Rio, 1923. - Por ato do rei portu• 
· guée foram declarados esoravoe todos oe oaetés, e seua descendentes, responsA-
vei•, oulpadoe ou não, pelo truoidamento do bispo Pedro Fernandes Sardinha, 
fato, oomo ae esbe, ocorrido em Coruripe, nse proximidades do rio de São• 
Francisco (1566). Cf. Pereira da Costa, Rn. de Hitrl. de Pern., 263, n. 7, Reoi• 
fe, 1928. 
(2) "Aohámoe na terra que andamoe que oomumente nlio têm superior, 
o que é oauaa de todos os males : têm tal lei entre ai que, recebendo o menor 
deles uma inj<uia dos oriatãoa, se juntam todos a vingá-la" - Carta de João 
de Aapiloueta, de 26 de junho de 1665, em Oarfaa Avul,a,, 149 e 160, Rio 
1931. 
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como se infere de um trecho da carta de Nóbrega ao 
padre-mestre Simão Rodrigues (1549) (I). Violenta-
menta, e não muitas vezes à custa de traições ou en• 
godos, reduziam os mercadores de ibirapitanga o. indí-
gena à escravidão e mantinham, por êsse modo, nos 
núcleos coloniais incipientes, um verdadeiro estado de 
guerra e de sobressaltos. E' ainda Nóbrega quem nos 
conta o episódio ocorrido com os carnijós de além São-
Vicente (2). Fato semelhante aos narrados por N 6-
brega sucedeu aos tupís do feudo de Pedro de Góis, de 
que resultou a destruição dos canaviais e fundações aí 
iniciadas pelo donatário : "sayo da terra de Vasquo 
Fernandes Coutinho hum ornem per nome Anrrique 
Luis com outros e em hum carauellão sem eu ser 
sabedor se foy ha hum porto desta minha capitania e 
contra o f orall de Vosa A. resgatou ho que quis e · 
não contente com isso tomou por engano hum indio 
ho principall que ~nesta terra auia e mais amiguo dos 
cristaos premdeu no nauio pedindo por elle muito 
resgate ho quall despoes de por elle lhe darem ho que 
(1) "De maravilha ee achará oA na terra, onde oe orietloe não fõeaem cau-
ea de guerra e dioeensllo, e tanto que nesta Bafa, que é tido por um gentfo 
doe pioree do todos, oe levantou a guerra por oe oriotl!.os, porque um padre, 
Por lhe um principal dêetes nelP'OB nl!.o dar o que lhe pedia, lhe lançou a mor-
te, no que tanto imaginou que morreu, e mandou aoe filhos que o ving111110m", 
- Cartaa do Brtuil, 81, Rio, 1931. 
(2) •.. "foram alf ter éotes navios que digo, e tomara o padre dentro em 
\llll doe navios com outros que com éle vinham e levantaram 88 velas; oe 
outroe que ficaram em terra vieram em paus a bordo do navio, que levassem 
embora oe nesroe e dei:i:auem o seu padre, e por não quererem os dos na-
vioe, tornaram a dizer que, pois levavam o aeu padre, que lev888em também 
a eléa, e logo oe recolheram e os trouxeram e o padre puseram em terra, e 
Oe negroa deaenbaroaram em uma oapitania, para vender alguns deles, e 
todos se acolheram à igreja, dizendo que eram oristloe, e que sabiam 88 
oraoõea e ajudar a missa, pedindo misericórdia". - Loc. ca., 82. Por negros 
nomeavam os jesuítas, muitas ve1es, aos indígenas, ooetume proveniente, tal• 
di
vez, de se dar ê88e nome a todos os povos "infiéis" : nigra sum, aed Jormo,a, 
• a Sulamita b!blioa, no latim da Vulgata. N888e particular, disoordamoe doe 
3ue P8DBam que o nome provém do fato de os indlgen88 usarem tingir-ee 
e genipapo, embora diga fr. Vioente do Salvador, l.,c, 31: "quem 1e lava 
oom ele fica negro eomo earvio", 
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pedio por se congraçar com outros imdios contrairos 
deste que prendeo lhe llevou e entregou preso e lho 
deu a comer, contra toda verdade e rezão per donde 
os imdíos se allevatarão todos dizendo de n6s muitos 
malles que se não fiassem em nós que não manti-
n:hamos verdade e se vyerão lloguo a hua povoação 
minha pequena que eu tinha mais feita e estando a 
gemte segura f azemdo suas fazendas derão nelles e 
matarão tres homens e os outros fogirão e queimarão 
os canaveaes todos com ha mais fazenda que auía 
e tomarão toda quanta artelharía auía e deixarão tudo 
estroido e imdo as novas a mim acudi com toda a 
gemte que pude e quoanmdo la fui era tudo es-
troydo" (1). E frei Vicente do Salvador conta que de 
Pernambuco partiram Francisco de Caldas e Gaspar 
Dias de Ataíde, com muitos soldados, em um rush 
ao rio de São-Francisco, no que foram ajudados por 
Braço de P~ixe, cacique dos tabajaras. Ap6s captura-
rem cêrca de sete mil índios, número que parece exa-
gerado, acharam os preadores de apoderar-se também 
do seu auxiliar, intento que resultou no mais sanguino-
lento morticínio. Achando-se os colonos a dormir, 
acometram-nos subitamente os índios, "com tanto 
ímpeto que não lhes deram lugar a tomar armas nem 
a fug4' e os mataram todos e, so~tos os outros gentios 
(1) Carta de Pedro de Góis, de 29 de abril de 1546, escrita da Vila-da-
Rainha a d. João III, em Hisl. da Ool., e"·• 263, III. Pedro Borgee, escrevendo, 
por essa mesma época (carta de 7 de fevereiro de 1550, de Porto-Seguro), 
dizia: "A cauea que principalmente fazia a estee gentice fazer guerra aoe cris-
tãoe era o salto que os navice que por eeta costa andavão ffa1iAo nelles. E neste 
negocio se ffa.zião cousas tão desordene.das, que o menos era saltealos porque 
ouve homem, que hum indio principal livrou de mãaos de outros mal ffirido 
he mal tratado e o teve em sua casa e o ourou e o tornou a poer são das 
fferidas em salvo. Este homem tornou aly oom hum navio e mandou dizer 
ao indio principal que o tivera em sua oasa que o ffoeee ver ao navio, cuidan-
do o jentio que vinha elle agradecer lhe o bem que lhe tinha ffeito, como o 
teve no navio o cativou com outroe que com elle forão e o ffoi vender por 
888118 capitanias" (Ib., 268). 
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cativos, depois que ajudaram a sua liberdade, comendo , 
a carne de seus senhores, os deixaram tornar pera 
suas terras, ou pera onde quisessem" (1). 
A tragédia da posse e conquista da terra não 
poupou, sequer, muitas das figuras primarciais da 
colonização, como a do donatário da Baía, que, por 
ter mandado matar o filho de um morubixaba, "lhe 
deram os índios guerra e o botaram da terra e se 
acolheu a Porto-Seguro e tornando pediu pazes e 
os índios não quíseram e deu-lhe um tempo dentro 
no porto que deu com êle à costa em Tapagipe e alí 
o mataram amarrado, por mão de um irmão do moço 
que êle mandara matar, de idade até de cinco anos, 
que o ajudaram a ter a espada" (2). A suspeita dos in-
dígenas em relação aos col.onos era geral e atingia aos 
próprios jesuítas. Antônio Pires, escrevendo de Per-
nambuco, confessava : "O povo gentio ao princípio 
nos dava pouco crédito e lhe parecia que lhe mentía-
mos e o enganávamos, porque os clérigos e também 
os leigos ministros de satanaz, que ao princípio a esta 
terra vieram, lhes pregavam e falavam por interêsse 
de seus a_bomináveis resgates" (3). 
(1) Loe. cil., 218 e 219. 
(2) "De algumas ooisae mais notáveis do Braail", em Ara, Wb, da Wb, da 
,Uni,. de Coiml>ra, IV, UI, Coimbra, 1904. 
(3) Carta de 2 de agosto de 15/ll, em Cartas Avulsas, 76. - "Di88e Car-
los des Vaux aos gentios que os franceses, sem o interêsse de sujeitá-los, gene-
rosamente lhes oferecia a sua proteção para os defender da tirania lusitana e 
lhes traziam o conhecimento da verdadeira religião, que só podia regatá-los 
do cativeiro do paganismo ; porém das mesmas memórias do mau procedi- · 
mento dos portugueses, com que Carlos des Vaux pretendia exaltar o da sua 
nação, tirou um índio velho tão forte argumento, que ficou emudecida toda 
a eloqüência dêste francês ; porque o gentio, recitando os antigos sucessos da 
sua longa idade, lhe mostrou com clareza que todos os princlpios daquela pre-
sente expedição eram semelhantes aos das passadas expedições dos portugue-
ses, que Carlos des Vaux chamava cruéis; e que prudentemente a deviam 
temer os tupinambáo como última ruína da sua liberdade" (F, de N. S. dos Pra-
seres, "Porandula Maranhense", etc., oit., 25). - Estava frei Vital de Fre.,ca-
rolo, capuchinho italiano, a aldear os indígenas da Serra-Negra, aos quais se 
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O processo de "atirar, chumbar, acutilar, espan-
car, matar e picar", segundo as palavras do capuchi-
nho Frescarolo, deu lugar à dizimação das comuni-
dades indígenas. O despovoamento da terra não esca-
pou à observação de Fernão Cardim, que, escre-
vendo em fins do século XVI, dizia, em relação à 
donataria de Pernambuco, que os índios da terra eram 
já poucos (1). João Lúcio de Azevedo, na sua notável 
obra Os Jest1iUas no Grão-Pard, nota que as expedições 
de captura e resgate eram um disperdício de cabedaie 
e de gente: as levas de escravos chegavam apenas 
pela metade (2), E se os resgates eram causa de des-
povoamento, as chamadas guerras de repressão, que 
não eram mais do que os mesmos resgates disfarça-
dos, constituíam um verdadeiro disbarato de vidas, 
com a agravante da superioridade técnica por parte 
dos portugueses, como observa Gilberto Freire, que 
relembra, a propósito, certos suplícios de caráter 
espetaculoso, levados a efeito pelos colonos (despe-
daçar, por exemplo, o condenado à boca do canhão, 
ou amarrá-lo a duas canoas, que, correndo em sentido 
oposto, dilaceravam o corpo do miserável) (3). 
dilria enviado de deus e do rei para instruf-loe na fê oat6lica. "A Íllto (escreve 
o missionãrio, R. T., 108 e 109, XLVI, l.• parte, 1883) responderam todos QU<1 
l1t• sempre J,n o B8U desejo, ma, au• linham mAdo dos homem,, • au• esta n4o 
Jt1••• Jalsidads minha, como já foi aquela do riacho do Navio, do Brejo-do-
Gama e outras, que disee a v. exo. revma. o ano paeaado, quando aldeei 01 
fndioa brabos do Olhodãgua-da-Gameleira, da freguesia do Cabrob6, que, de-
baixo da capa de paz e da santa missa, fizeram déates miseráveis tão horrenda 
carnagem de prender, atirar, chumbar, acutilar, espancar, mat&r e picar, como 
ee não fõasem gente da mesma _&pecie como nõe", 
(1) Tratado,, cit., 334. 
(2) "Com os cristlioe fasemoe cá pouco, porque aoe maia temoe oerradoe 
1111 portas daa confiesõea. . . com o gentio tambêm ae fa• pouoo, porque a , 
maior parte delee, que eram fregu- destas duas igreja,, fugiram ; a oausa, 
disto foi tomarem-lhes oe oristlloa as terras em que têm seus mantimentos, e, 
por todas as maneiras que podem, oe lançam da terra, usando de toda, u 
manhas e tiranias que podem". - Carla, do Bran1, cit. 172. 
(3) Casa-Grande&; BfflMJla, 186, Rio, 193', - Cf. ainda Joio Filipe Be-
tendorf, loc. cil., ib., 72. 
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Os maus tratos foram, sem dúvida, um dos 
motivos da mortandade dos índios. E também o 
trato com os brancos, a vida sedentária dos eitos, a 
ignorância de certos hábitos pouco sadios, ou o des-
prêzo em relação a êles (1). Os jesuítas esforçavam-se 
no serviço de médico e curadores, - barbeiros, como 
se dizia então, - é verdade que, muitas vezes, com 
perigo para o doente. Usavam os padres, nas suas 
sangrias, dos canivetes de aparar penas, e Lôiola, 
consultado a respeito dessa prática, "pelo perigo da 
irregularidade", respondeu simplôriamente : "quan-
to às sangrias, digo que a tudo se estende o bôjo da 
caridade" (2). A sofreguidão com que os catequistas 
batizavam os moribundos e as criancinhas doentes 
foi, talvez, a principal causa de os índios atribuírem 
à água lustral males de toda a sorte. "Uma coisa nos 
acontecia (confe~sa ingênuamente Nóbrega) que muito 
(1) Uma das oauaaa da mortandade entre 08 lndioa teria sido, no diser 
de Gilberto Freire e de outros autores, a imposição do vestuário europeu, de 
"imediatos e profund08 efeitos disgénioos" (op. cit., 118). A propósito, escreve 
Raimundo Morais: "Robusto, criado ao sabor dos intempéries, virgem dum 
trapo que lhe cubra o corpo, caça, pesca, planta com todos 08 aintomas da 
aa<idr, sem runa ferida, sem uma doença crónica, sem o menor sinal de estado 
mórbido. Mas se chega aos n6oleos estranhos, obtendo roupas, utensllios,ar-
mas, abrigo, toda a fortaleza do seu perfeito organismo abre-se às doenças. O 
catarro, o impaludiamo, a bexiga, a sífilis, a tuberculose atacam-no logo, devaa-
tando gerações inteiras. E' que o lndio, hábil curandeiro das moléstias tradi-
cionais nas suas malocas, perturba-se no tratamento de males deaconhecidoa 
para éle e fa1 exatamente o que não devia fazer. A menor aproximação que o 
aborlgene tenha com os passageiros que sobem em uaiolaa sobrecarregadas de 
sente, lhe é fatal. Apanha as gripes mortais em forma de constipações e su-
cumbe ràpidamente, transmitindo o germe do mórbua aos demais individuoe 
da tribu. A própria mulher, endurecida no trabalho doméstico, pois lhe toca 
na distribuição doa afazeres os mais árduos miateres, desde a plantação das 
roças até a condução da lenha, - fica diferente e melindrosa quando vive 
fora do seu meio" (Na Planlcis Amaz.!nica, 102 e 193, Rio, a.d.). Aratijo Lima 
encontra a explicação do fato na falta de vacinação especifica, hereditária ou 
racial. "Encontram-se os caboclos, para tais males (refere-se ao dsjlu:co, à tu• 
berculoee, à varíola), na mesma condição de extrema receptividade dos estran-
11eiros, para a febre amarela, em nosso pais, antes de Osvaldo Crua". (Ama,1-
nia - A lm'a e o he>mem, 111, Rio, 1933). 
(2) Obra, dt J o4o Ji'ru.nciaco Liabou., II, 387, Blo-Lufa-do.Marallhlo, 18611' 
··J,' 
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nos maravilhava· a princípio e foi que quasi todos os 
que batizámos, caíram doentes, quais do ventre, quais 
dos olhos, quais de apostema ; e tiveram ocasião os 
seus feiticeiros de dizer que lhes dávamos a doença 
com a água do batismo e, com a doutrina, a morte" (1). 
Conta o padre Vicente Rodrigues que, tendo dito a 
um índio que ·iria recomendar a deus por seu filho doen-
te, respondeu-lhe o paj. : - Não, porque por quantos 
rogas morrem (2). · 
Os índios pegaram, dêsse modo, a fugir dos je-
suítas, como da própria figura do anhanga, e, mal 
viam aproximar-se algum deles, queimavam no cami-
nho sal e pimenta (3). Diziam mesmo que a carne hu-
mana, depois de batizada, perdia o sabor natural. De 
qualquer modo, porém, alguns escapavam, e, de acôr-
do com a sua natureza mística, emprestavam logo ao 
sacramento cristão qualidades mágicas (4) : nesse caso, 
bastaria apenas impôr o padre a mão no doente (5). 
3. A escravatura como condição social neces• 
sá,ia à coloniza,ção do Brasil. - Oliveira Viana 
já salientou que, no período inicial da nossa história, 
o único meio de o colono classificar-se socialmente era 
a "posse da terra", era a "exploração de um grande 
(1) Carias do Brasil, 95. 
(2) Carias .A,ulaas, 109. 
(3) Simão de Vasoonoeloe, Or4nica da Oompanlia de Je"" do BIiado do 
Braail, 65, Rio, 1864. · 
(4) "E alguns, se escapam da doen9a (põsto que são mui raroe), dizem 
maravilhas do batismo". - Carta de Rui Pereira, de 15 de setembro de 
11160, em Carta• A,ulsas, 260. 
(11) "Esta e uma outra que estava doente eram vioitadas por nós e uma 
delas se reotabeleceu, apóo alguns dias, e perguntando-lhe a mãe oomo eota-
va, ela reopondeu que ia mui bem, e que não havia que admirar, visto que 
o padre lhe tinha imposto a mão" (Anchieta, Cartas, etc., 88). - Com o que 
ae queixava o padre João de Melo (Cartas A,ulsas, 251 e 252); oo índios bua-
oavam o oaoramento, "não por amor de deua e de aua glótia, aenão por rece-
berem a aal'.tde corporal". 
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domínio". Mas, com o sistema dos latifúndios, das 
fazendas, dos engenhos, das vastas propriedades domi-
nicais, a organização do trabalho teria por base a 
escravidão, sobretudo em um país novo e despovoado, 
onde rareava o operário manual (1). O escravo foi, 
assim, uma condição essencial à vida do colono ame-
ricano. 
Desde muito cedo, o indígena incorpora-se, como 
escravo, no sistema econômico do explorador ou colo-
no americano. A frota de Pinz6n, como já vimos, 
leva consigo trinta e seis escravos, "para não tornar 
sem ganho". Pouco mais do que isso é o número de 
peças pertencentes a uma das cargas da nau Bretoa, 
que traficava, de preferência, na feitoria do Cabo-
Frio (1511). A Newen Zeytung auss Pressilg Landt 
fala-nos dos escravos, que iam na cobert.a de dqis 
navios, possíve!mente capitaneados por Cristóvão 
Jaques e João de Lisboa, os quais foram ter ao cabo 
de Santa-Maria, nas proxi,midades do rio da Prata 
(1514) : a carga humana pouco custara aos portu-
gueses, pois os. habitantes do lugar, julgando partir 
para a ·terra de promissão, entragavam-se, na maior 
parte, por livre vontade (2). 
Há alguma exatidão, de certo modo, na relação 
anônima da Newen Zeytung. Diz Gandavo que, cubi-
9ando os nossos índios muitas coisas vindas do reino, 
a saber, camisas, pelotes, ferramentas, "vendiam-se 
a troco delas" (3). E Loreto Couto afirma também 
que, sobrevindo, em 1564, formidável penúria nos ser-
(1) Hist6ria da Prmnoia do Santa-Cruz, 146, Rio, 1924. 
(2) F. J. Oliveira Viana, "O povo brasileiro e sua evolução", em Rec. do 
Bro., I, Int., 289 e seg., Rio, 1922. 
(3) Clemente Brandebura:er, A Nota Gaola da TBl'ro do Brllfll, 40, Rio, 
1922. . 
I",:,, ~· 
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tões do nordeste, os gentios venderam seus filhos e "se 
,venderam a si próprios para não acabarem as vidas 
ao rigor da · esterilidade" (1). Parace mais razoável, 
porém, que, existindo a escravidão dentro do próprio 
regime político social das comunidades indígenas, os 
selvícolas traficassem com os colonos apenas em tôr-
no dos prisioneiros de guerr.a, reduzidos à servidão. 
O índio tornou-se, dêsse modo, uma espécie de 
capital, uma espécie de "moeda côr de cobre" ,segundo 
a frase de Gilberto Freire, embora inferior à moeda 
negra, que era, por exemplo, o gu,iné, como já se de-
preende da carta que a seu sócio escreveu o donatário 
Pedro de Góis, - inaugurador, no Brasil, da cultura 
da cana de açúcar em larga escala (2). Os escravos de 
Guiné, já o dizia Gandavo, "são mais seguros que 
os índios da terra porque nunca fogem nem têm pera 
onde" (3). E' ainda o ilustre humanista de Braga quem 
.nos mostra o estado especial do colono peninsular no 
Brasil quinhentista, cujo confôrto, ou condição estável, 
· dependia apenas da posse de uns poucos de escravos: 
"as pessoas que no Brasil querem viver (diz êle, es-
crevendo em Portugal), tanto que se fazem moradores 
da terra, por pobres que sejam, se cada um alcança 
dois pares ou meia dúzia de escravos (que pode um 
por outro custar pomi'o mais ou menos até dez cru-
iados), logo têm remédio pera sua manutenção ; por-
que uns lhes pescam e caçam, outros lhes fazem manti-
mentos e fazenda e assí, pouco a pouco, enriquecem 
(1) "Deaau,a,aa", etc., ib., 69. 
(2) "Estam bem pera baixo omde eatou ê neçeçario ao menos virem saaen-
ta negros de Guinee, logo este primeiro ano doe quaes faço conta de tomar oe 
dez pera estes engenhos dos cavallos que isto soo lhes falece pera ajuda dos 
aoarretos e lenha e os sincoenta ir!lo pera os engenhos daugoa e com estee 
negros amde vir vinte homens outros a soldo"'. - Cartr. de 18 de .r.a:oeto 
de 1545, em Biai. da Cal., cit., III, 262 e 263, 
{3) Tratado, etc,, oit., 39. 
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os homens e vivem honradamente na terra com mais 
descanso que neste reino, porque os mesmos escravos 
índios da terra buscam de comer pera si e pera os 
senhores, e desta maneira não fazem os homens des-
pesa com seus escravos'1 (1). A escravidão legal era 
permitida quando não infringia certos princípios morais 
da época, ou quando, por exemplo se usava em bene-
fjcio do serviço religioso. O próprio padre Nóbrega, 
em carta escrita na Baía, confessava que o mais di-
fícil consistia em elevar o edifício do Colégio, desti-
nado a recolher os neófitos, em virtude da mão-de-
obra dos oficiais, porquanto com pouco se poderiam 
manter os estudantes, ainda que f ôssem duzentos : 
bastaria cinco escravos para plantar mantimentos e 
outros tantos 'para o serviço da pescaria (2). Essa transi-
gência dos padres da Companhia com os imperativos 
da sociedade incipiente teria, posteriormente, de cons-
tituir-se em uma espécie de coisa julgada. Quando o 
francês Tallenare, em princípios do século XIX, 
admirava-se, ao visitar o convento de Santa Teresa, 
de Olind_a, de que os beneditinos mantivessem escra-
vos,' responderam-lhe os monges que possuíam "des . 
sucreries et par conséquent des esclaves" (3). 
Nos "resgates", nos "saltos", nos "descimen.tos" 
em geral sobressaíam, sobretudo, os paul,istanos, cha-
mados, por isso, de sertanistas. Contra empresas ta.is 
Insurgiram-se, desde logo, os jesuítas. Algumas medi-
(1) Pero de Ma1alhles Gandavo, op. cU., 40. - . . . "oa homens que aquf 
vêm não acham outro modo sinão viver do trabalho doa escravos, que pescam 
e vão buscar-lhes o alimento, tanto os domina a preguiça e oão dado• a coi-
oao sensuais e vfoioo diversos" (Carta de M, da Nóbrega, de 6 de Janeiro 
de 1550, datada de Porto-Se&uro, em Carta, do Braail, 110), 
(2) Loc. cU., 84. 
(3) Notu Domi11ical11, I, 316, o6pia Dll8, e:dttente na bib, do Inat, Arq. 
Geeog. Pernambucano. · 
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das foram, de pronto, tomadas, embora precárias e 
freqüentemente inócuas, como, por exemplo : a) 
proibir visitas às aldeias ; b) ou recolher os índios 
descidos do sertão, em alfândegas, nas quais eram exa~ 
minados e inquiridos, "porque ninguém os pode ven-
der senão seus pais ou aqueles que em justa guerra 
os cativam" (1). Por dois meios lícitos, portanto, se 
podiam grangear escravos : em justa guerra ou por 
vontade dos pais (2). Mas a lei de 19 de abril de 1665 
acrescentava um novo meio : os colonos podiam con-
servar em servidão não só os indígenas por êles, ou 
por outros indígenas capturados em justa guerra, 
ofensiva ou defensiva, como, também, os gentios que 
"impedissem a pregação do Santo Evangelho" (3). Os 
descimentos eram, demais, um processo sistemático 
de arrasar lugarejos e despovoar matas (4). Havia, além 
(1) Gandavo, Tratado, etc., 55 e 56. 
(2) Os pais, de que nos fala Gandavo, deviam ser, antee, os aomhorea, 
donos dos "fndios de corda", assim chamados porque, ligados a uma corda, 
esperavam a hora da morte ; podiam os colonos resgatá-los, passando os con-
denados a servir por dez anos a seus novos donos (Antônio Fernandes Figueira, 
"O padre Antônio Vieira", em R. T., tomo eep., parte l.•, 341, Rio, 1915). 
(3) João de Sousa Ferreira, loc. cit., 56. - Perigoso, aliás, era o prete:,:to 
de ofensa à propagação religiosa: "Muitas vezes não ocultavam os caçadorflll 
de gente a sua crueldade, e outra vez a coloriam por um perverso plano ... e 
que consistia em levantar cruzes nas vizinhanças das aldeias indígenas, e, ee 
essas não se achavam mais depois de algum tempo, consideravam-no ofensa 
ao cristianismo, servindo-se desse prete:,:to para a insidiosa guerra·• (João Ri-
beiro, loc. cil., 210). 
(4) Relatando a campanha chefiada por Jorge de Albuquerque Coelho 
contra os caetés das regiões convi1inhas ao cabo de Santo-Agostinho, narra 
Bento Teixeira: "Começou a fazer a guerra ao inimigo no dito ano de 1560 
com trazer em sua companhia muitos soldados e criados seus a quem dava 
de comer, beber, vestir e calçar à sua custa. E cinco anos que consumiu 8111 
conquistar a capitania pelas montanhas e desertos, verões e invernos, de noite 
e de dia, Plll!SOU muitos e grandes trabalhos, sendo êle e a sua gente feridos 
muitas vezea, em pelejas a pê ou a cavalo. E quando tinha de se recolher 
a algum lugar povoado, e via que não podia chegar com o dia, se agasalhava 
no maior e mais formoeo bosque, ao pê das Arvores, em choupana .de ramoa 
e palmas feitas pelos escravos que trazia em sua companhia, os quais serviam 
de descobrir e vigiar o campo de agasalho, juntamente com alguns soldados, 
passando todos tantas fomes e necessidades, que muitas ve1ea não tinham 
que comer maia que carangueijos do mato, farinha de pau e fruta brava do 
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disso, o costume de contratar trabalho fora dos aldea-
mentos, causa de não menor prejuizo "porque sendo 
sua ausência maior se descasavam as suas mulheres 
e se encabeçavam com outros". 
As leis, de fato, eram severas. E já o Regimemo 
de Tomé de Sousa (1548) proibia saltear ou fazer 
guerra aos indígenas, quer em terra, quer em mar, 
e aconselhava que, nas vilas e povoações se fizessem 
feiras, onde poderiam os gentios comprar ou vender 
mantimentos (1). Era um dos principais cuidados do 
govêrno metropolitano evitar danos aos selvícolas, 
ou suscitar-lhes desconfianças, política que já vamos 
encontrar em Cabral (2) e seus capitães : não havia 
mesmo perfeita distinção, para o espírito do legis-
lador peninsular, entre naturais e europeus, mas entre 
cristãos e gentiosJ "mostrando assim que em princípio 
o índio convertido e encorporado ao grêmio dos colo-
nos ficava assimilado a êstes" (3). D. Sebastião (1570) 
e d. Filipe II (1605) promulgaram mesmo disposições 
legais no sentido de não se permitir a escravidão, 
exceto nós casos de antropofagia ou de guerra legal (4). 
oampo. Quando, porêm, tomava algum forte ou aldeia doe gentios, fartava 
a todos com muitos porcos e galinhas, e outro muito mantimento da terra, 
que achava nessas aldeias. Tomando com facilidade uma aldeia após outra, 
conseguiu pôr termo II eS111 conquista dentro de cinco anos, estando tão po-
voada de inimigoa, que quando chegou a Pernambuco não ousavam os por-
tugueses da vila de Olinda a sair fora mais que uma ou duas léguas pela 
terra dentro e três ou quatro 110 longo da costa ; e depois que acabou de a 
oonquiatar seguramente podem ir quinze ou vinte léguas pela terra dentro, 
e sessenta ao longo da costa, por tantos ter a capitania, de jurisdição." -
Apud. RtnJ. de Hút. de Pern., n.0 7, ano II, 260, Recife, 1928. 
(1) Hist. da Col., cit., III, 347 e 348. 
(2) Pedro Vaz de Caminha, em J[ist. da Col., oit,, II, 93, 
(3) Paulo Mereia, "A aoluoAo tradicional da oolonizaoAo do Bl'88il", em 
BW. da Col., oit., III, 180. 
(4) A respeito da legialacAo portuguesa, de interêese para a oolonlzao&o 






Na América, todavia, a mentalidade popular 
considerava o indígena, como já vimos, sob aspeto 
muito diferente daquele por que o encarava o legis-
lador europeu. A cubiça do colono, por outro lado, 
aguçada pela distância da metrópole, iludia as dispo-
sições proibitivas, algumas das quais davam aso a 
interpretações elásticas (1). Observe-se, além do mais, 
que a índole animosa do indígena brasileiro auxiliava 
as tendências conquistadoras do colono, porquanto, 
achando-se as tribus em contínuas guerras entre si, 
a aliança dos portugueses com qualquer uma delas 
atraía a inimizade da cabilda ou grupo contrário (2). 
Assim, Filipe III, após haver decretado a abolição 
da escravatura vermelha, revogou o ato, em 1611, 
e, aconselhando a criação de colônias correciona.is, 
consentiu na compra de índios de corda. 
Verdade é que, como observa o historiador João 
Ribeiro, a ambição de adquirir haveres com o tráJico 
(1) "Estes homens (di• uma provisão do sêculo XVIII) alo llvrea e isentos 
da minha jurisdição, que os não pode obrigar a salrem de suae terrae para 
tomar um modo de vida de que êles se não agradam o que, se não ê rigoroso 
cativeiro, em certo modo o pareoe, pelo que ofende a liberdade. Contudo, se 
éstes fndios são como os outros tapuias bravos, que andam nus, não reconhe-
cem rei, nem governador, nem vivem com modo e forma de repdblioa, atrope-
lam ae leis da natureza, não fazem diferença de mãe e filha para satisfação 
de sua lascívia e comem-se una aos outros, nBBle caao podem aer ol,rigaàoa, por 
Jlrça e mMo, a que desçam do sertao para as aldeias, se o nflo quiserem Ja~er 
por ,onlaàe, por aer aBBim conforme d opinillo dos doutorea (IUe escr .. eram a ma-
Uria". A êsses J6legos vivos, segundo a claesifioação legal, podia ser aplicado o 
ferro em brasa, emblema da propriedade privada. 
(2) "O fracionamento crescente na raça tdpica, que se estendia por quasi 
todo o Brasil na época do descobrimento, era tal, que não exageram os que 
crêem que a não ter lugar a colonização européia, a mesma raça devia perecer 
assaseinada por suas próprias mãos ; como quasi vai sucedendo neeses matos 
virgens em que temos fndios bravos, fazendo-se uns ao utros crua KUerra. -
Sem a desunião da raça tdpica nunca houvera uma nação pequena como Por-
tugal oolorúzado extensão de terra tão grande como a que vai do Amazonas 
ao Prata. Os primeiros colonos seguravam-r.e na terra à cuata desta desurú!lo, 
protegendo sempre um dos partidos, que com essa superioridade ficava vence-
dor, e se uma aoe da nova colônia, meoclando-se com ela em interesses, e 
em relações de parentesco, etc. A's vezes chegavam a fomentar a desurúão po-
lltica, o que nlo deve admirar quando vemos que Isto ainda hoje ê eepido" 
(Varnhagem, eom. à ob. oit. de Gabriel Soaree de Souaa, 406 e 407), 
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veio contribui,r bastante para o conhecimento geográ-
fico do país. As viagens, por · exemplo, de Manuel 
Pires ao rio Negro (1565 e 1567) resultaram na posse 
e tomada dessa região ainda quasi toda desconhecida. 
"Sucessivamente foram aquí e alí, como pontos de 
apôio do infame comércio, no sertão, e pelas mar-
gens do rio,· construídos fortes ou fazendas isoladas, e 
o tráfico vermelho organizou-se de maneira semelhan-
te ao do negro na Africa. Onde, porém, os índios se con-
trapunham a êsses começos de hostilidade, por astúcia 
ou pela fôrça, aí terrível e sanguinolenta matança se 
punha por obra em guerras de extermínio" (1). 
4. .t\s relações entre o indfgena e o colono 
europeu. - Julga Roquette Pinto que o indígena 
brasileiro já houvesse, na época do descobrimento, 
exgotado a sua atividade nômade. O mais seguro, 
porém, é que olf nossos selvagens ainda viviam em 
idade migratória no período inicial da colonização 
portuguesa. 
O padre João de Azpilcueta Na varro, em docu-
mento de. 1550, afirma que os indígenas não tinham 
"moradia certa, mudandowae de aldeia todos os anos, 
e às vezes mais freqüentemente quando sucede alguns 
deles embriagar-se e encolerizar-se, pois em tais cir-
cunstâncias nada mais fazem do que pegarem em um 
tição e tocarem fogo à própria casa, donde o fogo 
pega nas o.utras por serem de palmas e destarte fica 
em cinzas toda a aldeia" (2). Colocavam os tupinam-
bás suas cabanas, de preferência, em local onde hou-
vesse água e lenha abundante, mas, logo que devas-
tavam as circunvizinhanças, mudavam, no dizer de 
(1) João Ribeiro, loc. oif., 210. 
(2) Cartas Awlla,, 60 e 51. 
'' 
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Hans Staden, "de morada para outra parte" (1). Mais 
explícito, certamente, é fr. Vicente do Salvador 
e sua referência diz respeito aos índios em geral : 
"Não moram mais em uma aldeia que enquanto lhes 
não apodrece a palma dos tetos das casas, que é 
espaço de três ou quatro anos, e então o mudam pera 
outra parte" (2). O frade baiano, nesse particular, não 
fez mais do que repetir Gabriel Soares de Sousa, que 
diz: "E não vivem mais nesta cabilda que enquanto 
lhes não apodrece a palma das casas, que lhes dura 
três ou quatro anos. E como lhes chove muito nelas 
passam a aldeia para outra" (3). Ainda em pleno 
meado do século XVII, Zacarias Wagner, reposteiro 
(Kuechen Schreiber) do príncipe Maurício de Nassau-
Siegen, descrevendo os tapuias do nordeste, informa 
que êsses índios não permaneciam por muito tempo em 
um mesmo lugar, mas vagueavam, acima e abaixo, em 
busca de toda espécie de raízes estranhas, de cobras e 
de pássaros silvestres (4). Os portugueses, enfim, ainda 
surpreenderam a vida migratória e erradia dos tupís, 
que, ao longo de litoral, demandavam as regiões do 
e_xtremo-norte. 
(1) Viagem ao Brllffl, 136. 
(2) Loc. cil., 66. 
(3) "Tratado descritivo do Brasil em 1687", em R. T., XIV, 310. 
(4) Alfredo de Carvalho, "O Zoobiblion de Zacarias Wagner", em R. P., 
XI, 190, 1904. - "Estes tapuia• vivem no sertão, e não têm aldeias nem 
oasaa ordenadas para viverem nelas, nem menos plantam mantimentos pera 
sua sustentação ; porque todos vivem pelos campos, e do mel que colhem 
das árvores e as abelhas lavram na terra, e assim na caça, que tomam em 
grande abundância pela frecha, se sustentam, e pera isto guardam esta otdem: 
vão todos juntamente em cabilda assentar seu rancho na parte que melhor 
lhes parece, alevantando pera isao algumas choupanas de pouca importância, 
e dali vão buscar o mel e caça por roda, por distância de duas ou três léguas. 
E enquanto acham esta comédia, não desamparam o s!tio, mas, tanto que ela 
lhes vai faltando, logo •e mudam pera outra parte, aonde fa,,em o mesmo ; 
e desta maneira vão continuando com aua vivenda aempre no campo, com mu-
dar s!tios, sem se cansarem de lavrar nem cultivar a terra" (Di6logoa daa Gran-
dua•, 288 e :.189). 
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Nos primórdios da fase colonizadora, o indígena 
como que se adaptou à nova existência de servo do 
colono, a qual não era mais do que uma espécie de 
prosseguimento de seu próprio sistema econômico 
ou social (armar covadas e piraqueras, pescar nos 
iguaçús, caçar a anta ou a paca, apanhar caranguei-
jos e mariscos nos mangais, abater a ibirapitanga, 
colher frutos silvestres, guerrear as hordas inimigas, 
defender os colonos dos flibusteiros, transportar carga 
para os caravelões, fabricar flechas e arcos, ajudar a 
construção de casas e fortins, plantar a mandioca e 
o milho zaburro, preparar peles e óleos, guiar os ser-
tanistas e viajantes no âmago das selvas, abrir picadas 
e carminhos, roçâr o mato, etc.). Quando Tomé de 
Sousa iniciou, no terrapleno da baía de Todos-os-
Santos, a ereção da nova vila, ajudaram-no os ín-
dios (1). Muitas vezes, serviram ainda os indígenas de 
sentinelas avançadas ou espias de guerra rio período das 
lutas pela posse da terra (2). E, para citar apenas um 
ou dois exemplos, pois seria fastidioso enumerá-los 
a porfia, basta lembrar que Jerônimo de Albuquer-
que, ao p~rtir com destino de expelir os franceses loca;. 
lizados no Maranhão, levava, agregado ao exército 
regular, '234 índios frecheiros com doze principais, 
aos quais se devia juntar ainda o grande principal 
Camarão, que marchava por terra com perto de 
quarenta"; a armada inimiga, sob a chefia de La 
Ravardiere, compunha-se de "sete navios e quarenta 
e seis canoas, com 400 soldados 4.000 índios frechei-
ros" (3). Ninguém desconhece que nada serviu tanto a 
Duarte Coelho como a aliança de Tabira. Em não 
(1) Porto-Seguro, Hiat., oit., 1, 303, - Cf. ainda Nóbrega, loc. cit., 89, · 
(2) Fr. Francisco de São Josê, "Poranduba Maranbebse", ib., 31S, . 
(3) Fr •. Franoiaoo de São Joeé, loc., cit., ,õ., 31 e 35. 
194 Estêvão Pinto 
raras ocasiões, valeu aos colonos o sentimentalismo da 
mulher indígena, como aconteceu ao mesmo dona-
tário de Pernambuco, o qual, longamente assediado 
em seu block-house, a sofrer fome e sêde, foi salvo 
graças à filha de certo morubixaba, afeiçoada a Vasco 
Fernandes. de Lucena, de quem já tivera filhos : a 
cunhã meteu-se entre os seus, e (diz fr. Vicente do 
Salvador), gabando os brancos, conseguiu que as 
companheiras levassem., em segrêdo, aos sitiados, man-
timentos e cabaças de água (1). 
Enquanto as atividades do indígena brasileiro 
iludem suas tendências ou áptidões congênitas, não 
sente êle, por assim dizer, a condição inferior, em que 
o coloca o invasor. "Já não era - di-lo Gilberto Frei-
re - o mesmo selvagem livre de antes da colonização 
portuguesa ; mas esta ainda o não arrancara pela 
raiz do seu meio físico e do seu ambiente moral ; dos· 
seus interesses primários, elementares, hedônicos ; 
aqueles sem os quais a vida se esvasiaria para êles 
de todos os gostos estimulantes e bons : a caça, a 
pesca, a guerra, o contacto místico e como que espor-
tivo com as águas, a mata, os animais. :füsse desen-
raizamento viria com a colonização agrária, isto é, 
a latifundária ; com a monocultura, representada 
principalmente pelo açúcar" (2). Mas, quando o euro-
(1) Lo,:, cll., 112. 
(2) Loc. cil., 190. - "Muito auxiliou o lndio ao bandeirante mameluoo, 
011 dois excedendo ao portuguéo em mobilidade, atrevimento e ardor suerreiro ; 
eua capacidade de ação e de trabalho falhou, porém, ao reme-reme triatonho 
da lavoura de oana, que aó as reservas extraordinárias de alegria e de robU8' 
tas ànimal do africano tolerariam tio bem. 
A enxada ê que não ae firmou nunca na mão do índio nem na do mame-
luoo ; nem o seu pê de nômade se fü,ou nunca em pê-de-boi paciente e sóli-
do. Do ind!gena quaai que só aproveitou ri oolonimacão agrária no Bl'alil o pro• 
oe!IIIO da coi•ara, que infeli1mente viria a empolpr por oompleto a 111rioulturt1 
colonial" (Gilberto Freire, loo. oit., 93). 
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peu exige do nativo um labor rural sistemático, suble-
vam-se, de .norte a sul, as comunidades indígenas: 
em 1555 é a insurreição dos índios de Pernambuco ; 
em 1558 a das populações de Ilhéus e do Espírito-
Santo ; em 1560 a dos aimorés de Põrto-Seguro i 
em 1561 a dos tupís de São-Paulo (1). 
A adaptação, todavia, seria fatal. E realmente 
operou-se, mal teve início o período colonizador. 
Indígenas e europeus diferançam-se, isto é, cedem à 
contingência da nova ordem oriunda do mútuo rea-
justamento das formas culturais nativas com as for-
mas culturais al6fitas, sobretudo aqueles, por se 
encontrarem menos têcnicamente aparelhados para a 
transição : aos ameríndios, como é natural, repugna-
vam os novos padrões impostos pelos povos penin:-
sulares nos domínios territoriais do Novo-Mundo. 
Embora menos intensa, deu mais na vista a dife-
renciação operada na massa social do homem branco. 
A ela não escapou sequer o austero Tomé de Sousa, 
que achou de bom alvitre perdoar a dois flibusteiros 
franceses, porque eram ambos necessários à vida da 
colônia : "nom os mandey enfforcar por que tinha 
muita neuesidade de gente que me nom custe dinheiro". 
(1) "Não 6 eu.to, aliú, que o índio não tiveaae aptidões para o trabalho. 
Oa doia primeiros aêouloa do regime colonial provam exatamente o contrário. 
Meamo depois que se fe1 a introduç&c, do elemento africano, o fndio foi um po-
deroso aul<iliar do colono, quer no serviço agrícola, quer no trabalho das la-
vras e nas explorações do interior. O que é preciso não esqueoer, tratand01e 
dae aptidões do lndio para os rudes trabalhos das lavouras, é a justiça de dee-
oontar-lhe a condição excepcional, estranha e cruel a que o reduziram oa 
colonos déll do primeiro dia da conquieta. Realmente, paesar, de um instante 
para outro, daquela soberania da floresta, em que aquf o encontrt!.moa, para 
a dureaa da escravidão, agravada ainda nas lavras e no• eitos, devia ser mea• 
mo um martírio para o selvagem. Naturalmente, o aeu primeiro esfôrço havia 
de aer para eximir-ee a uma tutela tão insuportt!.vel. E é mesmo pela firmei& 
e pela indignação com que protestou contra oa golpes imprevistos do aeu des· 
tino que temos de julgar o ael vagem no que êle tinha de maia nobre no fun-
do da aua nature&a moral, do maia aproveitável nas suas virllldea Mnicaa" -
- Rocha Pombo, Biai. do Bra1., II, 371 e 372, Rio, 1. d. 
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Como, também, não escaparam os pr6prios jesuítas, 
que a um dos nossos historiadores pareceram inflex-f,-
veis, nunca cedendo nem condescendendo (1). A começar 
pela alimentação, - a "farinha de pau" (que substi-
tuía, no dizer de Anchieta, a farinha de trigo), o milho 
· cozido em água (a que se ajuntava mel, usado em 
lugar do vinho), as "carnes selváticas, como sejam os 
macacos, as corças e certos outros animais semelhan-
tes aos lagartos" (2). Calçavam os nossos padres alpar-
gatas feitas das estirgas estraídas dos cardos, ou 
"caragoatás bravos", postos. de môlho na água. 
Não era outro senão o apóstolo tenerifense quem acon-
selhava que se afrouxasse, nas paragens americanas, 
ó "direito positivo", "de modo que, a não ser o paren-
tesco de irmão com irmão, possam (os índios) em todos 
os graus contrair casamento" (3). E, em carta escrita a 
Simão Rodrigues de Azevedo (1552), Nóbrega infor-
mava que os escravos do colégio da Baía tinham 
tomado "fêmeas" porque às mulheres cabia o fabrico 
da farinha e "todo o principal do serviço", uma vez 
que "os machos s.õmente roçam, e pescam e caçam" (4). 
(1) J o1o Ribeiro, loc, ca., 101!. 
(2) Anchieta, loc. ci,,, 43 e 44, 
(3) Anchieta, Zoe. cit., 45 e 46, 
(4) Loc. cit., 139. - Na mesma carta ao padre-mestre Simão, o inei1De 
jeeutta consultava o seguinte : a) se poderia confesoar o• ind!genao, que não 
falavam português, por intermédio de um intérprete, "porque parece coisa 
nova e não usada em a oristandade" ; b) se, em desobediência ao direito an-
tigo, deveria permitir que os "gentios" assistissem mieea juntamente com os 
crietãos, pois era costume, nestas partes, não os deitarem fora "por os nAo 
escandalizar" ; e) se não fazia mal dar acolhida a alguns oostumea gentfliooe, 
como era "cantar cantiga• de Nosso Senhor em sua I!ngua pelo seu tom e 
tanger seus instrumentos de mósica", como faziam os selvagens em suas fes-
tas, quando matavam inimigos ou quando andavam bêbados, "e isto para os 
atrair a deixarem os outros costumes essenciais" ; d) se lhe permitiriam prêgar 
aos indígenas à sua maneira, "em certo tom, andando, passeando e batendo 
nos peitos, como élea, fazem, quando querem persuadir alguma coisa", BSSim 
como "tosquiarem-se os meninos da terra, que em casa temos, a seu modo, 
porque a aemelhanoa 6 cauaa do amor"; e) se, finalmente, nepria batiamo 
1 ' 
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Quanto aqs dema,s colonos, havia deles que v1v1am 
à feição dos indígenas, "comendo, bebendo, bailando e 
can.tando com êles, pintando-se com suas tintas preta.e 
e vermelhas, adornando-i,e com as penas dos pássa-
ros, andando nus às vezes, só com uns calções, e 
finalmente matan'do contrários, segundo o rito dos 
mesmos índios, e tomando nomes novos como êles" (1). 
A adaptação do · indígena foi, como já se disse, 
mais profunda, e, nesse particuJar, considerável a 
pa;rte que nela tiveram os jesuítas. Gilberto Freire 
chama a essa parte de dissolvente, ou deletéria, 
porque o selvagem perdeu, ao contágio do imperia-
lismo europeu, o poder de desenvolver-se automàtica-
ment.e, "o que Pitt-Rivers considera o pot~ncial, 
isto é, a capacidade construtora da cultura, o seu 
élan, o seu ritmo". Servindo-se do quadro organizado 
Pelo referido antropologista inglês, concernente às 
influências letais das civilizações chamadas superiores 
aôbre as civilizações supostamente inferiores, o autor 
da Casa-Grande & Senzala mostra que aos padres da 
S. J, cabe, -sobremodo, a responsabilidade das seguin-
tes formas de degradação ou dissolvência dos valores 
nativos: a) concentração dos aborígenes em grandes 
aldeias ; b) vestuário à européia ; e) segregação nas 
lavouras ; d) obstáculo ao casamento à. moda indí-
gena; e) aplicação das leis penais européias aos cri-
aoa fndioa, que "não têm camisas nem roupas para ae vestirem", andando, 
aliás, há tantos mil anoa nu• (Nóbrega, loc. cil., 141 e 142). - Convém notar, 
ainda, que, à falta de óleo para ungir ou batisar, usaram os jes1útas a eseênoia 
da "caburetha", que o sumo-pontlfice declarou matéria legitima de eanta• 
un9&0 e crisma (Fr. V. do Salvador, Zoe. eit., 30). 
(1) Anchieta, loc. cil., 209. - "Louvam e aprovam ao gentio o comerem• 
118 una aos outros, e já n achou cristão a masti&ar carne humana" (Nóbrega, 
loc. ail., 196). 
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mes de fornicação; J) abolição das guerras entre as tri-
bus e abolição da poligamia; g) destruição do sistema 
comunal e d11 autoridade dos morubixabas e pagés 
Os cantos indígenas, "de um tão agreste sabor, substi-
tuíram-nos os jesuítas por outos, compostos por êles, 
secos e mecânjcos" ; à "naturalidade das diferentes 
línguas regionais superimpuseram uma só, a geral" ; 
entre "o~ cablocos ao alcance da sua catequese acaba-
ram com as dansas e os festivais mais impregnad,os 
dos instintos, dos interesses e da e,nergia animal da 
raça co~quistada, só conservando uma ou outra dan-
sa, apenas graciosa, de columins" (1). 
Não resta dúvida qu_e o "critério simplista" dos 
padres da Companhia deturpou, de algum modo, 
a alma do selvagem em algumas de suas formas mais 
virgens e nativas, que os catequistas amoldaram ao 
padrão da mentalidade catõlico-romana. Na vila de 
Conceição, em São-Paulo, por exemplo, vivia um 
ancião, a quem Anchieta visitou por mais de uma 
vez. "Quando lhe vim a declarar o mistério da Encar-
nação, mostrou espanto e contentamento de Nossa 
Senhora parir e ficar virgem"; o que mais, todavia, 
o impressionou foi o mistério da Ressureição, que 
êle repetia muitas vezes dizendo : - Deu,s verdadeiro 
é Jesus, <J.ue saiu da sepultura e subiu ao céu, e depois 
há de vir, muito irado, a queimar todas as coisas (2). 
Ora, para os tupís a concepção de um deus luminoso 
e bom (criador de todo o universo) e ao mesmo tempo 
"muito irado", · a destruir todas as coisas que engen-
(1) Gilberto Freite, Zoe. cit., 113-117, - Referindo-se As lendaa indlgenaa, 
dia Capistrano de Abreu que "um dos primeiros eeforoos dos miBBionárioa 
consistia e consiste ainda em apagá-las e aubstitul-las" (CapUido, da Hi116ria 
Colonial (1600-1800}, 20, Rio, 1928). 
(2) Loc. cil., 190, 
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drou, - era completamente esdrúxula e uma como 
deturpação da mentalidade mística daqueles selva-
gens. "Quando ouvem o trovão, a que chamam t~pã 
(di-lo Léry) ficam muito assustados. . . e, por isso, 
de acôrdo com a sua rudeza, aproveitámos a ocasião 
para dizer-lhes que era deus, de que lhe falávamos, 
quem assim fazia tremer o céu e a terra para mos-
trar a sua grandeza e poder. A sua pronta resposta a 
isso era que, se êle assim os intimidava, então não 
valia nada" (1). E, por isso mesmo que era incapaz 
de fazer mal aos homens, o bom deus dos tupís não 
exigia nenhuma exterioridade cultuai (2). Donde se 
depreende o esfôrço que empregou o nosso apóstolo 
para incutir tal concepção na ordem mental do ve-
lho índio paulista. 
O índio, em suma, após a catequese, não saía 
mais cristão do que quando trocara a sua oca pelos 
muros caiados do claustro : a sua cristandade era 
um como verniz, que, de vez em quando, partia-se 
e deixava à mostra o cerne puro (3). Já chamámos a 
atenção do leitor para certas funções pre-lógicas do 
(1) Loc. eil., ib., 274. 
(2) Fernão Cardim, loc. eil., 181 ; Fr. Vioente do Salvador, loo. cit., 63 ; 
Nóbrega, loc. cit., 09 ; Anohieta, loc. cit., 48 e 331 ; Diálogos do.a Grandeza.a, 
oit., 266; Pero de Magalhães Oandavo, loc. eit., 126; Ivo d'Evreux, Viagem 
ao Noru do Bro.ail, 292, Maranhão, 1874. 
(3) "A cristianização dos indígenas era uma ilusão dos miBSionário1. 
Pela eurprêsa e novidade, por sugestão momentânea, esperançados na pro-
teção oontra os tiranoe looaie, que lhee fazia vislumbrar o catequista, em cujo 
encalço marchava o homem de guerra, os pequenos e humildee preetavam-se 
a executar maquinalmente os ritos ensinados, de que não atingiam o eignifi• 
eado, e que para êles eram alimente uma nova forma de idolatria. Ler, por 
exemplo, nas cartas do ubíquo Xavier, a quantidade e preeteza das conver-
eõee, é verificar a oê.ndida ilusão do ap6etolo. Dêete e dos outros que lhe ee-
guiam os pal!Bos, eem o igualarem na extensão da obra. Deesas miríades de 
conversos, a não ser nas zonas de ocupação efetiva, quantos poderiam depoie 
contar-se, ausente o mil!Bionário e afastado para longe o eoldado? Na pri• 
meira ocasião de liberdade, tornavam-se as multidões aoe ritoe avoengos e aos 
usos milenários." - J. Lucio DB AZBVBDO, B'pocaa d• Portugal BconAmico, 
· 270 e 271, Liaboa, 1929. 
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nosso ameríndio, que aos pr6prios objetos inanimados 
atribuíam, muitas vezes, poderes místicos ou mági-
cos: o tupinambá do Maranhão, observado por Ivo 
d'Évreux, enfeitava-se, na guerra, de penas de ema, 
com o fito de adquirir as propriedades defensivas do 
nandú americano. As mulheres bororos do São-Lou-
renço (Mato-Grosso) temem o berra-boi, instrumento 
sagrado, que lhes pode trazer a morte, e os homens 
dessa tribu não consentem que se lhes mostre a trom-
pa ritual nem sequer em simples figura. E essa pro-
priedade mística acompanha os seres vivos, dela pos-
suidores, até mesmo depois da morte, como se poderá 
ver no seguinte caso tratado por Thevet : ".A ce 
propos noz Sau.uages se sont persuadez une autre resue-
rie, et sera bien subtil q1.ti leur pourra dissuader: la-
q1.telle est, qu' ayans pris un cerj ou biche, ils ne les 
oseroient porter en le'l.!,rs cabannes, qu'ils r,,e leur ayant 
coupé coui$.ses et iãbes de derriere, estimam que s' ils 
les portoyent auec leurs quatre membres, cela le~r oste-
roit le moyen à eux et à leurs enjans de pouuoir prendre 
leurs ennemis à la course'' (1). Assim, as pernas traseiras 
do suaçú-etê, por exemplo, levadas à choça do caça-
dor, subtraíam a êste e a seus filhos, por elaboração 
mística da mentalidade do selvagem, as suas mais 
apreciáveis qualidades venatórias. 
Os jesuítas interpretavam, a sua maneira, as 
funções mentais do indígena e o indígena adaptava 
sua mentalidade ao cânon do homem civilizado eu-
ropeu. Narra o padre Antônio Blasquez, v. g., que, 
acontecendo ir certo índio à caça, em dia santificado, 
caíu-lhe um pau na cabeça, que muito o maltratou. 
Imediatamente exclamaram seus companheiros: -
(1) Ln Binoularlú.l de la FrM1ce AnlarctiQve, 2&2, Parta, 1878. 
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"iste não quer ter ouvidos. Não nos dizem a nós 
outros que não trabalhemos nos dias santos? pois, 
porque foi êle fora, hoje, que era dia santo, por isso 
o feriu o pau". E logo, ingênuamente, acrescenta o 
padre Blasquez: "Isto é. . . o que passa entre a gente 
anciã, que ter nestas coisas tanto de instinto é muito 
para maravilhar, porque geralmente não têm espí-
rito e entendimento tão delicados como as outras 
nações" (1). Conta outro jesuíta que, ao chegar às ma-
locas do sertão, conseguiu catequisar uma índia de 
avançada idade, que, próxima da morte, mostrava-
se muito fraca e enfastiada. - "Minha avó (per-
guntara o jesuíta, a modo da terra), se eu vos dera 
agora um pequeno bocado de açúcar. . . não o come-
rieis ?". Ao que respondeu tristemente a neófita : 
- "Meu neto, nenhuma coisa da vida desejo, tu-
do já. me aborrece; só me pudera abrir agora o 
fastio : se eu~ tivera uma mãozinha de um rapaz 
tapuia de pouca idade tenrinha, e lhe chupara aqueles 
ossinhos, então parece tomara algum alento : porém 
eu - coitada de mim - não tenho quem me vá. fre-
char um dêsses" (2). E, a respeito dessa errônea com-
preensão da alma do homem primitivo, não devemos 
esquecer que o inglês Henry Kostcr, ao visitar os indí-
genas do nordeste, em princípios do século XIX, 
observou que os selvagens, embora cristãos, adoravam 
secretamente o maracá (3). 
Foi na alma plástica do columin, ou curumí, sobre-
tudo, que os jesuítas procuraram imprimir os funda-
mentos da moral católica. "O columim (diz o autor da 
(1) Carla• Aftllaa,, 301. 
(2) Simllo de V 118CODOel<>S, loc. eit., 3ll. 
(3) Loc. cil., 116, 
{ 
,·, 
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Casa-(}rande & Senzala), o padre ia arrrancá-lo verde à 
vida selvagem; com dentes apenas de leite para mor-
der a mão intrusa do civilizador; ainda indefinido na 
moral e vago nas tendências. Foi, pode-se dizer, o 
eixo de atividade missionária ; dele o jesu~ta fez o 
homem espiritµal que quis. O processo civilizador dos 
jesuítas consistiu principahnente nesta inversão ; no 
filho educar o pai ; no menino servir de exemplo ao 
homem ; na criança trazer ao caminho do Senhor e 
dos europeus a gente grande. O columin tornou-se o 
cúmplice do invasor na obra de tirar à cultura nativa 
osso por osso, para melhor assimilação da parte mole 
aos padrões de moral católica e de vida européia ; 
tornou-se · o inimigo dos pais, dos pagés, dos maracás 
sagrados, das sociedades secretas" (1). · 
Os métodos de atração eram o exagêro exterior 
do culto, os autos, os "misterios", os diálogos em ver-
so, as procissões e romarias, com "trombetas, tambores 
e música, sons ruidosos e panejamento de lábaros e 
pálios vistosos e flâmulas que adejavam pelas ruas 
enramadas e pelo solo tapizado de folhas" (2). Quando 
(1) Loc. cit., 173 e 174. - "Temoa também em casa conoaco alguna fi• 
lhos doa gentios, que atrafmos para nós de diversas partes, e êstes atê abomi-
nam os costumes paternos a tal ponto que, passando por aqui para outro 
lugar o pai de um e vendo o filho, êste longe de mostrar para com êle o amor 
de filho, pelo contrário só lhe falava rarlssimamente e de má vontade, e com• 
pelido por nós. Outro, estando já de há muito separado do contacto dos pais, 
p....,ando oom oa nossos irmAoa pela aldeia em que morava a mie, dando-
lhe os mesmoe lioenea para ver sua mie, não a aaüdou no entanto e passou 
além : assim, antepõem em tudo ao amor dos pais o nono. Louvor e glória 
a Deus, de quem todo bem procede". (Anchieta, Zoe. cil., 42 e 43). 
(2) João Ribeiro, loc. cil., 107. - "Para a conversão dos columins ou 
erianeas gentias, 08 meios que melhor se estrearam foram principalmente a 
mdsica, o canto e o aparato deslumbrador das ceremõnias, que 08 enfeiti-
oava. Feitos acólitos os primeiroe piáe mansos, todoe oe maia caboclinhoa lhee 
tinham inveja, do que ee aproveitavam os jesultaa entrando com élee pelas 
aldeias em procissões, de crua alçada, entoando a ladainha, cantando rezas e 
arrebanhando muitos : com o que se honravam às vezes os pais" (Põrto-Se-
auro, loc. cil., I, 306). "Eram as futuras festas de iareia, tio bl'&8ileiras, com 
.... ·., 
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entravam os jesuítas em alguma aldeia indígena, can~ 
tavam ladaínhas as crianças, uma delas com a cruz 
alçada, e logo, à roda dos cantores, se juntavam os 
meninos do lugar (1). Com razão dizia o padre Manuel 
da Nóbrega que, de muito longe, vinham os gentios 
vê-los "pela fama" (2). 
E' verdade, porém, que nem sempre eram assim 
tão líricos os métodos catequistas empregados pelos 
filhos de Loiola. Praticavam os jesuítas, repetida-
mente, de uma disciplina exterior e autoritária, que 
se poderia resumir na frase ríspida de Anchieta : 
"para êste gênero de gente não há melhor pregação 
do que espada e vara de ferro" (3). Ou nessa outra 
do irmão Rui Pereira, a saber, "que sem temor não 
se podia fazer fruito" (4), o que era, em suma, a me-
lhor pedagogia da época, - a fôrça, depois a bran-
dura, - método pragmático, à romana ou à britâ-
nica, no dizer de Alfredo do Vale Cabral, o qual 
se achava entre o processo romântico à José Bonifá-
cio ou à Rondon e o processo germânico à Varnhagen 
ou à lhering (5). Era por isso que, quando _os con-
inoell8o, folha de canela, fi&res, canto• sacros, banda de mdsica, foguete, re-
pique de sino, vivas a J esua Criato, esboçando-se nessas procissões de co!umina, 
Era o Cristianismo, que já nos vinha de Portugal, J!rico e festivo, cheio de 
sobrevivências pagãs, aqut se enriquecendo de notaa berrantes e aell8uaia para 
1edu1ir o fndio". (G. Freire, Zoe. cit., 179). 
(1) Carias Aoulaaa, 137. 
(2) Loc. cit., 1111. 
(3) Carias, oit., 186. 
(4) Carla• Aoulaaa, 260. 
{li) Ib., 272. - Jaoó Rabe, ou Rabi, veio, em 1637, para o Brasil, em 
oompanhia de N assau, e, vivendo entre 08 tapuias quatro anos, grangeou as 
1impatias do cacique Nhandid, "guerreiro macróbio, tito solerte quão trucu-
lento", na frase de Alfredo de Carvalho. Seus métodos eram bárbaroe. Quando 
a Rabf sucedeu Rodolfo Baron, no cargo de intérprete, dieee-lhe, certa vez,o 
cacique, "entre sério e zombeteiro": - Jac6 Rabi, ao tempo em que era 
vivo, juntava-se aos meus tapuias, com 08 quais descia a capitania do Rio-
Grande e dizia a êste ou aquele: Dá·m• um boi para minha osnte, do contrário 
mandarei motor-te. E todos obedeciam-lhe. J ac6 tinha muito mais poder s6bre 
'"; ,. 
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versos caíam em alguma falta, ainda que venial, os 
jesuítas não os deixavam reentrar nos templos, se-
não depois de flagelados (1). Não raro, entretanto, 
os castigos corporais davam em tragédias, como, 
aconteceu na missão de Itapicurú (Maranhão). Foi 
o caso que, tendo os jesuítas castigado a uma escra-
va, revoltou-se esta e fugiu para a taba dos uriatís, 
a clamar vingança. Cercada a redução pelos índios, 
dispararam os portugueses, que aí se. achavam, alguns 
tiros, abandonando, sem seguida, os padres "para 
que pagassem os estrondos da palmatória com os 
golpes mortais dos paus de jucá" (2). 
Não resta dúvida, dizíamos atrás, que os padres 
da S. J. deformaram, em certos aspetos, a alma vir-
gem e primitiva do selvagem. Mas, afirmar daí que, 
nesse contacto entre o colono e o indígena, e, parti-
cularmente, entre o jesuíta e o indígena, sofreu êste 
a eua gente do que tu, porque se fazia temer dos moradoree, enquanto que tu 
os temes (Alfredo de Carvalho, "Um intérprete dos tapuiae", em R. P., XIV, 
660 e 661, 1909), - Sôbre os processos de catequese e colonização dos fndios, 
of.: J. Bonifácio de Andrada e Silva, Apontamentos para a ci•ilizaçllo doa índio• 
bra;oa do imph'io do Brasil, Rio, 1823; Januário de Cunha Barbosa, "Qual seria 
o melhor sistema de colonizar os fndios", em R. T., II, 1840 ; J. M. de Oliveira, 
"Plano de oolonisação a beneffoio dos fndios·', etc., ;d,, VII, 1845; R. F. de 
Almeida Serra, "Parecer sobre o aldeamento dos fndios", etc., id., XIII, 1850; 
J. C. Fernandes Pinheiro, "Breves refiações eôbre o sistema de catequese", 
etc., id., XIX, 1856; J. Wilkens de Matos, "Alguns esclarecimentos", etc.; 
ib.; D. A. B. Muniz Barreto, "Plano sôbre a civilização dos fndios", etc., ib.; 
J. A. Pinto J(rnior, Mem6ria s8bre a cat•au•••, etc., São Paulo, 1862; B. C.de 
Almeida Nogueira, "Manuscrito guarani", etc., em An. daBib.Nac., VI, 1878-
1879 ; Filipe Neri Correia, "Direção com que interinamente se devem regular 
os Indica", etc., em R. T., XLVI, 1.• parte, 1882; João Barbosa Rodrigues, 
Rio Janaperf, Rio, 1885; Antônio José Duarte, "Catequese", etc., em R .... 
da Soe. Geog, do Ri<>-de-Jan., III, 1887; J. M. de Oliveira, Pelo• indígena• 
braaileiros, Rio, 1894; E. M. Gallais, Uma catequ68e, etc., São-Paulo, 1903; 
H. Ihering, "A questão dos fndios no Brasil", em RB'D. do Mus. Pau., VIII, 
1910; J. de A. Mendes, Os indfoenaa, etc., Silo-Paulo, 1912; A. F. de Sousa 
Pitanga, "Tutela doe fndios", etc., em R. T., parte 3.•, tomo esp., 1916 ; 
Alfpio Bandeira, Antiguidade e at·ualwade indígena,, J.üo, 1919. 
(1) Anchieta, loc. cit., 79, 
(2) Antônio Fernandes Figueira, "O padre Antônio Vieira", em R. T., 
tomo especial, l.• parte, 341, Rio, 1911!. 
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influência deletéria, dissolven,.te, letal, degeneradora; en-
fim, - é critério unilateral e que se não compadece 
com os princípios e os fatos sociológicos. 
Toda cultura, que não é mais do que o processo 
de adaptação do homem ao meio ambiente, pretende 
tornar-se estática. Nesse processo adaptativo, em que 
cada membro comunitário opera determinado ajus-
tamento, os traços culturais tendem à df'ferenciação. 
E' a essa imunidade que Walter Bagehot chama 
"cake oJ custom." A explicação é de Frank Hamilton 
Hankins, eminente professor de sociologia nos Estados-
Unidos- da -América - do - Norte, o qual acrescenta: 
"W ith the cake oJ custom tends to thicken, and cultural 
modes become more and more stereotyped. There is, 
thereJore, in culture no inherent tendency either to change 
or to progress. IJ we ask ourselves, then, why it is that 
man has in c,rtain paris oJ the world moved Jorward 
Jrom the stone cultures lhrough the bronze and iron to 
the present age, whereas other groups have remained 
at mu.ch lower levels, we shall Jind the most signiJicant 
answer in the jact oj group contacts. Apparently, the 
only way in which the thickening cake oJ custom can 
be broken and the social group given a new impetus to 
social change is throu_gh the social contacts with other 
groups resulting jrom war, migration, trade, travel, 
and comunication, or by some kind of intra-group 
crisis, such as jamine or. civil war" (1). E, adiante, mais ' 
explícito : "At the same time, a wholly isolated society 
would be driven to some alterations oj its cultu,ral modes 
in the presence oj Jamine, pestilence, or civil strife. IJ 
it were on a low level of cultural advancement, it might 
very well lack the resources in knowledge to enable it 
(1) An lnlroduclion lo lhe 8tud11 o} Sociel71, 421 e 422, Nova-York, 1930. 
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to meet the emergency. ln jact, it might, by the very 
Jorce oj its own mores, be driven to reliance on magical 
and religioU8 forces, and thus sink deeper into the 
ignorance and svperstition whi,ch are the chiej sources 
oj human degradation. So dependent is every group on 
the stimulus and BUJJgestion oj new pattern oj behavior 
in order to change or improve its own, that no primitive 
, group could be expected to lift itselj very Jar above 
its traditional level in the absence oj inter-group 
contacts" (1). Os conflitos culturais, em suma, produzem 
amálgamas, a que os antropologistas norte-americanos 
denominam cross-Jertilization oj cultures e, por conse-
guinte, segundo o critério sociológico·, não ha degene-
ração ou dissolvência por parte dos grupos inferiores 
contagiados por outros grupos socialmente mais desen-
volvidos, senão uma diferenciação rica de inovações 
e mudanças. 
Foi o que aconteceu com os indígenas do Brasil, 
ao contacto das massas peninsulares que para aquí 
se transportaram com a pesada bagagem da civili-
zação ocidental européia. Muitos dos traços cultu-
rais ameríndios mais apreciáveis vamos mesmo en-
contrar i.ntegrados na vida e nos costumes das nossas 
populações atuais. Reconhece-o o próprio autor da 
Ca.ra-Grande &: Senzala, quando escreve : "Híbrida 
desde o início, a sociedade brasileira é de todas da 
América a que se constituiu mais harmónicamente 
quanto às relações de raça : dentro de um ambiente 
de quasi reciprocidade cultural que resultou no máxi-
mo de aproveitamento dos valores e experiências dos 
povos atrasados pelo adiantado; no máximo de con-
temporização da cultura adventícia com a nativa, da 
(1) LH. ciC., 428, 
' 
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do conquistador com o conquistado. Organizou-se 
uma sociedade cristã na superestrutura, com a mu-
lher indígena, recém-batizada, por esposa e mãe de 
família ; e servindo-se em sua economia e vida domés-
tica de muitas das tradições, experiências e utensílios 
da gente autóctone" (1). Ou: "A verdade é que no Bra-
sil, ao contrário do que se observa noutros países da 
América e da África de recente colonização européia, 
a cultura primitiva - ta;nto a ameríndia como a 
africana - não se vem isolando em boiões duros, 
secos, indigestos, inassimilávcis ao sistema social do 
-europeu. Muito menos estraficando-se em arcaísmos 
e curiol'!idades etnográficas : fez-se sentir na presença 
viva, útil, ativa, e não menos pitore'sca, de elementos 
com atuação criadora no desenvolvimento nacional" (2). 
E ainda quando enumera e aprecia os diferentes traços 
ou complexos culturais indígenas, que deixa.ramrasto 
na vida econômica e social do povo brasileiro : a) o 
uso da rêde (3), "a cama do norte e do interior do Bra-
sil", na frase de Roquette-Pinto; b) a lavoura e 
preparo de certos alimentos, como o aipí, o milho 
(e seus sucedâneos (4), o ca1'á, o inhame, o amendoim, 
(1) Loc. cil., 88. 
(2) Loc. cil., 198. 
(3) "Thia 1pecie• oJ bod has be•n adopted /rom Ih• Indiana, and nolhina 
mor• conomienl and beUer adapted to Ih• climate, could po,aibl11 be imaginod ,. 
it can be u,rapped up into a oer11 amai! compa83, and, with the addition oj a piue 
oj bau• a, a cooerlid, i, uaual!11 o/ ,ujjiciml warmth". - Henry Koater, loc. 
rn., 57. 
(4) "Os prooeNoa que os aelvfoolaa usam na cultura do milho reaumem-ee 
no seguinte : derrubam um pedaço de mata, ateiam fogo na derrubada e, 
depois, sem retirar os troncos quasi oarbonizadoa, por meio de uma vara pon-
tuda (na falta de enxada) fazem pequenos furos no solo, colocando dentro dêa-
, tea aa sementes e, em seguida, cobrindo-as com terra. Maia ou menos é ou 
era kte, até bem pouco tempo, o processo empregado pelos nossos roceiros, que 
naturalmente obtiveram do próprio selvagem as sementes de tão preoioao ce-
real" (F. C. Hoehne, "A Flora do Bra•il", em Rec. do Bra., cit., I, Int., 140). 
- "Este milho come o gentio assado por fruta, e fasem seus vinhos com éle 
cosido" (O. Soares de Sousa, Zoe. cit., ib., 172). 
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o gerimii, o mamão, o ananás, o cajú (do qual já nos 
fala admiradoramente André Thevet), iniimeras nozes 
e castanhas silvestres, e, sobretudo, a mandioca de 
que se fabricava o cauim, ou cauaba, a farinha de 
água, a farinha sêca, ou de guerra, a carimã, a papa, 
o minguau, o beijtl, o bolo de macapatá, a tapioca, a 
passoca, que se misturava ao peixe ou carne pilada (1)); 
e) o moquem, a mixira (carne, ou peixe preparado 
em banha, a fogo lento, que, depois, se faz em pedaços 
e é trazido em conserva); d) a moqueca, a pimenta, 
que já era objeto de comércio indígena desde os 
tempos coloniais ; e) a indústria e;xtrativa das resi-
nas, gomas (o breu, a copaibarana, com que se pre-
paravam as aguçadas juparanas, a almécega, a imbu-
rana), taninos (o angico, a jurema), corantes ou tin-
toriais (o pau-brasil, o urucú, a tatajuba, a chica, o 
genipapeiro, o axuá), 6leos, fibras téxteis (o tauarí, 
a embira, o algodão, o tucum, a piassava, o carago-
tá) ; J) os materiais de construção (o sipó, o sapé, 
as palhas) ; g) as drogas e mêzinhas, a saber, o jeti-
cuctl, ou batata de purga, a ipecacuanha, o caapiá 
(malvaísco dos portugueses), o tararacú (fedegoso ou 
crista-de-galo), a copaíba, a erva-santa (petum de 
Thevet, pytyma de Léry, beUin de H. Staden, petume 
de Gabriel Soares), o camará, o guarquim, ou erva-
moura, que Piso descreve (2); h) o gôsto pelo banho 
de rio (3); 'Ü os utensílios de uso doméstico, como 
(1) Gabriel Soares de Sousa, loo. cil., ib., 163-169. 
(2) Cardim, !oc. cil., 73-78. - Gabriel Soares de Sousa vulgarisou nume-
rosas reoeitas e oodimentos, que aprendeu com os ind!genas (Zoe. oil., ib., 166, 
167, 172, 178, 182, 183, 1SIS, 189, 191S-201S). 
(3) Referindo-se ao prazer, que as moças do Recife tinham pelos banhos 
de rios, diz L. F. de Tollenare: "La iouüaanc• au• l'on parait uoutsr a,sc le 
plus de aensualité eal celle du bain. J e ,aia quelaue/oia en prendre a,sc mon 
Mie sur I• bord de là mer •.• Maia c'esl 8Ur les borda du C'apebsribi qu'il/aiá •oir 
ln /amillea en1area •• plongsr dana l• Jleu,e ,t II pausr une pariu de la Jour-
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sejam, os balaios, os samburás, as gamelas, as cuias, 
a esteira de pipirí, as quartinhas, as peneiras, o pilão, 
os potes de água, as raspadeiras de côco, o girau ; 
3") a coivara; k) os instrumentos de caça a pesca (a 
igara ou ubá, o badoque, o juquiá ou côvo, a arataca, 
o parí, o curral, o tingüí, o mundéu ou arapuca, o 
fojo, a tarrafa, a fisca, o jereré) ; l) a disposição das 
choças (1) ; m) mui~as lendas, su_perstições, folguedos e 
nla, "' a' abritant de ra11on• du ao!ei! aoue de petita l'lanaarda conatruits ffl bran• 
cl'lea de palmier ; chaau• maison a le sim pres duaeul eat un petil retranchemenl 
pour •• dtir et BB deahabiller. Lea Jemmea du rano le plus lled II entrenl nuea, 
ainsi ll''" les Jemmes de couleur et les hommea. A l'approche d'un canot elles •'en• 
Joncent dana l' eru ju•au'au menton, par décence, mais le voile esl bien transparent I 
J' ai ou dana cea baina la nourrice allaiter aon enjanl, la grand' mire plonger a,ec 
aon petil Jil•, les jeune• demoisellea de la maison Joldtrer au milieu do leura 
nlgrea, •'élancer avec preBles•• et traveraer le Jleu,e à la. naoe I La position du 
corps reQUi•• pour cel ezerciBB n• lai••• •oir au pasaanl ni !e aein ni aucune . 
parlie du deoant du corpe, de sorte au' ellea conaidérent la pudeur à cou,erl ; maia 
il eal d'aul,·•• formes non moina l'leureu••• Q'UB l'oeil peul conlempler loul à aon 
aia•". - Loc. cit., II, 452 e 453. 
(1) "O sr. J. VerGsimo, no capitulo do seu interessante trabalho relativo 
aoe usos e costumes do tapuia, mostra como dês do seu modo de viver, de 
sua habitação, do seu regime doméstico - conserva éle vestlgios indeléveis 
da raça vencida. A casa em que vive aquela gente é pouco mais que a palhoça 
do antigo bárbaro. Fincam no solo alguns esteios brutos (sem falqueio); os doía 
da frente ou do meio mais altos de modo a que o teto fique inclinado ; apoiam 
aõbre êstes esteios algumas varas e sõbre estas vão estendendo folllas de pal• 
meiras atadas com cipós.' Em regra, tais cabanas só têm duas portas, a da 
frente e a do fundo, Cercam o ex!guo recinto com tapumes de ji••araa parti-
das, cobertas às vezes de barro. Quasi sempre há uma {mica divisão : a que 
aerve de dormitório para o chefe da famfiia. O mais é aberto, tendo no centro 
a lareira, onde nunca se deixa apagar o fogo. Por cima, chegado ao teto, 
está o oirau, como nas tendas do lndio : é a dispensa da familia. No inte-
rior destas cabanas, um ou outro móvel se encontrará mais que aqueles mes-
mos de que usava o antigo selvagem : balaios, esteira de pir!, cuias, vasoa 
de argila, redes ou macas de cipó, etc., - tudo refletindo muito mal diafar-
, çada a vida do aborigene. Nessas palhoças, o modo de viver, as relações de 
famfiia, a economia, o regime doméstico - tudo pouco difere do que se obser-
vava na taba do selvagem. O homem come de cócoras como o lndio comia; 
oura-se dos males que o assaltam pelos mesmos primitivos processos ; anda 
sempre descalço ; quando viaja com a familia, vai sempre adiante ; caca, 
pesca como pescava e caçava o selvicola há quatrocentos anos, tendo demais 
apenas os petrechos e artifioios que a conquista introduziu ; as embarcações 
de que se serve, nos rios e nas balas ; o modo de preparar o roçado e de 
fazer o plantio ; o fabrico de farinha, a moqueaçao de peixe, etc., - tudo 
aouea de modo flagrante que no homem simples do sUio, mais ou menos iso-
lado da civilização, subsiste mais ou menos fielmente o que havia de maia 
ponderoso nas raças nativaa". - Rocha Pombo, loc. cil., li, 363-368, 
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danças populares (o sací-pererê, o caipora, os roman-
ces de vaqueiros, de que nos falam Sílvio Romero e 
João Ribeiro, a santidade (1), a festa do sairé); n) o 
costume de a mulher não aparecer aos estranhos (2) i 
o) os termos encorporados na nossa língua ; p) final-
mente a imprevidência e tristeza do brasileiro (3). 
Nos primeiros tempos da colonização, até a 
palissada dos índios adotaram os portugueses nos 
primitivos fortins e block-houses das feitorias (4). 
(1) Ca.rlaa Avuua,, 382, 3113 e 3114. - N6breaa, Cariai do Branl, 1111 e 
100. . 
(2) "No costume, ainda muito brasileiro, muito do intério# e dos sertões, 
de não aparecerem as mulheres e os meninos aos estranhos nota-se também 
influência da cultura amerindia ; da crenoa, salientada por Kareten, de serem 
as mulheres e os meninos mais exposto, que os homens aos espfritoa mali· 
IDOII", - O. Freire, loc. cit., 1911. 
(3) "Não estimam os irmãos êate trabalho porque sabem por quem o pa-
decem, nem os espinhoa que lhes metem pelos pés, nem os ardores que lhes 
queimam os pés, nem a fome que sofrem; mas o que lhes dá pena e angtls· 
tia é ver que, não se contentando com os ir buscar uma vez, indo outras, ain· 
da com tudo i88o não vêm todos, porque dado que dizem ao som da capai· 
nha; hilia, que quer dizer logo •ou, nunca acabam de vir. lato lhes acon· 
tece por serem naturalmente preguiçosos, e tais que o que lhes ê nece88ário 
pera seu mantimento por esta causa o deixam de buscar" (Carias A.ulsa,, 
161. - , , , "guare non aunl aoliciti de craalino" e ... "são algo melanc6licoa 
••• andam muitos dias sem comer se não o têm, mas quando o têm não dea· 
cansam sem acabá-lo et •icunt in diem, não guardando as coisas para o outro" 
(Anchieta, op. cil., 330 e 434). - "Vivem todos mui descançadoe" (Gandavo, 
loc. cil., 124). - "E depois, tendo compreendido bem o que eu acabava de 
dizer, interrogou-me, de novo e disse: - Mas, êese homem tão rico, de que 
me falas, não morre? - Sim, sim (disse-lhe eu) ; morre como os outros. -
E como são grandes discursadores os selvagens e prOB8eguem mui bem em 
qualquer sermão até o fim, de novo perguntou-me : - E quando éle morre, 
para quem fica o que éle deixa? Respondi : - Para seus filhos, se os tem ; 
na falta dêstes, para seus irmãoa ou maia pr6ximoa parentes. - Na verdade 
(disse o velho, que, como julgareis não era nenhum tolo), agora conheço que 
vós outros maíres, isto é, franceses, sois grandes loucos; pois é preciso traba· 
lhar tanto em p688ar o mar, onde sofreis tantos incômodos, como nos dizeis, 
quando aqui chegais, para amontoar riquezas para VOS80B filhos ou para aque-
les que voa sobrevivem? A terra, que voe nutriu, não é também suficiente para 
nutri-los? Temos (acrescentou êle) pais, mães e filhos, aos quais amamos e 
prezamos ; mas, como estamos certos de que, depois da n0886 morte, a terra, 
que nos nutriu, também os nutrirá, por iBBo descansamos sem o mínimo cui· 
dado". (Léry, loc. cit., ib., 236 e 237). - Quando à tristeza do brasileiro, ler 
Paulo Prado, Retraio do BraMl, 113 e aeg., Rio, 1931. 
(4) Robe~t Soutbey, Hiator11 o/ Brazil, I, 511, Londres, 1822, 
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S. A obra dos jesuf tas no Brasil primitivo. 
- Esculpados os erros e falhas do aparelho educativo, 
. próprio da mentalidade ocidental, mas transportado, 
quasi sem modificação alguma, para o seio das socie-
dades indígenas, a obra dos jesuítas no Brasil foi 
incontestàvelmente notável. 
Tinham os padres da Companhia, afora o serviço 
da catequese, que lhes absorvia a mor parte do tempo : 
a) o govêrno do pessoal agregado às casas religiosas 
(noviços, lmguas, escravos, servos, índios, etc.) ; b) 
o cuidado dos rebanhos de gado, dos engenhos, da 
horta, das lavouras, dos jardins ; e) o trabalho das 
oficinas (1) ; d) a administração dos sacramentos, as 
con,fissões, os batismos, as missas, os casamentos; 
e) as prédicas ; J) o ensino das primeiras letras, as 
classes de humanidades, as lições de gramática e 
teologia. 
Eram, ainda, os jesuítas os médicos dos núcleos 
coloniais primitivos. "Neste tempo que estive em 
Piratininga serví de médico e barbeiro, curando e 
sangrando a muitos daqueles índios, dos quais vive-
ram alguns de quem se não esperava vida", diz An-
chieta, em carta aos irmãos de Coimbra (2). Muitas 
vezes, a obra da conversação forçava-os a abrir vala-
dos e caminhos, de mata a dentro, como a estrada que, 
com a ajuda dos indígenas, construiu o apóstolo ca-
narino, para comunicar São-Vicente e Santos às bor-
das de Piratininga (3). E, em breve, verificou-se a con-
veniência de congraçar os indígenas em aldeias : a 
(1) ••• "quaai nenhuma arte das neoesa,riaa para o comum uso da vida 
deixam de fazer os irmãos; fazemos vestidos, sapatos, principalmente alper-
catas de um fio como cânhamo". - Anchieta, loc. cit., lól. , 
(2) Loc. cit., 65. Cf. ainda a pf.g. 380. 
(3) Afonso d'E. Taunay, Silo Paulo no, prtmffl'o1 ano., 179 e 1111., Toura, 
1920. . . 
' ·< 
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conselho dos jesuítas, Mem de Sá promoveu a fun-
dação das primeiras reduções, "em forma de repú-
blicas" (1), onde os padres da S.J. tinham poderes tem-
porais e espirituais, ao lado do cacique, ou principal, 
encarregado da polícia interna, - "meirinho nomea~, 
do pelo governador, com a vara de ofício, que os en-
funava de vaidade, com meios de se fazer obedecer, 
podendo pôr gente no tronco", no dizer de Capistrano 
de Abreu. 
Salpicaram os jesuítas o mapa do Brasil de nu-
merosas missões, sobretudo no vale amazônico, na 
zona do médio Paraná, na região do alto Uruguai. 
Basta lembrar que em número de vinte e nove eram 
as reduções maranhenses confiadas ao govêrno do 
padre Antônio Vieira. E que muitas das cidades bra-
sileiras originaram-se desses núcleos político-religiosos, 
de setecentos a ,,oitocentas "almas" cada um, pelo 
menos no norte (2). A obra das missões, em nosso país, 
corresponde mais ou menos ao período ativo do gene-
ralato de Acquaviva (1581-1615) : em 1540 havia dez 
jesuítas, sem nenhuma casa ou residência fixa ; em 
1640, isto é, um século após, contavam-se os sacer-
dotes em número de mais de dezesseis mil, com vinte 
e quatro casas professas, cêrca de quinhentos colé-
gios ou universidades, outros tantos seminários e 
duzentos e oitenta missões, espalhadas por todo o 
glôbo (3). E isso, não raramente, com oposição e impe-
cilho dos governadores, dos colonos e dos próprios 
clérigos. Já em 1553, Tomé de Sousa, dirigindo-se 
ao rei de Portugal, achava que se devia atalhar, como 
(1) Nóbrega, loc. cil., 204 e aeg. ; Carta, Awl1a,, 199 e 264. 
(2) "O Zoobiblion de Zacarias Wagner", ib., 188. 
(3) J. M. de Madureira, A liberdade doa fndiol. A Conspanlaia IÜ J-, 
no Ptdaoogia e ,eva reaullad()I, II, 7, Rio, 1929. 
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de fato atalhou, o fervor, que mostravam os jesuítas; 
"de yrem polla terra a dentro a fazer casas no sertão 
entre. o gentio" (1). 
Descrevendo as aldeias da zona sul do país, anota 
Aires do Casal: "Cada uma das reduções, por outro 
nome missões, era uma considerável, ou grande vila ; 
e todas por um mesmo risco com suas ruas direitas, 
e encruzadas em Angulos retos : as casas geralmente 
térreas, cobertas de telha, branqueadas, e com varan-
das pelos lados para preservarem do calor e da chuva ; 
· de sorte que, vendo-se uma, se forma idéia verdadeira 
das outras. Em cada uma só havia igreja matriz; 
·todas geralmente de pedra, magníficas,· elegantes, de 
naves e ricamente ornadas; algumas inteiramente 
doiradas. Um vigário, e um cura, ambos jesuítas, 
eram os t1nicos eclesiásticos, e suficientes para exer-
cer todas as funções paroquiais ; sendo ainda os ins-
petores em toda a economia civil, debaixo de cuja 
direção havia corregedores eleitos anualmente, um 
cacique vitalício, e outros ofjciais, cada um com sua 
inspeção e alçada. A' exceção dêstes, todos os indiví-
duos de. um e outro sexo usavam de uma camisola 
(1) Hui. da Col. Port. do Bra,., III, 366. - "As prêdicae do.a ieauftaa agi• 
ram contudo maia eôbre o gentio do que eôbre os colonoe da Nova-Lueittmia, 
em bom nómero muito relut,mtee em abandonarem o eeclndalo dae •uae man-
cebiaa, oe rancoree que •e tinham euacitado entre él88, a irreligião que lhee 
adviera do relaxamento doe hllbitoe e da falta de direção eepiritual e até o 
gentiliemo a que fechavam oe olho•, deixando os filhoe Já crietlioe conerem o 
mato entre oe eelvagene. A abundância doe neófitos comprova o êxito do pro-
selitismo entre oe aborlgen88, enquanto oe curaa, que serviam na matriz ou de 
capelães naa fa1endaa, feridoe naa euae côngruas pela concorrência inesperada 
de sacerdotes que antepunham ao dinheiro ae almae, promoviam contra os 
intruaos uma sedição. Nem podia ter por éetee simpatia o donatário, cioso 
daa euas prerrogativas como juatamente era, pronto sempre a reagir contra 
qualquer menosprézo das meemae e nlio duvidando em expor longamente ao 
soberano seus agravos na matéria. O fato 6 que a mieeão de Olinda, com eeua 
aldeamentoe e seu comêço de ermida, deixada por Nóbrega em mãoedocom• 
panheiro, foi abandonada até 1560, dando-se como ra1ão a falta de obreiros" 
- (Oliveira Lima, "A Nova-Lusitlnia", em Hist. da Col. Port. do Braa., Ill, 
305), - Cf. ainda Carta, ,bulaas, 181. 
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talar, ou quasi, de algodão branco. Cultivavam mate, 
algodoeiros, com os víveres, que melhor· prosperavam 
no território. O alimento era depositado em armazena, 
donde se distribuía diàriamente pela povoação" (1). 
E deduz Gilberto Freire, através da página descritiva 
do geográfo brasileiro, que o regime das reduções era 
o de "puro internato de colégio de padres", uniforme, 
rígido, desagregador, sedentário, capaz de destruir 
tudo o que no selvfoola era "alegria animal, frescura, 
espontaneidade, ânimo combativo, potencial de cuZ.. 
tura" (2). O objetivo do aldeamento era, além da cris-
tianização, o labor sistemático ou ordenado, o que 
para os aborígenes, "ciosos da sua Uberdade, repre-
sentava uma verdadeira escravidão". E' de justiça 
observar, entretanto, que os missionários vindos para 
o Brasil, na sua maioria, procuravam "minorar êsse 
estado de sujeição, dispensando aos índios um tra-
tamento brando e procurando cercá-los de um rela-
tivo conf ôrto, nesse ponto, como em outros, muito 
mai_s humanos do, que seus colegas espanhóis" (3). 
(1) Corog. bra,,, I, 131, Rio, 1845. 
(2) Loc. cit., 116. 
(3) Luciano Pereira da Silva, loc. cil., ib., 72. - Atualmente, parece que 
ae vem fazendo obrra mais inteligente o mais social junto às missões bra•llicaa. 
Essa ccmpreeneil.o está, pelo menos, no espírito dos missionários mantidos pelas 
"'Igrejas Batista do Brasil" nl\8 reduções de lndian6polis (municlpio de Pedro-
Afoneo, em Ooiaz) e Craon6polis (próxima de Carolina, no Maranhão). "Hi, 
oinoo anos (disse-nos o sr. Francisco Colares) que ohefiamoa os services da mia• 
são de lndian6polis e s6 agora dêmos comêço à obra propriamente religiosa. 
N0&10 trabalho anterior foi destruir certos hábitoe anti-sociais, a que viviam 
entregues os craôo. sobretudo a rapinagem. Não lhes impusemos vestuário; 
apenas, por sugestão nossa, usam uma pequena tanga em volta dos rins. Pro-
curámoo, por6m orientá-los na prática de certas atividades agrloolas, - a 
plantação de mandioca e de arro1, - que desconheciam completamente, maa 
isso mesmo oem nenhum caráter coertivo. Posswmos enfermaria e maternidade. 
Ji, instalámos, também, uma escola mixta". 
O aldeamento do médio Tocantins posaue seiscentos fndioe ; aa caau, em 
nómero de oitenta, são de taipa e cobertas de palha de piaseava. Oa craõe ralam 
· a mandioca, da qual fabricam uma espécie de pasta ; a carne, sem sal, põe-ee, 
mantilha por mantilha, entre camadas dessa pasta, e tudo, em ae1uida, •e 
envolve em folhas de bananeira. E' o paparuto, que depoia se enterra no chio, 
: , 
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A êsse propósito, invoca-se o testemunho de La 
Condamine, que notou apreciável diferença entre as 
missões lusitanas e as castelhanas ; nas missões da-
queles os índios moravam em casas de t,ijolo, cobertas 
de talha, ao passo que nas dêstes era visível o seu 
desconchêgo. 
Os índios, de fato, amavam a liberdade, fugindo, 
constantemente, das reduções, como ocorreu com o 
aldeamento de São-João: "depois de fazerem uma 
solene procissão em dia de Ramos . . . se foram fu-
gindo todos pelo sertão tão secretamente, que, estando 
com êles o padre Leonardo do Vale, nunca sentiu a 
coisa, senão depois de serem quasi todos idos" (1) 
Mas, aos jesuítas antolhava-se-lhes o seguinte di-
lema : ou congregar os índios em núcleos vigiados e 
policiados pelos padres e funcionários do estado, sob 
o regime do trabalho sistemático, ou deixá-los entre-
em um leito de pedras altamente aquecidas. A moqueaçl!.o dura cêroa de duaa 
horas. Os ind!genas, pelo mesmo processo, moqueiam 'a batata e o milho. Os 
oraõs alio mon6ganos, Pune-se o adultério : se é o homem o criminoao, jun-
tam-se as mulheres e lhe dlio uma boa sova. RMpam o supcrc!lio com o fim, 
dizem, de enxergar ao longe a caça. Ao tatuagens, que tJsam no rosto, desti• 
nam-ae a afugentar os maus esp!ritos. Pintam-se de uruct1 e de leito de oõco, 
aendo a tinta negra sinal de bravura. Os denteo, limados, servem {dizem). para 
melhor triturar a carne e nlio ofender a raiz. Oo pretendentes a casamento 
levam argolas às orelhas ; enquanto a mulher se mantêm virgem, traz, por 
sinal, parte do cabelo raspado circularmente em forma de faixa. O per!odo 
menstrual é indicado por uma folha de bananeira brava, que cobre as partee 
genitaia. O nubente submete-ae à prova de cape.cidade f!sica, que consiste em 
tranaportar pesado toro de madeira, a toda velocidade, em redor da aldeia, 
Enterram oa mortos na própria oca : o corpo, apenas envolto em uma esteira, 
conserva-se na tumba, suspenso e insulado da terra, por meio de cordas ; 
meses depois, porém, desenterram-no, descarnam o cadáver e pintam os ossos 
de urucó., os quais inumam em seguida, no mesmo lugar, debaixo de longos 
prantos. Praticam o chõco : o pai, durante trinta dias, nlio toca em carne. 
No dia do parto, banha-se a mãe e tatua-se a criança, como precauçlio contra 
os meleffoios. O parr!, ou cacique, é escolhido por voto de toda a população& 
{homens e mulheres) : seu poder só desaparece com a decrepitude; nesse caso 
apo.,nta-ae e passa a ser sustentado pela comunidade. A indt1stria, além do pa-
paruto, consiste na fabricaQão de esteiras, de arcos (<imago de pat,), de flechas 
(cana;uba) e de outros instrumentos venat6rioe. A vida provém do sol: a 
'8ua é sua esposa e mãe da natureza, dizem os oraõs de Indian6poli1. 
(1) Caria. Avulsas, 265, 
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gues aos seus instintos belicosos ou às suas práticas 
canibalescas. 
Devemos ter em vista, demais, que os erros da 
colonização dos ameríndios eram menos dos jesuítas, 
seus defensores e protetores a todo transe, do que 
mesmo de toda a sociedade colonial alienígena, em 
virtude daquela diferença de grau cultural, a que se 
referia João Ribeiro. Os jesuítas, além de tudo, não 
se podem consideràr como sócios desintegrados da 
sociedade ocidental européia transportada para as 
plagas sul-americanas. 
Isso é fácil de ver através da descrição, que nos 
deixou Henry Koster, de algumas reduções indígenas 
do nordeste (princípios do século XIX), sôbre as quais 
já não era cabível alegar nenhuma influência por 
parte dos sacerdotes da poderosa ordem (1) : . 
Cada aldeia (diz Koster) tinha o seu pa-
dre, bem como um diretor, com poderes juris-
dicionais. Se algum proprietário necessitava 
de trabalhadores rurais, dirigia-se ao diretor, 
com quem ajustava o preço do labor e êste 
providenciava para que os homens solicitados 
f ôssem ao domínio do locador no dia apra-
zado. Os trabalhadores recebiam o preço do 
salário, quasi sempre abaixo do promédio 
("but the bargains thtts made are usually below 
the regular price of labour"), o qual despendiam 
a seu bel prazer. Havia ainda, em cada aldeia, 
dois jufzes ordinários, anuais, um branco e 
outro índio, mas, como é fácil imaginar, só 
o primeiro exercia realmente jurisdição. Tais 
j1J,ízes tinham poderes para aplicar penas le-
(1) Loo. cit., 116 e aea. 
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ves; os crimes mais graves ficavam sob a 
alçada do ouvidor da capitania. Tinham, tam-
bém, os indígenas' os seus capitães-mores, vita-
lícios, com hegemonia sôbre os nativos; êsses 
funcionários, todavia, seminús, com sua ben-
gala de castão de ouro, eram, no dizer do 
inglês, capazes de fazer rir o homem mais 
sisudo do mundo. Os índios eram, em geral, 
pouco dedicados a seus amos, a quem nunca 
tratavam por senhores, sendo a vida severa da 
aldeia de raro atrativo para êles. Fugiam, 
por isso, constantemente, das missões e nunca 
se detinham em parte alguma. Jàmais plan-
tavam por conta própria, e, quando o faziam, 
raramente aguardavam a colheita : vendiam 
o milho ou o feijão antes do amadurecimento, 
e mudavam-se. Só a caça e a pesca eram 
seus la bôres prediletos ; s6 um lago ou ria• 
cho podia detê-los algum tempo. Amavam 
as bebidas fortes ; beberiam satisfatoria-
mente, dia e nojte, entregues às suas dansas 
e monótonas canções. Viam com indiferença 
a conduta das mulheres e dos filhos ; eram 
mentirosos e habituais viciados. Não tinham 
amor nenhum ao conohêgo e ao bem-estar 
doméstico. Os homens carregavam água e · 
lenha e erigiam, sós, as cabanas. Ao viajar, 
levavam as .mulheres os filhos, os potes, os 
cestos e as cabaças; os homens, atrás, os 
surrões de couro de cabra, as rêdes, as armas 
e os utensfiios de pesca. Eram as crianças 
banhadas no próprio dia do nascimento, pois 
apreciavam muito o aceio. Excelentes raste-
jadores, descobriam pêgadas até nas folhas 
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sêcas caídas das árvores. Ninguém mais hábil 
para desbravar o mato. Eram os índios, ge-
ralmente, os portadores enviados de uma a 
outra província, porque a sua natural con-
dição os impelia a essa vida errática. Com 
êles nunca se podia contar por muito tempo ; 
por isso mesmo os administradores, nas obras 
que exigiam prolongado tempo, preferiam 
contratar negros e mulatos, replicando às 
objeções nesse particular com o dito de que 
caboclo é só para hoje. Baixos, acobreados, de 
membros desenvolvidos; rosto largo, nariz 
chato, olhos pequenos, cabelos pretos e esti-
rados, pouca barba. As mulheres, enquanto 
moças, não deixavam de ter encantos, que 
depressa feneciam. Raros os deformados ou 
defeituosos. Não se podia, enfim, constranger 
nenhum índio a trabalhar. 
A flagrante descrição de Koster levar-nos-ia 
ràpidamente à conclusão de que os indígenas do Bra-
sil se anularam por suas próprias mãos, se não tíves-
semos em vista as condições de ordem cultural em 
que se acham os grupos nativos. Em. primeiro lugar, 
os colonos brancos não souberam aproveitar as ten-
dências ou aptidões preferenciais do selvagem (a 
caça, a pesca, o desbravamento do mato), por meio 
das quais era-lhes possível estar mais em contacto 
com a natureza virgem e bruta. Daí a sua incapaci-
dade para os labôres sedentários, em que o colono 
enxergava logo indolência ou temperamento ocioso -
caboclo é só para hoje, como na frase do historiador 
britânico. Concorria ainda para isso o fato de o ame-
ríndio preocupar-se pouco com o futuro : como sabe'." 
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mos, o selvagem brasileiro não tinha o sentimento da 
propriedade, isto é, não cogitava cm armazenar, em 
guardar, em conservar, porque a terra (relembremos 
as palavras do velho tupinambá de Léry) havia de 
nutrir os Jilhos do mesmo modo como nutria os pais. 
Eram êsses os principais motivos que levavam os in-
dígenas a evitar a locação de serviços por mais de 
quatro semanas ; e os colonos, aproveitando-se da 
aversão dos nativos pelos trabalhos do eito, que impli-
cavam vida monótona e regrada, pagavam-lhes salá-
rios abaixo do custo, quando mesmo não os procura-
vam iludir por outros meios. "Antes mesmo de expi-
rar o seu contrato, exigiam os selvagens os seus salá-
rios, temendo não receberem coisa alguma," informa-
nos J. B. Fernandes Gama (1). Quanto à pretensa 
incapacidade assimiladora do selvagem, ou à condição 
instável dessa assimilação, isto é, quanto ao fato de 
o índio, mesmo incorporado à nossa sociedade, não 
tardar a sofrer a nostalgia da maloca ou da jangla, 
- Araújo Lima observa que o êrro está em impor 
(1) Mem. Hill., II, 81, 1844. - Documento holandês de 1637 dis, a pro-
pósito dos índios do nordeste : "Contentes com possuir uma rêde onde durmam, 
e alguns cabaços por onde bebam, o eeu arco e flechas, a sua farinha, a sua 
. boa água e a caça que vão buscar nas matas para se alimentarem, trabalham 
alimente para ganhar para si e suas mulheres pano que seja necessário para 
cobrir seus corpos, e consideram bastante que suas mulheres vistam uma camisa 
de pano pendente até o chão, e êles mesmos obtenham alguma roupa que lhes 
permita trazer une calções e um gibão, ainda que sem camisa. E, se não fôra 
essa inclinação, não trabalhariam ; alimente para ganhar ieso sã.o levados ao 
trabalho, e não querem trabalhar senão até que tenham ganho, quando muito, 
oito varas de pano grosso ou alg;uma roupa, o que de ordinário corresponde 
a vinte ou vinte e quatro dias de trabalho. Voltam então às suas aldeias, di-
zendo que possuem bastante, e de nada maio precisam, e nllo oe deixarão empre-
gar em trabalho algum, salvo se forem forçados pelos seus capitães holandeses. 
Os serviços em que mais se empregam os índios, são cortar lenha para os en-
genhos, plantar canas, limpar os canaviais, conduzir e dirigir os carros, guardar 
o gado e outros misteres semelhantes ; e êstes serviços êles não farão, se, além 
do alimento, a paga não for primeiramente depositada nas mãos do seu capi-
tão para lhes ser entregue, quando houverem preenchido o tempo e terminado 
o trabalho'. (Apud, A. Pereira da Costa, "Anais Pernambucanos", em Rn. 
de Hiol., n.0 7, 234, Recife, 1928). 
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o colono a civilização a alguns elementos insulados, 
e não a todo o agrupamento social, quando é certo 
que o homem é apenas uma peça dêsse mesmo 
agrupamento (1). Também aos colonos faltou, en-
fim, êsse espírito de tolerAncia e compreensão, que 
Rondon preconiza como o melhor processo de-
aproveitamento dos elemeJ:\tos nativos : "Dizia-se 
(protestava o ilustre explorador) que os nambi-
quaras eram antropófagos e incapazes de qual-
quer mansidão ; pois bem, esta Companhia aquí 
se acha hoje sem nenhum receio deles, apesar de êstes 
índios terem veementemente protestado, com sobeja 
razão, contra a nossa ibvasão. Bastou, entretanto, a 
nossa demonstração de amizade e de bondade, para 
que êles suspendessem as hostilidades que sempre 
mantiveram contra os deshumanos seringueiros, que 
vão queimando as suas aldeias e assassinando traiçoei-
ramente os legítimos donos das terras, para roubar-
1.hes o sossêgo e a conservação das suas mais legíti-
mas tradições. Os pareeis e os cabixís aquí se acham 
em tôrno de nós, prestando os melhores e os mais 
importantes serviços que, de modo nenhum, obte-· 
remos de elementos estrangeiros. Como êles, proce-
deram anteriormente os valentes bororos. Todos têm 
capacidade bastante para as artes quaisquer e para a 
indústria, como provam os seus trabalhos rudimen-
tares de toda sorte" (2). Ao mesmo general Rondon 
afigurava-se que os ataques levados a efeito pelos 
índios aos núcleos civilizados eram, em 90 % dos 
casos, devidos a agressões anteriores. "Em 10 % se 
tanto, dos casos restantes (comenta o major Amíl-
(1) Amae4nia - A lerra e o homem, 126, Rio, 1933. , 
(2) Comunicação tolegrf.fioa, pub. no JOTnQl do COIMl'Cio d.o IUo-de-Janei• 
ro, em 11 de fevereiro de 1909, 
! ., 
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car Botelho de Magalhães), predominam: 1.0 - a 
defesa espontânea e essencialmente ligada à natureza 
humana, contra a invasão do solo a que nós civili-
zados chamamos a nossa pátria; 2.0 - a naturalís-
sima ambição de se apoderarem de artefatos e quais-
quer objetos que reconhecem preciosos para seu uso 
e que seu estadçi de ·atraso e ignorância os torna inca-
pazes de produzir, como, por exemplo, os objetos 
cortantes ou perfurantes, de ferro e aço, facas, facões, 
foices, machados, missangas, etc .. Ora, em qualquer 
dêsses dois casos, é mister reconhecer que o índio não 
se apresenta em nada inferior ao homem civilizado; 
ao contrário, êste age conciente de que procede mal, 
porque não desconhece a existência das leis que pu-
nem os seus delitos de roubo, assassínio, etc., cons-
tantemente em face de toda a organização repressiva 
da sociedade, com os seus tribunais, juízes, polícia, 
cadeia, etc .. ~ Ao passo que no estado primitivo da 
sociedade indígena, a presunção legal é que o roubo, 
ou a extorsão do mais forte, constitue para o selví-
cola um direito legítimo" (1). 
Além da obra de paciijcação entre os colonos e 
os indígenas, levada a bom êxito, cabia aos jesuítas 
destruir o hábito, inveterado entre os nativos, das 
guerras intestinas, q':le ocasionavam, com a q~ebra 
da cabeça e a antropofagia, nomes e glórias ao ven-
cedor (2) ; essas guerras, aliás, eram toleradas pelos 
portugueses, em geral, como o melhor processo de 
destruição dos selvícolas (3). Ao lado do canibalismo, 
(1) lmpruallea da Comiaa4o Rondon, 257, Porto-Alegre, 1929, 
(2) Anchieta, roe. cil., 333. - Carta• Auui.a., 172. 
(3) José Eduardo Freire de Carvalho Filho, "Estabelecimento de um Go· 
vêrno Geral. Oo primeiros ieouttas", em R. T., t. lll!p., 1.• parte, 229, Rio, 
1915. - "The relioion, lhe pride, and lhe jo11 o} lhe Braailian Sa,aou were in 
llleir oannibal Jeam : anti if wa, Ilia more di}JicuU lo abolie1' t1'ie cmtom, be-
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outros não menos condenáveis vícios era preciso re-
prim~r: a) o hábito irrefreado de "beber fumo", 
ou petum (1); b) o gôsto do vinho, a que se entre-
gavam incontinentemente (2) ; e) a prática da pedras-
tia e da sodomia (3). A' poligamia opunham, também, 
cauee the Europeans had hithsrto made no attempt to check it' amonu their aUin. 
II haa been how the French Interpreler atl,i,ed Ih• Tupinambas to eat Hans a, 
a Pc,rluouue, and the Pc,rtuoue,e in like manner permitted their aUies do conn-
derer their enemies as beasla whom they _were to deatroy and d .. ou,. Nay, cu 
theae banqueta matle tlae Jeud mc,re deatlly, lhey conceived it to be uoad policy lo 
encourao• them, and jc,r thia policy, the common ahudderniga oj humanity were, 
aa usual, repre .. ed and ridiculed, and th• holieat injunclion, oj religion sei ai 
nouohl '. - (Robert Southey, Hialc,ry oj Bra,il, 1, 226). 
(1) Fernão Cardim, loc. cit., 172 : Gabriel Soares de Souaa, loo, cit., ib., 
200 : Porto-Seguro, loc. cit., 1, 113. 
(2) "São muito dados ao vinho" (Anchieta, loc. cit., 330). - •.. "porque 
têm ja\ muitos vinhoto preparados, precedendo logo grandea borracbeiraa que 
duram por espa.Qo de algune diae" (Diálogos, etc., 281). - ... "nem ao maio-
ral pagam os outros algum tributo ou va81!alagem maia que cbamá-loe, quando 
têm vinhos, pera oe ajudarem a beber, ao que elo muito dados" (Fr. V. do 
Salvador, loc. cit., 53). - ... "Do qual bebem sem regra, nem modo e até 
catrem" (F. Cardim, loc. cit., 165). - ... "e aparelham muitos vinhos pera 
se embebedarem" (P. de M. Gandavo, Tratado, 51). - •.. "porque têm êlee 
cada uma maneira de vinho de raizee que embebeda muito e quando ôlee estio 
881!1 bêbados eetão tlio brutos e feroe que nlio perdoam a nenhuma pe81!oa" 
(Cartas Avulsa,, 70 : cf. ainda as pág. 284 e 285). - ... "e não oeeeam de 
dansar, entrar e sair na casa onde estão reünidos, até que tudo se conclua, isto ê, 
não ee retiram dai enquanto nos potes existir bebida" (Léry, loc. cit., ib., 202). 
(3) Francisco Rodrigues do Prado, "História doe fndioe cavaleiros, ou da 
Da.Qão guaicurú", em R. T., 1, 32 e 33, 1839 : Cartas A,ulaaa, 97: Gabriel 
Soaree de Sousa, loc. cit., ib., 315 e 316: Couto de MagalhAee, o 8,naoem, 
115 e 116, Rio, 1876 ; K. v. d. Steinen, "Entre 01 bororos", em R. T., LXXVIII, 
2.• parte, 452, 1916 ; Elias Herckmane, "Descrição geral da oapitania da Pa-
ra!ba", em R. P., n.0 31, 268, 1886. - Os próprios colonos nllo estavam livres 
da pecha de homomixia e outras aberrações sexuais: "Nem pareçam entre 
nós euapeitas as informações que a respeito noe vêm dos padree da Companhia, 
sempre em luta com os colonos. Os arquivos da Torre do Tombo forneceram 
preciosos documentos da Primeira oiBitaç4o do Santo OJ(cio às partee do Bra• 
ail, de 1691-1691. E' um quadro impreeeionante do comêço de sociedade que 
era a Bala nesse findar do século. E' também no segrêdo inquisitório a mostra 
minuciosa e completa das maia baixas paixõee, que s6 parece devam existir 
na decadência dllll ci vilizaQÕee. Grande número dessas confi81!llea, 411 em 120, 
referem-se ao pecado sexual. Na população relativamente esca81!a da cidade do 
Salvador e do seu recôncavo a repetição doe casos de anormalidade patológica 
põe claramente em evidência em que ambiente de dissolução e aberração vi-
viam º" habitantes da colônia. SIio reinóis, francesee, gregos, a turba mesclada 
da mestiçagem - mamelucos, curibocas e mulatos - trazendo ao tribunal 
da Inquisição os depoimentos doe seus vicios ; sodomia, tribadismo, pedofilia 
erótica, produtos de hipereetesia sexual a mais deebral!ada, e6 própria em ge-
lai dos grandes centros de população acumulada. Sodomita, êeae viprio de 
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os jesuítas a sua casuística, que cheirava a inferno e 
a pau de marmelo. E' verdade que os índios, na sua 
generalidade, eram monógamos ; mas alguns tinham 
mais de uma fêmea, sobretudo os maiorais, "treze ou 
catorze", no dizer de Hans Staden (1), de que muito 
se ufanavam (2) e com o que se assemelhavam aos 
mouros, para usarmos de uma frase do padre Pero 
Correia (3). Daí vem, talvez, dizer o irmão Baltazar 
Fernandes que desejavam tornar-se cristãos os gen-
tios, "mas largarem as mancebas. . . dificultosamente 
querem" (4). Não foi menos árduo o trabalho dos 
padres da S. J. no sentido de casar os amantes e se-
parar os concubinários (5). Procuravam os jesuítas 
castigar também o adultério (6) (de que não faziam 
os índios muito caso, se acreditarmos nas afirmativas 
Matoim, de 65 anos, cõmetendo atos deshonestos oom maia de quarenta pes-
soas, ou êese outro clérigo, Frutuoeo Alvares, homem •Blho au• j6. tem aa barbas 
brancas, pederasta passivo, auim como o cônego Bartolomeu de Vasoonceloe, 
apaixonado peloe negros de Guiné ; e o sodomita incestuoso Bastião de Aguiar, 
menor de 16 anos, que re juntava com o irmão mais velho e com um bacha-
rel em artes, natural do Rio-de-Janeiro; e Lázaro da Cunha, mameluco, que 
vivera cinco anos entre os tupinambú, dupido • tinaido, praticando com as 
fndias o pecado nefando; e o cristão-novo Diogo Afonso encontrando-se com 
o seu cdmplice Fernão pelos campos • ribeira, ; e João Queixada, morador em 
oasa do governador Dom Francisco de Sousa e que dormia em Lisboa com os 
pagens do dello da Sê. Trlbade, eosa famoaa Filipa de Sousa, que conhecia como 
uma Safo parioienee a arte de /alar muitos re(lUebro, • amor•• • palaoraa lasci-
lHJS melhor ainda do au• •• J6ra um ruji4o à sua barregll e que conseguiu pen&-
trar, para saciar o vício, num mosteiro de monjas ; trlbade também Luisa 
Roiz, que perseguia na oua fdria 1\11 negras da cidade" (Paulo Prado, op, cil,, 
42-45). - Cf. ainda Gilberto Freire, loc. cit., 130-133. 
(1) Op. cil., 1111. - Cf. Gandavo, Hial6ria, 128: "Alguna deles têm trée 
ou quatro mulheres". 
(2) •.• "e aqueles que maior ndmero de mulheres têm são considerados 
mais valentes e ousados" (Léry, op, cit., ib., 292). - Cf. Cláudio d' Abbeville, 
Hillt6ria da Misallo doa Padres Capuchinho,, etc., 324 e Ivo d'Evreux, VoUau• 
dana l• Nord du Bréail Jait durant lu annéu 1613 et 1614, 85, Paris, 1864. 
(3) Carta, A•ulaaa, 91. 
(4) Carla• Aoulaa,, 484. 
(11) Anohieta, op. cit., 37 e 98 Carta. ,bulao•, 61 e 66. 
(6) Carta, Awul1a1, 841. 
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de Manuel da Nóbrega (1) e das de Ivo d'Évreux (2), 
assim como ajuntar as cristãs-novas ou índias fôrras 
em casas de recolhimento, para que daí saíssem ca-
sadas (3). 
Nesse particular, os jesuítas realizaram uma ver-
dadeira obra de saneamen1to moral. A mancebia era 
desenfreada (4) e dela não se eximiam sequer os clé-
rigos (5). Gilberto Freire acredita que um dos motivos 
da irrefreável inclinação · do colono português pelas 
índias t.enha origem na admiração, que naquele exer-
cia a mulher mouresca, da qual as nossas nativas se 
apro:ximavam em muitos aspetos: "O longo con-
tacto com os sai:racenos deixara ideaUzada entre os 
portugueses a figura da moura encantada, ~ipo deli-
cioso de mulher morena e de olhos pretos, envolta em 
misticismo sexúal - sempre de encarnado, sempre 
penteando os cabelos ou banhando-se nos rios ou nas 
águas das fontes mal.-assombradas - que os colo-
nizadores vieram encontrar parecido, quasi igual, 
entre as índias nuas e de cabelo solto do Brasil" (6). 
Que a nudez inocente (7) da índia devera ter sido, real-
(1) Op. cíl., 93. 
(2) Op. cit., 42. 
(3) Nóbrega, op. cit., 119, 120, 1211. 
(4) "O mor trabalho que agora temos ê que haverá em eata povoação 
all!llmBII oinooenta negras, ou mais, afora outras que estão po)as fazendas, as 
quais se trouxeram das aldeias polos brancos, para as ter por mancebas",· 
carta de Antônio Pires, escrita em Pernambuco (1551), em Carla• Avulsas, 83. 
- Cf. Nóbrega, op. cit., 72, 79, 80 ; carta de Pedro :!3or1es (111110), em Húit. 
da Col. Port. do Brasil, oit., II, 268 e 269. 
(li) Nóbrega, op. cíl., 123 (carta a d. Joio III, escrita em Olinda, a 14 de 
setembro de 111111). 
(6) Gilberto Freire, op, cit., 11, 
' - (7) Essa inocência revela-se a todo passo : "Mas, por fim de contas, a-
sim como esta bõa gente totalmente nua, na sua chegada nllo tinha sido ava-
ra em mostrar-nos tudo quanto trazia, assim também ao partir j,i vestidos de 
camisas, que lhes déramos, quando iam sentar-11e no escaler (não estando acoa-
tumados a trazer roupa, nem vestuário de qualquer espécie) as arregaçavam 
atê o umbigo, afim de as DIio estragar, e descobriram o que antes convinha 
<.~. 'h. 
f. 
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mente, um incentivo à. miscegenação, 'é fato de que 
se não pode duvidar i. mas a descrição idílica nem 
sempre corresponde ao depoimento de certas teste-
munh~s. A não ser o gôsto pelos banhos de }'.io, os in-
dígenas; algumas vezes, mostravam-se pouco assea-
dos, morando em casas "fedorentas e afumadas" : 
a promiscu~dade, as rêdes apodrecidas pela urina, 
- "porque são tão preguiçosos que ao que demanda a 
natureza se não querem levantar" (1)-, a caça moquea-
da, pendente do teto e a escorrer sangue (2), tudo isso 
não parecia próprio do cenário da ninfa morena, que 
se via fadada a substituir, na América, a muçulmana 
peninsular (4). Na mestiçagem da índia com o portu-
guês devemos ver antes, de um lado, o desejo, por parte 
da índia, de classificação social, isto é, de ter filhos 
pertencentes à raça superior (3), e, de outro, as condi-
ções específica!l do povo português, fusível e móbil 
como nenhum outro, predisposto (já o mostrou Gil-
berto Freire) para a colonização híbrida, em virtude 
do longo intercurso cultural com a Africa, por isso 
ocultar, quetendo ainda, ao despedirem-se, que lhes vfssemós as nádegas e 
o traseiro" (Lêry, op. cit., ib., 144). - "Bncores s'ils onl auel(luehoberoeon ou 
chamiss ds pelite valeur ,estües, ils les depouilleronl et metront sur leurs espaules 
ae •oulans asseoir sn lerre, pour crainte (IU'ils ont deles qaster" (Andr6 Thevet, 
Les Sinqularitez de la Francs Antarctiaue, 143, Paris, 1878,) 
(1) Cartas A,ulsas, 173. 
(2) Obras ds J o/lo Francisco Lisboa, II, 210, São-Luís-do-Maranhão, 1865. 
(3) "Da parte das fndias a mestiçagem se explica pela ambição deterem 
filhos pertencentes à raça superior, pois segundo as idéias correntes só valia 
o parentesco pelo lado paterno. Além disso pouca resistência deviam encon• 
trar de milionários que possu!am preciosidades fabulosas como anz6is,pentes, 
facas, tesouras, espelhos" (Capistrano de Abreu, CapUulos da História Colo-
nial, (1600-1800), 44, Rio, 1928). - , , . "onde as mulheres andam nuas e não 
sabem se negar a ninguém, mas atê elas mesmas cometem e importunam os 
homens, jogando-se com éles nas rédea porque têm por honra dormir com os 
cristãos" (Anchieta, op. cit., 68). 
(4) "Sôbre isto direi em uma palavra que, embora pareça deshonestidade 
e incitamento à concupiscência ver mulheres nuas, todavia essa nudez grosseira 
da mulher ê muito menos atraente do que se pensa, como então geralmente 
observámos'', - (Lêry, loc. cit., 193), · 
/ 
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mesmo vitorioso onde os demais europeus, os nór-
dicos ou os dolicolouros, sucumbiram e amoleceram. 
A transigência com o elemento nativo, além do mais, 
impunha-se à. vista de um fato, que um historiador 
inglês chamou de necessidade. '\Muitos cristãos (di-lo, 
aliás, Nóbrega) por serem pobres, se têm casado com 
as negras da terra" (1). 
À obra de miscegenação dos portugueses, no Bra-
sil, não faltou sequer espírito social. Duarte Coelho, 
p. e., promoveu casamento dos primeiros colonos com 
as índias (2), política, que ainda vamos encçmtrar, mais 
delineada, no alvará de d. José I (1755) : "Sou ser-
vido declarar, que os meus vassallos deste Reyno, e da 
Am~rica, que casarem com as Indias deUa, não ficão 
com inf amià algua, antes se farão dignos da minha 
real attenção, e que nas terras, em que se estabellecerem 
serão preferidos pa,ra aquelles luJJares, e occupações, 
que couberem na graduação de suas pessoas, e que seos 
filhos e descendentes serão habeis e capases de qual~ 
quer emprego, honr~, ou dign,idade, sem que necessitem 
de dispensa algua, em rasão destas alianças, em que 
serão tambem comprehendias, as qu,e se acharem já 
fei/,as antes d~ta minha declaração: E outr,osim prohi-
bo que os ditos meus vassallos casados com I ndias, ou 
seus descendentes sejão tratados com o nome de Cabou-
colos, ou outro semelhante, que possa ser injurioso" (3). 
As mamelucas, que, até certa época, eram ainda, no 
dizer do padre Francisco Pires, verg8nteas novas e im-
perfeitas (4), passaram a ser "muito honesta e legal-
mente cubjçadas para esposas legítimas por portugue-
(1) Op. cit., 109. 
(2) F. A. Pereira da Coeta, op, cit., iõ., 223. 
(3) Domingos do Loreto Couto, De,agravo,, eto., oit., ib., 114 e 1111, 
(4) Carta, Avuiaa,, 197. 
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ses, às vezes bem ricos, e, também por alguns neerlan-
deses abrasados de paixão" (1). Caso típico é o de d. 
Catarina de Albuquerque, gentil mameluca pernambu-
cana, rebento do romance de Jerônimo o Torto, 
que desposou o fjdalgo florentino Filipe Cavalcante, 
parente do célebre Guido. 
Insuperáveis eram as dificuldades opqstas ao 
labor do proselitismo (2). As chuvas torrenciais, as as-. 
perezas dos caminhos, as cheias dos rios, as doenças e 
fadigas, as hostilidades d.os colono~, - nada conse-
guiu arrefecer o zêlo cristão dos religiosos. "Os peri-
gos que nisto se passam (con.fessava Anchieta), pela 
diversidade dos lugares a que acodem, se podem con-
jeturar: perigos de cobras, de que há grandíssima 
cópia nesta terra, de diversas espécies, que ordinària-
mente matam com sua peçonha, de que freqüentis-
simamente quasi por milagre são livrados e alguns 
mordidos sem perigar i perigos de onças ou tigres, 
que também são muitos pelos desertos e matos por 
onde é necessário caminhar i perigos de inimígos de 
que algumas vezes por providência divina têm esca-
pado ; tormentas por mar e naufrágios, passagens de 
rios caudalosos, tudo isso é ord.inário ; calmas muitas 
vezes excessivas que parece chegar um homem a 
ponto de morte, de que vêm a passar gravíssimas 
enfermidades i frio principalmente na capitania de 
São-Vicente, no campo, onde já por vezes se acharam 
índios mortos de frio e assim acontecia muitas vezes, 
ao menos aos princípios, a maior parte da noite não 
poder dormir de frio nos matos por falta de roupa 
e de fogo, porque nem calça nem sapato havia, e as-
(1) Alfredo de Carvalho, "O Zoobiblion'", cit., ib., 194 e 195. 
(2) A ê.eae respeito, of. Carlos Tesohauer, l. e., 302 e ae1s. 
., 
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sim andavam as pernas queimadas das geadas e chuvas 
muitas e mui grossas e contínuas, e com isto grandes 
enchentes dos rios e muitas vezes se passam águas 
muito frias por longo espaço pela cinta e às vezes 
pelos peitos ; e todo o dia com chuva muito grossa 
e fria, gastando depois grande parte da noite em 
enxugar a roupa ao fogo sem have1' outra que mudar. 
E contudo nada disso se. estima e muitas vezes por 
acudir a batizar ou confessar um e,scravo de um por-
tuguês se andam seis e sete léguas a pé, e às vezes 
sem comer ; fomes, sêdes et alia hujusmodi ,· e final-
mente, a nada disto se negam os nossos, mas sem 
diferença de tempos, no~tes nem cljas, lhes acodem 
e muitas vezes sem ser chamados os andam a buscar 
pelas fazendas de seus senhores, onde estão desam-
parados" (1). Queixava-se mesmo o padre Baltazar 
Fernandes de que não tinha, freqüentemente, "nem 
um punhado de farinha da terra pera comer" (2). E, 
a princípio, quasi todos viviam de esmolas (3), ali-
mentando-se, muitas vezes, das sobras dos criados do 
governador ou da caridade de pessoas a bastadas da 
colônia ( 4). 
(1) Loc. cit., 322 e 323. - "Aluuno, Pa. reiridian en S. VI•. empero lo, 
mas ealaoll en Piratininga de donde aeudian a muclia, aldeas de 11entile, aue 
eslaoll ai derredor, aunq ai principio residier/J en dos con grand• Jructo de laa 
almas, baptizando a muchos ,pecialmente quando BBtavll en eztrtma nuBBBidad, 
instru11ndo a todo, en las cosa, de su ,aloacion, andando a pie II dBBcalsoa por 
todas aq,,elas aldeas, durmiendo por los caminos sin ningun 11enero de cama auando 
mucho avia alguna• redeo q ellos mismos Ueoavan a cueatas. El vestido era mu11 
pobre, lo comu era solanas de cailamo tenidos de prieto a hazill de la, vela, de 
la, naos de la índia que los enbiava de lismo,a. Acrescenlavanse ••to, lrabajo, 
c/J no lencr entonces ninouna renla senalada del Reu, 11 la gente ,er mu11 pobre 
li' asai aluunaa reze.a lea era necea,.0 a peaca.r u a cazar 'li eatava todo sin com,r 
emquaio no Denia alo-una 1)1'oviaion, en todo, ai "~ª mucha altoria en ealoa tra-
bajos 11 hambre • dessoo de padecer oiros mucho majores" ("leaua-Historia de la 
fundacion dei Colegio dei Rio de Henero y sua reeidenciaa", em An. da Bill 
Nac. do Rio-de-Ja.neiro, XIX, 122, 1897). ' 
(2) Carias Avultas, 600. 
(3) Anchieta, loc. cit., 37. 
(4) José EdUDrdo Freire de Carvalho Filho, loc. ail., 232. 
-
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Mesmo assim, ninguém os· via parados ; a al-
guns chegaram os índios a chamar de abarebebés, isto 
é, os padres que voam (1). Luiz de Grã, por exemplo, 
era tão sôfrego que, no dizer do padre Antônio Pires, 
"não deixava ninguém fazet nada" , "os que o conhe-
cem pasmam, porque prega duas horas aos brancos e 
logo no mesmo dia prega às mulheres e no mesmo à 
escravar,ia e gasta nisto muito tempo que lhe não 
lembra comer e muitas vezes reza o terço lá muito 
de noite : finalmente, a todos nos envergonha" (2). 
isse ilustre sacerdote lisboeta instituiu o ensino obri-
gatório da língua brasílica, que os jesuítas chamavam 
jocosamente o grego, de acôrdo com a "Arte" com-
posta por Anchieta (3). 
Foi sob o influxo do proselitismo cristão, obser-
va-o Teodoro Sampaio, que se iniciou o estudo das· 
Línguas americanas : escolheram os jesuítas a língua 
mais falada no litoral, "fácil e elegante, e suave, e 
copiosa", segundo a frase de Cardim, "doce e rica, 
original e sóbria", com "qualquer coisa de heráldica", 
acrescenta Roquette-Pinto, e recolheram o seu vasto 
material 'tematológico. Devemos notar, todavia, que 
a chamada língua geral não era nenhuma língua di-
ferente da dos indígenas (4). "Não é coisa que se 
(1) Simão de Vasconcelos, loc. cil., 41. 
(2) Carta• A•ulsas, 276 e 277. - Os lndibs gostavam muito do padre Luia 
da Grã, segundo se infere de uma carta de Antônio lllasquez (1561): ... "e 
êlea ficaram tão saudosos do padre que, depois, vinham à casa e diziam : -
J6 •• /oi 1 J6 agora tudo eat6 calado. Quando talava a(IU(, ludo ealava alegre" 
(ld., 30/i). 
(3) Id., 21i2. 21i3 e 270. - Dentre oe mi88ionárioe jeauftas, foi Joio de 
Aapilcueta Navarro o primeiro a aprender a llngua tupi e verter po.ra easa 
·língua orações e escritos sacros: mas a Anchieta cabe a prioridade da compo-
eição de uma "Arte de Gramt!.tica" (1505), jt!. usada, embora em manuscrito, 
cinco anoe após. No dizer de Nóbrega, o tupi muiti ae aseemelhava ao bie-
calnho. (Cartas do Brasil, 93); a razão, acrescenta Capietrano, é de ordem mor• 
fol6gica, sendo ambas, o euscara e o ahanheênga, llnguas encorporantea. 
(4) Cari011 Teachauer, 1. e., 163. 
•• 
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admita (diz Batista Caitano de Almeida Nogueira) 
um conchavo entre padres que se não conheciam ou 
que trabalharam longe uns dos outros e às vezes 
sendo até de diferentes cultos, uns católicos, outros 
calvinistas (Figueira, Montoya, Léry, etc.). Os je-
suítas, para o serviço da catequese, criaram por de-
rivação alguns vocábulos (mongaraymo-caroi = fazer 
branco, europeu= batizar), disciplinaram algumas for-
mas gramaticais e nada mais." 
O tupí dos tempos incipientes da colonização, 
ou abanhê~nga, dividia-se em dois grupos : o do norte, 
com elementos aglutinantes ainda íntregros, de que 
resultou a Ungua geral, e o do sul, cujo principal 
representante é o abanhema, o moderno guarani do 
Paraguai (1). Como língua de intercâmbio, o tupí teria. 
de influenciar no falar das populações atuais do Brasil. 
Exemplos dessa influência no dialeto nordestino são : 
a) a tendência para dissolver o n intervocálico e 
nasalar a vo1ga anterior (vlneno, inlogio) ; a troca da 
inicial l em d (diamba) e da medial l em r (sordado); 
b a queda do l final (morá). Mário Marroquim, em-
bora reconheça a influência do ameríndio na diale-
tação da . língua falada, hoje em dia, no Brasil, 
acha que há em muitos casos exagêro, como, por 
exemplo, no fenômeno da passagem do Z a r, já exis-
tente no português arcaico (grória, esprandecente, incri-
nado) (2). Mas é fato que, como nota Rocha Pombo, 
a proporção entre as duas línguas faladas na colônia 
era, até o comêço do século XVIII, "mais ou menoe 
de três para um, ·do tupí para o português", com pre-
ponderância nas capitanias onde a catequese se fez 
(1) Teodoro Sampaio, "O. naturalietaa viajantes doe eêculoa XVIII e 
XIX" oit., 580 e 581. 
(2) A linuua do nord•eu (A.lagoa,• Pernambueo), 31 • 32, Slo-Paulo, 198'. 
,,,.. '• . ,, .~ 
,' 
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mais intensamente (São-Paulo, Rlo-Grande-do-Sul, 
Pará, Ámazonas). A propósito das populações amazô-
nicas, consigna José Veríssimo a seguinte observação : 
"A supressão do artigo definido, em frases que n.ão 
podem prescindir dele em português, é vulgar, como 
em rio encheu, canoa chegou_, peixe e,stá podre, etc.. A 
palavra porção é usada sempre no fim da frase, signi-
ficando muito, quantidade, como havia gente porção, 
pescou peixe porção, por havia muita gente, pescou 
muito peixe. O adjetivo bonito, que empregam para 
esprimir bondade, é literalmente traduzido do tupí, 
onde se d.iz saquena puranga, cheiro bo:Q.ito, em vez 
de saquena catú, cheiro bom. O qualificativo com que 
êles reconhecem a bondade de um perfume qual-
quer é sempre bonito e nunca bom. A palavra tupí 
ser'á é ainda usada tal qual como entre aqueles sel-
vagens como ufn sinal de interrogação e aparece em 
numerosas frases como voce vai à missa sera ( ?) ou voei 
vai será à missa ( ?), o que se diria em tupí nde reç6 
será missa quete ( ?) (1)". Seria difícil enumerar todos 
os topónimos encontrados no nordeste, assim como 
outros tantos vocábulos de origem túpica ligados à 
nossa flora e fauna, ou referentes a utensílios ou obje-
tos de uso comum. Mário Marroquim relembra mesmo 
alguns verbos (catucar, sapecar, moquear), de proce-
dência igual, assim como várias palavras adjetivadas, 
de uso comum nas sociedades do nordeste brasileiro 
(sarará, açú, caipora, jururú, turuna, mirim, tiririca, 
etc.) (2). 
(1) "As populações indfgenae e meatiçaa da Ama1õnia'-', em R. T., L, 
1.• parte, 324, 1887. Cf. ainda Batista Caitano de Almeida Nogueira, "Apon-
tamentos eõbre o Abanheênga", em En,aioa de CiAncia, f. l, 30 e 31, Rio, 
1876. 
(2) Loc. cit., 166. Cf. ainda Carloe Teaohauer, 1. e., 47 e eep. 
,. 
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Dificuldades não menos insuperáveis às ativi-
dades de ordem social e religiosa dos padres da S. J. 
eram os próprios colonos. 
No sul, onde a escravidão constituía-se, por 
assim dizer, a questão básica, as dissensões intestinas 
deram em resultado o aniquilamento das reduções 
castelhanas do vale do Paraná-Paraguai, que os pau-
listas varriam a ferro e fogo, sob o pretexto, já agora, 
de invasão do território nacional por aqueles povos 
vizinhos : não podiam suportar os colonos, além de 
tudo, "a presença de tantos índios nos aldeamentos 
dos jesuítas e aos quais com um simples aceno de 
fôrça poderiam coagír ao trabalho, senão escravizar 
totalmente" (1). E quando, após reiteradas queixas, se 
fizeram públicas as resoluções de Filipe IV e de Ur-
bano VIII, amotinaram-se os escravistas p. tal ponto 
que alguns colégios religiosos foram assaltados e 
deles expulsos os padres. E' a êsse período efervescente 
que Basílio de Magalhães chama de "caça ao índio" 
(1561-1695) (2), do qual fizeram parte as incursões de 
Jerônimo Leitão (1585-1586), Martim Correia de Sá 
(1596), Antônio Raposo (1628-1629, 1636-1637, 1648-
1656), Domingos Barbosa Calheiros (1658), Francisco 
co Pedrosa Xavier (1676), e tantos outros. Ao norte, 
o problema do índio revestia-se dos mesmos aspetos, 
embora o selvícola não se apresentasse com as dis-
posições e o espírito, com que os encontraram os 
portugueses da época de João Ramalho ou de Duarte 
Coelho. Alguns já sabiam ler e, certa vez, a uma 
proposição de paz, responderam os tabajaras do Ibia-
paba de modo a causar admiração a Vieira : a carta, 
(1) Jollo Ribeiro, loc. cit., 224. 
(2) "Expansão geoaráfica do Br..U atf fio, do léculo XVII", em ll. f'., 
t. eap., parte 2.•, 92-124, 1916. · 
. 1 
Os Indigenas do Nordeste 233 
' 
metida em cabaça de cera, para evitar molhar-se à 
passagem dos rios, estava fechada com lacre holan-
dês. Mesmo em matéria de conver,são achavam-se 
os índios mais relutantes. Havia quem qualificasse o 
credo católico de "patranha dos padres" ou dissesse 
que a sua igreja "era falsa e não a de Jesus Cristo": 
"êste sorria do temor do inferno" ; "aquele reservava 
o batizar-se para quando Cristo se encarnasse de 
novo, e então em donzela índia, como já o fizera em 
branca"(l). De qualquer modo, porém, a situação da~.;~~: 1 
colônias do norte pouca diferença mostrava em .relã--· ,,'., :· 
ção às do sul, como prova o fato de a população · , t.• 
maranhense rebelar-se contra os efeitos da lei de 
1652, que extinguira de vez a escravidão vermelha. 
E até Vieira procurou contemporizar, ou adaptar-se 
aos acontecimentos, "promovendo o plano de deixar 
aos índios do aerviço doméstico a opção pela liber-
dade e agrupar os do interior em missões e aldeamen-
tos, que até então não existiam aí, e, como servos do 
estado, podiam ser cedidos aos colonos por tempo 
certo e mesquinho salário" (2). Foi essa a época da 
prosperidade das reduções, que formavam uma espé-
cie de via-láctea, das encostas do I~iapaba à foz do 
rio Negro; mas, com a morte de d. João IV, pro-
tetor do ilustre missionário, recrudesceu a campanha 
escravista, e o povo, açulado e indômito, assaltou o 
colégio jesuítico e deportou seus donos, justamente 
como acontecera no sul do país. 
6. O indígena e sua in(lu~ncia na formação 
dos nossos tipos étnicos. - Segundo a maior parte 
dos cronistas tradicionais, os indígenas brasileiros atin-
(1) Antônio Fernandee Fi1ueira, "O Padre Antônio Vieira", ib., 379, 
(2) João Ribeiro, loc. cit., 233. 
t 
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giam, em geral, avançada idade (1). Raros, também, 
eram aqueles que se mostravam afetados de alguma 
deformidade : Anchieta diz mesmo que costumavam 
os selvícolas enterrar as crianças nascidas " com al-
guma falta" (2). Há quem ponha em dúvida, hoje em 
dia, a longividade dos nossos índios ; é digno de nota, 
todavia, o fato, testemunhado por Elias Herckmans, 
de que os tapuias do nordeste transportavam os ve-
lhos em rêdes (3),-a· decrepitude, portanto, era um 
fato comum, que já tinha influído na conduta dos 
sócios do grupo. 
As descrições dos autores clássicos estavam longe 
de fixar o tipo do aborígene brasileiro, uma vez que 
o próprio indivíduo observado variava de latitude em 
latitude. Prova disso são as observações ~ respeito 
da côr da pele : os índios (tupís e gês) eram "verme-
lhos" (4), "morenos" (5), "baços" (6), "castanhos" 
(7), "brunos" (8), "atrigueirados" (bruynachtich) (9) ; 
"cabelos corredios" (10), "negros" (11), "ásperos e 
grossos" (12); "olhos negros" (13) ; "nasum compres-
(1) Anchieta, Zoe. cil., 120 : Léry, loc. cit., 180 : Diálogos, etc .. oit., 100 : 
Cláudio d' Abbeville, loc. cit., 306 e 307 : Antônio RodriguP.e, em Cartas Avul-
aas, 206 : Marograv, Hialoria naloralia brasiliae, etc., oit., 260. !toquette-Pin-
to, Rond4nia, ib., 128, de aoOrdo com aa auae obeervaoõee, nAo crê na longivi-
dade doe noBSoa fndioe. 
(2) Loc. cit., 230. 
(3) Loc. cit., 286. Cf. Clemente Brandenburger, Zoe. cit., 37. 
(4) Anchieta, loc. cil., 433. 
(li) Léry, loc. cit. 
(6) Gandavo, loc. cit., 124; O. Soare.,, de Souaa, Zoe. cil., 308. 
(7) Fr. Vicente do Salvador, loc. cit., 111. 
(8) Z. Wagner, em R. P., XI, 188. 
(O) E. Herckmans, Zoe. cit., 270. 
(10) Anchieta, Zoe. oit., 433 ; Gandavo, ib. 
(11) Z. Wagner, ib., 187: Marcgrav, ib. 
(12) E. Herokmane, i'b. ; niqros, dia Marograv, ib, 
(13) Marograv, ib. 
Os Indigenas do Nordeste 235 
sum" (1) ; "rosto amassado" (2) ; "bons dentes" (3) ; 
. "estatura meã" (4) ou "medíocre" (5) ; , "membros 
proporcionados11 (6). 
Observadores mais modernos procuraram assi-
nalar os caracteres antropológicos do ameríndio, tais 
como Alexandre Rodrigues Ferreira, A. Gonçalves 
Dias, Saint-Hilaire, M. de Wied-Neuwied e outros. 
Uma das des.crições mais divulgadas pertence a Alcide 
d'Orbigny, que definiu do seguinte modo a morfolo-
gia corporal do grupo por êle denominado de "brasí-
lio-guarani" : c6r amarelada, ligeiramente misturada, 
de · vermelho-pálido ; estatura média (lm,62) ; · face 1 
cheia e circular ; fronte pouco saliente ; nariz curto 
e estreito ,· Mca de tamanho mediano, de lábios finos ; 
olhos, em geral, oblíquos, repu.xados no angu,lo externo; 
arcadas zigomáticas pouco manifestadas; cabelos ne-
gros, corredio~ consistentes ; barba tardia e escassa ; 
dentes sãos e dificilmente cariáveis. Martius, afinal, 
estabeleceu dois tipos indígenas, um a lembrar o 
mongol (estatura pequena, face larga, fronte deprimi-
da, malares salientes, olhos oblíquos, nariz abatido, 
maxilar inferior forte) e outro a lembrar o caucásico 
(talhe elevado e esbelto, fronte arqueada, olhos hori-
zontais, nariz saliente e freqüentemente aquilino, 
maxilar inferior bem constituído), correspondentes, 
respectivamente, ao abaúna e ao abajú de Couto de 
Magalhães (7). A propósito dêsse assunto, devemos 
(1) Marcgrav, ib. 
(2) Gandavo, ib. 
(3) G. Soares de Sousa, ib. 
(4) O. Soares de Sousa, ib. Cf. Z. Wagner, ib. 
(ti) Cláudio d' Abbeville, loc. cil., 307. 
(6) Anchieta, ib. 
(7) O Seloagem, II, 68 e 1ec,, Rio, 1876. 
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lembrar que as medições de Barbosa Rodrigues e J. 
B. de Lacerda representam notável contribu;íção para 
o estudo dos tipos indígenas do Brasil, embora de 
modo não tão sistemático quanto o fez Paul Ehren-
reich (1). 
As pesquizas de Ehrenreich incidiram em 184 





CARAÍBAS { ba~airfs 10 6 16 
, naüquás 15 12 27 
Tupfs { auet6!' . . 14 2 16 
camamrás 14 4 18 r-·. . 6 6 12 · vaurás .. 1 1 2 NU-ARUAQ98 pareeis .. 9 a 12 paumarís . 3 - 3 
· iamamadís 4 - 4 
· ipurinãs .. 8 1 9 
G { caiap6s .... 5 2 7 
ES cherentee (acuás) 1 - 1 
1 
.LfNGUAS { trnmafs ' ' ' ' 8 - 8 
ISOLADAS boro!ºª . . . . . ; 20 6 26 
l!l OUTIÍOS caraJás . . . . . 12 9 21 
GRUPOS tobas (Chaco) .. 1 - 1 
matacoe (Chaco) . 1 - 1 
Soma 132 52 '"""is4 
(1) Anlh.ropoloqi,ch.e Studi,n ilber die Urbewoh.ner Branlien,, BrallDloh-
weig, 1897. 
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Sua obra veio demonstrar que dificilmente po-
demos reduzir os nossos índios a um só tipo antro-
pológico. O tom da pele ·varia de acôrdo com o clima 
(diz o etnógrafo germânico), não havendo motivo para 
chamar os índios de vermelhos : vermelhos são 
aqueles que se pintam de urucú ("Das Jrüher so ojt 
betonte Roth beruht zweijellos grossentheils auj Uru-
cubemalung" (1)). Mais geral é o amarelo-cinzento-claro 
(23 da escala de Broca), "also ein ziemlich helles Gelb-
grau". Enquanto a tonalidade epidérmica dos anambés 
(tupis do baixo Tocantins) ultrapassa, às vezes, a 
clareza do chamado branco europeu, há índios de côr 
bem escura (29 da escala de Broca) (2). As nuanças 
dermocrômicas são infindas. Nem, tampouco, existe 
uniformidade no cabelo : o dos bororos e carajás é 
grosso, reto, preto ; contam-se outros que o têm fino 
ou mesmo anelado, como se viu entre os bacairís (3). 
A estatura também é variável. Os bororos, os carajás 
e os caiap6s são os mais altos ; os auet6s, os parecís, 
os naüquás e os iamamadís os mais baixos. A esta-
tura menor aproxima-se dos pigmeus africanos des-
critos por Topinard nos seus Eléments d' anthropologie 
générale, 462, París, 1891 (4). A envergadura (Klaj-
terwe#e) de maiores oscilações individuais vêem-se 
entre os bororos (H., 113,3 bis M., 97,4) ; s6 os mei· 
nacús, pareeis e trumaís, segundo os dados de Ehren-
reiçb, mostram-na diretamente proporcional à altu-
ra. Os bororos e os pareeis, quanto ao sexo masculi-
no, são os que apresentam maior média de compri-
mento do braço (21,4 e 20,4, respetivamente) ; os 
(1) Loc. cil., 711. 
(2) Ib. 
(3) Loc. cil., 81. 
(') Loc, cil., 111. 
l. 
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auetós as maiores variações individuais dêsse segmen-
to (17,4 a 21,4). A cefalomet~ia oferece diferenças de 
toda a espécie. Tomemos, v. g., o grupo meinacú 
(nu-aruaque). Encontraram-se os seguintes índices 
cefálicos (1) : 













Média ... 77,8 77,7 
Quatro indivíduos são dolicocéfalos, seis mesa-
ticéfalos e dois braquicéfalos (Broca). Convém notar, 
todavia, que o capitão Luiz Tomaz Reis, da Comissão 
Rondon, no estudo que realizou em tôrno dos grupos 
do vale do Xingú, chegou aos seguintes resultados : 
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"Entre um e outro, os mesaticéfalos, o meio termo, 
estão compreendidos os índices cefálicos dos bacairis 
e outros índios do Curisevú. Aliás, parece-me ser êste 
o índice geral da maioria dos nossos caboclos do in-
terior e seus consanguíneos" (1). Roquette-Pinto, com-
parando os nambiquaras com os índios estudados por 
Paul Ehrenreich, conclue que os selvícolas da Serra-
do-Norte e da bacia do Juruena aproximam-se, na 
côr da pele, dos bororos e dos carajás. Quanto à 
estatura tomam posição entre os pareeis e os naü-
quás, embora os coloque a percentagem de estaturas 
elevadas perto dos caiap6s, e, em relação ao índice 
defálico, ao lado dos pareeis. O grupo meridional é 
constituído dos mais escuros índios do Brasil (2). 
Há índios, em suma, de estatura atlética, como 
os bororos-("onde são comuns os indivíduos de lm,90", 
diz Amílcar Botelho de Magalhães (3)), e há-os que se 
av,izinham dos pigmeus (tais são os maué~) ; uns acen-
tuadamente braquicéfalos (os caiap6s), outros d6Ii-
cos puros (os carajás). Alvos êstes, a exemplo dos pare-
eis ; _bastante escuros aqueles, quais os indígenas do 
grupo meridional da Serra-do-Norte (4). 
(1) Apud Amfioar A. Botelho de Maa:alhlea, P.Zo, BerC/lu do Br<Uil, 868, 
Porto-Alegre, 1930. 
(2) RontUnia, ib., 142-144. \ · 
(8) lmpreaaôe, da Comiaa/Io Rondon, 260, Porto-Alegre, 1929. 
(4) "No ponto.de vista doe caractere, propriamente antropol611iooe, não• 
menor a diversidade. Embora 011 oaraoteres oomu1111, que oa distinguem doa ou-
troe grandes raças, a branca. a pret!' e !' amarela, eeaa, tribus americanaa, 
vi8tas maia em detalhe, mostram d1vers1dade& ooll8iderá.veis de tipo flsico : 
diversidade de e&taturn, diversidade de oôr, diversidades oraniomêtrioa& diven,i-
dades de oompleixão. Estes, por exemplo, são de pequena estatura e ~xtrema-
mente feioe ; aqueles, ao contrário, apresentam uma fisionomia agradável e 
uma compleição alta e esbelta. Entre os aimorés, segundo o padre Simão de 
Vaeconoeloe, alguns deles silo tão brancos como os portugueses. Nos sertõee 
de Minas, o explorador inglês Knivet, que os percorre noe fins do l século, 
encontra uma tribu de fndioe, oe molopaquu, em que os homens têm os oabe-
loe lisos e a pele branca como os europeus, e a& mulheres, a acreditar no mes-
mo cronista, não silo menoe olara& do que a8 BUM compatriota&", - F.J. 
Oliveira Viana, "O povo bruileiro e sua evolução", em Rec. do Bra,., oit., 319, 
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E' verdade que, se a variação dos nossos tipos 
indígenas é enorme, existirão, contudo, algumas ten-
dências, que se podem chamar de caracteres mais 
gerais. Basta citarmos, por exemplo, o estudo de 
Roberto F. Hinrichsen, que, medindo alguns crânios 
de índios brasileiros, chegou à. conclusão de que, rela-
l, 
-~-------~ --~--. p 
Esquema das dJstAncias medidas (Hinriéh8en),· 
P - porion 
N - naston 
B- bregma . 
L- lambda 
XP - altura do nasion sõbre o plano basal 
• 
NO - dlãm~tro naslon-occipltal . 
NX - segmento pre-porion 
L Y - nível do lambda sõbre o plano naslon-oclpltal 
ab -, plano de Frankfurt. 
tivamente ao material branco e negro, os crânios dos 
índios· brasileiros. oferecem algumas diferenças : a) 
nível do nasion mais ba.ixo; b) diâmetro nasion-
occipital situado entre as médias dos brancos e ne-
gros, mais próximo dos primeiros ; e) menor compri-
mento do segmento pre-porion. O lambda tem, ainda, 
1 
• 
a particularidade de ser mais levado nos cr&nl 
indígenas do xo ma culin do que n do sexo fi 
nino (1). ainda que, segundo Roquette-Pin 
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o tipo antropolog1co mais parf'cido rom o comum do1-
no:ssos indí~cnas escontra-sf', como já o demoni-trou 
Virchow, cnt.re os chamados :unarelos cruzadoR da 
\1a lásiu, filiados, portanto, ao ramo mongólico. Para 
o me1mw antropólr1go pnt.rício, (,, o "amarPlo-siena'' 
o mesmo índio da gra,·uru anlececlent~, de perfil. 
Foto do autor. 
... 
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a c6r dominante e os seus característicos antropo-
métricos mais gerais indicam que são mesorrinos, 
mesognatas e megassemos (1), com levantamento do 
Angulo exterior das pálpebras. 
Na realidade, os índios brasileiros, quanto ao 
tipo antropológico, dividem-se em braquicéfalos (que 
reproduzem vivamente os caracteres físicos do ártico 
ou do malaio), dolicocéfalos (que acusam "influência 
superior do prato dolicomorphus americanus") e mesa-
ticéjalos (que s,ão formas resultantes dos dois tipos 
extremos). 
No dizer de Alfredo Élis Júnior (2), os braquicé-
falos tinham o seu mais importante núcleo no nor-
deste. E também na hiléia amazônica, onde os arua-
ques braquióides viviam mesclacos aos tupís e caraíbas 
mesaticéfalos. A começar da zona baina, para o sul, 
"os tupís, que no Amazonas eram mesaticéfalos e 
no nordeste fortemente braquicéfalos, tomavam nova-
mente a conformação mesaticéfala". Mas, já no Espí- · 
rito-Santo, avizinhavam-se dos gês, dolicocéfalos for-
temente dosados de sângue do proto-dolicomof o ame-
ricano e melanésio (vales do rio das Contas, do Doce, 
do Mucurí, do Jequitinhonha, das cabeceiras do São-
Francisco). Em seguida, surgiam os tupís mesaticé• 
falos, representados, no Rio-de-Janeiro e em São-
Paulo, respetivamente, pelos tamoios e guaianás, e, 
com muitas probabilidades, também representados no 
litoral do extremo sul pelos carirCs. "O Brasil (prosse-
gue Alfredo Élis Júnior) tem sido uma imensa comple-
xidade de mestiços, os quais se reiletem em todas as 
(1) Slizot1 Rolado,, oit., u, e 1ea. 
(2) "Oa primeiroe tronooe pauliatu e o orunmento euro-amerloa110", 
em lln, do I111t. Híll. e Groo. de 840-Paulo, XXIX, 116 e 1ec., 1982. 
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nuances·da dermacromia, correndo por todas as esca-· 
las da métrica craniana, facial, estatura!, etc. Os 
diversos meios físicos, as seleções e as mais circuns-
tâncias, vão diminuindo o número dessas variedades, 
eliminando os menos aptos, reduzindo os tipos, que 
embora em pequena quantidade, se perpetuam nessa 
orquestração polimórfica, que é a população brasi-
leira, amálgama heterogêneo de muitos caracteres 
que definham em ambientes físicos e sociais numerosos 
e variados". A população nordestina, para o mesmo 
antropologista, surgiu do cruz1:1,mento de três tipos, 
- o branco e o negro, dólicos, e o índios braquicé-
falo, - "cruzamento homogenésico-paragenésico, isto 
é, cruzamento fecundo com volta para o índio braqui-
céfalo e eliminação dos caracteres do branco e do ne-
gro, talvez por terem os mestiços paragenêsicamente 
se cruzado intensamente com o índio, devido à supres-
são do trá.fico de escravos ftfricanos e à extinção do 
afluxo de colonos europeus, que procuram com exclu-
sividade os estados do sul". 
E' possivel mesmo, como já afirmou um dos 
nossos antropólogos, que não exista na face da terra 
outra região onde a mestiçagem se efetuasse tão lar-
gamente quanto no Brasil. Entraram os indígenas com 
notável coeficiente nas populações do septentrião, 
sobretudo nas áreas sertanejas confinantes com a 
faixa agrária do litoral, por motivo que Oliveira Viana 
atribue à substituição, na última zona, do braço ame-
ríndio pelo afro e à índole do selvícola, refratário ao 
labor organizado : à medida, diz êsse sociólogo, que 
se intensificou, no. período protohistórico do Brasil, 
o tráfico negro, o elemento indígena foi sendo progres-
sivamente repelido para o interior, "para as zonas 
campesinas, onde se pratica o pastoreio, ou para as 
• 
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zonas de florestas, em que domina, nas suas formas 
mais elementares, a pura indústria extrativa, a das 
castanhas, a da borracha, a do caúcho, a da piassava, 
a da quina, a da salsaparrilha, a da ipeca e a da car-
naúba" (1). É aí, isto é, nas zonas agrestes ou semi-
áridas do nordeste e nos plainos aluviônicos do 
extremo-;norte que vamos encontrar o caboclo, xanto-
dermo, de pele vinte a trinta (v. Luschan), de cabelos 
negros e lissotricos, de olhos escuros, com fenda pal-
pebral, às vezes, oblíqua, de face larga, homogênea 
(133 mm., em geral), predominantemente curta (117), 
de altura mediana (2), com dois pontos de máxima 
densidade (1,63 e 1,69), braquicéfalo, leptorrino ou 
mesorrino, - de acôrdo com a descrição de Roquette-
Pinto (3). 
Se os indígenas entraram com no.tavel coeficiente 
na formação dos tipos constitutivos das populações 
do septentrião brasileiro, qual será essa taxa percen-
tual? Eis um problema que ainda está por ser feito. 
Os dados são f alhos, incompletos, suspeitos. Não 
terminaremos, entretanto, o. capítulo sem lançar mão 
de um documento oficial de 1908, publicado no Bole-
tim Comemorativo da Exposição Nacional (Rio-de-
J aneiro), segundo o qual os xanto<lermos estavam 
assim distribuídos no nordeste brasileiro (4) : 
(1) "O tipo brasileiro; eeus elementos formadores", em I>ic. Hill,, Geou. 
• Bln. do Bratil, cit., I, 278. 
(2) Mais baixa do que a doe melanodermos, faiodermos e leucodermoe: 
160-163 para 08 xantodermos do norte (do Ama.zonas à Baía) e 164-165 para 
oa xantodermos do sul (do Paraná ao Rio-Orand!Klo-Sul). Cf. Isaac Brown, 
O Normotipo Braaileiro, 128 e 129, Rio, 1934. 
(3) "Ensaios de Antropologia Brasiliana", 135-137, São-Paulo, 1933. 
(4) Raimundo Lopes considera anti-científico anexar o Maranhão a.o nor-
deste, por ter aquela zona mais afinidade com o centro (Ooiaz e Mato-Grosso). 
Entre a amazônia e o nordeste propriamente dito, explica o conhecido arque6-
logo, eatende-se o chapadão tabular de camadas horizontais e os vales ou ba-

















As maiores taxas percentais de mestiços de ín-
dios e brancos coincidem com as zonas onde o pas-
toreio representa a principal atividade econômica da 
região. Em Alagoas, a elevação do coeficiente explica-
se, talvez, com a proximidade do São-Francisco, 
zona de natural atração para os grupos nativos. 
Estudos realizados no Museu Nacional do Rio-
de-Janeiro, em 1922, consignaram, enfim, a taxa de 
11 % para os xantodermos, em todo país, ou seja, 
um total de mais. de três milhões de indivíduos. 
a Ama1õnia e o Sertão", em Boi. do Mus. Nac., VII, 1815, 1931), Mu, u rlQillu 
nalurai• são quadros imprecisos e complexos, "formados por quadros aimplea 
euperpostos quA nllo podem sempre coincidir (quadro térmic?, quadro topogrf.. 
fico, quadro botll.nico, quadro pluviométrico, quadro econõm1co, quadro huma• 
no", etc.)". CÇ>eltrado de Carvalho, Geografia do Brasil, I_I, 243, Rio. e. d.). E, 
para o obietivo de nosso estudo, que é a vida e condição aoc1al dae noaau 
populações primitivaa, na época da colonização Inicial, o Maranhão integra-
18 no quadro politico do norde.ste, como legitima conquista de Jerônimo de-
Albuquerque e outros e centro migratório doa aborlgenes, que buacaram aque-




A arqueologia brasileira, que atravessa ainda o 
seu periodo pre-cientffico~ em muitos dos seus aspetos 
não passa de uma simples modalidade da etnografia. 
Pouco sabemos a respeito das populações i,ndígenas 
do continente cis-ístmico, as quais já hoje não pode-
mos afirmar peremptôriamente que são autóctones. 
Também já não é possível aceitar a tese de Martius, 
a saber, que os selvícolas brasileiros seriam restos 
degredados de povos de nível cultural outrora avan-
çado ; as jazidas paletnográficas do forte da Barra, 
do Maracá, de Maraj61 · do Cunaní; de Santarém, 
do Cajarí, etc., embora notáveis e significativas, e 
talvez, vinculadas aos grupos de Costarica (Max 
Uhle), propendem antes a indicar, segundo a teoria 
de Raimundo Lopes, que houve, de fato, uma irra-
diação, cujo centro poderia ter sido as regiões pró-
ximas do Panamá, mas arcaica, à qual se seguiu um 
período post-arcaico, de insulamento, comprovado 
por acentuada diferenciação regional. Não devemos, 
tampouco, identificar as estearias maranhenses com 
as formas clássicas do Velho-:Mundo (palafitas al-
pinas) ; observe-se, além disso,' que os objetos líticos, 
no Brasil;' são antes pedras alisadas do que própria-
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mente polidas, ou seja, no dizer de um'autor, trabalhos 
em rochas qu.e já se afereciam mais ou menos arredon-
dados ao "Homo Jaber". 
Entre as jazidas árqueas importantes do Brasil 
encontram-se os sambaquís e as inscrições lapida-
das. Estudados sistemàticamente, os sambaquis 
ainda poderão desvendar alguns interessantes aspe-
tos da vida do aborígene brasileiro, tanto quanto 
as inscrições lapidares, cuja s~ificação depende do 
grau cultural de seus autores. Alguns glifos rupestres, 
como os de Areão,. por exemplo, lembram a técnica 
ou a arte parietal dos animalistas magdaleneses ; 
:na sua maioria., porém, são os nossos rock-engravings 
de caráter propiciatório ou mágico. Não devemos 
esquecer que a mentalidade do selvagem brasileiro 
era pré-lógica. Indiferente ao nosso espírito experi-
mental, o ameríndio atribuía aos seres inanimados 
funções muitas vezes místicas. Mordia a pedra, enfu-
recido, se com ela topava em caminho (1). Comia os 
animais, que o molestavam, por motivo de vingan-
ça (2), ou para adquirir suas qualidades excelsas, a 
exemplo dos malaios de Singapura ou dos diaques de 
Bornéus de que nos fala Lorde Avebury, mais conhe-
cido pelo nome de John Lubbock (3). 
Não menos importantes são as jazidas espeleoló-
gicas, sobretudo as do vale do rio das Velhas, embora 
não se tivesse podido fixar, com exatidão, a idade 
geológica da formação em que se encontraram os 
restos humanos, alí descobertos pelo dr. Lund, sendo 
mais provável que o chamando homem da Lagoa-
(1) Southey, loc cit., I, 232 e 233. - Cl. Ury, l. e., 221. 
(2)Nobrega, loc. cit., 91. 
(3) The qrigin o/ cin1ieation and 111• primü• 'OOfldilion o/ 1110n, 18 • 19, 
Nova-York, 1911, 
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Santa fôsse um mero antepassado dos íncolas brasi-
leiros. Lütken chegou mesmo a negar a existência 
isocrônica da "raça" da bacia ·sanfranciscana com os 
fósseis das espécies extintas, encontradas no mesmo 
local. Foi um golpe de morte na teoria do autocto-
nismo, cujos delirantes adeptos remontam, de modo 
preciso, a Morton (1839). O indígena americano, por 
seu conspecto somático, é de origem provàvelmente 
asiática, por migração post-quartenária, realizada após 
o recesso definitivo dos glaciares h,iperbóreos, mas 
não através de um tipo único, como pretende Trom-
betti, uma vez que Dixon e tantos outros cientistas 
provaram a complexidade morfológica das populações 
amarelas. A êsse respeito é conveniente relembrar as 
palavras de Hankins, a saber, que as duas questões 
- monogenismo e poligenismo - "resolve themselves 
into one, ij we go back jar enotfgh along the line oj 
descent" (4). . 
A etnografia brasileira não ultrapassou, também, 
a fase por assim dizer analítica. Representam melhor 
o período fragmentário as informações e estudos dos 
jesuítas (Nóbrega, Anchieta, Cardim, Simão de Vas-
concelos, Montoya, Figueira, Reativo, etc.). Foram 
os padres da S. J. quem nos deram as primeiras noções 
dos dois grandes grupos lingüísticos brasileiros (os 
tupís e os gês). Seguiram-se as obras clássicas de Hans 
Staden, Thevet, Léry, Gandavo, Gabriel Soares de 
Sousa, C. d'Abbeville, Ivo d'Évreux, Marcgrav, etc. 
Impulso apreciável ao estudo da etnografia brasílica . 
deram os naturalistas dos séculos XVIII e XIX (Ale-
xandre Rodrigues Ferreira, Eschwege, Wallace e 
Chandless, para dar apenas alguns exemplos). Os 
( ,, Loo, °"·· 90. 
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primeiros ensaios de classi.ficação etnográfica, porém, 
são devidos a A. d'Orbigny, a Martius, a Lucien Adam, 
a Rivet. Ehrenreich, após as viagens de K. v. d. 
Steinen ao Xingú, fez um apanhado geral dos estu-
dos, que Rodolfo Garcia reviu em 1922. Os indígenas 
brasileiros foram divididos em vários grupos lingüís-
ticos, dos quais os mais importantes são os tupi&-
gua,ran,'8, os nu-aruaques, os caraíbas, os ges e os ca-
rim. · 
No período proto-h,ist6rico, o nordeste brasileiro 
era habitado apenas por três dêsses grupos : os tupís-
guaranís, no trato costeiro ; os gês e os cariris, nas 
zonas interiores. Em geral, a cada área lingüística 
superpunham-se outras tantas áreas culturai,a (cu_ltur6 
area de Clark Wissler). Convém notar, entretanto, 
que nem todas as áreas lingüísticamente delineadas 
correspondiam, com exatidão, a distritos de um mes-
mo tipo cu_lturaZ, por is.ao que os Jatos e complexos 
muitas vezes não se apresentavam idênticos no seio 
das diferentes famílias, que constituíam o grupo 
lingüístico. Os limites das áreas culturais dificilmente 
podem-se fixar, em virtude de ser o Jato, ou complexo, 
não raras vezes, comum a grupos, que a língua divide 
e separa. 
• •• 
As expedições castelhanas, que visitaram, no 
raiar do século XVI, as regiões septentrionais do Amé-
rica Antártica, incutiram muito cedo a desconfiança 
e o ódio no se,io das comunidades nativas do Novo-
Mundo. Como a terra era pobre e inculta, o selvícola 
ocupou, em breve, um lugar no rol das mercadorias 
de mai.or procµra e aprê,ço. Vem daí, certamente, o 
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fato de os indígenas do nordeste brasileiro recusarem-
se ao trato com os nautas da frotilha de Fernão de 
Loronha, o que não aconteceu com os tupiniquins 
da baía Cabrália, ignorantes das artimanhas e da 
solércia dos europeus. O espírito da época era, aliás, 
propício ao regime escravista, por ser o selvagem 
considerado uma espécie de aberração da natureza. 
Indios e brancos, além disso, mal se podiam en-
tender. O selvagem não possuía o sentimento da 
propriedade privada, não julgava que roubar era 
crime ; por outro lado, como sua manifestação era 
coletiva, "qualquer ultrage feito a um s6 português, 
dele eram considerados reponsávei.s todos os portu-
gueses" (João Ribeiro). Tal procedimento, anormal 
no conceito do homem branco, era um pretexto para 
a legalização do comércio servil. 
Enormê desperdício de vidas foram as chamadas 
gu,erras de resgate, agravadas, ainda por cima, pela .~ 
mortandade proveniente da vida sedentária, que aos 
ameríndios impuseram os colonos, e pela falta de imu-
nidade do nativo em relação às doenças do branco 
civilizado. Despovoou-se o trato costeiro : referindo-
se à capitania de Pernambuco, dizia, em fins do sé-
culo XVI, cónhecido padre lusitano que os índios da 
terra eram já pouµ,s. · 
O escravo, demais, era uma condição essencial 
ao colono americano. Os latifúndios, as fazendas, os 
canaviais, os engenhos, por sua complexidade e exten-
são, exigiam o labor servil. Para colocar-se bem na 
terra era bastante possuir· dois ou três escravos, -
gente que pouca despesa dava ao senhor ("porque 
os mesmos escravos índios da terra buscam de comer 
pera si e pera os senhores", diz Gandavo). 
,., 
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A legislação peninsular referente ao regime ser-
vil dos índios era, entretanto, severa : não havia 
mesmo distinção entre naturais e europeus. Apesar 
disso, a lei era letra morta, porque à colônia tinha 
meios de iludir a política harmonizadora da metró-
pole. 
• • • 
Encorporado ao regime sedentário do colono, o 
indígena brasileiro entregou-se, a princípio, a ativi-
dades, que, de certo modo, iludiam suas aptidões 
congênitas (pesca, caça, colheita, transporte, defesa 
dos fortins, etc.). Quando, porém, o europeu sujeitou-
º ao labor monótono do eito, - vemo-lo em franca 
luta contra o europeu. Operou-se a adaptação, é ver-
dade, mas à custa de muito esfôrço e de muito sân-
gue. Os próprios jesuítas não escaparam à diferen-
ciação ; significativa, a êsse respeito, é a carta de 
Manuel da Nóbrega ao padre-mestre Simão, escrita 
· na Baía, em 1552. 
Em certos aspetos, o contágio do europeu defor-
mou a alma virgem e primitiva do selvagem. Ingé-
nuamente, por ex:emplo, quiseram os padres da S. J. 
· amoldar a mentalidade do selvícola ao padrão de 
cultura católica do ocidente europeu. Não houve, 
todavia, degenerecência, senão o fato que os socio-
logos norte-americanos chamam cross-jertilization oJ 
cultures. 
Aparte alguns erros e falhas, não se pode negar 
que foi notável a obra dos jesuítas no Brasil. Além 
das atividades relacionadas mais de perto com o 
serviço religioso, os padres da Companhia tinham a 
seu cargo o tratamento dos doentes e o ensino das 
~-
Os Indigenas do N ardeste 253 
primeiras letras. Podemos mesmo dizer que a cate-
quese resumia-se no seguinte esquema, traçado por 
Antônio Figueira : "lndios que descem das tabas, e 
padres que morrem de endemias ou são por êles viti~ 
mados. Sem o estardalhaço dos dias atuais, o missio-
nário penetrava a floresta. Um altar portátil e seus 
pertences, um pouco de farinha de sal, frioleiras para 
os selvagens, cilícios e livro de consulta de casos de 
conciência, formavam a opulenta bagagem. Pade-
ciam fomes, martírios, a morte afrontosa (atados ·a um 
postes e os bárbaros ao redor, em alucidadas coréias, 
até o embate final) e lamentação não transparecia 
em seus relatórios" (1). Com a obra da conversão, 
abriram-se estradas e fundaram-se aldeias, muitas das 
quais, hoje em dia, são vilas ou cidades (2). Houve 
quem observasse que os indígenas desapreciavam a rigi-
dez e unifoqnidade das reduções: a culpa, entretanto, 
cabe mais aos colonos, que não souberam aproveitar as 
aptidões preferenciais do aborígena. O fato de o ame-' 
rfndio ser incapaz de labor sedentário, em virtude de 
· sua condição nômade e de sua despreocupação pelo fu-
turo, era logo levado a conta de indolência. E dessa 
·circunstância aproveitavam-se os homens ditos civi-
lizados com pagarem os trabalhos à custa de salários· 
abaixo do promédio. ilrro não menor foi o de o colo-
no branco impôr a civilização a alguns elementos insu-
lados, e não a todo o grupo ou.comunidade indígena, 
quando é certo que o homem não existe fora do agru-
pamento social. Aos colonos, enfim, faltou ainda êsse 
espírito de tolerância e compreensão, que Rondon 
aconselha no tratamento do selvagem. Se o índio 
(1) Loc. cil., 380, 
(2) Em Pernambuco, p. e., Una, Eacada, Gameleira, Limoeiro, eto., foram 
primitivamente reduçl)ee jeeu1tlou. 
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defendia, com ferocidade e bravura, o seu iguaçú 
opimo ou a sua jangla híspida, fazia-o na "presumção 
legal" de que era o legítimo dono da terra invadida e 
saqueada pelo cara,4,ba. Na sua concepção, o índio 
julgava-se até menos selvagem que o branco. Quando 
os rumores da obra humanitária da Rodônia espalha-
ram-se por suas regiões circunvizinhas, declararam os 
parintintins que, apesar dos obstáculos, tinham êles 
conseguido "amansar os civilizados" (1): 
Afora a obra de pacificação entre os colonos e 
as cabildas, postas em pé de guerra, cabia aos missio-
nários da poderosa Ordem destruir alguns hábitos 
conden'áveis da indiada, a exemplo da poligamia 
e do ritual canibalesco. Nesse particular, realizaram 
os missionários obra de saneamento moral, que bene-
ficiou os próprios colonos, entregues, na maior 
parte, à mais desenfreada mancebia. E não era os 
impecílhos e perigos que os faziam esmorecer : esfar-
rapados, famintos, queimados da geada ou da soa-
lheira, andando a pie y descalsos, atravessavam os 
jesuítas matas e rios apenas pelo ideal um tanto cava-
lheiresco de confessar e ungir algum velho índio ou 
negro de engenho. Está claro que não nos referimos 
àqueles outros padres, da mesma Ordem, os quais, 
com o desenvolvimento social da colônia, compravam 
pretos para o arroteamento dos campos, traficavam 
largamente, em navios próprios, com os produtos 
da terra e praticavam operações bancárias em alta 
escala (2). 
A escravidão, em suma, constituía-se a questão 
básica entre os colonos e os padres da S. J ., e1~.jo 
(1) Raimundo Morala, Na Planfcie A"""""{co, oit., 191, 
(2) M. de Oliveira Lima, P,rnambuco, ,.., duen,olllimmlo 1aúl4rico, 214, 2. 
Leipli1, 18911, 3 
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resultado principal foi o aniquilamento das reduções. 
Esse problema apresentava-se uniforme em todo o ' 
país, embora, no norte, já não se mostrassQm os sel-




Condições bio-sociológicas concorreram, sobre-
modo, para a obra de miscegenação dos portugueses, 
à qual, aliás, não era indiferente o Estado. O caboclo 
do nordeste, sobretudo na zona dRs. atividades pre-
ferenciais do índio, é o resultado dêsses cruzamentos, 
que um antropologista chamou homogenésico-para-
genésico. O nosso xantodermo, braquicéfalo, mediano 
na estatur», de cabelos negros e face larga, mostra 
ainda alguns dos caracteres mais comuns do tipo 
ameríndio. 
• •• 
Os problemas, que servem de introdução ao es-
tudo da organização e estrutura social dos indígenas 
do nordeste brasileiro, esboçadas neste livro, levam-
nos, sem esfôrço, a mais algumas considerações de· 
ordem genérica. 
A não ser no vale do Pindaré-Maracú, ou no do 
Turiaçú1 já em zona de franca transição para a vár-
zea aluviônica, não possue a região semi-árida nenhu-
ma jazida arqueológica de importância relativamente 
às demais do extremo-norte. Nem por isso, entre-
tanto, hão os nossos selvícolas menos dignos de estu-
256 Estêvão Pinto 
do. Entre êles encontraremos os gês, cuja civilização · 
material, religiosa, social, enfim, não parecerá menos 
interessante e complexa do que a de seus vizinhos 
litorAneos, os tupís, os quais, à semelhança dos he-
breus, representavam o povo cosmogênico (João 
Ribeiro). . 
Não os entenderam os colonos, convencidos de 
que os índios, como os anormais da conduta, exigiam 
educação ou tratamento emendativo. 
O homem elementar vê no universo exclusiva-
mente a operação de causas ocultas e invisíveis ; ex-
clusivamente a manifestação de forças e entidades 
místicas. A própria realidade, em que se move o 
selvagem (explica Lévy-Bruhl), é mística. "Pas un 
&re, pas un objet, pas un phénome~e n' est dans leurs 
représent~tions collectives ce qu' il nous paratt etre 4 
nous" (1). Quasi sempre é indiferente àquilo que nos 
chama a atenção, embora, por outro lado, alcance 
coisas que escapam por inteiro 110 nosso entendimeto. 
Vê de modo diverso do homem civilizado. Para êle, 
por exemplo, a imagem e o objeto são coisas idênti-
. cas. Pelo mesmo motivo, percebe os nomes dos seres 
como se tais nomes f ôssem fatos reais, concretos, 
palpáveis, em geral sagrados. Suas funções mentais 
são como que impermeáveis à experimentação, tor-
nando-se, dêsse modo, o homem selvagem alheio à 
nossa razão, aos nossos desmentidos, às nossas expli-
cações (2). 
A tarefa desta obra é supreendê-lo no seu mundo 
misterioso e profundo, povoado de gênios e de espí-
(1) Lea Jonctwna mentala dana Íu ,ocidla in/meurH, 31, Paria, 1922. 
(2) Loe. cit., 61 e aeir, 
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ritos de toda a ordem. Conhecer seus deuses e seus 
heróis civilizadores. Interpretar suas práticas rituais 
e mágicas. Sondar-lhe, finalmente, a alma anelante 
e como que debruçada diante do mundo cósmico, do 
qual procurava, muitas vezes, depender ou com o 
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